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Ayer juraron sus cargos los m iembros de l Gabinete 
Suórez. Hoy celebran su primer Consejo 

de M inistros. M ientras la opinión 
pública enjuicia a l nuevo equipo, los 

interrogantes se reducen a uno: 
saber cuá l será e l contenido de su 

declaración programática. 
Se sabe que este Gabinete joven, liberal 

y de talante dem ocrático trae un compromiso: 
acelerar y cam biar la estrategia de la reforma política.

Ahora fa lta saber cuá les serán 
lo s  procedim ientos concretos, cuá les los 

métodos para conseguir la concordia 
naciona l y cuá les los p lazos 

para una meta que tiene nombre propio: 
e lecciones generales.

(Caricatura de SANTALLA)
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DEL MITO 
LA RAZON

SE  h a  ro to , c o m o  e s  s a ­
b id o ,  e l v ie | o  c o m p á s  
d e  u n  t ie m p o  p r ó x im o  

p a s a d o .  D e  a q u í e n  a d e la n te  
t o d o  c a m b i o  d e  G o b ie r n o  
c o m p o r t a r á  n o  e s c a s a s  d if i ­
c u lt a d e s ,  p o rq u e  e l e s p e c t r o  
p o l í t ic o  y  e l p a ís  s o n  c a d a  
v e z  m á s  f lu id o s .  E l  ú lt im o  G a ­
b in e t e  m in is t e r ia l  d e s c u b r ía  
e n  s í  m is m o  la  r e s id u a l  p r e ­
s e n c ia  d e  u n a  fu e r z a  d e  la  
in e r c ia  q u e , p o c o  a  p o c o ,  ib a  
p e r d ie n d o  s u  a n t ig u o  e  ir r e ­
s is t ib le  p o d e r  d e  c a r b u r a c ió n .  
L a  t r a n s ic ió n  d e  A r ia s  a  S u á -  
r e z  s u p o n e ,  s in  d u d a ,  la  c la u ­
s u r a  d e  u n  c i c lo  d e  f o rm a s  
p o l í t i c a s  c o n s a g r a d o  d u r a n te  
c a s i  c u a re n ta  a ñ o s .  D e l a m a ­
b le  y  e u f e m ís t ic o  c o n c e p t o  
d e  la  crisis, q u e  n o  s ig n i f ic a  
s in o  m e r o s  r e to q u e s ,  s u a v e s  
r e m o d e la c io n e s  o , a  la  s u m o , 
c o r r e c c io n e s  o p e r a t iv a s  e n  e l 
a p a ra to  d e  m a n d a r ,  a c a b a ­
m o s  d e  p a s a r  a  la  f a s e  m á s  
r e a l is t a  y  á s p e r a  y , p o r  e n ­
d e , m á s  a p r o x im a d a  a  la  v e r ­
d a d e r a  c r i s i s .  P o r  e s o  h a  s i ­
d o  la r g a  y  e n  c ie r t o  m o d o  
d r a m á t ic a .  C o m o  c o r r e s p o n ­
d e  a  c u a lq u ie r  in t e n t o  d e  
c o n t in u id a d  c o n s t i t u y e n t e ,  en  
q u e  u n a s  le y e s  y  u n o s  p r o ­
t a g o n is t a s  s e  d e s e n v u e lv e n  
e n  la  p r e c a r ie d a d  q u e  t o d o  
p r o c e s o  d e  r e fo rm a  p o l í t ic a  
c o n l le v a ,  a l  t ie m p o  q u e  o t r a s  
le y e s  y  o t r o s  p r o t a g o n is t a s  
a v a n z a n  h a c ia  la s  c a n d i le ja s  
d e l e s c e n a r io  d e l p o d e r .

PA R A  c a l i f i c a r  la  h o n d u ra  
d e  la  c r i s i s  m e  s e r v ir é  
d e  la s  q u e  e s t im o  c o m o  

m u y  c e r t e r a s  p a la b r a s .  P e r ­
t e n e c e n  a l e d it o r ia l  d e l «Ya»  
d e  a y e r  y  s o n  la s  s ig u ie n te s :  
« N o  c a b e  d u d a  d e  q u e  la  c r i ­
s i s  h a  d iv id id o  a l r e fo rm is m o .  
h a  f o r t a le c id o  a  la  o p o s ic ió n  
y  h a  d e ja d o  a l G o b ie r n o  en  
u n a  p o s ic ió n  d if íc i l .»  P o r  p r i­
m e ra  v e z  s e  h a  p in t a d o  c o n  
a u t é n t ic o  r ig o r  f ig u r a t iv o  un  
p a is a je  s in  a b u s a r  d e  lo s  ro ­
s a s  o  d e  lo s  n e g ro s .  D e  q u e  
la  r e a l id a d  n o  e s  u n  c ro m o , 
s in o  u n  a g u a fu e r t e  s e  v a  
a  e n c a r g a r  d e  t e s t i f i c a r lo  e l 
t ie m p o  v e n id e ro .»

En t o n c e s , ¿ c u á l  e s  ia  
a r d u a  t a r e a  q u e  le  
a g u a r d a  a l n u e v o  G o ­

b ie r n o ?  E s p e r o  q u e  la s  c o s a s  
c o m ie n c e n  a  p o n e r s e  m á s  
c la r a s  c u a n d o  a  lo s  s e c t o r e s

r e f o rm is t a s ,  m á s  a t e n t o s  a 
r e m o d e la r  la  le g a l id a d  q u e  a  
r e v e n ta r la ,  s e  Ie s  p a s e  e l p a ­
s a je r o  s o f o c o  p r o d u c id o  p o r  
la  imprevisible d e s ig n a c ió n  
d e  A d o l f o  S ü á r e z  p a r a  g o b e r ­
n a r  e l t im ó n  d e l  E je c u t iv o .
A  la  c la s e  p o l í t ic a  in v o lu c r a ­
d a  e n  e l r e f o r m is m o  le  t o c a  
d e s a c t iv a r  p o r  s í  m is m a  e l 
f u lm in a n t e  e m o c io n a l.  N a d a  
m á s  le jo s  d e  la  praxis q u e  
la  e x p lo s ió n  e g o c é n t r ic a  o  e l 
t r á m it e  d e l s u p u e s to ,  y  o b je ­
t iv a m e n te  in d e m  o  s  t  r  a  b  I e. 
agravio comparativo.

A la  o p o s ic ió n  h a y  q u e  e s ­
c u c h a r la  y  m e n s u r a r la  
s i  e s  q u e  la  p o l í t ic a  e s ,  

c o m o  e s tá  d e m o s t r a d o ,  u na  
le y  d e  p e s a s  y  m e d id a s  p a ra  
s a t i s f a c e r  ju s t a m e n te  e l a n ­
h e lo  d e  la  s o c ie d a d .  Y  p a ra  
e s c u c h a r la  e s  p r e c is o  q u e  e s ­
t é  le g a lm e n te  c o rp o re iz a d a .  
H a b rá , p u e s ,  q u e  d e ja r la ,  y  
a u n  a y u d a r la ,  e n  s u  c o n s t i t u ­
c ió n ,  s in  p r e ju ic io s  e x c lu y e n -  
t e s ,  c o n  n o rm a s  f le x ib le s  p a ­
ra  s u  a r t ic u la c ió n  y  e x p r e s ió n ,  
e  in f le x ib le s  p a ra  o p o n e r s e  a 
t o d o  d e s m á n  a n t id e m o c r á t ic o .  
S u  p a p e l d e  c o n c ie n c ia  c r í t i ­
c a  e s  d e  t o d o  p u n to  im p r e s ­
c in d ib le  p a r a  e l r e c t o  g o b ie r ­
n o  d e l p u e b lo .

EL  s e n d e r o  d e  e s t e  G o ­
b ie r n o  q u e  s e  a u to c a li-  
f i c a  d e  g e s t o r  n o  e s  

p r e c is a m e n te  u n a  a lfo m b ra  
f lo r a l .  Y a  h a  p a s a d o  e l t ie m p o  
d e  la  s o r p r e s a ,  la  p u y it a  in m i-  
s e r ic o r d e  y  la  e v e n tu a l d e s ­
a s is t e n c ia .  E s  h o ra  d e  o to rg a r  
l ín e a s  p o l í t ic a s  d e  c r é d it o  p a ­
ra  c a p i t a l i z a r  u n  e s f u e r z o  q u e  
s e  p r e s e n t a  c o m o  m u y  d u ro . 
N o  s e  t r a t a  d e  in v e r t i r  a  fon­
do perdido, s in o  d e  a p o r ta r  
c a u d a le s  d e  c o n f ia n z a  p a ­
ra  s u  b u e n a  a d m in is t r a c ió n  
p o r  p a r t e  d e  q u ie n e s  lo s  r e c i ­
b e n . Y  a t e n o r  d e  lo  q u e  en  
s u  m o m e n to  r e f le je  la  c u e n ta  
d e  p é r d id a s  y  g a n a n c ia s  a c ­
t u a r  c o n s e c u e n te m e n te .

L A  c la s e  p o l í t i c a  t ie n e  
b a s ta n te  m á s  q u e  h a ­
c e r  q u e  c o n s t i t u ir s e  e n  

b a r a ja  d e  notables. O r i l la n d o  
lo s  r ie s g o s  d e l im p e r a t iv o  
p e r s o n a l,  e l  c a m in o  d e  la  n o r ­
m a lid a d  p o l í t i c a  e s  e l q u e  v a  
d e s d e  e l m it o  a  la  ra zó n .

m

Cristóbal PAEZ
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A ye r p re s tó  ju ram ento  e l nuevo G ob ie rno  
d e l Rey. L a s  fo to s  re cogen  la  llegada  de l P re ­
s id en te , s e ñ o r S u ó re z  G on zá le z , a l P a la c io  de  
la Z a rzu e la ; la  ju ra  de  lo s  V ice p re s id en te s  p r i­
m ero y segundo , se ñ o re s  De S an tia g o  y  O so - 
rio , y lo s  M in is tro s  de  J u s t ic ia  — no ta rio  m a ­
y o r  de l R e ino—  y  S e c re ta r io  G e n e ra l d e l M o ­
v im ien to , se ñ o re s  Lav illa  y G a rc ía  López, y el 
G o b ie rn o  en  p leno  que  posó , p o r p rim e ra  vez, 
en co m p añ ía  de  Don Ju a n  C a r lo s . T ra s  e l a c ­
to  de  ju ram ento , e l R ey  d ep a rt ió  am ab lem en ­
te  con  lo s  m iem b ro s  de l G ab in e te , qu ienes, o 
su  vez, cum p lim en ta ron  a la  R e ina  y  al P r ín ­
c ip e  Fe lip e . E s te  a p a re c e  en  la s  fo to s  ch a r­
lando  an im adam en te  co n  lo s  s e ñ o re s  Lav illa , 
S u ó re z  y  O so rio . A ba jo , Don  Ju a n  C a r lo s  e s ­
tre ch a  la  m ano  d e l ten ien te  g en e ra l De S a n ­
tiago . (Fo to s  Pastor.)

JURO EL 
N U E V O  

GOBIERNO

Ayuntamiento de Madrid



Empresi
ümero

.venida

A  m e d io d ía  d e  a ye r, e n  e l M in is te r io  d e l E jé rc ito , s e  c e le b ró  e l a c to  d e  to m a  d e  poses ión  del 
n u e vo  je fe  d e l E s ta d o  M a y o r  C e n tra l,  te n ie n te  g e n e ra l G u t ié r re z  M e lla d o  A  la  c e re m o n ia  asistieron 
e l V ic e p re s id e n te  p r im e ro  d e l G o b ie rn o , te n ie n te  g e n e ra l D e  S a n t ia g o  y  D ía z  d e  M e n d iv il;  lo s  Minis­
tros--del E jé rc ito , te n ie n te  g e n e ra l A l va  re z -A re n a s  y  P a c h e c o ;  d e l A ire , te n ie n te  g e n e ra l F ra n co  Ilibor- 
nega ray ; d e  M a r in a , a lm ira n te  P ita  d a  V e ig a ;  a s í  c o m o  e l je fe  d e l A lto  E s ta d o  M a y o r , d ire c to r  délo 
G u a rd ia  C iv i l  y  n u m e ro sa s  p e rs o n a lid a d e s  m il ita re s .  (F o to s  G im énez)

Toma de posesión 
del general 
Gutiérrez Mellado E l R e y  I 

e n  e l pal< 
C o n s e jo  c 
n o . L a  re t 
la  m añane  

L o s  m i

Explotare 
fundidos 
una cuba

Nuevo seda en el Museo Picasso
E l A lca lde  de Barcelona, don Joaquín V io la  Sauret, ha Inaugurado una nueva sala 
dedicada a -Las M en inas- en  e l M useo P icasso de te C iudad Condai. En te foto, 

un momento de l acto de inauguración. (Cifra.)
Conjo: E 

víctima

m u e r !
e leva?

Mujeres en West Polnt
La mujer norteamericana, en su  techa por conquistar nuevos puestos en la  so­
ciedad. ha conseguido llegar hasta te Academ ia M ilita r  de W est Po ln t por p r i­
mera vez en los ciento setenta y  cuatro años de  h istoria  de l centro. En te foto 
de  Upl-C ifra G rá fica  podemos ver a  dos de la s  nuevas cadetes en formación 
¡unto a  sus compañeros, a qu ienes están equiparadas en todo menos en  e l equi­

po m ilitar, ya  que irán equipadas con  fus ile s  m ás ligeros

La  fle ina  Isabel U de Inglaterra y  su esposo 
que de  Edimburgo, actualmente en visita o 
Estados Unidos, fueron agasajados por el ^  
te  Ford en te Casa  Blanca. Tras un oanquei 
brado en e l Rose Garden. los ilustres Invitan' 
f itr iones y demás asistentes, se traslada! 
te rio r de la  mansión presidencia l, donde se 
un ba ile  en e l que e l P residente formo p

en la Casa 
BlancaAyuntamiento de Madrid



Viernes, 9 de ju lio de 1976 
impresa: Prensa y Radio del Movimiento 

úm ero 18.947. II Epoca. O. L. M . 7-1953 
Teléfonos 215 06 40 y 215 22 40 

¡Avenida del Generalísimo, 142. Madrid-16 Arriba «ARRIBA» DOMINICAL 
A  TODO COLOR

Se agota siempre
R E S E R V E  SU E JE M P LA R

MOV, CONSEJO DE MINISTROS

LO PRESIDIRA
i» REY La reun ión  se in ic iará  a 

la s  d ie z  de  la  m añ a n a  
en el palacio de la Zarzuela

Ayer juraron su: 
los miembros

cargos ante el Monarca 
del nuevo Gobierno

E l R e y  D o n  J u a n  C a r lo s  p r e s id ir á  h oy , 
e n  e l p a la c io  d e  la  Z a r z u e la ,  e l p r im e r  
C o n s e jo  d e  M in is t r o s  d e l n u e v o  G o b ie r ­
no . L a  re u n ió n  s e  in ic ia r á  a  la s  d ie z  d e  
la  m a ñ a n a .

L o s  m ie m b ro s  d e l G o b ie r n o  ju ra ro n

a y e r  s u s  c a r g o s  a n te  e l R ey , e n  un  a c to  
c e le b ra d o  e n  e l p a la c io  d e  la  Z a rzu e la .

S e  e s p e ra  q u e  en  b re v e  s e  r e d a c te  la  
d e c la r a c ió n  p ro g r a m á t ic a  d e l n u e v o  G o ­
b ie rn o  d e l R ey ,

En la factoría Río Tinta- 
Patino, de Huelva

Tres obreros, 
carbonizados

Explotaron lo s  metales 
fundidos contenidos en 
una cuba de transporte

Otro trabajador muerto 
en Fasa - Renault (Va- 

lladolid)
(Pág. 35)

Conjo: Entierro de las 
v íctim as rescatadas

El número de 
muertos puede 
elevarse a doce

(Pág. 35)

CORREOS: VEINTE PROVINCIAS 
AFECTADAS POR EL PARO

(Página 13)

ACUERDO EN EL CONVENIO DE 
LOS PANADEROS MADRILEÑOS

(Página 13)

Italia: Triunfó la «Jornada de silencio»

yo HUBO PERIODICOS
•  Se unieron a la huelga los tipógrafos, vendedores 

de Prensa y el personal de radio y televisión

l i r a  ver MOA
OPTICO
E S PE C IA L IST A  EN 
M IC R O LEN TILLA S 

SE G U R IZA D Q  
D E C R IST A L E S 
O P T IC A  A ZUL

C o n  un  é x ito  to ta l,  s e  
c u m p lió  a y e r  en  I ta lia  la  
« ¡o rn a d a  d e l s ile n c io » , d e ­
c r e ta d a  p o r  la  F e d e ra c ió n  
d e  T ra b a ja d o re s  d e  P re n ­
sa . N o  s a l ió  n i un s o lo  pe ­
r ió d ic o ,  y  a  la  h u e lg a  se  
s u m a ro n  I o s  t ip ó g ra fo s , 
v e n d e d o re s  d e  P re n s a  y el 
p e r s o n a l d e  ra d io  y te le v i­
s ió n . E l o b je t iv o  d e  e s t a  
jo rn a d a  e ra  d e n u n c ia r  a  la  
o p in ió n  p ú b lic a  la  c r is is  
p o r  la  q u e  a t r a f ie s a  e s te  
m e d io  e n  la  a c tu a l id a d ,  a n ­
te  la  a c a p a r a c ió n  d e  c a b e ­
c e r a s  y  e l c ie r r e  d e  v a r io s  
d ia r io s .  ( P á g in a  31.)

«EL EJERCITO HA 
DE SABER RESPONDER 
AL RETO DEL FUTURO»

(para alcanzar los n ive les que necesita 
y España merece)

El teniente genera! Gutiérrez Mellado tomó po­
sesión como Jefe del Estado Mayor Central

«Estoy seguro de que con el 
apoyo de nuestro Gobierno, y 
sigueindo las directrices que nos 
dé responderemos al desafío al 
que tiene que responder el Ejér­
cito, es decir, ser en un futu­
ro próximo el Ejército que ne­
cesita y que merece España», 
ha dicho el nuevo ¡efe del Esta­

do Mayor Central, teniente ge­
neral Gutiérrez Mellado, en el 
acto de toma de posesión de su 
cargo, que presidió el Vicepre­
sidente primero y M inistro sin 
cartera, don Fernando de San­
tiago y Díaz de Mendívil, al que 
acompañaban los tres Ministros 
militares del Gobierno. (PAG 9.)

P roye c to  de  m anda to  de  negociac iones con  España

APR O BAD O  POR EL 
C O M ITE  DE LA CEE

♦  Será tratado por el próximo Consejo de 
M in istros de Asuntos Exteriores

La Comisión, de la Comunidad Económica Europea ha apro­
bado el proyecto de mandato de negociaciones con España. 
Aunque por el momento no se conoce el contenido del mis­
mo, se trata de una ampliación, tanto en el sector agrícola 
como en el sector industrial. Ayer mismo, el citado proyecto 
pasó al Comité de Representantes Permanentes que, tras su 
visto bueno, lo remitirá para su aprobación ol Consejo de 
M inistros de Asuntos Exteriores que se celebrará en Bruse­
las los próximos días 19 y 20. Las negociaciones podrían iniciar­
se en el mes de octubre y el acuerdo estaría firmado antes 
de finalizar el año. (Pág. 47.)

O LA  DE CALOR EN EUROPA
Las altas temperaturas a las que durante estos días está so­

metida la capital francesa provoca que los parisinos, ligeros de 
ropa, aprovechen el descanso en su jornada laboral del mediodía 
para tomar el sol en jos parques que rodean la famosa Torre Eíffsi. 
(Cifra.)Ayuntamiento de Madrid
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ENCUENTRO
Señor director:

A rtícu los o fotos comentadas 
como «Las largas vacaciones 
del 76» que palian al menos es- 
púitualmente una inconceb'ble 
sanción, publicado hoy (ayer) 
en la última página, o el titu­
lado «Amnistía, gran perdonan- 
za», de las páginas editoria les— 
me sorprenden gratamente, co 
mo tantos otros artículos que 
vengo encontrando en este pe­
riódico, tan cuidado y tan sor­
prendentemente abierto y iibe- 
. al. No cambie usted e| rumoo. 
porque al final nos encontrare­
mos todos los lectores, aun a 
los que todavía hoy les chirría 
e| tono- Y  eso que nos encon­
tremos, y a otra escala es lo 
que necesita este país. Co-dial- 
mente,

ISIDORO MENENDE2 
(Madrid)

SIN V IG IL A N C IA
Señor director:

La colonia del Pan Bendito es 
un Harlem traspasado a Madrid.
De bendito o bendita no tiene 
nada. Pocos vecinos salen una 
mañana y se encuentran con el 
coche destrozado por los cacos. 
También la costumbre de estos 
desaprensivos incluye el incen­
diarlo o hacer sus necesidades 
en él. Pero hay veces que ni se 
preocupan en abrir las puertas. 
Cuando el propietario del auto­
móvil llega de madrugada a su 
casa, le d icen amenazándole: 
«No se moleste en cerrarlo. Da­
nos las llaves que...» Creo que 
esto ya es pasarse de castaño 
oscuro.

Tres meses hace que tengo el 
coche y dos veces han robido 
todo lo que tenía en el interior. 
Hace unos d ías terminaron su 
fechoría destrozándolo. Y  crea 
que s i só lo me hicieron esto 
puedo considerarme una perso­
na afortunada.

Escrib im os a| Ayuntamiento y 
publicamos nuestros problemas 
en este periódico de su digna 
dirección, y al poco tiempo nos 
mandaron dos vigilantes noctur­
nos. Pero ¿realmente vigilan? 
Cuando regreso a casa, ya tar­
de, pienso que seguimos estan­
do igual que antes. Sólo pido 
un poco de responsabilidad por 
parte de aquellos que vigilan 
nuestro barrio por la noche.

Señor director, s i pagamos 
Impuestos, p ienso que será pa­
ra algo. Los vecinos queremos 
seguridad en nuestro barrio. Se­
guimos temiendo cada mañana 
el encontrarnos con una des­
agradable sorpresa. Las cosas 
siguen estando igual que antes. 
Y  s i me apura, le  d iré que peor, 
porque ya ni vigilamos nosotros 
ni vig ilan los que deben de cum­
p lir esta labor.

Gonzalo ROBLES 
(Madrid)

TODOS 
LOS DEMAS
E L  nuevo  G o b ie rn o  ha s id o  a cog ido , y e s to  e s ­

c r ito  en  le tra  de  im pren ta , con  so rp re sa , con  
d e sco n c ie rto , con  re se rvas , con  in c re d u lid a d  y 

con  un la rg o  ro sa r io  de  pa lab ras.

La fo rm ac ió n  de  un G o b ie rn o  en cu a lq u ie r  m anua l 
de  teo r ía  p o lít ic a  t iene  so lam en te  d o s  m étodos: o por 
el d ic ta to r ia l («yo a s í lo o rdeno , a s í lo m ando») o por 
el d e m o c rá t ico  (el pueb lo  a s í lo ha e leg id o  in d ire c ta ­
m ente a tra v é s  de  un pa rtid o , en p re v ia  lu ch a  e le c ­
to ra l, lib re , s e c re ta  y p e rsona l) . P o r el p rim ero  se 
d ice  que una  p e rsona  está  en  el poder; p o r el se g u n ­
do se  d ice  que  un pa rtid o  está  en el poder.

P o r el p ro ced im ien to  d ic ta to r ia l se  e lim in a  la c r í­
t ic a ; p o r el s is te m a  d em o c rá t ico , la c r ít ic a  s a lta  a  la 
op in ión  p ú b lic a  inm ed ia tam en te  por pa rte  de  la  o p o ­
s ic ió n , sea  cu a l sea  su  s igno . E s  n a tu ra l, y lo s  p o lí­
t ic o s  llam ado s  a g ob e rn a r ya  su e len  e s ta r  a c o s tu m ­
b rad o s  a que  la o p o s ic ió n  le s  c r it iq u e , que  en tre  
o tra s  c o s a s  p a ra  e so  e stá . S e  tra ta  d e sd e  el p rim er 
m om ento  de  no d e ja r  tr iu n fa r por m ed io  de  una f is ­
c a liz a c ió n  d e l e je rc ic io  d e l poder. E s  la  lu ch a  c ív ic a ­
m ente  p a c íf ic a  y  p o lít ic am en te  d e m o c rá t ic a  p o r g a ­
nar el pode r en la s  p ró x im a s  e le c c io n e s , a trayendo  
la  co n fia n za  d e l m ayo r s e c to r  de l e le c to ra d o  pos ib le .
S i la c r ít ic a  tiene  fundam ento , lo s  g ob e rn an te s  en  el 
pode r pe rde rán  c re d ib ilid a d  y, a  tiem po p rev iam en te  
fijado , tam b ién  el poder. S i la c r ít ic a  de  la op o s ic ió n  
no e s  v e ra z  y  c o rre c ta , qu ien  se  va  a p a rtan d o  m ás 
d e l pode r s e rá  la p rop ia  opo s ic ió n .

En E sp aña  e s tam o s  a h o ra  a c a b a llo  de  e s ta s  d o s  
fó rm u la s  ú n ic a s  de  d e s ig n a r  un G o b ie rn o . S e  c o n t i­
núa el s is te m a  d ig ita l, p e ro  se  adm ite  la  c r ít ic a . S e  
ha  co n su lta d o  a la s  c o rr ie n te s  de  p en sam ien to  o 
p a rt id o s  en c ie rn e s , pero  qu ien  lo  ha  hecho , e l P re ­
s id en te  de l G o b ie rno , no ha  sa lid o  de  la v o ta c ió n  
e le c to ra l, no rep re sen ta  a un p a rt id o  en el pode r 
ven ced o r en uno s  co m ic io s .

E l re su lta d o  no pod ía  s e r  o tro . La  o p o s ic ió n  e stá  
co n s t itu id a  p o r  to d o s  lo s  dem ás, que  no han  s ido  
d e s ig n a d o s  p e rsona lm en te , y  p a ra  q u ie n e s  no hay 
razón  p o lít ic a  que  le s  n iegue  su  ju sta  a sp ira c ió n  al 
poder. E s to s , p o r  una parte , s e  s ie n ten  re p re sen tan ­
te s  de l pueb lo , s in  h abe r to d av ía  re c ib id o  su  voto; 
p o r o tra , s e  c reen  con  la s  m ism a s  c u a lid a d e s  p e rso ­
n a le s  que  lo s  d e s ig n ad o s . Su  s a lid a  p o lít ic a  no pue ­
de  s e r  o tra  que  o la  c r ít ic a  ab ie rta  p a ra  quem a r c u a n ­
to  a n te s  un G o b ie rn o , que  no tiene  p la zo  fijo  de  p e r­
m anen c ia  en el pode r, y  a s í a b r ir s e  m a yo re s  p ro b a ­
b ilid a d e s  de  o s ten ta r lo , o a c h ic a rs e  en  una  c o la b o ­
ra c ió n  p e rso n a l en o tra  e s c a la  m enor de l poder, pa ra  
la  que  se rán  d e s ig n ad o s  s i no c r it ican .

T a l s itu a c ió n , a  to d a s  lu ce s , e s  In sosten ib le  por 
a b su rd a , ca p ill is ta , ir ra c io n a l y po rque  no g a ran tiza  
el m ín im o de  e s ta b ilid a d  en e l pode r que e s te  m ism o 
n e ce s ita  p a ra  p ro d u c ir  bueno s  o m a lo s  fru to s , que 
en ú ltim o  té rm ino , en un E s ta d o  d em o c rá t ico , se rían  
ju zg ad o s  por el pueb lo  en la s  p ró x im a s  e le cc io n e s .

L a s  c r ít ic a s  de sde  el p r in c ip io  a  e s te  nuevo  G o ­
b ie rno  son , y  a s í d eben  s e r  e n tend id a s  p o r io s  co m ­
pon en te s  d e l m ism o , co m o  re su lta d o  d e  una  s itu a ­
c ió n  tra n s ito r ia  h a c ia  un s is te m a  d em oc rá tico .

L o s  co m pon en te s  de  e ste  nuevo  G o b ie rn o  deben  
s e r  re a lis ta s  a n te  la c r ít ic a ,  q u e  se rá  du ra  s i tra ta n  
de  g ob e rn a r co m o  s i e s tu v ie sen  en un s is te m a  e s ­
ta b le  de l poder. N o  lo  s e rá  ta n to  s i, co m o  y a  d ijo  el 
P re s id en te  S uá re z , e s te  G o b ie rn o  se  co n ven ce  y  a c ­
tú a  p a ra  que  de  ve rd ad  é s te  sea  el ú ltim o  de  lo s  
G o b ie rn o s  no e le g id o s  p o r  el p u eb lo  e sp año l. En  d e ­
f in it iva , c re o  que  e s to  es lo  que, aun  s in  h ab e rlo  p o ­
d ido  d e c ir  e l pueb lo  y  que  s í lo  h a  d ic h o  el P re s i­
den te , qu ien  p a re ce  c o n e c ta r  b a s tan te  con  ef pueb lo , 
to d o s  e sp e ra m o s  de  e s te  G o b ie rn o . C o n  e llo  n o s  d a ­
r ía m o s  po r m ás que  se rv id o s .

F. GUTIERREZ BENITO

| CRONICAS M ED ITERRANEAS j

] L A S ! E X 1r A
C O L U M N A
C OMO ciertas aves que en determinada época mudan 

la pluma, asi muchos españoles en este cálido año 
político de 1976, deben modernizar su epidermis, por 

que lo exige, al parecer, la profilaxis del occidente europeo. 
Bien. La mayoría del pais, pacífica y silenciosa hasta limites 
indecibles, es capaz de bajar al Jordán nacional y sumergir 
se en él, s i con e llo  contribuye a que, en nuestra geografía, 
se inaugure un nuevo período de paz; pero mucho me temo 
que algunos grupos están deseando que en el Jordán se 
salven unos y se ahoguen otros.

Y  todo por la representatividad, que es como el «ábrete, 
Sésamo» de las coordenadas políticas. Cuando se habla, 
y en todas las asambleas se blasona, de representatividad, 
necesario establecer una serie de cuarentenas hasta tanto 
no quede más clarificada la situación. Se atraviesa un mo­
mento de tanta soberbia en las c lases políticas de cualquier 
signo, que sólo e llos dicen — cada uno independientemente, 
por supuesto—  marcan la auténtica representatividad, pre­
via a dinamitar cuarenta años de historia. Y  esta óptica es 
un grave error que se está cometiendo; porque hace cua­
renta años es indudable que e l cuerpo soc ia l del pais apoyó 
el levantamiento m ilitar, acaso en buena dosis por motivos 
rudimentarios, porque deseando mejorar su n ivel de vida 
quería v iv ir en paz y dignamente. Y  en aquellas fechas está 
más que probado que esto tan simple no era posible. Pri­
mera, pues de las cuestiones es que los soñadores que pre 
tenden extraer de las sepulturas fórmulas que indefectible 
mente conducían al fracaso, como bien se  demostró, debe 
despertar de su letargo e incorporarse a la  realidad. ¿Oue 
en el horizonte aparecen nuevos planteamientos, una más 
moderna filosofía  y una temática de acuerdo con las horas 
actuales? Puen muy bien, pero que como «slogan» no se 
presente como continuador de algo que está muerto. Y asi 
para los de una u otra orilla. Y, por supuesto, no irrogarse 
la representatividad hasta el momento Incomprobada.

Cuando el general M ola estaba a las puertas de Madrid 
se le atribuye una célebre frase: que de las cuatro co 
lumnas que confluían sobre la capital, la primera en estar 
en Madrid, sería la quinta (luego esta designación tomó 
carta mundial de ciudadanía). La quinta columna es la que 
estaba dentro de la ciudad, compuesta, en su mayoría, por 
personas que no habían delegado su representatividad. 
Y  «quintas columnas» surgían en todas las demarcaciones, 
donde no se podía v iv ir en paz.

C laro está que, con los años, las gentes de la «quinta 
columna», ignoradas, anónimas, que no querían el protago­
nismo de los héroes, n i la notoriedad dé los líderes, sino 
que deseaban restablecer, en lo posible, unas condiciones 
de convivencia que les eran negadas. Estos hombres de las 
«quintas columnas» han muerto.

Pero atención para los navegantes de este  océano de la 
política, porque pueden repetirse las sorpresas. Es posible 
que ante tanto confusionismo como el que origina la situa­
ción  actual, los grupos situados a la derecha o a la izquier­
da de la corriente nacional olviden algo tan concreto y P°' 
s itivo como puede ser la riada de una sexta columna —he­
redera de la anterior— , hombres y mujeres de todo el país 
que no han s ido  consultados, y de los que lo s  más vario 
pintos personajes y partidos se  irrogan su  representación, 
y suceda, como la mayoría de ocasiones, que la «sexta co 
lumna» esté  alejada de pactos de extraños intereses, e 
sospechosas componendas con los profesionales del p° er' 
pero que son capaces de movilizarse, como ocurrió hace 
cuarenta años, cuando eran imposible las condiciones m|nl 
mas de vida, y  que luego retomaron a sus hogares, a a 
vida vulgar y anónima de la ciudad o del pueblo, a su res 
ponsabilidad en la fam ilia, a la seriedad del trabajo, a cum 
p lir con su deber en la sociedad. Para m illares y mi 
de españoles la guerra term inó e l 1 de abril de 1939- V re 
cordar, defender y  justificar e l origen, la  causa, los hombres 
que la hicieron posible, y que de alguna u otra f°rn13 ̂  
provocaron, puede promover irritaciones y  sorpresas. '* 
pre, por fortuna, ex istirá  una «sexta columna», con la  ̂
a l parecer nadie cuenta y  que surge en momentos de em ̂  
gencia: cuando se  trata de salvar lo  elemental y simp 
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O I M T I I M I J 'D A D
A R A N T IZ A D A  la  m ar. 
cha  ade lan te  d e  !a 
re fo rm a p o lít ic a  por 

e|. P re s id en te , e stam os se- 
úros de que la  profunda 

ree s tru ctu ra c ión  de  la  Se  
¡ c re ta r ía  G ene ra l d e  1 M o ­

v im ien to , que se  in ic ió  ha 
ce  unos m eses , p rosegu irá  
a; m ism o  ritm o , hasta  lo ­
g r a r  su  pe rfe c ta  adecua­
ción  a nuestra  é p o c a .  
Nuestra  seguridad  se  basa 
en e l re le vo  que s e  ha 
p roducido  en e l D eparta­
mento: su t itu la r  ha s id o  
l® nado  a ocupar e l m ás 
a ltó  cargo d e l G ob ie rno  y 

a n te  ha s ido  ocupa­
da por qu ien  fue  s u  m ás 

t im o  co laborador. C ree  
nos, por e llo , que  la s  d i- 
sctrices trazadas h a c e  
¡eses segu irán  e l cu rso  
Ociado, h a s t a  consegu ir 

lo s  fru to s  de  e f ic a z  p e s o  
p o lít ic o  q u e  todos  desea­
mos.

A d o lfo  S  u á  r e  z  ha de ­
m ostrado, en  lo s  m eses  a l

fren te  de Secre ta ria  G ene­
ra l, una capacidad  de cone . 
x ión  con  la rea lidad  de  es­
ta h o r a ,  de  pragm atism o 
p o lít ic o  y de se riedad  de 
p lan team ien tos re a lm e n te  
adm irab les , que ahora ten ­
d rá  ocas ión  de se r pue 
ta en juego sob re  tod  
las p a rce la s  de  la p o lít ica  
nac iona l. Por su  parte, Ig­
nacio  G a rc ía  López e s  un 
hom bre v in cu lado  al M ov i­
m ien to  desde una d e  su s  
p la ta fo rm as m ás avanza­
das, e l SED , que algún d ía  
habrá que re iv in d ica r, y en 
e! que e l nuevo S ecre ta rio  
G ene ra l cu rtió  su  vena po­
lít ic a . No queda, p u e s ,  e l ' 
M ov im ien to  en m anos de 
ex traños y  por e llo  no Si 
b lam os de  ad ió s n i de 
b i enven ida . S im p lem ente , 
deseam os a qu ien fue  Se- 

rc re ta r io  G ene ra l y  a  qu ien 
lo  e s  ahora que cum plan 
en  su s  nuevos pue sto s  con 
la  e fe c t iv id a d  c o n  que 
cum p lie ron  en  lo s  anterio­
res.

LA LEAL OPOSICION'
R j l  E C áno vas : «Si vo so tro s  p o r un p roced im ien to  que 
| |  no es el m ío , p o r o tra  d oc tr in a  que  no es la  m ía, 

w B ¡ a ce rta ra is  a  h ace r una M on a rq u ía  ca p a z  de re a li­
zar e l D erecho, de am parar la libe rtad  y lo s  in te re se s  de 
lodos, con tad  con  m i re spe to , con tad  con  mi lealtad.» 
Lo; que cuenta  es e l ob je tivo  esenc ia l, la co in c idenc ia  
cofnún, no la p a rt icu la r p re fe renc ia . La Corona ha dado 

stan tes pruebas de su d e c iso r ia  d ispo s ic ió n  demo- 
.tica. La Co rona  y la  nac ión  tienen  derecho m ora l a 
abar la le a ltad  y co laborac ión  activa  de todos para 
im p resa ’  de  re a liz a r la ju s t ic ia , in c rem en ta r la  lib e r­

tad y d e sa rro lla r  e l b ienesta r. Inh ib ir la  cooperación 
con  p re texto  de  desacuerdo  en el p roced im ien to , no es­
tá a la  a ltu ra  d e l m om ento p o lít ic o . La opos ic ión  a l Go­
b ie rno d e l Rey debe coopera r en la m uy e fe c tiva  form a 
de c r it ic a r  y subrayar la s  p o s ib le s  d e fic ie n c ia s  y desv ia ­
c io n e s  de la p o lít ic a  d e l G ob ie rno  re specto  d e l pronun­
c iam ien to  dem ocrático  d e l Rey. E s  e l pape l de la  opo­
s ic ión  de l Rey fren te  al G ob ie rno  del Rey. Es la leal 
opos ic ión .

Fe rnando  L A N Z A C O

H  PRIM ERO, EL REFERENDUM
UN A  v e z  c o n s t i t u id o  e l G o b ie rn o , la  

s o c ie d a d  e s p a ñ o la  e s p e ra , c o n  r a ­
zó n , h e c h o s  c o n c r e to s .  E x is te n  a l­

g u n o s  d a to s  o b je t iv o s  p a ra  e x p re s a r  un 
v o to  d e  c o n f ia n z a  a s u  g e s t ió n .  E l p r im e ­
r o  e s  e l t a la n te  d e m o s t ra d o  p o r  e l P re ­
s id e n te  e n  su  b re v e  a lo c u c ió n  d e l p a s a d o  
m a r te s  a l p a ís .  S e r ia  n e c io  re p ro c h a r  a  
e s e  ta la n te  e s p ír it u  a b ie r to ,  d e  d iá lo g o  y 
d e  v o lu n ta d  p ra g m á t ic a  p a ra  s o lu c io n a r  
lo s  m á s  g ra v e s  p ro b le m a s  q u e  in q u ie ta n  
a i p a ís .  E l s e g u n d o  e s  la  p ro p ia  c o m p o ­
s ic ió n  d e l G a b in e te ,  c o n  u n a  s e le c c ió n  
d e  p e r s o n a l id a d e s  jó v e n e s , l ib e r a le s  y  c o n  
v o c a c ió n  d e  e f ic a c ia .  N o  v e m o s , p u e s , e n  
p r in c ip io ,  r a z ó n  d e  p e s o  p a r a  n e g a r  un

v o to  d e  c o n f ia n z a  a l n u e v o  e q u ip o  a n te s  
d e  q u e  m a n if ie s te  s u  p ro g ra m a  d e  a c t u a ­
c ió n , y  s í  u n  a m p lio  m a rg e n  d e  e s p e ra n ­
za  p a r a  q u ie n e s  c o n s t i tu y e n ,  c o n  m u ch o , 
e l e q u ip o  d e  c o r te  m á s  l ib e r a l d e  c u a n ­
to s  d ir ig ie ro n  la  v id a  p ú b l ic a  e s p a ñ o la  
e n  lo s  ú lt im o s  lu s t ro s .  P o r  o t ra  p a r te , s u  
t á c it a  v o lu n ta d  d e  n e u t r a lid a d  p o l ít ic a  n o s  
p a r e c e  la  r e c e ta  d e  m e jo r  s e g u im ie n to  

e n  m o m e n to s  e n  q u e  la  t a r e a  m á s  u rg e n ­
t e  e s  o rd e n a r  la s  l ib e r t a d e s ,  e n c o n t r a r  

s o lu c io n e s  a  lo s  p ro b le m a s  c o n c r e to s  y 
a rm o n iz a r  la  v id a  p ú b l ic a  e n  u n  o rd e n  
d e  c o n v iv e n c ia  b a s a d a  en  la  c o n c o rd ia  
n a c io n a l.

P e ro  h ab lábam os de lo s  
h e cho s  que  espe ra  la  s o c ie ­
dad  españo la . E fe c tivam en ­
te, h a s ta  aho ra  n o s  hem os 
m ov ido  — y no quedaba  otro  
rem ed io—  en té rm ino s  de 
s im p le s  p a la b ra s  y s im p le s  
s ig n o s  ex te rnos. Hoy, d e s ­
pués de  la  reun ión  in fo rm a l 
m anten ida  a ye r en e l Pa la  
c ío  de  la  P re s id en c ia , se  c e ­
leb ra  e l C o n se jo  de M in is ­
tro s  p rim ero  de  la  nueva e ta ­
pa. N o  se  sabe  s i de esta  
se s ió n  sa ld rá  la  e spe rada  de ­
c la ra c ió n  p rog ram á tica , que 
debe  se r e labo rada , ta l c o ­
m o e l P re s id en te  anun c ió , p o r 
to d o  e l G ab ine te . P o r  n ue s ­
tra  parte , hem os de  d e c ir  que  
n o  n o s  im po rta  ta n to  la  u r­
g e n c ia  co n  que  se haga, c o ­
m o  su  con ten ido . U na  sem a­
na  o  d o s  sem anas im portan  
p o co  en  la  gestión  que el 
G ob ie rno  debe  lle va r a  cabo. 
In teresa  m ucho  m ás que  ase  
p rog ram a  sea  el re su ltado  
de  una  m ed ita c ión  y que no 
se  pague  en im p ro v isa c ion e s  
lo  que  e i p a ís  n e ce s ita  en 
se riedad .

n is tia . C reem os que é s ta  es 
una  co n se cu en c ia  ló g ica  de 
l a s  m od if ica c io n e s  le g a le s  
que  se  van  a in troduc ir. P e ­
ro e l pun to  b á s ic o  de  p a rt i­
da  s ig u e  estando , hoy, en el 
re feréndum . M u ch a s  veces 
se  e sc r ib ió  en e s ta s  pág ina s  
a fa v o r  d e  una co n su lta  p re ­
v ia  a  la  re fo rm a, p a ra  sabe r 
qué es lo  que el pueb lo  qu ie ­
re  exactam en te , y ob tener de 
e s ta  co n su lta  la  au toridad  
em anada  de l pueb lo  p a ra  p o ­
der gobe rna r de  a cu e rd o  con 
lo s  c r ite r io s  de  una m ayoría  
que  nunca  se  e xp re só  para  
la  fo rm ac ió n  de lo s  G o b ie r­
nos.

Hoy, cuando  un nuevo G a ­
b ine te  se  estrena, nos p a re ­
ce  o c a s ió n  p ro p ic ia  p a ra  v o l­
ve r a  p lan tea r e s ta  cuestión . 
M ed ite  e l G ob ie rno  cu á l es  
la  fó rm u la  m ás adecuada  p a ­
ra  e fe c tu a r la  consu lta , de  
a cu e rd o  con  la s  lim ita c io nes  
que  e s ta b le ce  la  Ley F u n da ­
m en ta l que la  regu la . H ay 
d o s  que n o s  pa recen  m uy al

a lc a n ce  de  la m ano: una, la 
en cuesta  p rev ia  que desue le  
lo s  in te re se s  de  ia  nac ión ; 
o tra , la  so lic itu d  de  un m an ­
da to  popu la r p a ra  p o d e r  
e fe c tu a r la  re fo rm a  con  una 
estra teg ia  nueva. E s  m uy im ­
po rtan te  lo  que e l p a ís  se  
juega con  este  cam b io  de 
G ob ie rno . V si, com o pa rece  
dem ostrado , e x is te  una c la ­
se  p o lít ic a  em peñada  en la 
conqu is ta  de l p od e r m ás que 
en una  c a u sa  au tén ticam en ­
te  p a tr ió tica , e l Gob ie rno , c o ­
m o ge sto r leg ít im o  que  es, 
debe  re cab a r la  au to ridad  
d e  qu ien ún icam en te  se  la  
puede dar: e l pueb lo  e spa ­
ño l. e xp re sando  su s  c r ite rio s  
con  libertad . A  lo  que, desde  
luego, no puede  som eterse  
E sp aña  e s  a  lo s  juegos de 
equ ilib r io  de  la  izqu ie rda , de 
la  de re cha , de  lo s  rup tu ris- 
ta s  o de  lo s  inm ov ilís ta s , c u ­
yo  juego, a l final, só lo  ten ­
d ría  una  consecuenc ia : el 
d e sga rram ien ­
to  d e  la  p ro ­
p ia  España . árrifca

D espués  d e  e ste  p reám bu ­
lo, d ig am os que  la  ho ra  es 
so lem ne  y ab ie rta  a  toda  e x ­
p e c ta c ió n . S in  t ra ta r  de  m e ­
d ia t iz a r lo s  ob je tivos  de l G a ­
b in e te  s í n o s  c reem os en la  
o b lig a c ió n  de  a le rta r le  sob re  
una ev idenc ia : un equ ipo  que 
rep re sen ta  una  c ie rta  co n t i­
nu idad  re spe c to  a l anterior, 
p e ro  que  v iene con  a fá n  p e r­
fe c t iv o  y vo lun tad  d e  re a lis ­
m o, no puede  c a e r  en lo s  
e rro re s  h ab itu a le s  de  la 
s e  e sp año la  d irigen te , 
puede, p o r ejem plo , 
una  ~ an s ie d ad  a r t if ic ia l p o r 
fa lta  d e  co n c re c ió n  en  su s  
m etas. S i e s  neu tra l, n o  pue ­
d e  pe rm it irse  e i lu jo  de  ig ­
n o ra r  lo s  p lan team ien to s  h o ­
n e s to s  d e  la  oposición^  Y , de  
a cu e rd o  con  su  con fe s ión  de 
rea lism o , ha  d e  d isp on e rse  a 
re co g e r la s  d ive rsa s  tenden ­
c ia s  que  ex isten  en e i p a ís  
y  en con tra r una  s ín te s is  de  
su s  p lan team ien tos.

S e  vue lve  a h ab ia r con  8iit- 
s is te n c ia  de l tem a d e  la  arat-
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nacional

SIN CARTAS u™ buen° pa"c de Esp°ñ°_ _ _  _ _ _  estu vo  a ye r s in  co rreo . In c lu ­
so en  una  ca rte r ía , la  ú n ica  que  se  re p a rt ió  ib a  d i­
r ig id a  a l ¡e fe  de  la  m ism a  p a ra  c o m u n ica r le  que  lo s  
ca r te ro s  se  d e c la ra b a n  en hue lga . E ra  el p r im e r p ro ­
b lem a de  R o d o lfo  M a rt ín  V illa , p a ra  qu ien , d e  c u a l­
q u ie r fo rm a, no s ig n if ic a  ni un re to  ni una novedad . 
S u  tra b a jo  en S in d ic a to s  ha  s id o  una  buena  p rep a ra ­
c ión . M a rt ín  V illa  es  lis to  com o un aguda, d ip lo m á tico  
cu and o  le  in te re sa , du ro  cu and o  es p re c iso . M ira  c o ­
m o lo s  zo rro s  y  en su  e tapa  s in d ic a l co n s ig u ió  ven ­
d e r  la  re fo rm a  aun  cu and o  no e s tu v ie ra  m uy c la ro  el 
cóm o  ib a  a s e r  e sa  renova c ión . C u an d o  e s tu vo  en 
B a rce lo n a  su po  n e g o c ia r  y  p a c ta r  y, a l f in a l, s e  llevo  
el a g rad e c im ie n to  de  la  c iu d a d  y  el re co no c im ien to  
d e  m u ch o s  g rupos  p o lít ic o s  que  d ia lo g a ro n  con  el. 
M a rt ín  V illa  no to m a  d e c is io n e s  a p re su rad a s . P o r  eso 
h a  o fre c id o  — p o r el c o n d u c to  re g lam en ta r io—  un a u ­
m ento  d e  3.000 p e se ta s  a to d o s  lo s  fu n c io n a r io s , co n ­
d ic io n a d o  a la  vue lta  a l trab a jo , y ha  d ad o  v e in t ic u a ­
tro  h o ra s  de  m argen  p a ra  v e r cóm o re sponden  lo s  c a r ­
te ros. E s to s  p id en  s e is  m il p e se ta s  y  han  d ad o  una 
re spuesta  g e n e ra liza d a  en toda  E sp aña . A lg u n a s  fu e n ­
te s  h ab lab an  a n o ch e  d e  d e c is io n e s  gube rn am en ta le s  
d rá s t ic a s . M a rt ín  V illa  ap rend ió  un d ía  a  n e g o c ia r  y 
a  espe ra r. P e ro  no m ucho . S ó lo  lo  su fic ie n te , lo  justo  
y  lo  n e ce sa r io . _ .

En  e s to  de  lo s  re le vo s  hay  que  d e ja r  c o n s ta n c ia  del 
q u e  se  ha  p ro d u c id o  en e l C o n se jo  G en e ra l de  C o le ­
g io s  M é d ic o s . L a fu en te  C h a o s  h a  cu b ie rto  una  e tapa  
— no exen to  de  c r ít ic a s  y  d e  en fren tam ien to s—  y  ha 
d e ja d o  p a so  a un nuevo  P re s id en te , e l d o c to r  Pe rez 
d e l B o sque . T am b ién  a q u í h a  lle gado  el t iem po  de  la 
d e s ce n tra liz a c ió n , y  e l nuevo  P re s id e n te  re s id e  en 
M á la g a . E sp e re m o s  q u e  ten ga  c a n ch a  p a ra  lu cha r.

OBISPOS T re s  c o ad ju to re s  de  d o s  p a rro ­
q u ia s  d e l b a rr io  de  ü s e ra  fue ron  

V  U C D n  I t n  c e sa d o s  h a ce  uno s  lía s  y t ra s la -  
I  V C K U M Í /  d ad o s  a o tro  zona . C re o  re co r­

d a r que  e ran , ad em ás, sa ce rd o te s  o b re ro s  p ro fu nd a ­
m ente co m p rom e tid o s , en  una  lín ea  co n c re ta . R esu lta  
que  la s  co m un id ad e s  de  base , a lg u n a s  m ás a va n za ­
d a s  que  su s  p a s to re s , han o rg a n izad o  una fue rte  cam ­
paña  y han a cu sa d o  a su s  p re la d o s  de  que  se  hab ían  
puesto  de  a cu e rd o  con  lo s  p o d e re s  p ú b lic o s  p a ra  
q u ita rse  de  enm ed io  a  qu ien  m o le s ta ba  y que. ad e ­
m as, lo  que  qu ie ren  e s  c re a r  p rob lem as  a lo s  s a c e r ­
d o te s  ob re ro s . E l C o n se jo  E p is c o p a l s e  ha  reun ido  y 
ha d ic h o  que  n ada  de  nada. Q ue  la d e c is ió n  fue  de  
m on señ o r E s te p a  de  a cu e rd o  con  m on seño r T a ran có n  
— «ni ro jos, ni a zu le s» , c o m o  d ic e  «B lan co  y  N e g ro s—  
y que  no hay  te rc e ra s  in te n c io n e s , ni p a c to s , ni ga ita s . 
Q u e  e so  e s  una  ca lu m n ia  y  que  y a  e stá  b ien  de  que  
la s  co m un id ad e s  c r is t ia n a s  p a rro q u ia le s  s e  p o la ricen  
en  una  o p c ió n  p o lít ic a  c o n c re ta  y  exc luyen te . Y  que, 
adem ás, lo s  que  han  la n zad o  e sa  in ju r ia  que  re c t i­
fiquen.

A l O R I R  E W  Hav rachas v tlías siniestros- A

ESPAÑA
lo s  m ue rto s  d e l s a n a to r io  p s i­
q u iá tr ic o  de  C o nxo , en G a lic ia  
— d o ce  p a re ce  se r la  ú lt im a  c i ­

fra— , se  su m aro n  a ye r  t re s  tra b a ja d o re s  en  la  em pre ­
sa  R ío  T in to -P a t iñ o . en H ue lva , y  o tro  m á s  en  V a lla -  
d o lid , en F o s a  Renau lt. S o n  g o lp e s  d u ro s  p o rqu e  es 
una  m ane ra  tr is te  de  m orir y po rque , en  m u ch o s  c a ­
s o s , la s  fa m ilia s  re c ib en  ta l vez  u na  a yu d a  m ucho  
m eno r de  la  que, en  ju s t ic ia , d ebe ría  lle g a r le s . N o  h a ­
b la m o s  de  se g u r id ad  en e l trab a jo , po rque , en p r in ­
c ip io , p a re ce  que  hubo  o tra s  ra zo nes . P e ro  no se  d e ­
ja rán  d e  co b ra r  v id a s  h um an as  p o r  im p ru denc ia , p o r 
d e sco n o c im ie n to  de  la s  co n d ic io n e s  de  se g u r id ad  y 
tra b a jo , p o r  ta n ta s  c o sa s . V , p a ra  todos , la  m uerte  de  
un  h om b re  a l p ie  de  su  pue sto  d e  tra b a jo  es s iem p re  
du ra  y  tr is te .

Francisco MURO DE. I5CAR

HABLAN LAS ESPOSAS DE 
LOS MINISTROS -

Señora d e  García Lope:

«EL EQ UILIBRIO , UNA DE SUS 
M EJORES CUALIDADES»

tEs responsable, lo  da todo, porque es m uy dado a los 
dem ás y a sus obligaciones»

M ADRID . (Resumen de Pyresa .)-«Es persona muy trabajadora 
muy dada a los demás. Es, también, muy tranquilo tal vez sea 
é s t l su equilibrio, una de sus mejores cualidades» As,> define en 
pocas palabras a su marido, Juana Tercero esposa del nuevo M in is ­
tro Secretario General del Movim iento don Ignacio Garcia Lopez.

«En su ambiente de trabajo yo no te conozco. Pero se <̂ ® 
resnonsable, que lo  da todo, porque es muy dado a los demas y 
a sus obligaciones», nos dice. E l  m atrim onio tiene, solamente, una 
h ija, Paloma, de diecinueve años, que estudia Derecho. p s ta ausen­
te en estos momentos, de casa, pero las referencias a ella son muy 
frecuentes en el curso de la  conversación.

La  señora de García López se refiere a la vida del m atrim onio en 
el hogar, que es muy tranquila. «Claro, m i m arido trabaja m ucbisi- 
mo. A m i me gusta estar en  casa cuando llega. La casa la a encion 
a m i esposo y a m i h ija  ocupan casi todo m i tiempo. E n  seis ano* 
me he forjado muchísimo como ama de casa», d ic e J^ n ó s  O v iles 
m isión, a l lado de Ignacio García López, en tres Gobiernos Civiles, 
prim ero tres años en Pontevedra, a  continuación, dos anos en Ovie­
do, catorce meses en B ilbao y, últimamente, en M adrid, donde el 
señor García López venía desempeñando el cargo de Vicesecretario 
General del Movim iento hasta su actual nombramiento. También 
dedica parte de su tiempo a las amistades «que g ^ ia s  a Dios te-
nemos muchísimas», dice Juana, a l tiempo que confiesa que le gusta
conversar con las amistades del m atrim onio y leer. Cambia, n l -  
m ismo Impresiones con su h ija, de todos los temas. «Me cuenta 
sus cosas y yo hago lo  m ismo con ella. Paloma habla también 
mucho con su padre y, cuando está fuera de M adrid, nos comum- 
camos por teléfono.»

ños. que están a llí desde q,J61  
acabaron el colegio, pero ahg-1 
ro no tengo ni ideo.»

Señora de Menéndez: 
«Estoy preocupada

La conversación deriva hacia 
los gustos, las afic iones del se ­
ñor García López, entre los que 
la lectura y la música ocupan 
el primer lugar. En cuanto a lo 
primero, es muy variada la te ­
mática: ensayo, política, novela, 
Incluso tebeos. Mafalda es una 
de las heroínas a las que s i­
gue. La hora predilecta para leer 
es de dos a cuatro de la madru­
gada. Respecto a la música, 
también reparte su tiempo entje 
la clásica y la moderna, ésta úl­
tima, seleccionada por su hija. 
Es. asim ismo, muy casero, «tal 
vez porque la mayor parte de 
su vida transcurre fuera de ca­
sa. Por eso salimos muy poco 
y nuestra vida es tan sencilla, 
muy normal, y espero que pue­
da continuar siéndolo dentro de 
las actuales circunstancias». El 
matrimonio no suele hablar de 
política casi nunca.

La característica más sobre­
saliente de la esposa del nue­
vo M in istro  Secretario General 
del Movim iento es la dulzura, la 
naturalidad. Afirm a, cuando se 
lo hago notar esto último, que 
siempre ha procurado no mos­
trarse tal como es, y que es 
uno de los consejos que da a 
su hija Paloma. Le preocupa un 
poco que ésta, con la nueva s i­
tuación, vaya a encontrarse so­
la.

sando por un momento d ifíc il. 
Para ser justa, para mí es d ific i­
lísimo».

La preguntamos si no es de­
masiado carga la del M inisterio 
de Información y Turismo, si 
no es demasiado conflictivo: 
«Pienso que sí, la verdad: pero 
mi marido entiende y quiere 
mucho a los periodistas, ha te­
nido mucho contacto con ellos 
y le encanta el mundo de la 
Prensa.» No será problema para 
Andrés Reguera, ex Subsecre­
tario de Agricultura, ex presi­
dente del Com ité de Competi­
ción de la Federación Española 
de Fútbol.

Mercedes Garc ía  Quintemos; |  
queda un poco extrañado fc 
que preguntemos por ello, pi; 
cisamente por la mujer del Mi 
nistro. «Bueno, lo verdad es 
no sé s i estoy preparado p« 
contestar a sus preguntas, p 
que todavía no estoy mental!, 
da y necesito acostumbrarme 
la idea. M e enteré muy taré 
del nombramiento, cuando lle¡: 
mi marido o caso, pero casip» 
do asegurarle que debí ser ifc 
las últimas personas que cc'w 
cieron la noticia.»

Está un poco nervioso y ji 
poco preocupada: «Si, estoy «i 
poco preocupada por la tarea 
que asume mi marido, aunque 
pienso que el haber dedico* 
tantos años de su vida o i  
Universidad y a la enseño® 
en general, le hará más lotí 
las cosos.» Tiene siete hijos. Lo 
mayor, la única que está en Ut 
drid en estos momentos, ha te- 
minado tercero de Medicino: í 
segundo, varón, ha aprobado se 
gundo de Caminos: ei tercera 
COU: el cuarto... v así hastod 
pequeño, de siete años. *Tew 
tantos hijos y una coso oí 
atender, me lleva casi todos 
dio. pero s i hiciera falta oto 
donar algo de ésto por oyiictr 
a mi marido, lo h a r ía  sin dudan

Señora de Rengifo: 
«Tengo que hacerme 

a la  idea»

Señora de Reguera: 
«Un enorme 
sacrific io»

«Los hijos van a echar de me­
nos a su padre, seguramente.» 
«He sentido alegría, preocupa­
ción. una enorme responsabili- 
dada y gran felicidad», nos di­
ce Arancha Errasti, bilbaína, 
treinta y se is  años, mujer del 
nuevo M in istro de Información 
y Turismo, Andrés Reguera Gua- 
jardo.

«Ha sido una sorpresa el nom­
bramiento. no teníamos ni idea, 
hasta que se recib ió una llama­
da del Presidente del Gobier­
no.» Está muy serena Arancha 
Errasti, buena vasca, tranquila 
y  «sabiendo que estamos pa-

Marío V ictoria Abod Bordíu. 
es uno sencillo orno de caso 
que tiene nueve hijos — nueve—  
que don mucho que hacer y que 
pensar. «El mayor tiene d ieci­
sé is años y el más pequeño, 
dos; entre ellos los hoy. natu­
ralmente, de todas las edades.»

«Me tengo que ir haciendo o 
la ideo de que mi morido es el 
m inistro de Trabajo.»

María V ictoria Abad Bordíu tie ­
ne treinta y se is  años, ojos azu­
les, «como toda mi fam ilia», y 
uno serenidad que parece muy 
importante. «Me temo que lo vi- 
do de esta coso vo o tener que 
combior oigo, pero espero que 
no sea demasiado.» No puedo 
co sí saber qué piensa mi mari­
do. porque lo verdad es que 
prácticamente no he hablado 
con él; apenas s i hemos tenido 
tiempo de cruzar unas polobros. 
pero está c laro que acepto el 
trabajo con un gran entusias­
mo.»

«No estoy acostumbrada o 
que me pregunten y siento com­
plejo de novato. Para ser sin­
cero. creo que estoy un poco 
asustada. Me pregunta que dón­
de nos vomos de veraneo y oho­
ra m ismo no lo sé. Habíamos 
pensado posor el mes de agos­
to en Extremadura, con los n¡-

Señora de la  Mata: 
«Su virtud, la 

paciencia»
En el ombiente familiar-j! 

nuevo M in istro  de Rela«!!¡ 
S indicales. Enrique de lo 1 i  
Gorostizaga, «hay un poco',, 
confusión, de ¡oleo, v 105 ■ 
eos estón un poco revoluti 
ríos», como consecuencia o 
nombromiento. según momlfp 
o Pyreso lo esposo d e l"  
De lo Moto, Mario Angel 
Boza.

«Como persono, poro
excepcional en todos los J  
tidos. No es corriente ni ‘ ' 
padre ni como esposo '■ 
reso tremendamente P°r 
los suyos y demuestro si 
uno gran paciencia. NunC , 
uno voz», añadió lo esP05 
M inistro. ¡(f(

Mario Angel Baeno ma ­
ta que dedico su vida. ®* 
vamente. o sus hijos, o se 
poso de su morido y <0 
mi caso lo mejor que P ‘ 
Hablo poco de politroo - 
marido, aunque s í comenta 
como es natural, en cier  ̂
montos de crisis, «Pe,°
una ciudadana». pun,ü0' , ' s¡MU UlUUUUUiiu". .

Cuando se le pregunt  ̂
ella le agrada lo ¡nlení í
dod político de su marido. ,
mo que, cuando le c°nn po 
sobío que le gustaioo> l<o P ,  ¡i 
aunque su opinión P® ~ 
que ésto es uno o c llv i* * ,,
Ingrato». Entonces, t n t ,
la Moto tenía recien 1 
la correrá de Derech •
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Los M in istros, 
en ¡sus despachos

Todos los M in istros del nue­
vo Gabinete, a excepción del t i­
tular de Relaciones Sindicales, 
se incorporaron durante el día 
de ayer a sus respectivos des­
pachos oficiales.

Según ha podido saber Cifra, 
por la mañana acudieron a sus 
despachos', tras la Jura, los M i­
nistros de Asuntos Exteriores, 
Marcelino Oreja Aguirre; Secre­
taría General del Movimiento, 
Ignacio García López; Comercio, 
José Hadó y Fernández-Urrutia, 
y de Información y  Turismo, An-

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Alrededor de las se is  y 
media de la tarde terminó la re­
unión íinformal del Gobierno en 
el despacho del Presidente, se­
ñor Suárez, que comenzó a las 
cinco.

Terminada la reunión, e l Pre­
sidente se entretuvo, durante

UDPE
M ANTENDRA 
S U  INDEPEN­

DENCIA
(respecto al Gobierno)

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— En relación con el nue­
vo Gobierno, el Gabinete de 
Prensa de UDPE ha facilitado 
el siguiente comunicado:

«Unión del Pueblo Español, 
en el momento que se anunció 
la designación de don Adolfo 
Suárez como Presidente, expre­
só con toda claridad su  volun­
tad de cooperación dentro del 
deseo de que se constituyera 
un Gobierno de amplia base que 
representara a los distintos gru­
pos que respaldan los ideales 
y objetivos nacionales.

A l conocerse ahora la com­
posición del nuevo Gabinete, 
en el que quedan excluidos am­
plísimos sectores de la política 
nacional, Unión del Pueblo Es­
pañol manifiesta que mantendrá 
una posición política Indepen­
diente. acorde con el programa 
aprobado en su reciente congre­
so nacional y seguirá fiel a su 
constante comportamiento de 
no adoptar actitudes predeter­
minadas de apoyo o de censura 
al Gobierno, produciéndose en 
cada caso con plena libertad de 
criterio.»

Viernes 9 julio 1976

drés Reguera Guajardo, además 
de los M inistros militares, te­
nientes generales Félix Alvarez 
Arenas-Pacheco y  Carlos Fran­
co Iribarnegaray y almirante Ga­
briel Pita da Veiga y  Sanz.

Por la tarde, y poco después 
de la reunión celebrada por el 
nuevo Gobierno en la sede de la 
Presidencia del Consejo, acudie­
ron a sus despachos los M i­
nistros de la Presidencia y  V i­
cepresidente para Asuntos Po­
líticos, A lfonso Alvarez Osorio; 
Justicia, Landelino Lavllla A ls l- 
na: Hacienda, Eduardo Carriles 
Galarraga; Gobernación, Rodolfo 
Martín V illa; Obras Públicas, Leo­
poldo Calvo-Sotelo y  Bustelo;

unos minutos de conversación 
con el Vicepresidente De San­
tiago y los M inistros de Comer­
cio e Información y Turismo, se ­
ñores Liado y Reguera, respec­
tivamente.

Entrevista Carriles- 
V illa r M ir

El M inistro de Hacienda, don 
Eduardo Carriles Galarraga, man­
tuvo en la tarde de ayer una lar­
ga entrevista con su antecesor

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—«Estoy seguro de que 
con el apoyo de nuestro Gobier­
no y siguiendo las directrices 
que nos dé responderemos al 
desafío al que tiene que res­
ponder el Ejército, es decir, ser 
en un futuro próximo, el Ejérci­
to que necesita y que merece 
España», ha dicho el nuevo jefe 
del Estado Mayor Central, te­
niente general Manuel Gutiérrez 
Mellado, durante el acto de su 
toma de posesión que se celebró 
en el salón de embajadores del 
palacio de Buenavista ayer a la 
una y cuarto de la tarde.

La toma de posesión comenzó 
con unas palabras del general 
Casquero, quien, en nombre de 
los generales, jefes, oficiales y 
suboficiales despidió al teniente 
general Villaescusa Quilis —que 
ha sido destinado a la presiden­
cia del Consejo Supremo de Jus­
ticia Militar— y le ofreció, como 
recuerdo de su paso por este 
puesto, una bandeja de plata 
que le ofrecen los que fueron 
sus subordinados.

El teniente general Villaescusa 
agradeció el obsequio y la pre-

Educación, Aurelio Menéndez 
Menéndez; Trabajo, Alvaro Ren- 
glfo Calderón; Industria, Carlos 
Pérez de Bricio Olariaga; Agri­
cultura, Fernando Abril Marto- 
rell, y Vivienda, Francisco Lo­
zano Vicente.

El M inistro de Relaciones S in­
dicales, Enrique de la Mata Go- 
rostizaga, al term inar la reunión 
del Gabinete se dirigió al M i­
nisterio de la Gobernación, en 
unión del titu lar del Departa­
mento, Rodolfo Martín V illa, con 
quien mantuvo una entrevista. 
A  las siete de la tarde todavía 
no había lleqado a su despacho 
oficial, aunque se le esperaba.

Villar Mír
en el cargo, Juan Miguel V illar 
M ir.

Nada ha trascendido de lo tra­
tado en esta reunión, pero se 
supone que en la misma se ha­
brán considerado los temas más 
candentes del M inisterio.

Por la mañana, al despedirse 
de sus colaboradores, V illa r M ir 
hizo hincapié, una vez más, en 
la necesidad de llevar a cabo 
una reforma fiscal a fondo, como 
una manera de lograr la justicia 
social.

senda en el acto de los ministros 
y personalidades militares, con 

.lo que se demuestra la unión 
que existe en las Fuerzas Ar­
madas. 1

Intervención de 
Gutiérrez Mellado

El general Gutiérrez Mellado 
agradeció las palabras de afec­
to que le habían sido dedicadas 
y dijo que accedía al cargo con 
sentimientos de responsabilidad 
y entusiasmo, añadiendo que esa 
responsabilidad no es sólo ro­
mántica, sino física, acuciante y 
concreta, que exige el poder dar 
una respuesta práctica y positi­
va a los ingentes problemas que 
hoy tienen planteados todos los 
Ejércitos del mundo de forma 
permanente. Dijo que nuestro 
Ejército, además, se ha sacrifi­
cado en las últimas décadas en 
beneficio del desarrollo de la 
Nación.

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)— Don Manuel Fraga 
Iribarne se despidió ayer, a 
las nueve de la mañana, de 
sus colaboradores en el M i­
nisterio de la Gobernación, en 
presencia de su sustituto, don 
Rodolfo Martín Villa, con pa­
labras de agradecimiento pa­
ra todos, y reiterando su pro­
pósito de no hacer otra cosa 
que servir al Estado. Como en 
la ocasión que había sido sus­
tituido de información y Turis­
mo, en 1969, el señor Fraga 
dijo: «No tengo más enemigos 
que los que son enemigos del 
Estado.*

Finalizado este acto, al que 
asistieron directores genera­
les, subdirectores, jefes de 
servicio y  alto personal del 
M inisterio, los señores Martín 
V illa  y Fraga Iribarne estuvie­
ron despachando largo tiem­
po.

M artín V illa: 
Despedida en 

Sindicatos
El nuevo M inistro de la Go­

bernación, don Rodolfo Mar­
tín  V illa, se despidió del per­
sonal directivo y funcionarios 
de la Organización Sindical, 
en un acto sin ningún proto­
colo. El ex M inistro de Relacio­
nes Sindicales pronunció unas 
emocionantes palabras, en las 
que manifestó que siempre se 
consideraría como hombre de 
la Organización Sindical, y 
agradeció la cooperación en­
contrada para el desarrollo de 
su misión. Posteriormente, se

Afirmó más adelante que, con 
el apoyo del Gobierno, el Ejér­
cito será en un futuro próximo 
el que necesita y merece Espa­
ña. También dijo que la coope­
ración real entre las fuerzas ar7 
madas es un hecho irreversible 
que a lc a n z a rá  continuamente 
mayor eficacia, y que la total 
entrega al servicio hará que 
nuestro Ejército sea fuerte, no 
para convertirse en un instru­
mento de agresión, sino en un 
factor decisivo de disuasión an­
te cualquier amenaza contra 
nuestra soberanía y nuestra paz. 
Terminó dando las gracias por 
su nombramiento y expresó su 
adhesión e inquebrantable leal­
tad a Su Majestad el Rey.

Palabras de Alvarez- 
Arenas

Por último, hizo uso de la pa­
labra el Ministro del Ejército, 
que agradeció su gestión al ge-

reunió con el Com ité Ejecuti­
vo Sindical, al que se ofreció 
en su nuevo puesto.

So lís: «Seguir 
contando con un 

amigo»
Por su parte, don José So­

lís Ruiz, hasta ahora Ministro 
de Trabajo, se despidió en el 
M inisterio de todos ios fun­
cionarios con estas palabras: 
• Unicamente os pido a todos 
que sigáis contándome como 
vuestro amigo.»

También tuvo un emocionado 
recuerdo para los anteriores 
M inistros de Trabajo, para 
Franco y para el Rey, al que 
rendía tributo de lealtad y ad­
hesión. «Mi vida política — d i­
jo por último—  ha e s t a d o  
siempre presidida por una pre­
ocupación social y sindical.»

V illa r M ir: «Me voy 
con tranquila 

serenidad»
El hasta ahora Vicepresiden­

te del Gobierno y  M inistro de 
Hacienda, se despidió de sus 
colaboradores, en el salón Car­
los III, del M inisterio, con es­
tas palabras: «Me voy con la 
tranquila serenidad del deber 
cumplido, con la tranquila se­
renidad del hombre que ha 
tratado de cumplir, en t o d o  
momento, con su responsabili­
dad y que ha entendido que 
su primera tarea era propiciar 
la justicia social, a través de 
la Reforma Fiscal.»

neral Villaescusa, a quien dijo 
que administrar justicia forma 
parte también del mando; afir­
mó la voluntad del Ejército de 
trabajar sin cesar, con medios 
o sin medios, y puso de mani­
fiesto la unión de las fuerzas 
armadas, diciendo: «Aunque con 
distinto uniforme, pensamos de 
la misma manera.»

El acto de relevo en el cargo 
de jefe del Estado Mayor Cen­
tral del Ejercito del teniente ge­
neral Villaescusa por el teniente 
general Gutiérrez Mellado estu­
vo presidido por el teniente ge­
neral Fernando de Santiago y 
Díaz de Mcndívil, Vicepresidente 
primero del Gobierno, a quien 
acompañaban los Ministros de 
Marina, almirante Gabriel Pita 
da Veiga y Sanz, y del Aire, te­
niente general Carlos Franco 
Iribarnegaray; los jefes de los 
Estados Mayores de la Armada y 
del Aire y director general de la 
Guardia Civil, entre otros. El 
teniente general Villaescusa ha 
pasado a desempeñar la presi­
dencia del Consejo Supremo de 
Justicia Militar.

nacional

j u r o  EL  N UEVO  G O B IE R N O
Los Ministros se incorporaron poste» 
nórmente a sus despachos

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Su Majestad 
el Rey de España, Don Juan Carlos i, presidió 
ayer, en su residencia del Palacio de la Zarzuela,., 
el acto de juramento de los nuevos M inistros que 

egran el Gobierno español, 
restó juramento en primer lugar el M inistro 
Justicia, don Landelino Lavilla Alsina. 

fórmula del juramento ha sido la siguiente; 
«Juro desempeñar el cargo de M inistro de Jus­
tic ia con absoluta lealtad al Rey y  estricta fide­
lidad a los Principios del Movim iento Nacional y 
Leyes Fundamentales del Reino, as í como guardar 
secreto de las deliberaciones de los Consejos de 
Ministros.»

Le tomó juramento el Presidente del Gobierno,

don Adolfo Suárez González, quien pronunció la 
fórmula habitual: «Si as í lo hiciérels, que Dios os 
lo premie y si no, os lo demande.»

Acto seguido, el M inistro de Justicia tomó Ju­
ramento a los dos Vicepresidentes y a cada uno de 
los miembros del Gobierno.

Con el acto de Juramento tomaron posesión 
todos los M inistros del Gobierno.

Finalizado el acto de la jura, Su Majestad el 
Rey departió ampliamente con. e l Presidente del 
Gobierno y con todos sus miembros por espa­
cio de más de media hora, y, posteriormente, el 
Presidente y los M inistros saludaron a Su Ma­
jestad la Reina, al Principe y a la Infanta.

DESPEDIDAS MINISTERIALES

«NO TENGO MAS ENEMIGOS 
QUE LOS DEL ESTADO»

(declaró Manuel Fraga)

Martín V illa, nuevo M in istro  de la  Goberna­
ción, se  despidió de l Com ité Ejecutivo S ind ica l

En el despacho del Presidente

R E U N IO N  ENFORM AL DEL GOBIERNO
Carriles se entrevistó con

«EL EJERCITO HA DE SABER RESPONDER AL RETO DEL FUTURO»
(para alcanzar los niveles que necesita y España merece)

•  Gutiérrez Mellado tomé posesión como jefe 
del Estado Mayor Central

Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



A M P LIO  ECO IN T ER N A C IO N A L A N T E  EL N U E V O  GOBIERNO

Por Mariano DEL M AZO

PACTO SO CIAL
Cruz Martínez Esteruelas es entrevista­

do en «Sol (fe España». Y dice que «en 
estos momentos la gran piedra de toque 
de la democracia y de la viabilidad del 
Estado es el Pacto Social». Y que «en la 
medida en que los obreros y los empresa­
rios estén representados se facilitará des­
de las áreas constitucionales ese pacto».

Y ¿los partidos políticos? «Los partidos 
políticos —dice Martínez Esteruelas— pue­
den contribuir a la realización de ese 
pacto, pero no sustituir voluntades que co­
rresponden, principalmente, a los obreros 
y a los empresarios».

Es posible que no hayamos reflexionado 
demasiado sobre esto. ¿Sabemos, en rea­
lidad, lo que son en el fondo los partidos 
políticos y cuánto pueden dar de sí? ¿Sa­
bemos lo que pueden sustituir y lo que 
«no pueden» sustituir?

OPORTUNIDAD HISTORICA
José María Gil Robles y Gil Delgado ha 

dicho a «La Verdad», de Murcia, que la 
Monarquía se encuentra ahora ante una 
oportunidad histórica. ¿Cuál es ésta? El 
planteamiento del futuro.

Sus palabras exactas son éstas: «Si el 
nuevo Gobfcmo sirve para convocar y 
celebrar elecciones Ubres en las que se 
manifieste la voluntad del país, la Monar­
quía se habrá asegurado su futuro.»

Ese es el propósito declarado del Go­
bierno. Y en ese aspecto incluso parece 
que coinciden oposición y Gobierno. José 
Vidal .Beneyto es vecino del Ministro Al­
fonso Osorio. Una coincidencia más. Vidal 
ha dicho a «Diario de Barcelona» que «si 
las elecciones son sin exclusiones, si hay 
garantías y acceso por igual a los medios 
de comunicación y a todo ese arsenal de 
comportamientos electorales, las eleccio­
nes podrán identificarse como inaugura­
ción del período constituyente solicitado 
por la oposición».

Vidal dice también que «hay que pasar 
de la negociación implícita a la explícita». 
No todo en política es sencillo, pero quizá 
ahora las cosas son más fáciles. Hay, de 
momento, una distensión con el nuevo 
Gobierno. Puede ser este ese momento en 
que se empieza esa oportunidad histórica
de que se habla.

DEL TIEMPO

BONN. (Pyresa.) —  Sólo 
los diarios reaccionaron 
ayer sobre la formación de 
nuevo Gobierno en Madrid, 
y dicho sea de paso, se 
basan más en rumores y es­
peculaciones. que luego se 
confirmaron, que en la lista 
o fic ia l y definitiva del Ga­
binete.

E ALEMANIA I
UN EQUIPO JOVEN, 

LIBERAL Y CONSERVADOR

Carlos. Tras destacar qUÍ¡: 
tal y como era de esperar 
no está representada 
oposición en el nuevo Gabi-1
nete, agrega que el grupo I 
cató lico -Tácito», de ten

Para el rotativo muniqués 
• Sueddeutsche Z e i t u n g » ,  
Adolfo Suárez ha formado 
un equipo de M in istros jó­
venes, procedentes, en par­

te, del sector cristiano- 
demócrata. liberal y conser­
vador. En térm inos seme­
jantes se expresa el matu­
tino -Frankfurter Allgemei- 
ne». cuyo corresponsal in­

forma también que es un 
equipo de gente joven y 
que la mayor parte de los 
nuevos M in istros sostienen 
desde hace tiempo buenas 
relaciones con el Rey Juan

ten­
dencia liberal conservadora,! 
dispone de varias carteras 
Asim ism o, desmiente el ro 
mor de que se hayan re- 
tirado todos los Ministros í 
del anterior Gabinete. Adó 
más de los militares for­
man parte del nuevo equi-; 
po otros miembros del pql 
mer Gobierno monárquico,!

Poner el reloj en hora es obligado en 
política. Por eso Javier Martínez de Be­
doya ofrece un consejo a los socialistas 
españoles, deseosos de participar en la tu- 
tura democracia. Les aconseja que re­
nuncien al marxismo, como lo hicieron los 
socialistas alemanes en Bad Godesberg un 
día. Y les pide que se declaren «a favor 
de la libre iniciativa, de la propiedad pri­
vada, y de una sociedad donde no quepa 
ni la dictadura del proletariado ni la lucha 
de clases».

No cabe duda (fe que en este tiempo se 
han superado muchas cosas. Pero quedan 
reUquias de la vida pasada, que, lógica­
mente, no son fáciles de renunciar. Solo 
que la política, la implacable política, se 
ciñe al más riguroso realismo y no res­
peta nostalgias. 1

í i
«Se ajusta a Sa 
realidad política 

del momento»
(«L’Aurore»)

PARIS. (Crónica p a r a  
ARRIBA y Pyresa de nues- 
Laborde.)— El Gobierno que 
tro corresponsal, Enrique 
preside Adolfo Suárez ha

constitu ido una sorpresa, ya 
que la mayoría de sus com­
ponentes son poco conoci­
dos en el ámbito de unas 
generalidades, muy lim ita­

das, que reducen a pocos 
nombres ia vida política es­
pañola. Esta natural igno­
rancia tiene curiosos efec­
tos. Por ejemplo, el corres­
ponsal de -France-Soir» in­
dica: «Es un Gobierno sin 
relieve, ya que sólo el M i­
nistro de Asuntos Exterio­
res, Marcelino Oreja, posee 
una cierta notoriedad. Adol­
fo Suárez. que no ha podi­
do reunir en su torno a 
personalidades de primer 
plano, se ha rodeado de 
hombres nuevos, jóvenes.»

•L ’Aurore» no ’ participa 
de esas actitudes pesim is­
tas y hasta interesadas, y

destaca el carácter conser- í| 
vador del nuevo Gobierro (j 
español, con sus notas 6 ¡ 
apertura a diversas tendi­
d a s , como los católicos! 
berales de Tácito, «fe; 
— explica el autor del j. 
ticulo—  el Gobierno 
Ado lfo  Suárez presentó, t 
su composición, la vent 
de ajustarse a una cien 
realidad política del ni 
mentó, pero al hacer es 
ayuda a los diversos ca> 
pos a una afirmación deptl 
s ic iones y favorece larej 
durez política necesaria ptj 
ra las próximas elecdtl
nes.»

NUEVA YORK. (E fe .)- 
«España tiene nuevo Go­
bierno esta noche, compro­
metido a preparar las elec­
ciones legislativas y una 
democracia partidaria en 
los próximos meses", dice 
Henry Giniger en su cróni­
ca desde Madrid, que ayer 
publicó el "New York Ti­
mes”.

ESTADOS UNIDOS

«Liberales con mentalidad 
reformista» ©

Agrega que el Gabinete 
del Presidente Suárez está 
compuesto por J'funciona- 
rios relativamente jóvenes 
del antiguo sistema de 
Franco, de mentalidad re­
formista, demócrata - cris­
tianos conservadores y per­
sonas consideradas libera­
les bajo el viejo Régimen", 
y que se integró “tras cua­
tro días de negociaciones 
que incluyeron intentos de 
atraer a miembros de los 
partidos de oposición mo­
derada”.

(«The New York Times»)
“Las gestiones fracasa­

ron, y lo que oficialmente 
se describe como 'un Ga­
binete de independientes’, 
sin fuertes lazos partida­
rios, intentará revivir el 
paralizado programa de re­
formas hasta las elecciones, 
señaladas a principios del 
año próximo", escribe Gi­
niger.

"El primer Ministro está 
ligado, sin embargo, a un 
partido conservador que 
planea competir en las elec­

ciones y, por lo menos 
otros cuatro miembros del 
nuevo Gabinete lo están

con la Unión Democrática 
Española, partido demócra­
ta cristiano conservador."

Giniger añade que diez de 
los nuevos Ministros, inclu­
yendo los cuatro militares, 
formaban parte del ante­
rior Gabinete, y que están 
ausentes los cinco asocia­
dos con el programa de la 
reforma.

Señala .el corresponsi 
que «no hay personal» 
des destacadas en el ñus: 
Gobierno, y varios de s 
miembros son descornó 
dos para el público. Coa 
para dar un mentís a te 
informes de que debía r. 
designación a manióte 
del Opus Dei —añade
ger_, Suárez ni incluyó
ninguno que pudiera 
evidentemente identificas 
como perteneciente 
cutido grupo”.

En cuanto al puesto 
ve de Ministro de la 
nación, dice que estará 
empeñando por R« 
Martín Villa, de quffl 
salta su actitud liben 
subraya que "se dis 
transformar la OrgJ 
ción Sindical en gruW 
borales y patronales ¡fe 
pendientes, cuando 
destituido Arias".

R E I N O  U N I D O

11 LIBERALES EN EL GABINETE 
ESPAÑOL”

(«The Guardian»)

► ” Más homogéneo que el
anterior”

(«The Times»)
LONDRES. (Efe.)— «Libe­

rales en el Gabinete espa­
ñol», tituló ayer «The Guar­
dian», juzgando la compo­
sición del Gobierno de 
Adolfo Suárez.

El diario liberal londinen­
se anota en el primer pá­
rrafo de su crónica de M a­
drid que el Presidente for­
mó un Gobierno «de polí­
ticos moderados y técnicos, 
dando los puestos claves 
de Asuntos Exteriores y

Gobernación a conocidos 
liberales».

Citando a u n a  fuente 
próxima del Presidente del 
Gobierno, define al nuevo 
Gabinete de «políticamen­
te  neutral» y constituido 
por independientes, cuya 
tarea va a se r preparar las 
elecciones generales.

Por su parte, «The Finan­
cia l Times» se hace eco de 
las primeras negociaciones 
en España, las cuales cons­

tataron que el nuevo Gabi­
nete es «más homogéneo» 
que el anterior, pero no t ie ­
ne figuras de relieve que 
hayan hecho declaraciones 
previas en favor de pasos 
positivos hacia la democra­
cia.

El diario económico_ de 
información general, añade 
que Suárez se d irigió a 
hombres que, aunque vincu­
lados con el antiguo Régi­
men, han presentado una 
faz más moderna y acepta­
ble del país.

Destaca que la edad me­
dia del Gobierno ha des­
cendido, p e r o  que ello 
m ismo hace que los nue­
vos M in istros sean virtual- 
mente desconocidos para el 
público español.

Para «The Times» no hay 
«matices políticos» entre 
los m iembros del n u e v o  
Gabinete, que responde a 
una «constitución política 
única».

«The Daily Telegraph» 
(conservador) pone de re­

lieve que un buen ... 
de puestos claves han - 
a hombres que. coni . 
propio Suárez, son o 
slado jóvenes paro 1
se v is to  envueltos o ;
guerra civ il español. 
mérito en la España oe 

Agrega el diario 
to s  hombres son ' , 
mente jóvenes y 1ue, 
varán adelante, con o*, 
las, las reformas oem 
ticas iniciadas pore 1 
rior Gobierno.

La radio indepenc 
de Londres 
có que en la forma . ’ 
nuevo equipo dirig f? 
pañol. Adolfo Suárez
a l puesto clave de
tos Exteriores a un 
Marcelino Oreja.

El comentarista
dio le describió ^ 
defensor, de la a(j|)t 
España en el M? $  
mún y un estrecno 
rador de José M ai 
Areilza.

ADRID. 
5.)—En 

esta í 
copal 

examina 
la car 
nedios 
en toi 
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nseñor 
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sejo Episc 
este hech 
constar lo 
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2. Lame 
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da, de que 
decido a 
con los pi 
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gura past 
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Iglesia en 
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3. Subr: 
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que ante i 
prestigio 
de la Igle 
jerarquía 
maciones 
pagadas, 
ambientes 
obreras, s 
conciencia, 
rectificació 
quienes he 
zado tal ca 
s i son sa 
continuar 
Iglesia y e 
esta dióce

Barce
Arzob
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En reíai
las aparic 
Lourdes & 
ciña pobla 
arzobispo 
pública ur 

El texto 
«Por en 

nal-arzobi; 
nay, fue c 
tiempo, u 
que está 
acaecidos 
estos últii 
que la.

Ayuntamiento de Madrid



IG L E S IA Sobre e l cese de tres 
sacerdotes de Lisera

ADHESION DEL CONSEJO 
EPISCOPAL DE M AD R ID

MADRID. (De nuestra Redac- 
cióti.)— En su reunión ordinaria 
de esta semana, el Consejo 
Episcopal de la Archidiócesis 
ha examinado, entre otros asun­
tos, la campana promovida en 
los medios de comunicación so­
cial en torno al cese de tres 
coadjutores en dos parroquias 
de Usera, decisión tomada por 
monseñor Estepa, obispo vica­
rio del Sur. de acuerdo con el 
señor cardenal arzobispo. El Con 
sejo Episcopal, en referencia a 
este hecho ha decidido hacer 
constar lo siguiente:

1. Manifestar la plena 
sión de los miembros del 
¡o al? señor cardenal y al 
vicario ante la decisión de re ti­
rar la m isión parroquial enco­
mendada a dichos sacerdotes y 
de rogarles que propongan otro 
tipo de actuación sacerdotal. Tal 
decisión ha sido tomada en  v ir­
tud de la competencia y respon­
sabilidad propias de la jerarquía 
en la diócesis, tras suficiente in ­
formación y madura reflexión, 
de conformidad con los párrocos 
c o r r e s p o n  dientes y con los 
miembros del Consejo de la V i­
caría del Sur.

2. Lamentar la calumniosa 
afirmación, ampliamente difundi­
da, de que estos ceses han obe­
decido. a medidas concertadas 
con los poderes públicos, y a

tipo de decisión jerárqui- 
atacar o de suprim ir la f¡- 
pastoral de sacerdotes 

y a una opción de la 
en contra de la promo- 
defensa de las justas 

J icac iones de la clase obre- 
il calumnia no puede ser so­

portada en silencio por la dióce­
sis. especialmente por los nume­
rosos sacerdotes militantes, se­
glares de la V icaria Sur, que se 
esfuerzan por una promoción de 
la justicia en unas zonas ti 
racterizadamente obreras, 
que al m ismo tiempo desean que 
las comunidades cristianas pa­
rroquiales no se polaricen en una 
opción política concreta y exclu­
yeme.

3. Subrayar, por parte del 
Consejo Episcopal, e l hecho de 
que ante el grave daño y des­
prestigio causados a la acción 
de la Iglesia diocesana y a su 
jerarquía con las injustas afir­
maciones e interpretaciones pro­
pagadas, especialmente en los 
ambientes de nuestras barriadas 
obreras, serán necesarios, en 
conciencia, signos evidentes de 
rectificación o reparación por 
quienes hayan originado o rea li­
zado tal campaña, especialmente

continuar en comunión con la 
Iglesia y ejercer e! m inisterio en 
esta diócesis.

Barcelona: Nota del 
Arzobispado sobre 
apariciones de la 

Virgen

competente, dentro de breve 
tiempo, y como consecuencia de 
tal estudio, emita el correspon­
diente decreto definitivo.

CORTES

nacional |

NO HAY FECHA PARA LA CELEBRACION DEL PLENO
(Ha de decid irla e l nuevo Gobierno)

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Gabinete 
de Prensa de las Cortes Españolas informa que 
carece de fundamento la noticia aparecida en al­
gunos medios informativos, según la cual e l Pleno 
de las Cortes ha sido convocado para el próximo 
dia 13.

Se precisa que ninguna fecha para la convocato­
ria del Pleno de la Cámara podía haberse realizado 
antes de la constitución del Gobierno, puesto que

aquél ha de celebrarse de acuerdo con él.
La Comisión de Vivienda de las Cortes Españo­

las ha sido convocada para el próximo día 14, a las 
cinco de la tarde, para tratar del proyecto de 
ley por el que se faculta al M inisterio de la V i­
vienda para imponer las multas coercitivas esta­
blecidas en la ley de Procedimiento Administra­
tivo en los expedientes sancionadores que impon­
gan al infractor la obligación de realizar obras.

En relación con unas supues­
tas apariciones de la Virgen de 
Lourdes en Can Sardá, de la ve ­
cina población de Cerdamyola, el 
arzobispo de Barcelona ha hecho 
pública una nota.

El texto es el siguiente:
«Por encargo del señor carde­

nal-arzobispo. doctor Jubany Ar- 
nay. fue constituida, a 
tiempo, una com isió i 
que está esutdiando los 
acaecidos en Can Sardá 
estos últimos meses. Se 
que la, autoridad eclesiástica 

• .*
Viernes 9 julio 1976

La Compra de 
otro coche

Comprar otro coche (aunque 
el viejo pueda seguir tirando) es 
una inversión considerable.

Mientras se decide y se lo 
entregan, su dinero espera per­
diendo el tiempo; Mal negocio. 
Dinero que pierde el tiempo... no 
gana dinero.

¿Por qué tener muerto el ca­
pital? Usted puede guardarlo “vi­
vo” rentando tranquilamente has­
ta  el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano.

¿A qué plazo? AI que le con­
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece­
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. El resto puede

dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 1% 
o el 8% de interés, respectiva­
mente.

Y su dinero no queda nece­
sariamente bloqueado. Si le hace 
falta, usted puede acordar con el 
Hispano el disponer de fondos 
con un interés diferencial del 1%.

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co­
laborar en sus inversiones.

Mientras tanto, en las Cuen­
tas a Plazo del Hispano, el dinero 
en espera gana dinero.

Tranquilamente. .

J

Stk. BANCO HISPANO AMERICANO
Cuenta a Plazo del Hispano.

! Dinero en espera que gana dinero.
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P R E N S A

LEVANTADO EL PROCESAMIENTO 
AL DIRECTOR DE «POSIBLE»

£  P o r una querella fo r m u la d a  por 
don Jo sé  A ntonio  Girón

GRUPOS POLITICOS

Comunicado de U P E _____________

NECESIDAD URGENTE DE MODIFICAR 
EL SISTEMA CONSTITUCIONAL
(para conseguir una sociedad democrática)MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Al director de «Posible», 
Adolfo Sobrado Palomares, le ba 
sido levantado el procesamiento 
por supuestos delitos de injuria 
y calumnia, merced al auto dic­
tado por el magistrado juez es­
pecial de Prensa e Imprenta, en 
virtud de querella formulada por 
José Antonio Girón dg Velasco.

El semanario publicó un ar­
tículo titulado «Urbaniza, que al­
go queda», firmado por ei re­
dactor-jefe de la revista, Miguel 
Angel Aguilar, y el ex Ministro 
de Trabajo se querelló contra So­
brado y Aguilar.

Los procesados apelaron con­
tra el auto de procesamiento del 
magistrado juez, siendo defendi­
do el señor Sobrado por Anto­
nio Vázquez Guillen. De acuerdo 
con la tesis del abogado, el auto 
de la audiencia declara que cuan­
do el firmante del artículo se 
declara autor del mismo, además 
de serlo, deja libre de respon­
sabilidad al director del periódi­
co en que se haya publicado. Por 
esos mismos argumentos, el tex­
to judicial de la Audiencia con­
firma el procesamiento del se­
ñor Aguilar

Nuevo procesam iento 
de Antonio Gala

El escritor Antonio Gala ha si­
do procesado, por segunda vez 
en pocos días, por el Juzgado 
Especial de Prensa e Imprenta. 
El motivo ha sido un artículo 
titulado «Memorándum», publi­
cado en el número 992 de «Sába­
do Gráfico», y en él comentaba 
algunas incidencias de su ante­
rior procesamiento por el Juz­
gado número 2 de Orden Públi­
co y a causa del artículo «Viu­
das», según informan fuentes de 
la citada revista.

El juez ha decretado la liber­
tad sin fianza de Antonio Gala,

pero exige 500.000 pesetas para 
cubrir responsabilidades pecu­
niarias. El escritor piensa recu­
rrir contra el auto de procesa­
miento, como hizo contra el an­
terior, por considerar que no ha 
cometido desacato alguno, limi­
tándose a comentar unos hechos 
reales y personales

El d irector de 
«Ciudadano» declara 

ante e l juez
El director de la revista dos- 

sier «Ciudadano», Heriberto Que- 
sada, ha prestado declaración an­
te el juez decano de Prensa e 
Imprenta en relación con las 
querellas formuladas por el Mi­
nisterio Fiscal por los artículos 
publicados en los números 3 y 4 
de la citada revista, presunta- 
mente constitutivos de un deli­
to de escándalo público.

«Badiel»: Nueva 
rev ista en 

Guadalajara
Una nueva revista mensual apa­

recerá en Guadalajara: «Badiel», 
de 28 a 48 páginas, con un pre­
cio de 30 pesetas y una tirada 
de 3.000 ejemplares.

La revista será de información 
general, enfocada desde la pers­
pectiva provincial; asimismo, de­
dicará parte de sus páginas a la 
divulgación de los valores artís­
ticos, económicos y turísticos de 
ámbito general y, en particular, 
de la provincia donde se edita.

La empresa editora es Rafael 
Carlavilla Jimeno, cuya inscrip­
ción, según el «Boletín Oficial 
del Estado», ha sido solicitada en 
ei Ministerio de Información y 
Turismo, para información públi­
ca de su documentación. El di­
rector de la publicación será don 
Luis Monge Ciruelo-

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La Comisión gestora de 
Unión Democrática Española 
(UDE) ha elaborado un comuni­
cado en torno al momento por 
lítico español, tras el nombra­
miento del nuevo Gobierno, en 
el que dice: "La Comisión gesto­
ra  nacional de Unión Democráti­
ca Española se ha reunido, una 
vez conocida la formación del 
nuevo Gobierno, para examinar 
la situación política en nuestro 
país.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Fuerza «Nueva» ha pre­
sentado su  so lic itud de inscrip­
ción en el registro de Asoc iacio­
nes políticas del M in iste rio  de la 
Gobernación, elevando así a 
ocho el número de grupos o 
partidos que han decidido aco­
gerse a la reciente ley.  ̂El pri­
mer firmante de la solic itud es 
don B las Piñar, notario de Ma­
drid, que desde hace meses 
desarrolla una importante tarea 
propagandística interviniendo en 
numerosos actos programados 
por su  grupo en diferentes ciu- 
dades españolas. El señor Piñar 
es, asim ismo, presidente del 
Consejo de Fundadores cTé| se­
manario «Fuerza Nueva», órga­
no period ístico de la organiza­
ción.

En los próximos días se  es­

Después de detenido análisis 
de la misma, manifiesta su hon­
da preocupación por el momen­
to político que estamos atrave­
sando. Reitera su adhesión a la 
Monarquía establecida y estima 
más necesaria que nunca la mo­
dificación del sistema constitu­
cional para la consecución de 
una sociedad democrática, así 
como un acuerdo de base entre 
las fuerzas políticas para supe­
rar la crisis política y económi­
ca que vivimos, y restablecer la

pera que el número de grupos 
po líticos acogidos a la nueva ley 
se vea incrementado con las 
solicitudes de la Asociación  Pro; 
verista — que pasará a denomi­
narse Partido Proverista— , di­
versos grupos catalanes de cen­
tro derecha y  alguna de las aso­
ciaciones actualmente reconoci­
das que todavía no han pasado 
por la «ventanilla» de Goberna­
ción.

D iv is iones en 
PSOE h istó rico

La solic itud de legalización del 
PSOE histórico — e n c a b e z a d a  
con las firm as de sus dirigentes 
señores Salazar y M urillo—  ha 
provocado fuertes reacciones

confianza de los españoles en e] 
futuro de nuestra Patria.

Unión Democrática Española 
se reafirma en el propósito de 
conseguir, con la mayor decisión 
y rapidez, la constitución de un 
gran partido de masas demacra- 
ta  cristiano, en federación y 
alianza pactada con los grupos 
afines, en cuya tarea confía» 
guir contando con la adhesión 
creciente de nuestros conciudi 
danos.”

dentro del partido, que pueden 
lleva r a una subdivisión inme­
diata. En este sentido, cabe se­
ñalar que, junto con la negativa 
del señor Turrión a firmar la se- 
licitud de legalización y la cw 
vocatoria de la Agrupación Se 
cia lista  Madrileña —  r a ma  hit 
tórica— , solicitando una inme­
diata asamblea, en la que se 
planteará la no utilización de te 
cauces reglamentarios y den» 
créticos, inclu idos en los este- 
tutos del PSOE, se están reci­
biendo desde provincias nume 
rosas protestas por la acffl» 
tomada, existiendo la posibili® 
de que, de no retrotraerse en s 
petición, un importante gnp 
que puede ser mayoría, solio® 
inmediatamente su ingreso-' 
e l sector del partido dirigido'1 
Felipe González.

Ya son ocho

«FUERZA NUEVA» SOLDCITO SU 
LEGALIZACION COMO PARTIDO

HOY, MANIFESTACION 
PR O  A M N IS T IA  EN 

GUADALAJARA
No se ha concedido el permiso 
para la marcha de Granada

JOSE ONETO, 
NUEVO 

DIRECTOR DE 
«CAMBIO-16»

MADRID. (De nuestra Redac. 
ción.)— Don José Oneto ha sido 
nombrado nuevo director de 
«Cambio 16». El señor Oneto, 
cuya capacidad profesional ha 
sido demostrada a lo largo de 
su intensa actividad informati­
va, asume la dirección que lle­
vaba, de manera provisional, el 
d irector de Publicaciones, Ricar­
do Utrllla.

El señor Utrilla se dedicará 
preferentemente al lanzamiento 
de «Diario 16», publicación que 
cuenta ya en su equipo d irecti­
vo con don José Román Oroz- 
co, don Juan Carlos Atganaz y 
don Juan Roldan.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Hoy se celebrará en 
Guadalajara la celebración de 
una manifestación pro-amnistía, 
convocada para las ocho de ia 
tarde, y que ha sido autorizada.

E l escrito de autorización fue 
d irigido en d ías pesados a don 
José María Hernández-Renero 
Puerta, primero de los cincuen­
ta firmantes que dirigieron el 
escrito de petición de permiso.

Granada: Prohibida la  
m anifestación

GRANADA. (Europa Press.)—  
El Gobierno C iv il de Granada 
ha hecho pública una nota en 
la que se exp lica que. por no 
haberse tramitado, conforme a 
lo s  p lazos prevenidos en lo vi­

gente legislación, ha resuelto no

autorizar la manifestación pro­
amnistía, libertades democráti­
cas, libertad de presos políticos, 
retorno de exiliados y libertad 
sindica l, que se pretendía cele­
brar el próximo domingo, día 11.

Prosigue la  «Marxa de 
la Llibertat»

GERONA. (Cifra.)— Lg casi to­
talidad de los multados por ei 
Gobernador C ivil de la provin­
cia que tomaron parte en ia 
«Marxa de la Llibertat» del pa­
sado domingo han decidido con­
tinuar por las distintas poblacio­
nes de Cataluña la «Marxa».

Se sabe que acordaron estos 
sancionados no pagar sus mul­
tas, aunque para e llo  tengan 
que recurrir conforme señala lo 
ley.

Se acogerá a la reciente Ley

NUEVO PARTIDO CATALAN 
DE) CENTRO-DERECHA

(por fusión de Club Cata lon ia, Lliga Liberé 
Catalana y Acció Democrática)

BARCELONA. (Logos.)—La le­
galización de tres partidos de­
mocráticos catalanes parece ser 
que se hará sobre una fusión de 
los mismos, constituyendo un 
gran partido definido que se 
acogería a la nueva ley de Aso­
ciaciones. Se trataría —señalan 
sus promotores— de un partido 
de centro derecha, democrático 
y de. obediencia catalana.

En este partido se alinerían 
en un principio Club Catalonia, 
Lliga Liberal Catalana y Acció 
Democrática, vislumbrándose la 
posibilidad de que en una se­
gunda etapa se incrementara 
con otros grupos, entre ellos: 
Unió Catalana (de Udina Marto-

rell) e incluso el grupo de ®reilj e incluso ci , «¡y
serachs, Democracia bociai 
tiana de Catalunya.

Don J. A. Linati, del Club£ 
talonia, uno de los homb e ^  
han puesto más empeño ‘ ^
fusión, ha confirmado »
cia sin querer precisai . 
aunque notifica que sera ­
do y que tendrá lugar W
del período de vacaciones-

En cuanto a la 'nclu¿ 'f  detro de la denominación
chas, Linati opina Q«e ‘ 
pende de dónde se c* »  
centro, y que evident % aS 
tamos a la izquierda de 
ñar y a la derecha del

12 A rriba
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L A B O R A L

ÍORREOS: 20 PROVINCIAS AFECTADAS POR EL PARO
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Al menos 15 millones de 
elementos postales están para­
lizados en 20 provincias, por la 
huelga que mantienen diversas

secciones del servicio de Co­
rreos, según ha podido saber 
ARRIBA entre los componentes 
de la Comisión de representan­
tes de los intereses de los tra­

FE M A D O  EL CONVENIO 
DE LOS PANADEROS 

MADRILEÑOS
MADRID. (De nuestra Redacción).— A  última hora de la 

tarde de ayer se  llegó a un acuerdo entre las partes social y 
económica que negociaban el convenio colectivo del sec­
tor de panadería de Madrid. Tras intensas negociaciones lle- 
vadadas a cabo en la sede de la Delegación Provincial de 
Sindicatos se ha llegado a un acuerdo para la elaboración 
del convenio colectivo, que supone importantes mejoras sa­
lariales, incentivos en la producción por kilo de pan fabrica­
do al personal de taller, mayordomos y conductores, y mejo­
ras sustanciales en las prestaciones de seguridad social 
tanto por lo que se refiere a enfermedad laboral transito­
ria por accidente de trabajo como en las prestaciones por 
jubilación.

Juzgado Primera Instancia Colmenar Viejo

E D I C T O
DON RICARDO VARON COBOS, juez de Primera Instancia de Colme- 
B n a r  Viejo y su partido.
■ H A G O  SABER: Oue en este Juzgado, y a instancia de don Juan 
Bustarviejo Gimeno, se sigue expediente de dominio para inmatricu- 
lación en el Registro de la siguiente finca:
■ • C a s a  habitación unifamiliar. sita en Rascalria. travesía primera 
izquierda de calle Cascajales, sin número, de una sola planta, com­
puesta de casa, cuadra, leñera y patio, constando la casa de vestí­
bulo, tres dormitorios, cuarto estar-comedor, cocina y cuarto de ba­
ño,León una extensión total de 210 metros cuadrados, de los que 70 
corresponden a la casa, 24 a la leñera, 10 a la cuadra y 106 al pa­
tio. Linda, al frente, por donde tiene entrada, con travesía de Cas­
cajales y calle particular de servicio, propiedad del promotor y de 
don Julián Iglesias; derecha, entrando, dicha calle particular y otra 
propiedad de Calixto Martin Redondo; izquierda, don Antonio A lon­
so de los Mozos, y londo o espalda, con fincas de los hermanos 
Candelas y Juan González Iruela. Valorada en 80.000 pesetas. Libre 
de cargas y arrendatarios.*

TITULO. Manifiesta el promotor que dicha cusa le corresponde en 
pleno dominio por compra en 1967, durante su actual sociedad con­
yugal con doña Manuela Revilla Bravo, a don Vicente Barrio de An­
tonio.

Y por el presente se cita a todas aquellas personas a quienes 
pudiera afectar el dominio interesado, así como al anterior propie­
tario, don Vicente Barrio de Antonio, o sus herederos, para que, en 
término de diez dias, puedan comparecer ante este Juzgado y alu­
dido expediente alegando lo que a su derecho conviniere.

para su publicación en un periódico de Madrid, se da el pre 
e en Colmenar Viejo, a catorce de junio de mil novecientos se- 

y seis.— El Juez de Primera Instancia (firma ilegible); el Se ­
rio firma ¡legible).

suroeste
Un n u evo  d ia r io ... 
para  u n a  A n d a lu c ía  nveva

bajadores que ayer se entrevis­
taron con el director general, y 
han mantenido una serie de 
asambleas.

La provincia más afectada es 
Madrid, donde están parados al 
menos cinco millones de elemen­
tos postales, y en Barcelona 
unos cuatro. Por otra parte, 
fuentes oficiales hablan de unos 
ocho millones de elementos pa­
rados.

Al margen de la conversación 
que el miércoles habían realiza­
do Jerónimo Llórente (miembro 
de CC. OO., y detenido durante 
la militarización del pasado mes 
de febrero) y el subdirector ge­
neral, ayer unos 300 trabajado­
res madrileños pudieron ser re­
cibidos por el director general, 
en la sede central del organis­
mo, según informaron los pro­
pios trabajadores a ARRIBA. 
Tanto sobre esta conversación, 
como sobre la situación general 
del conflicto, no hubo ayer no­
tas oficiales, a pesar de que se 
había prometido una para las 
ocho de la tarde.

¿M ilita rización?
Los gabinetes de Prensa de 

Correos negaban ayer, por otra 
parte, la posibilidad de una mi­
litarización total, aunque sí re­
conocían que podían ser milita­
rizadas sólo las secciones ofi­
cialmente en huelga, es decir, 
unos 6.UUU trabajadores. Mien­
tras que el resto del personal 
no seria militarizado. En cual­
quier caso, algunas provincias, 
16 en total, tienen convocadas 
asambleas para la mañana de 
hoy, en las que muy probable­
mente se tratará sólo la vota­
ción de la huelga

Coordinadora de 
Organizaciones Sindicales

AVANCE EN SU 
CONSTITUCION
@  USO tiene aún que 

consultar a la base
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Ha sido creada ayer en 
Madrid la Coordinadora de Or­
ganizaciones Sindicales, que in- 
legra en un solo organismo a 
IJGT. USO y Comisiones Obre­
ras, sólo para la «unidad de ac­
ción», como repetidas veces se 
ha subrayado. El comunicado 
oficial de esta constitución no 
ha sido hecho público por cuan­
to USO ha decidido pasar el 
acuerdo al examen de su base, 
ante la contrariedad de las otras 
dos cíntrales, según ha podido 
saber un redactor de ARRIBA en 
fuentes allegadas a la nueva 
Coordinadora.

En cualquier caso se ha hecho 
púh'ica una nota oficial, cuyo 
contenido es el siguiente: «Re- 
u n i •• las delegaciones de UGT, 
USO y CC.OO., han llegado a un 
acuerdo definitivo sobre los do­
cumentos constitutivos del orga­
nismo de unidad de acción. Di­
chas delegaciones confían en 
hacer pública la definitiva cons­
titución del organismo unitario 
en el transcurso cfcl presente 
mes de Julio.

Siete centros en huelga

SIMAGO: SE EXTIENDE 
EL CONFLICTO

MADRID. (De nuestra Redac 
ción.)— Se extiende en Madrid 
el paro del personal de los a l­
macenes Símago. La huelga afec­
ta, de momento, a siete de los 
11 centros que la empresa tiene 
en la capital, y es muy posible 
que diversas provincias se  su­
men a las acciones reivindicati- 
vas de sus compañeros madrile­
ños, según ha podido saber un 
redactor de ARRIBA en fuentes 
allegadas a los trabajadores en 
huelga.

Como nuestros lectores sa ­
ben, anteayer estaban en paro 
las sucursales de Vallecas y Al 
calá de Henares, a las que se 
sumaron ayer las de Embajado­
res, Francos Rodríguez y calle 
Alcalá, al margen de la que está 
siempre parada en Aluche, des­
de el inicio del conflicto, y las 
oficinas centrales. Como dato 
curioso los trabajadores denun­
cian que la empresa, al desalo­
jar todo el personal la tienda de 
Francos Rodríguez, cerró ésta, 
poniéndole un cartel que decía: 
«Cerrado por reformas».

Por otra parte, y como ya 
anunciábamos ayer, hubo una 
nueva reunión en Sindicatos, en­
tre las partes social y económi­
ca, bajo la presidencia de los 
Directores de Asuntos Sociales 
y Económicos de la Organización 
Sindical. Pero la reunión, una vez 
más, no tuvo éxito al reafirmar­
se en sus posturas tanto el di 
rector como los trabajadores, 
uno por cada centro. Como es 
sabido, la propuesta de los tra­
bajadores se centra en la read­
misión de los siete enlaces des­
pedidos, y de la anulación de 
todas las demás sanciones, ga 
rantizando con ello la vuelta in­
mediata al trabajo y la normali­
dad. La empresa, por el contra­
rio, se niega a cualquier tipo 
de diálogo sobre estos puntos, 
aunque estaría dispuesta a negó 
ciar la cuantía de algunas san­
ciones y otras medidas discipli 
narias menores.

M ASA: El Delegado 
de Trabajo mediará
El Delegado de Trabaio media 

rá en el conflicto de Mercados 
v Análisis, a fin de que las par­
tes puedan reunirse conjunta­
mente para poder encontrar una 
vía de salida al conflicto, que 
de momento mantiene 52 des­
pidos y más de 30 sanciones (en 
una emnresa cuya plantilla total 
es de 170 trabajadores), según 
ha podido saber ARRIBA en 
fuentes cercanas a los trabaja 
dores, quienes denuncian que la 
empresa ha contratado, tempo­
ralmente, a n u e v o  personal, 
mientras no se resuelve la s i­
tuación de los despidos, que rea­

lizan trabajos incluso fuera de 
la empresa, y en cualquier caso 
en circunstancias mucho más fa­
vorables que las que ellos te ­
nían.

Standard: Piden que 
los enlaces abando­

nen sus cargos
Todos los enlaces, jurados y 

v o c a l e s  sindicales de UGT 
(Unión General de Trabajadores) 
de la empresa Standard-ITT, de 
M a d r i d ,  decidieron abandonar 
ayer sus cargos, poniéndolos en 
mano de las asambleas de taller 
y fábrica para que elijan nuevos 
representantes, según ha podido 
saber un redactor de ARRIBA.

La sorprendente renuncia de 
los miembros de la central obre­
ra socialista está en relación con 
la no-participación en las estruc­
turas del Sindicato oficial, e  in­
vitan por ello a las demás cen­
trales obreras a abandonar los 
cargos y proceder a una nueva 
votación, democrática y real. «No 
entendemos — dicen a ARRIBA—  
cómo grupos sindicales que d i­
cen estar por la ruptura tratan 
de llevar la lucha de la clase 
trabajadora a través de las UTT 
del Sindicato oficial.»

VERS: No hubo 
avenencia

No ha habido acuerdo entre la 
empresa Vers, S. A., y los tra­
bajadores, en el acto de conci 
liación celebrado ayer en la M a ­
gistratura de Trabajo de Madrid.

Desde primera hora de la ma­
ñana los 283 trabajadores de 
Vers, S. A„ afectados por la v is ­
ta celebrada, permanecieron en 
la puerta de Magistratura, produ­
ciéndose un penueño incidente 
con la fuerza pública al querer 
entrar los trabajadores en la 
sala.

A las nueve de la mañana 
comenzó la vista y entraron en 
el recinto se is trabajadores y 
tres testigos, permaneciendo el 
resto de los productores en la 
calle.

Tras argumentar que los tra­
bajadores se encuentran desde 
hace se is meses en paro y su 
situación es muy difícil, el abo­
gado de los trabajadores so lic i­
tó que se llegara a una concilia­
ción.

Por su parte, la emorer-- insis­
tió  en que no había posibilidad 
de avenencia y míe no está d is­
puesta a transigir. Tras señalar 
por ambas partes los carqos per­
tinentes, la causa quedó vista 
para sentencia.

AYUNTAMIENTO DE DURUEL0 
DE LA SIERRA (SORIA)

En el «Boletín Oficial del Estado» del día 3 de julio en curso 
y en el de la provincia de Soria del día 21 de junio pasado se 
publica anuncio de subasta de las obras de construcción de nueva 
Casa Consistorial en este Municipio, bajo el tipo de licitación de 
10.961.143 pesetas. La fianza provisional asciende a 194.611 pesetas; 
el plazo de presentación de pliegos finaliza a las catorce horas del 
día 27 de julio actual y su apertura se realizará a las trece horas 
del día siguiente.

Duruelo de la Sierra, 5 de julio de 1976—El Alcalde (firmado), 
María Teresa Altelarrea Asenjo.
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nacional
Teléfono público

LAS FICHAS SIGUEN 
COSTANDO TRES PESETAS

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El precio de la^  
de llamada en los teléfonos públicos es de tres P « e l«  ? 
ha sufrido variaciones, informa una nota de la Compam 
Telefónica Nacional de España.

El motivo de la puntualizacion es el hecho de que en al 
gunos establecimientos en los que hay instalados teléfonos 
públicos de fichas, los encargados cobran por cada Echa 
un precio superior al autorizado por la Telefónica.

TRIBUNALES Lm Palmas

JUICIO POR ESTAFA EN VIVIENDAS S1NDICALG
LAS  PALM AS, 7. (Pyresa.) —  

En la sala de lo crim inal de l.as 
Palmas se ha visto la causa 
contra tres personas —una de 
e llas funcionario de la Organi­
zación S indical—  por supuesta 
estafa a varias fam ilias en re­

lación con la concesión de vi­
viendas en el polígono de San 
Cristóbal de esta capital, de la 
Obra Sindical del Hogar, vivien­
das que no les fueron adjudica­
das a pesar de haber hecho 
efectivas las cantidades de di-

XVIII
FESTIVAL ESPAMOL 
DE LA CANCION

AYUNTAMIENTO Y  C. I. T. BENIDORM ■ RAD IO CAD EN A  ESPAÑ O LA  (REM-CAR)

PLAZA DE TOROS DE BENIDORM
D ia s  lO, 11 y 12 d e  lu S io  d e  1976 

SABADO lO - ONCE NOCHE
PRIMERA SEMIFINAL

INTERPRETACION DE DOCE CANCIONES SE MIFINAL1STAS
Fin de F iesta

EL SHOW DE RAFFAELLA CARRA
DOMINGO 11 - ONCE NOCHE

SEGUNDA SEMIFINAL
INTERPRETACION DE DOCE CANCIONES SEMIFINALISTAS

Fin de F iesta

ROCIO j u r a d o
LUNES 12 - DIEZ Y MEDIA NOCHE

1NTFRPRETACION DE LAS  DIEZ CANCIONES FINALISTAS —  VOTACION DE LOS 
JURAD O S PROVINCIALES —  PRO CLAM AC IO N  DE CANCIONES TRIUNFADORAS

Fin de F iesta

JIJAN CAMACHO (el triunfador del XVII Festival)
y EL G RAN  SHOW  de

GEORGE CHAKIRIS
Por primera vez en España e l protagonista de WEST SIDE 8TOHY in ic iando su g.ra por 

Europa con e l espectácu lo que ha sido la  sensación de Las Vega
Presentará e l Festiva l

TER ESA  GIM PERA
Orquesta y Coros d ir ig idos por «  ^

Retransm itido en d.reoto por “ da^ rsJ ™ soerxad u s iv o  de
e l

COLOR DE HOGAR
MANTELERIAS • SABANAS • 

TOALLAS, BANO.LAVABO, M AQ UILLAJE .

ñero que los procesados les ha. 
bian solicitado.

E| funcionario de la Organiza- 
ción Sindical se hacia pasar ptt 
secretario de la Obra Sindical dtl 
Hogar y arquitectura, y entrega 
ba ofic ios firmados por él mis- 
mo, recibiendo c rec idas cantida­
des de dinero a cam bio de pro­
meter la otorgación de los pisos.

Los abogados defensores so­
licitaron la libre absolución 
sus patrocinados, mientras qua 
e l m in isterio fiscal solicita pa­
ra el funcionario sindical ocho 
penas de cuatro años, dos mes;; 
y un día de presidio menor, ¡ 
cuarenta y tres penas de cuaba 
meses y un día de arresto mayor 
para el segundo procesado, oó; 
penas de se is  años y  un día ú 
presidio mayor, y cuarenta y tro; 
penas de se is  meses y un k 
de arresto mayor, y para el lia- 
cero, ocho penas de dos are: 
cuatro meses y un día de pre­
dio menor, y cuarenta  y tres p 
ñas de dos meses y un diarj 
arresto mayor. En este serfel 
se señala que de las cincuení 
y una estafas com etidas por t i l 
procesados, cuarenta y tresfel 
sido indultadas por aplicaciónt;¡ 
derecho del 25-11-75.

M ás de cuatro años 
a un procesado poi 

receptación
MADRID. (De nuestra Red» 

ción.) —  Antonio Hidalgo H;| 
yos y Hoyo. «el Guachi», seír 
dicaba en la ciudad de Málago! 
comprar objetos de ilícita pit 
cedencia, con conocimiento!: 
su origen. Posteriormente :: 
revendía y se ganaba alguna;.-: 
ma, puesto que a él nada le 
bian costado prácticamente.

En la noche del 17 de oc‘ 
de 1973 llevaba un aparato r 
cassette valorado modestar 
por los peritos en se is  mil, 
tas. Ese aparato había sido 
traído el dia anterior por 
na desconocida ahora del 
de matricula SE-127993. , 
dad de don Pedro D íaz Caler; 
forzó, al efecto, la ventanilla 
sera izquierda del vehículo, 
e l fin  de coger tal aparato.

En la mañana dei 1 8 , 
lo entregó a un tercero, que 
conocía el origen ilíc ito  de 
rato. No llegó a materializa'- 
compraventa.

Pero París rec ib ió  del 
chi», en la noche de ese 
18 de octubre, un nuevo 
cassette, asim ismo, valora® 
los discretos peritos en taz' 
nes en 1.200 duros.

Este segundo agarato 
sido cogido por pérsona no q 
terminada aquella misma i"¡; 
na del c o c h e  de m8 .¡ 
MA-93190. propiedad de ;  
José  Setlén Juez. Esa j*'r¡ 
v iolentó una de las portez - 
del automóvil. ,

Y  ambos procesados i t ­
eran conscientes de la P ' 
dencia de la radiocassette. • 
prada por el segundo al P 

Se recuperaron ambos ; 
tos, uno de ellos en P08 
París, asi como 13 cintas 
tofónicas de igual origen 
del -Guachi». 3

La audiencia de M » .
receptación, vulgarme>
^echamiento de algo - ,rif, 
condenó al «Guachi
te, a cuatro años, dos nl®js 
un día de presidio yun cha oe p r » « "  , A 
25.000 pesetas de multa- 
a  un año de :gual Pres 
duros de multa.

Recurrida la sentencia F  
dos reos, el Supremo -a 
de confirm arAüre)¡o pUj0l

I I
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nacional
Crisis turística en Baleares

ARCHA A MADRID DE LOS 
MPRESARIOS HOTELEROS

(el 9  de septiembre)
Expondrán a la Administración sus pro­
blemas y solicitarán soluciones urgentes
En el mes de noviembre, el sector podría 
contar con 2.000 parados

PALMA DE MALLORCA. (Especial para ARRIBA.)—Una marcha 
-bre la capital de España piensan emprender los empresarios del 
emio del hostelería el próximo día 9 de septiembre para exponer 
ectamente a la Administración todos los problemas del sector.
a Inutilidad de los medios 
pleados en los últimos años 

ra intentar resolver cuestio­
nes semejantes ha hecho-que 
se tome esta decisión, después 

: una reunión celebrada duran- 
res horas, e l pasado martes, 

l ia  sede de la Delegación Pro­
vincial de Sindicatos de la ca« 
pital balear. En dicha reunión se 
puso de manifiesto una vez más 
la ^crítica situación por la que 
atraviesa el sector hostelero y 
que la solución Implantada por 
la Adm inistración de «reestruc- 

ar» llevaría consigo la desapa- 
¡ón de gran parte de las em- 
sas, afectando seriamente 
ndice de desempleo. Un re- 
sentante de Iblza sugirió que 
as autoridades no les aten­

dían a partir del 31 de julio 
adoptarían una serie  de medi­
das, entre ellas la negativa a 
abonar, a partir de esa misma

fecha, ninguna liquidación de se­
guros sociales.

El representante menorquín 
se  opuso a la marcha hacia Ma­
drid proponiendo la dimisión co­
lectiva de toda la Junta de em­
presarios como punto de parti­
da a la creación de un sindicato 
libre.

Veinte m il parados en 
noviembre

Los empresarios baleares tie ­
nen previsto entrevistarse con 
sus colegas de otras zonas tu­
rísticas de España y con altos 
cargos m inisteriales de Hac!en 
da e Información y Turismo.

En el transcurso de la asam­
blea — a la que sólo asistieron 
300 de los 2.000 empresarios Is­
leños—  se afirmó que en el 
próximo mes de noviembre el

sector podría tener 20.000 traba­
jadores parados.

José Forteza Rey y Bartolo­
mé C io l son los dos empresa­
rios artífices de la idea de Ir a 
Madrid en el mes de septlem- 
bre, p a r a  entrevistarse con 
miembros de la Administración. 
Este viaje lo realizarán en dos 
aviones de la compañía Span- 
tax, de unas 250 plazas cada 
uno, y el precio del viaje le 
costará al hostelero unas 3.000 
pesetas.

Por último — informaba el pa­
sado miércoles e| diario «Balea­
res»— , 50 trabajadores del ho­
tel Bahía de Palma, en El A re­
nal, fueron despedidos a causa 
de su aptitud de paro. La huel­
ga estaba motivada por no ha­
ber recibido los trabajadores las 
pagas de mayo y junio. En v is ­
ta del grave problema que se le 
presenta a| sector, la Unión de 
Trabajadores y Técnicos ha so­
licitado permiso gubernativo pa« 
ra manifestarse el próximo 
día 23.

cónica
d e l l l I l C E I J I I l

EL TURISM O CATALAN SE RESIENTE
BARCELONA. (Crónica para Pyresa, por 

Manuel Pamias.)—Supongo que se trata de 
un bulo, de la serpiente dé verano de todos 
los años. Se dice que en un pueblo limítrofe 
de la provincia de Barcelona con la Costa 
Brava el propietario de un restaurante ha co­
locado un letrero que dice: «La democracia 
internacional es enemiga del turismo. Bien- 
enidos los españoles.» Porque es ya una rea­

lidad, el turismo internacional ha buscado 
otra cama, como decía un afortunado comen, 
(arista, y la crisis hotelera es preocupante. 
El paso de fronteras, tanto en vehículos co- 

o en tren, registra índices muy escasos com- 
arado con la misma época de temporadas

anteriores: muchos hoteles están vaoíos o se­
mivacíos y se resiente la calidad. Lo único 
positivo es que se puede entender en caste­
llano en todos los establecimientos que en al­
guna de las muchas playas catalanas están 
menos ocupadas y, por lo tanto, los bañistas 
que las disfrutan lo pueden hacer más inten. 
sámente y con mayor tranquilidad.

Una realidad es que en época de lo que al­
gunos llaman «dictadura» anterior el turismo 
afluía a nuestro país en proporción masiva: 
pero desde qúe estamos en el camino de la 
democracia no vemos ni una sueca, como no 
sea en una revista de Colsada en el Paralelo. 
Son contrasentidos difíciles de escrutar.

Ausencia de turistas extranjeros
Pero la ausencia de turistas forasteros ex- 

ranjeros ha hecho que el indígena, el espa- 
ol, reciba mejor trato. Ocurre como con el 
ceite de oliva y el de girasol, que el público 
e está acostumbrando al de semilla, despla- 
ando el de oliva. Pues bien, los hoteleros de 

la costa han visto de que les falla el aceite 
de oliva exterior y se dedican a la semilla 

acional y curiosamente los diarios publican 
-ntadores anuncios que hace un año eran |m- 
osible de encontrar.
Se ofrecen fines de semana impresionantes 

en estupendos hoteles por precios muy mó. 
"Icos. Es una pena que el español este año 
atraviese también dificultades económicas que 
le impiden hacer de turista importante, pero 
aún y con estas dificultades económicas no 
cabe duda de que la quiebra del turismo inter­

nacional- está posibilitando que el español 
pueda conocer algo mejor su propio país.

Se confía en el turismo nacional en grado 
sumo. Según parece, por vez primera los lu­
gares de la costa comienzan a tener reservas 
colectivas de zonas industriales del cinturón 
de la capital. Por ejemplo, Sabadell y Tarrasa 
disfrutan de sus vacaciones de forma colee, 
tiva y cierran todas las fábricas un período 
que dura entre quince días a tres semanas. 
Con motivo de "las rebajas de precios en los 
hoteles de la costa, se sabe que muchos de 
estos empleados y trabajadores van a hacer 
este año lo que anteriormente estaba reser­
vado a los carpinteros británicos, a los me­
cánicos alemanes y oficinistas suizos: tomar 
el sol de España en la costa catalana. Algo 
es algo.

♦ El secretario general 
del Parido Socalista Po­
pular, RAUL MORODO, 
se encuentra en Alicante 
acompañado de JOSE 
BONO. Pronunciará una 
conferencia en torno a 
los problemas del socia­
lismo en el actual con­
texto político español. 
Ambos celebraron un al­
muerzo de trabajo con 
el grupo de abogados jó­
venes de la capital y 
miembros de las fuerzas 
políticas de la provincia.
♦  Por una orden del Mi­
nisterio de Educación y 
Ciencia, publicada en el 
«BOE». cesa en el cargo 
de director gerente del 
Institu to  N a c i o n a l  de 
E d u c a c i ó n  Especial, 
J O A Q U I N  BENITEZ 
LUMBRERAS.
♦ Ha s i d o procesado 
por desobediencia al Go­
bernador Civil de la pro­
vincia de Pontevedra el 
Alcalde de Cambados, 
BENITO GONZALEZ. La 
causa está motivada en 
la suspensión de una 
obra. El señor González, 
suspendido en sus fun­
ciones, había sido susti­
tuido por el teniente de 
alcalde. ISIDORO VAA- 
MONDÉ SILVA, en cargo 
de alcalde interino.
♦  Se ha celebrado en 
Valencia el I Congreso 
Español de Taquigrafía, 
que ha sido presidido por 
el titu lar de la Unión 
Taquigráfica Valenciana, 
RAMON IBORRA FE- 
RRER, asistiendo al mis­
mo, como delegado de la 
Redacción del «Diario de 
Sesiones de las Cortes», 
el profesor FRANCISCO 
LANGA. Durante el con­
greso se celebró el cam­
peonato de taquigrafía 
profesional, result a ndo 
ganadora JOSEFINA ES- 
TEVE CONSTANTE
♦ JOSE REDONDO, 
presidente de la asociá- 
ción política Nueva Iz­
quierda. ha hecho públi­
ca una nota en la que la­
menta que una buena 
parte de las asociaciones

políticas legales no ha­
yan sido llamadas a opi­
nar sobre la constitución 
del nuevo Gabinete, «co­
mo democrátic a m e n t e  
correspondía».

♦  Se ha hecho cargo, de 
forma interina, de la pre­
sidencia de la Diputación 
Provincial de Barcelona 
FRANCISCO PLATON. El 
eventual cargo lo ostenta­
rá  m ientras dure la au ­
sencia del titular, JUAN 
ANTONIO SAMARANCH, 
que, como miembro del 
COI, se ha desplazado a 
Canadá.

♦ Se encuentra en Ma­
drid el senador norte­
americano J O C O B JA- 
VITS, una las promi­
nentes figuras del parla­
mentarismo de a q u e l  
país, como representante 
de la ciudad de Nueva 
York. Su voto estuvo a 
favor de los acuerdos his- 
panonorteamericanos, y 
si bien su actitud no es­
tuvo nunca a favor de 
nuestra Patria, cambió 
de opinión tras la visita 
del Rey a Estados Uni­
dos. El senador Javits se 
entrevistará en Madrid 
con autoridades y medios 
políticos, para descansar 
después en el mediodía 
español.

♦ Durante la celebra­
ción de un recital del 
cantante MANUEL GE- 
RENA en el Palacio de 
Deportes de La Coruña 
fue suspendido por deci­
sión gubernativa. La Po­
licía Armada, en el des­
canso de] espectáculo, or­
denó el desalojo del cen­
tro y procedió a la retira­
da de banderas y pancar­
tas. Los asisíentes, aun­
que con muestras de des­
agrado, abandonaron or­
denadamente el Palacio 
de Deportes.
♦ Por orden del Minis­
terio de Educación y 
Ciencia se nombran con­
sejeros nación a l e s  de 
Educación, en represen­
tación de la Organización 
Sindical, a LUIS FABIAN 
MARQUEZ SANCHEZ, 
director central de Asis­
tencia y Promoción Sin­
dicales, y a MANUEL 
NUÑEZ PEREZ, director 
de la Obra Sindical de 
Formación Profesional.
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BAJA: 0,37

86.93

FO N D O S  PUBLICOS

An te r io r 0*1

3,6 por 100 , 
Idam  3  por 100 ... 
D . U n lve rs lt  —

C onst. ... _  ...

Rae. N ac iona l ... —  —

126 128
125 — 126

(186) p —
115,50 —
107 S/SC 107,50
107 «—
113 —
112 —
138 138
111 111
112 —

C E D U LA S

Idem  A por 100 exen.

117 
11S
117.50 
104 —
112.50 112,50

117.Í

B A N C O S  C O M ER CIA LES

A nda lu c ía
A t lá n t ic o  _  _  _  _
Banasto  ...
B ilb ao  ... _
C a s t il la  „  _  _  ._  ...
C en tra l _  _  _  _  .*
C .  I r  ana............. _ . _
D escuen to  ... _  _  ._
E xte rio r ... M  . .  .
G a lic ia  —  1
G e n e r a l__  _  _  ...
G redos ... _
Gu lpuzcoano _  _  ...
H erre ro  —  _  ... —  —
H ispano  ... . .  —  —  .. .  M I
I b é r i c o _____ _  _  ... 472
La tin o  ... _  _  _  _  488
Levante _  _  _  _  ... 725
López O u e s a d a --------... 570
M ad rid  ._  _  ... _  ... 480
M e rca n t il 860
Navarra _  _  _  _  ._
Postor ... ... _  ..........
Popu lar ... _  ...
Ru ra l ............. .................
Santander ... ._  _  ...
V a len c ia  _
V a lla d o lld  ... _____ —  —
V izcaya  ... ... _ __ —.
Zaragozano — ~  —  —

797
625

555
548

478

s/d

P

(591) p 
835

B A N C O S  INDUSTRIALES

Bandeaco _ 403
Bank ln ter _ 368 396
Bank lsur ... „  ... ... 569
Bankunlén ... 347 344
Eurobanco ... 490
F inanzas ... _ 338 339
Fom ento ... „ 548 546
Gr8nad8 _  ... 321 320
Indubán _  _ 410
Ino. B ilb ao  _ TTf _ 548 mm
Ind. C a ta luña 401 <am
Ind. León _ _ _ 567 —
N o roes te  _ (321) p 316
O cc id en ta l ... ... _ 421 419
UrquIJo ... _ 505 499

A G U A , G A S  Y ELECTRICIDAD

A guas Barce lona 133 —  .
Ca ta lana  G a s  ... 122 —
E. Langreo ... _ . 139 139
E. V le sg o  ... _ _ 103 103
Enher ..................... 110

AFecaa G . _  _ 103
Pecsa  P . „  _ _ 101,25 100,25
Penosa _  _  _ 105 «—•
H. C an táb r ico  „ 110,50
H . C a ta luña  ... 110,75 101
H id ro la  ... _  _ 122 121
Iberduero .......... 115 115,50
R . Zaragoza ... „ ... ... fft 87
S. Nan«*a ............... 121 mm.
S e v illa n a  ............. . « i 111.50
V . E lé c tr ic a  ......... 104,50 103

_8 fi 59
28 ^ 91

M A R .  MI E R .  JUEV.  VIER

ANTERIOR

86,28

HOY

85,91

INDICE DE 
COTIZACION

Bancos comerciales 
Bancos industriales
E lé c tr ic a s .................
A lim en ta c ión ............
Construcción ........
Inversión ..................
Monopolios .............
M inerosiderúrglcas -  
Quím icas y Textiles .
V a r ia s .......................
General •............ ..

Anterior U ltima Dif.

90,29 90,05 —  0,27
100,07 99,40 —  0,67
73,93 73,69 -0 ,2 4
85,67 85,71 + 0,04
91,04 90,41 -0 ,63
80,90 81,06 + 0,16
73,89 73,55 —  0,34

104,20 102,69 —  1.51
97,71 96,75 —  0,96
85,89 85,77 —  0,12
86,28 85,91 —  0,37

I0 en 31-XII-75

A G R IC U LT U R A  
Y  ALIM EN TACIO N

Ante rio r

A g u ila  ... _  _
Azucare ra  — — — 
C . Santander ._ — 
Ebro _  _  _  _  _  
Ko lpe  _ _ _ _ _ _
R ú s tica s  ... _ _____
V iñedo s . . . -------------

CO M ER CIO

c. i. c. _ -------------
P . Banloque ... _  _ . — 
P . Latinoam ericana — ... 
Finanzauto _  _  ._  — 
Flnanzauto  y  S e rv ic io s . 
G a le r ía s  —
I. Inducentro ... _ . —  — 
S o g e fisa  ... —  _  —

321

132 s /d  
349

C E M E N T O  Y C O N STR U CCIÓ N

A s la n d  .
Cem . A lb a  _  _  .
C em . A l t B -------- ---
C em . A regén  _  .

Cem . N o roes te  — 
C r is ta le r ía  ._  _  . 
P ina  y M in e ra s  _  
P . V a lde rr lva s  ... . 
V a len c ian a  C e in . .

i s /d
i
I s /d

C O N S T R U C T O R A S

Banús A nda lu c le 262 263
Can tab r ia  _  _ ___ 263 —
C o n ln sa  _  _  _ —m 214 -- -
D ra g a d o s____ _ aaá 630 628
Enc inar _  _  _ um 233 —
Est. U rbanos _ M. 94 (92) p
Ibe rp ls ta s  ... ™ (108) p “
P is ta s  y  O b ra s  ... 760
V a llehe rm oso  _ — — 2B2 193

INMOBILIARIAS

A lcá za r  755 —
Bam l 189 192
C e ls o  —  127 —
CevasB  _  _  _  _  _  (190) d  —
Ed. Españo la  _  _  «  131 130
E u robu ild ing  m  106 s /a t  —
Inmobanl —  130 —
I. H ispana  _  —  —  —  132
I. M e tro  —

S lm ane  — 200 200
U re sa  —  300 —
U . M e t r o -------------------------- (450) p  —

V a len c ian a  ... _  _  —  350 —

Zabá lbu riT  ~  Z  _  —  145 —

INVERSION MOBILIARIA

A . C a n a r ia  _  ._  
A . C a s te lla n o  _  
A . C a ta lana  —  . .  
A .  Europea ... ._  
A .  M edlterrénea 
A .  P irena ica  _  .. 
A .  V a len c ian a  _  
Aho rro loque  ... »  
Ban lnver _  
B ansan llve r 
B ln ca  ... ... —  
Bo ls lp an lo  „  _  
Cartem ar _  _  
C a rteno r ... _  .  
C a rt . In term al. _  
C a rt ln bao  ... —  . 
C a rt ls a  „  _  _  
C .v a ls e  -
C e lv a sa  ... _  -

(112) P  
130 
134 
132 
170

130
134
132

_  _  _  172 s /d v

130

An te r io r

C e ñ i r le s ________ _  _  23'  «A>» —
C Moblllarla _  _  2“  ~
Escala _ _ _ _ _  ‘ ¡j* 1U4
Española Inv. _  _  _  137
Eurocartera _  _  —. _  39
Euroclnco _  _  _  _  47 —
Fibensa ... _ — _  _  220 230
Flgranvlsa _  _  _  — 10®
Flnse _ _ _ _ _  ™  ~
F lponsa  ... — _  _  —  " j¡ j
GrBi Inver. 2”“
G r8n lnver _  _  _  _  "
H ispam crea  _  _  _  _  2? “
H lspan lnve r _  _  _  _  J J '40
Inalea _ _ _ _ _  l " “J  P
Inbazasa _  _  _  _  1*7.
Inbu iesa _ _ _ _ _  l ' 2®! P
in covasa  _  _  _  _  J J I

Inverpastor _  _  _  _
I. Ban loque _  _  —  — J? ?
I. H erre ro  _  _  —  —  ™  . . .
Juan B ravo  ____________  E/Q
M a lt ls a  _ _ _ _ _
M e rim bo isa  _  _  _  _  , ™ ,  _
M o n te llr lo  _  _  _  _
Norvasa _  _  —  —  _
N uevos v a l. _  _  ~  _
Pa tr lsa  _  _  _  _  . -  
P opu iarln sa  _  _  _  _
Rea l _ _ _ _ _ _
Rentanor . . . _ _  —
R en tlse  _ _ _ _ _
Sage l 1 —  ' í '
U . Europea _  —  —  —  í ¡ ! í
U g lsa  —  Í2 Í
Un lnver .........  _  _  — ™

Vam oaa . . . _ _ _ _  113

170
55

163

140
123

I P

M O N O PO LIO S

Cam pso „  _  
1 abaca lera _  
T e le fó n ica  _

342,50 349 
218 210 
152 151

N A V EG A C IO N  Y P E S C A

A s t i l le r o s  „
Pebsa  ......... _
T ransatlán tica  
T rasm ed lt. _  
U . N ava l _ _________  (55) P

118

P A P E LE R A S

C e lu lo sa  A .  _  _  _  _  60 (M )  d
Españo la  _ _ _ _ _  180 158
Navarra  _ _ _ _ _  (273) d  —
Reun idas _ _ _ _ _  226 229
B a rr ió  _ _ _ _ _  199 (199) P
Torras H . _  _  —  —  —  353 357

QUIM ICAS Y  TEX TILES

A lta r  _ _ _ _ _ _  (445) d
A ragonesas _  _  _  _  119,50
C en a r le s  _ _ _ _ _  175
C e d le  ______________   (190) d
C roe  _ _ _ _ _ _  143
E. R io  T in to  -----------------------269
F lre stone  _ _ _ _ _  (100) p
Fosfo rera  210 e/d
H ld ro  N itro  _  _  _  _  (218) p
Ibye _ _ _ _ _ _  600 s /d v
In. N itrógeno  _  _  _  105,50
N ica s  _ _ _ _ _ _  100
O x ig eno  _ _ _ _ _  335 s /d
P e n ic ilin a  „  .  _  _  315
P e rl. G a l __________________380
Pe tró leos  _ _ _ _ _  474
P e t r o l lb e r ..............  _  .

143
264

355 e /dv 
469

134 s/dv

s i
To flsa  . . . ______________ 245

92,50

SE G U R O S

Horm as _  _  , 
La E s tre lle  _  
U . F é n ix _____ (497) d

An te r io r Oeiíli

F lga redo  ... _  . 
Los G u indo s  ... 
Pon larrada _  .  
S ie rra  M ena ra  .

' 0
(114) d  (115) d |

l s/dv

SID ER O M ETA LU R C l

138,50 
(205) p

108 s /d  
146 s/dv 

(130) p

A lto s  H o rnos ... _  _
A lu tn . G a lic ia  _  —
A u x ilia r  97
B a t-o c k  ... -- ---------- -----  111 s/d
Com er. H ie rro s  ... _
D uro Fe lguera  ... _
Echeva rr ía  ... _  _
E. N. A lu m in io  _  _
Ens ldesa  _  _  _  —
Esp. Z in c  ......... _  —
Fyesa  ...........................
M acó se  ... _  _  _
M ade  . . . ________ —
M azda  ... _  _  _  _
N . M ontaña ... _  _
O la rra  _  _  _  _  _
P la sen c la  A . _  _  _
Santa Bárbara  ... _
Tubacex ... _  —  _
Zardoya O t la  _  _  _

180 165 tñ

s/dv

AU TO M O VIL

T u d o r____ ___ _  (380) ps/d
_______________ 118 118
___________________(114) ps/dv (114)»

. . . _________________ (1S7) p
Ibé rica  _  _  ._  232

San ta  A n a -------------------  82 82
Seat ... -- ------------------------- (165) p M i

TR A N S P O R TES ;;

Av la co . . . _____ ___  _  (67) d -

M etro . . . . ________ ... 91 Sí
Trena. Invers. _  _  ... 360

m VARIOS sjjp8
Co rp . Banoobat 
Euroho ld lng  ...
F l la d e lf ls  _  -
F i lo  . . . -----------
G . Ve lázquez .. 
Inv. M o b llla r la  
P ro lnvasa  _  -  
Rum aslna  I _

130
205
167
154
241
732
135
175

F O N D O S  DE INVERSION'

COTIZACION

FO N D O S

Nuvofondo _  _  _  
C re c ln c o  _  _  _

Eurova lor 1 _  
Ahorro fondo  „  
Inrenta _  _  
M ed ite rráneo

596,58
712,44

1.438,33
1.295.00

Fond lbe rle
Rentfondo
Fontl8a  ...
Eu rova lo r :
G esta  _
Fondonorte
G esteva l
P lan lnver
Banserfond
Inverfondo
P lusfondo

_________ ____ _  1.096,81 - t f ;

: : : :  ££  : S
-o ,»

Fondun lén  _  —  — 
Pro fondo  _  _  _  
P lan lnve r-2  ... _  _  
M u lt lfo ndo  M .  P. I. .

79,93
73.47

sesión 
ofreció sin 
ción, mares 
total despr
acontecimie
no marcaro 
de avances 
joras en si 
pues, no r 
unos avance 
para el mi 

sola

125'valoresK. 20

t
85,91 contra

Situaci

B. Sar

Koipc,

do y

16 A rriba
Ayuntamiento de Madrid



No se recupero
a sesión de hoy jueves no 

ofreció síntomas de recupera­
ción, marcando la jom ada una 
total despreocupación ante los 
acontecimientos políticos, que 
no marcaron ningún movimiento 
de avances n i síntomas de me­
joras en sus corros. La Bolsa, 
pues, no partic ipó en pro de 
unos avances, tan necesarios ya 
para el mercado bursátil. Por 

os, solamente alimentación e 
irsión consiguieron en con­

junto pequeñas mejoras. E l cie­
rre seguía la misma orientación 
de desvaída con que se desarro­
lló  la jornada. De un total de 
125 valores contratados en renta 
variable, 20 suben, 55 bajan y 
50 no varían.

Indice general de la sesión, 
85,91 contra 86,28. (Cifra.)

ituación a l c ie rre

ERO

nesto. N. M . Extremeña, 
Levantina, U. Fénix, S ie- 

fe, Figaredo.

B f Santander, Vizcaya, Bode- 
gas[lnternacionales, Sarrio, Seat,

Derechos 
de suscripción

m
B. Hispano, 275 (+2); Pastor, 

8 7 ü i—10); Granada, 1.100 (-45); 
Bañkinter, 725 (=); Fecsa, 25 

50); Iberduero, 32,75 (+0,75); 
pe, P. a 560; San Miguel, P. a 
V . de Cementos, 210 (—40); 
calera, 102 (— 10); Fosforera, 

58 (— 1); Babcock, 22 (—2); Ma- 
de,|0 P. C.; D. Felguera, 31 P. C.; 

loritaña, 51 ( + 1); IMSA, 900 
. Medisa, 90 (=).

S ín tesis 
de la  contratación

Han (oti/ado 125 valores, de 
los|cuales suben 20, bajan 55 y 
repiten 50.

Otras cotizaciones

B. Meridional, 890 (=); N. 
Banco, 208 (—2); Fórum, 279 (=); 
R. inm ob ilia ria , 96 (=); Aevasa, 
1221  =); 1. Balboa, 422 (—3).

Am pliaciones

Comienza la ampliación de ca­
pita l de Made, 1 por 7 liberada 
en el 30 por 100, la acción pasó 
de 180 a 165, hizo el derecho a 
20 pesetas, deja derecho dividen­
do y 5,99. l

Viernes 9 julio 1976

noticias financieras
m LAS CRISIS

DE MEDIOCRIDAD
S i qu ie ren  u s tedes  una parad igm a de 

lo que e s  la fe  — ca s i c ie g a—  en la s  
fu e rza s  p s ic o ló g ic a s  que m ueven nues­
tra  so c ie d ad  — y  nuestra  econom ía— , 
ah í tienen un pá rra fo  s in  de spe rd ic io  po­
s ib le  a l re specto , tom ado del bo le tín  
de l M PI, C om pañ ía  de  Inversiones. S o ­
c ied ad  A nón im a , de Ba rce lona . E l s u ­
g e s tiv o  títu lo  d e l ed ito r ia l s irv e  de  m a r­
co  a d e cuado  para  que n o so tro s  no ten ­
gam os que a ñad ir nada; «El pe lig ro  de 
la s  c r is is  de  m ed iocridad»;

«La em presa  e spaño la  co rre  el p e li­
g ro  de  a ce n tu a r su  m ed io crid ad  in terio r, 
tan to  a  n ive le s  d ire c t ivo s  com o de  em ­
p leados. Pero  la s  em p resa s  son  la s  que 
tienen  m ayo re s  p o s ib ilid a d e s  d e  su p e ­
ra r e  im p u lsa r e sta  c r is is  s iem p re  que 
lo s  d ire c t iv o s  sepan  re a cc io n a r  co n cen - 
tándo se  en lo s  ob je tivos  de in te ré s  co n ­
ve rgen te  de  s u s  a c c io n is ta s , em p leados, 
c lie n te s  y  e llo s  m ism os, p a ra  que  con  
la  co o p e ra c ió n  con jun ta  puedan  ap rove ­
c h a r  la s  p o s ib ilid a d e s  de  toda  c r is is , 
in c lu so , de la a c tu a l españo la.»

® A LA S  PARA EL 
CREDITO OFICIAL

En el to ta l de  la  f in a n c ia c ió n  externa 
a l se c to r p rivado, la  B a n ca  p rivada  p a r ­
t ic ip a  en un 67 p o r 100, a p ro x im ad a ­
m ente , en c if ra s  re fe r id a s  a 1975. «C an ­
t id ad  m uy im po rtan te  — seña la  C o yun ­
tu ra  F in a n c ie ra  de R um asa— , pero  d e ­
c re c ie n te  en lo s  ú lt im o s años, d eb ido  a l 
im pu lso  de  la s  en tid ades  de  créd ito  o f i­
cia l.»

E l ev iden te  c re c im ien to  d e l créd ito  
o f ic ia l e stá  s ien do  v ig ilado . H ay g ran ­
des en tre  la  B a n ca  que p ropugnan  un 
«corte de  a las»  p a ra  e l m ism o , con  e v i­
den te  e rro r de  pe rspectiva . E l créd ito  
o f ic ia l e s tá  jugando  un pape l de  sa nea ­
m ien to a n t íc íc lic o , en  el a sp e c to  e co nó ­
m ico , y  una  in su s t itu ib le  fun c ión  so c ia l 
a l h a c e r  re a lid ad  in ve rs io n e s  c reado ra s  
de em pleo , im po s ib le s  en su  au sen c ia .

D a r a la s  a l c réd ito  o f ic ia l es  lo d e ­
se a b le  y lo ú n ico  hacede ro  en la  p re ­
sen te  coyuntura.

#  EL «PRIME RATE» USA,
EN ASCENSO

«El m e rcado  de  eu roo b lig a c io n e s  se  
m uestra  Inquieto de sde  hace  un p a r de

m eses  an te  la pe rspectiva  de una s u s ­
ta n c ia l e sca la d a  de l p rim e rate. E sto  no 
es de  e x trañ a r — argum enta  en su  c a r ­
ta m ensua l T o rre s  Pardo— , pues, en 
genera l, lo s  m e rcados  in te rn ac ion a le s  
son  m uy sen s ib le s  a  la s  va r ia c io n e s  de l 
t ip o  de  in te rés b á s ico  norteam ericano.»

D esde  p r in c ip io s  de año , el «prime 
rate» ha a scend id o  en tres e tapas, h asta  
s itu a rse  en e l 7,25 a ctua l. L a  im portan ­
c ia  de la  n o tic ia  pa ra  noso tro s e s  ob ­
via. Rec ien tem en te  — según  fuen tes 
b a n cad a s  de  Lond res—  están  p róx im as 
a su  fin  la s  n eg o c ia c io n e s  p a ra  e l la n ­
zam ien to  de l em préstito  en eurom oneda 
que  un co n so rc io  ban ca r io  co n ced e  a 
E spaña . Reco rdem os, pa ra  term inar, 
que  a c tú an  com o co o rd in ado re s  del 
m ism o d o s  B a n co s  e s tadoun idenses , e l 
B a n k  o f A m e rica  y  el M anu fa c tu re rs  
H anove r Ltd., por s i la s  in te rdependen­
c ia s  de  lo s  t ip o s  de  in te rés pud ieran  se r 
p o cas ...

•  HOY SUSCRIBE ESPAÑA 
SU ASOCIACION AL BID

E l BID (B anco  In te ram ericano de  D es­
a rro llo ) co n ta rá  de sde  hoy con  o tros 
nueve p a íse s  m iem bros.

Lo s  p a íse s  que su sc r ib irá n  su a s o c ia ­
c ió n  a l B an co  son  E spaña , A lem an ia , 
B é lg ica , D inam arca , Israel, Ja p ó n , Su iza , 
Ing laterra y Yugos lav ia .

E l B an co  reg iona l am p lía  con  e sta  ca ­
s i m as iva  in co rp o ra c ió n  europea fu e r­
z a s  nada desdeñab les.

I& EL BILBAO COMPLETA 
SU EQUIPO DIRECTIVO

Don Ped ro  Be rra  E cheva rr ía  ha s ido  
nom brado  conse je ro  de legado  de  la s o ­
c ied ad  anón im a  de  G e s tió n  Industria l 
B a n co b a o  (BBC), so c ie d ad  que prom o- 
c io n a r y adm in is tra  e l con jun to  de  las 
p a rt ic ip a c io n e s  in du s tr ia le s  de l grupo, 
con stitu yendo  en la nueva co tiza c ión  de 
éste , una de  su s  á re a s  fun c iona le s .

E l se ñ o r Se rra  E cheva rr ía  e s  doc to r 
ingen ie ro  in dustr ia l. In ic ió  su  activ id ad  
p ro fe s iona l en A lto s  H o rno s  de V izca ya  
y a c tu a lm en te  es conse je ro  de l B an co  
Industria l de B ilb ao  y  conse je ro  de leg a ­
do de S te in  et Rouba ix  E spaño la , S. A.

Con  e l nom bram ien to  de l se ñ o r Serra  
E cheva rr ía  el g rupo, que en cabeza  el 
B an co  de B ilbao , com p le ta  su equ ipo 
d ire c t ivo  a n ive l de d ire cc ió n  general.

C a rm e lo  CR IAD O

A NUESTROS SUSCRIPTORES
At.objeto'de'que los.suscriptores de ARRIBA que tengan "el propósito de au­

sentarse: désuresidencia' habitual con tnotivo de las vacaciones de verano, y con el 
fin de seguir .recibiendo el periódico' en el lugar' donde !o deseen, rogamos se nos 
remita el adjunto .boletín, debidamente rellenado, al Departamento de Circulación, 
avenida del Generalísimo, número.142, Madríci-16.

Nombre ........................ ....... ...... .....i........
Domicilio .............. .........i............ i............................... .
Población. ............................................ ............... .
Provincia .......... ................................. ............................ ........
DESEA RECIBIRLO EN:
Domicilio ......... .......... ........ ....................................................
Población ...................................... ............ .....................
Provincia .................................. .

Desde él ....... ......... ................ . hasta ................ .

finanzas

O TR A S
BOLSAS

N A C IO N A L E S

BARCELONA:
Baja 0,55 (posición 

vendedora)
Una vez conocida la composi­

ción del nuevo Gabinete ministe­
rial, el mercado bursátil ha con­
tinuado dentro del clima de in­
decisión y apatía que lo ha ve­
nido caracterizando en estas úl­
tim as sesiones.

La jornada de hoy ha regis- 
trado por e| corto número de va- 
lores contratados y el predomi­
nio de las posiciones vendedo­
ras, s i bien las variaciones regis­
tradas han sido de escasa cuan­
tía.

A l cierre no se apreciaban sín­
tomas de cambio para el próxi­
mo día.

En total se han contratado 
124 clases de acciones, de las 
que 10 suben, 53 bajan y 61 re­
piten cambio. El índice general 
ponderado cede 55 centésimas 
y cierra a 88.64. (Cifra.)

BILBAO:
Baja 0,30 (reducida 

demanda)
La Bolsa ha ofrecido una se­

sión desganada, discurriendo sin 
ninguna animación y con ten­
dencia a empeorar inclinación de 
ia que no cabe exceptuar sector 
alguno, pues s i en el balance 
siderúrgico dominan ligeramente 
las recuperaciones, la ausencia 
de algunos valores en contratra- 
ción viene determinada por la 
falta de contrapartida a| papel 
acumulado, situación ésta que es 
común a los demás corros, ya 
que la falta de actividad es con­
secuencia de 'la reducida deman­
da existente.

Descienden las acciones ban- 
carias, a excepción de Banesto 
que registra interesante avance, 
resultando insegura la posición 
ofrecida por eléctricas e indus­
triales. comprobándose al cierre 
unas perspectivas parecidas 
frente a la sesión de maña­
na, al dominar la oferta en to­
dos los corros.

Indice general, 84,26 (— 0,30).
Suben 11 bajan 26 y repiten 

26. (Cifra.)

MERCADO DE 
DIVISAS

En e| Mercado de Divisas de 
Madrid se han obtenido hoy los 
siguientes cambios oficiales;

1 dólar USA: 67,839— 68,039.
1 franco francés: 

14,328.
14,271 —

1 libra esterlina: 
122,524.

121,893—

1 marco alemán: 
26,409.

26,280—

100 liras italianas: 8,099— 8,132.
100 chelines austríacos: 367,491

— 370,582.
100 e s c u d o s  portugueses:

215,430— 217.446.
100 yens japoneses: 

22,978. (Logos.)
22,872—

MAQUINAS 0E ESCRIBIR
ALG i. Calvario. 25 (Tirso Moli­

na). Venta. Alquicer. Repara­
ción. Teléfono 227 45 67.
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| economía_____________________________

Villar M ir al despedirse de los  funcionarios

«EL PACTO SO C IA L, 
NECESARIO>

•  «Para atemperar el crecimiento de todas las 
rentas a las posibilidades reales de la economía»

En un acto celebrado a las once de la mañana en el salón Car­
los III, del M in isterio de Hacienda, el M in istro saliente, don Juan- 
M iguel V illa r M ir, se despidió de los altos cargos y  funcionarios 
dél Departamento.

La sencilla  ceremonia consis­
t ió  en una breve y  sentida alocu­
ción del señor V illa r M ir, en la 
cual, aparte de agradecer la co­
laboración prestada por los ca­
pacitados y ejemplares cuerpos 
de la Hacienda Pública, manifes­
tó: «Me voy con la tranquila se­
renidad del deber cumplido: con 
la tranquila serenidad del hom­
bre que ha tratado de cumplir 
en todo momento con su res­
ponsabilidad y que ha entendido 
que su primera tarea era propi­
c iar la justic ia  socia l a través de 
la reforma fisca l. El Gobierno, 
primero, y  la Cámara Legislati­
va, después, han podido cono­
cer los resultados de los es­
fuerzos puestos a contribución 
por nuestro equipo a lo largo de 
tan contados meses. Gracias a 
colaboraciones valiosís im as que 
en ningún momento nos han s i­
do regateadas, hemos podido 
plasmar proyectos de cuerpos 
legales que, enviados a las Cor­
tes Españolas, suponen la pues­
ta en marcha de la reforma fis- 
Cdl>

Tras constatar su  convicción 
de la necesidad del estableci­

miento de un pacto socia l para 
atemperar e! crecim iento de to­
das las rentas a las posibilida­
des reales de la economía y co ­
mo fórmula obligada para d ism i­
nuir la inflación, e l señor V illa r 
M ir resaltó la confianza con que 
debe m irarse el futuro con es­
tas palabras: «La economía es­
pañola arrastra problemas im­
portantes: pero los problemas 
tienen solución y la solución de­
pende de nosotros. Y  en lo que 
la solución deba apoyarse en el 
resto del mundo, las gestiones 
realizadas en los ú ltim os meses 
han abierto a nuestro país un 
crédito internacional ampliamen­
te suficiente para garantizar 
nuestras necesidades. Y  ello, 
tanto por financiaciones proce­
dentes de países productores de 
petróleo como por el crédito de 
mil m illones de dólares conce­
dido por los mayores Bancos 
privados del mundo y cuya d is­
ponibilidad, no instantánea, sino 
a medida de nuestras necesida­
des. nos garantiza en la próxi­
ma etapa el seguro mantenimien­
to del necesario nivel de reser­
vas extranjeras.»

UNION ELECTRICA, S. A.
AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

EMITIDAS POR HIDROELECTRICA 
M ONCABRIL, S. A.

(Em isión 1967)

Se participa a los poseedores de las obligaciones em itidas por 
HIDROELECTRICA MONCABRIL. S. A., en 3 de mayo de 1967 l s° ‘
ciedad disuelta y absorbida por UNION ELEC™ 1CA- ^ 'r ie V s° co - 
cpntipmbre de 19691, que en el sorteo celebrado el día 1 de los co 
m entes, ante el notario de Madrid don Ju lio A lb l-.Afloro'. tan  resul­
tado amortizados los títu los cuya numeración es la siguiente.

Del 70.001 al 80.000: del 90.001 al 100.000; del 210.001 al 220.000: 
del 310.001 al 320.000, y del 400.001 al 410.000.

Estos títu los tienen derecho a optar entre el 
tivo, a la par, o la conversión en acciones de UNION ELECTRICA, 
SOCIEDAD ANONIMA, en el plazo comprendido entre el 8 de julio 
y el 8 de agosto próximo, a cuyo efecto las obligaciones-serán 
amortizadas por su nominal, es decir, 1 .O O O p e se ta sp o rh tu io sd e  
blendo llevar unidos los cupones numero 20 y siguientes, y acredi 
tar la propiedad de las mismas. La consecuente suscripción de ac­
ciones a que se hace referencia se efectuara a l tipo de 106,37 por 
100, es decir, a 531,85 pesetas la acción resultante de ap licar a 
cambio medio de las acciones de UNION ELECTRICA, S. A., en el 
trimestre anterior, la reducción prevista en el condicionando de a 
emisión. Las acciones suscritas disfrutaran de iguales derechos po 
Uticos que las ordinarias en circulación, participando en los beneti 
c ios socia les del presente ejercicio a partir del 1 de julio.

Las diferencias que se produzcan en los canjes para completar 
un número exacto de acciones se abonarán en metálico por los se ­
ñores obligacionistas, en el momento de la suscripción.

Son a cargo de la sociedad cuantos gastos se originen como con­
secuencia de la amortización y suscripción antes señaladas.

Las operaciones mencionadas pueden llevarse a efecto en las 
centrales y  sucursales de los Bancos Urquijo, Hispano Americano. 
Central, Industrial de León y en la Confederación Española de o a ­
jas de Ahorros.

Madrid. 7 de julio de 1976 — El Consejo de Adm inistración.
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REFORMA FISCAL, EQUIDAD TRIBUTARIA 
Y FINANCIACION DEL SECTOR PUBLICO

(I) El p a s a d o
En reciente Consejo de Ministros, y en 

momentos históricos importantes, se  anun­
ció el esquema básico de Libro Blanco de la 
reforma del sistema fiscal. La tan traída y 
llevada Reforma Fiscal se  haya a punto, por 
tanto, de pasar a ser estudio de la Cámara 
Legislativa española. Por ello creemos que 
será de interés para una gran masa de lecto­
res de esta columna el enfrentar ambos sis­
temas fiscales: el actual, aún vivo y colean­
do, y el futuro, con unas perspectivas pro­
pias del cambio en el que se  halla inmersa 
la saciedad española.

El actual sistema fiscal tiene como antece­
dente más inmediato la Reforma Tributaria 
de 26 de d.ciembre de 1957 que se  apoyo en 
base a tres grandes problemas: |a insufi­
ciencia crónica del sistema tributario, la fal­
ta de equidad del m.smc, puesta de manifies­
to en la relación existente entre imposición 
directa e  indirecta, y el estímulo a la infla­
ción que provocaba el continuo recurso a la 
financiación del Sector Público a través de 
Deuda Pública pignorable. Tres grandes gru­
pos de objetivos teóricos se  perseguían: fis­
cales (aumento de la presión fiscal directa y 
disminución de la indirecta), de desarrollo 
econónvco (fomento del ahorro y de la in­
versión) y de carácter social (redistribución 
de la renta). La realidad fue muy otra: la 
presión fiscal indirecta continuó siendo ele- 
vadisima, y por ende el objetivo social de re­
distribución de la renta tampoco se  lograría.
La respuesta de! sistema impositivo nacido 
en 1957 a los principios teóricos de suficien­
cia, flexibilidad y equidad a que debe retro­
traerse un sistema fiscal justo y eficiente 
fue limitadís'ma.

La Reforma Tributaria de junio de 1964, la 
actualmente vigente, se  destacó por el no 
apremio recaudatorio en aquel momento. No 
obstante su carencia de suficiencia Imposi­
tiva como sistema se  puso de manifiesto a 
partir de 1967. La respuesta a los principios 
de flexibilidad y sobre todo de equidad fue 
prácticamente nula. El sistema fiscal seguía 
apoyado de tal modo en la imposición indirec­
ta, a ia que se le añadió sucesivos retoques 
al alza de los tipos impositivos, que en 1970 
suponía el 70,5% de los ingresos por impues­
tos, cifra considerablemente superior a la de 
1960, donde representaba ¿I 63% del total. 
¡En diez años, y en ei tránsito de un sistema 
fiscal a otro, había empeorado la equidad del 
sistema tributario! El escaso peso de la im­
posición directa afectaba asimismo a la flexi­
bilidad global del sistema.

La Reforma de 1964 pretendía, a juicio de 
sus presentadores, la personalización de la 
imposición directa y la ordenación de la im­
posición indirecta mediante su reconducción 
a comportamientos homogéneos con campos 
de aplicación mutuamente excluyéntes. Las 
grandes directrices de esta reforma se  pre­
tendían basar en: la mejora recaudatoria con­
secuente a las mayores necesidades de gas­
to público que llevaba el proceso acelerado 
de crecimiento económico de la sociedad es­
pañola de aquellos años; la mejora en el co­
nocimiento de las bases tributarias; la siste­
matización impositiva; la progresividad del 
sistema apoyado en el impuesto general so­
bre las rentas de las personas físicas y en 
el impuesto sobre sucesiones; y la revisión 
del sistema de exenciones.

Nuestro sistema fiscal quedó configurado 
de esta manera:

a) Imposición directa. Contemplaba como 
capacidades económicas de pago la renta 
(impuesto a cuenta o de producto e  impues­
tos generales sobre la renta de sociedades y 
personas físicas), las adquisiciones gratuitas 
(impuesto sobre sucesiones), y los aumentos 
de valor (impuestos generales sobre la ren­
ta de sociedades, de las personas físicas y 
sobre el aumento de valor de las fincas).

Los impuestos a cuenta o anticipados (de 
los generales sobre la renta) recaían sobre 
rendimientos aislados o procedentes de una 
fuente determinada, precisamente la reunión 
de todos esos rendimientos en una misma 
persona o sociedad supone el ámbito de apli­
cación de los impuestos generales. De aquí 
que la verdadera progresividad sólo se pue­
de aplicar en la imposición general, que si­
gue a la persona considerando, precisamen­
te, no sólo todas sus rentas, sino que tam­
bién su situación especial casado o soltero, 
mayores o menores ingresos, número de hi­
jos, gastos de enfermedad o de inversión fa- 
miliar, etc.), mientras que los impuestos a 
cuenta gravan por igual con independencia 
del individuo y sólo en consideración a una 
fuente determinada (gravan por ejemplo, el 
trabajo personal, pasado el límite exento, a 
un mismo tipo impositivo —hoy el 12%— con 
independencia de que se  gane 600.000 pe­
setas o tres millones de pesetas). Los im­
puestos a cuenta quedaron configurados en 
cinco: la contribución rústica, la urbana, el 
impuesto sobre rendimientos del trabajo per­
sonal, el impuesto sobre rentas del capital 
(mobiliario) y el impuesto sobre actividades 
y beneficios comerciales e  industriales. En 
todos ellos el tipo impositivo e s  el mismo 
y el impuesto resulta proporcional.

Los dos impuestos clave se  configuraron 
en el general sobre la renta de las personas 
físicas y en ei general sobre sociedades y 
entidades jurídicas.

El impuesto general sobre la renta de as 
personas físicas se  definia como un impues­
to personal, único y principal en el que ;os 
impuestos de producto pasaban a ser ¡ngie- 
sos a cuenta, tal que sus cuotas pagadas 
son deducibles del impuesto general. La con­
sideración de las circunstancias especiales 
del contribuyente justifican al que sea el ¡m 
puesto progres vo por excelencia, junto con 
el impuesto sobre el patrimonio (no existen­
te en España. El Libro Blanco de Reforma co­
mo veremos lo incluye). Así e! impuesto ge 
neral sobre la renta presenta tipos imposit 
vos crecientes y por tanto e! impuesto es 
progresivo. El impuesto general sobre la t# 
ta de sociedades presenta el mismo tipo » 
positivo, aunque variable pare cada forma If 
gal de sociedad [colectiva o anónima, p» 
ejemplo), y el impuesto es proporcional pr 
tanto.

No queremos cansar al ’ector con una o 
plicación más precisa de los restantes » 
puestos d-:eutos, sólo decir que otro ® 
puesto básico para la justicia tributaria, el« 
sucesiones, carece de excesiva importancia 
en España.

b) La imposición indirecta (gravando P® 
iguai a todos en la med'da que recae so» 
la transfeiencia de bienes, consumos esp 
fíeos, etcétera) incluye ios impuestos 50 
el tráfico de empresas, sobre trasmisión 
patrimoniales, sobre consumos especii* 
sobre bienes de lujo, derechos aduanerosJ 
gravamen especial del 4% sobre socie‘ 

Nuestro sistema fiscal actúa, ha qu* ‘ a 
completo. Sus grandes males son pare.™ 
las deficiencias que se  pretendían co.- 
ya desde 1957; insuri concia impositiva; 
quidad tributaria y falta de flexibilidad _/* 
cuación respecto de una sociedad cam“

L a  segunda parte de aste articulo ¡f 
de las propuestas de reforma del ,sl.ste „eI(, 
cal español. El proyecto ns ambicioso P 
como velemos, no basta, la mayor P !s 
las veces, con pergeñar algo tecuca 
«perfecto», e s  preciso llevarlo a la p }¡ 
Asi nuestro actual impuesto 9ene.ral-n. d,íu} 
renta no es malo, pero si lo e s  la ' 
da Investigación de las bases tributa

Arturo BONPAl*
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consumidores

M k k m m

LA REBELION DE LOS 
DETALLISTAS

SI ayer fueron los pequeños comerciantes de la Cruz de 
los Caídos abogando por la supresión de libre com­
petencia, hoy es el presidente de la Agrupación Pro­

vincial de Pescaderos el que ocupa una parcela de la ac­
tualidad diciendo que ellos consideran que tienen libertad 
de precios. Decididamente, los pobres consumidores no ga­
nan para sustos. Un día tienen que escuchar que es nece­
sario impedir la construcción de nuevas galerías de alimen­
tación y vigilar la apertura de nuevos comercios — como se 
ha pedido en la Cruz de los Caídos—  y al día siguiente les 
sorprenden con eso de «Nosotros consideramos que tene­
mos libertades de precios.» En el primer caso se olvida que 
la libre competencia es la base de la estructura comercial 
actual y que, les guste a los detallistas o no, es el funda­
mento de su existencia. ¿Se imaginan por un momento lo 
que sería un comercio privado, pero sin libertad de compe­
tencia? Es impensable, entre otras razones porque la en­
trega de una licencia de apertura sería como recibir un che­
que en blanco y me parece a mí ^jue la sociedad actual y 
los consumidores en particular no están para soportar ga­
vetas. Pero en el fondo, lo que tas comerciantes quieren es 
que se establezcan zonas de influencia para cada estable­
cimiento. Una especie de delimitación territorial para tas co­
mercios, de forma que haya una pescadería por cada 500 
metros, una frutería cada 400, etcétera. Vamos, una espe­
cie de socialismo a la inversa. Y lo peor del caso es que 
hasta es posible que la argumentación de los pequeños co­
merciantes de la Cruz de tas Caídos se discuta en un Pleno 
Municipal. La verdad es que uno ya no sabe porqué asom­
brarse más. ¿Y  qué decir de la declaración formulada a 
«Ya» por el presidente de la Agrupación Provincial de Pes­
caderos? En la misma línea quimérica que la anterior pre­
tensión, don Manuel Martínez Redondo ha dicho a nuestra 
asombrada compañera Mercedes Gordón, que los detallistas 
de pescados consideran que tienen libertad de precios. Los 
detallistas de pescados son muy libres de considerar lo que 
quieran. Pueden, incluso, considerar que son el mismísimo 
M inisterio de Comercio," pero, ¡ojo!, siempre que no se lo 
crean, porque entonces incurrirían en un flagrante olvido de 
las disposiciones vigentes en materia de márgenes comer­
ciales — aunque no sé si esto tiene alguna Importancia pa­
ra tas pescaderos—  y, lo que es más grave, en una viola­
ción de su propia palabra. Porque lo que el señor Martínez 
Redondo parece olvidar es que los márgenes comerciales 
que rigen actualmente en la venta de pescado se estable­
cieron en virtud de un convenio firmado en 1973 — no en 
1972—  entre la Comisaría de Abastecimientos y el Sindicato 
Nacional de la Pesca. Es decir que no fue la Administración 
la que los impuso, fue un acuerdo, un pacto negociado, que 
a nuestro juicio fue muy ventajoso para los detallistas. Y ese 
convenio no ha sido modificado por ninguna norma poste­
rior. Lo único que ha ocurrido es que tas armadores de bu­
ques congeladores, atendiendo tas peticiones de tas detallis­
tas, solicitaron de la Administración que el pescado conge­
lado tuviera tas mismos márgenes que el fresco, aspecto 
éste injusto a todas luces, porque en este caso la mercan­
cía  es mucho menos perecedera. Pero lo consiguieron. Es 
decir, otro triunfo. Y  ahora dicen que tienen precios libres. 
Supongo que el M inisterio de Comercio y los Servicios de 
la Disciplina del Mercado les harán salir de su error.

Hay, por otra parte, una expresión contusa en las decla­
raciones del señor Martínez Redondo. Dice que sus márge­
nes están congelados desde 1972 — 1973, para ser exactos, 
ya que él no lo es—  y esta expresión no se ajusta a la rea­
lidad. Lo que no se ha modificado son los porcentajes de 
ganancias; esto es, el tanto por ciento de beneficio, que os­
cila entre nueve pesetas el kilo y el 20 por 100 más cuatro 
pesetas por manipulado, según el precio del pescado. Y no 
es lo mismo. Nadie ha congelado tas ganancias, que sólo 
dependen del aumento de tas ventas, como debe ser en el 
comercio, especialmente cuando ya hay implantados unos 
márgenes de ganancia suficientemente razonables.

Jesús T O R R E  FR A N C O

la fruía, para que el consumidor sepa lo que compra

ALTA LA TIPIFICACION
Hasta hoy, los productos frutícolas que tienen unas normas de 

slidad o tipificación, son muy pocos en relación con la cantidad 
[ variedad de frutas que se consumen en España. Exponemos en 
ste informe las disposiciones que establecen las normas de cali- 
bel o tipificación de las frutas sujetas a esta regulación, que son: 
átanos, peras, manzanas, melocotones y cítricos; únicas especies 

esta naturaleza que hasta la fecha han sido legalmente ñor 
alizadas con vistas a su comercialización. La normalización de 
dos los productos que consumimos es un paso fundamental paro 

|der hacer frente a tanto abuso y descontrol que actualmente pa- 
el consumidor, y sin derecho a protestar, porque nadie ha es- 

cificado cómo tienen que ser los productos que compra. Porque 
á demostrado que todo el dinero es bueno para comprar; pero 
el mismo dinero le pueden vender un producto mejor o peor, 

[que nade ha definido las «categorías» de los artículos.

en todos sus 
el envase.

aspectos, incluso

En relación con los productos 
jtícolas, las normas de calidad 

los cítricos destinados al 
hercio interior. (¿Serán dis­
cos para el extranjero?) es- 

reguladas por la orden de 6 
i septiembre de 1972, la cual 
ablece. entre otras cosas, lo 
uiente:
definición del producto. Esta 
hma se refiere a los frutos co­
cidos como cítricos, destina- 
¡ a ser entregados al consumi­

dor en estado fresco, excluyén­
dose los destinados a la trans­

nación.
|n  cuanto a las características, 

las;, normas establecen que los 
cítricos destinados al consumo 
en su estado fresco deberán es­
tar; Enteros; sanos (bajo reserva 
de las disposiciones particulares 
admitidas para cada categoría); 
desprovistos de datos o altera­
ciones producidas por el frío; 
limpios (prácticamente exentos 
de < materias extrañas visibles); 
sin olores o sabores extraños y, 
por último, sin humedad exte­
rior anormal.

Por otra parte, los frutos de­
berá ser cuidadosamente reco­
lectados y presentar un desarro­
llo y un estado de madurez con- 

así como las caracte- 
típicas de la variedad, 

podrán presentar una 
ción anormal o rozaduras 

externas.

C lasificación
efectos de una adecuada 

en diversas catego- 
tendrá en cuenta los si­

tes factores:
coloración, que deberá ser 

la normal de variedad; la ma­
durez; el contenido en zumo, 
que en los cítricos se expresará 

taje del peso del zumo 
el peso total del fruto. Pa­
se toma una muestra su­

temente representativa de
__ y se pesa. Los defectos es
otro factor a tener en cuenta; 

nformación defectuosa, la 
za rugosa, de espesor ex- 
i o separada de la pulpa, la

coloración defectuosa, las man­
chas, las heridas, alteraciones de 
la piel, y falta de consistencia, 
son los factores que la normali­
zación define como defectos.

C las ificac ión
Como muestra 

«categoría extra»,
tornamos la 
la cual está

Marcado
En general, para los produc­

tos presentados en envases, ca­
da uno de ellos debe llevar en el 
exterior, en características legi­
bles e indelebles, las indicacio­
nes: a) Identificación, que cons­
tará del nombre y  dirección del 
embalador o expendido;-, b) Na­
turaleza del producto, con la 
designación de la especie y la 
variedad, c) Origen del produc­
to, con el nombre de la locali­
dad o zona de producción. Y 
por último, las características 
comerciales, con la categoría y el 
peso neto aproximado. Para los 
productos presentados en ma­
llas, estas indicaciones figura­
rán en una etiqueta colocada de 
modo que no pueda desprender­
se y  que sea bien visible; y para 
los productos presentados a gra-

® Actualm ente só lo  está  defin ida la 
calidad en plátanos, peras, manza­
nas, m elocotones y naranjas

poco

definida por una calidad supe­
rior, presentando una coloración 
normal. Cada envase, especifican 
las normas, sólo contendrá fru­
tos de la misma variedad, del 
mismo calibre y de coloración 
homogénea.

Estarán exentos de todo de­
fecto que modifique su aspecto 
externo o sus características or­
ganolépticas, y no se considera­
rán como defectos las alteracio­
nes muy superficiales de la epi­
dermis. El calibrado es obliga­
torio, y para esta categoría es 
necesario que los frutos vayan 
dispuestos en capas regulares y 
su presentación sea muy cuidada

riel, dichas indicaciones figura­
rán en un documento que acom­
pañe a la mercancía.

Estas normas tienen por ob­
jeto definir las características de 
calidad, envasado y presentación 
que deben reunir, los productos 
después de su acondicionamien­
to y manipulación para su co­
mercialización en el mercado.

Estas normas o tipificaciones 
es necsario que se extiendan a 
todos los productos, que se re­
gularicen nuestros alimentos y 
que así, cuando protestemos, 
tengamos una base legal.

Jesús M A R T IN E Z

EL XVIII FESTIVAL ESPAÑOL 
DE LA CANCION EN LA RADIO

Todas las emisorias de Radio Cadena Española vienen retrans­
mitiendo todos los días, a las 5,30 de la tarde, desde Benidorm, 
los programas de la serie «Ultima hora del Festival», dedicado a la 
actualidad del más prestigioso de los certámenes musicales espa­
ñoles. Estos programas, transmitidos bajo el patrocinio exclusivo 
de «EL MONIGOTE» Color de Hogar, continuarán en antena hasta 
el próximo lunes, simultáneamente con la retransmisión en director 
de las dos semifinales, que, como ya es sabido, se celebrará los 
días 10, 11 y 12 en la plaza de toros de Benidorm. La retransmisión 
de los dos primeros días será a las 10,45 de la noche, en tanto 
que la del día 12 se anticipará a las 10,30»
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madrid

EXPUSO SU PRUGRAMA
E l A lca lde de Madrid, don >Juan de Arespacochaga, íue ayer co­

mo invitado a un almuerzo celebrado por ei C lub Americano. En 
su  transcurso, el señor Arespacochaga pronunció una conierencia 
a partir del caso de Nueva York; hizo una amplia exposición 
problemas de las grandes ciudades y de los de Madrid.

de los

♦  «El individuo, en esta época 
de desarrollo, intenta volver al 
humanismo y entiende al Muni­
cipio como único interlocutor de 
sus problemas. La Administra­
ción Central está cada vez más 
fuera de su alcance. Cualquier di­
ficultad es culpa del Municipio. 
Igual si se refiere al agua, que 
al saneamiento, que a las indus­
trias, que a los transportes, que 
a los problemas educacionales. 
El Municipio es su único libro 
de reclamaciones.»

de los impuestos que hoy recau­
da con carácter nacional para 
adscribirlos a las necesidades 
ciudadanas.»

Ayuda estata l

♦  «En Madrid existe una gran 
falta de viviendas. No ha sido 
nunca función del Municipio el 
hacerlas, puesto que hay un Mi­
nisterio especializado en el asun­
to. Pero es al Ayuntamiento al 
que se le plantean los proble- 

Y  es el Ayuntamiento el 
en colaboración con el Mi­

nisterio, intenta resolverlo por el 
procedimiento de aportar gran­
des extensiones de terreno para 
construir casas.»

la situación, ofrece al Ministerio 
terrenos gratuitos, paga el 20 por 
100 de la construcción y carga 
con los gastos de mantenimiento 
de las escuelas.»
♦  «Recientemente se ha plan­
teado el tema de la participación 
del Municipio, casi al 50 por 100, 
en la construcción de las arte­
rias que entran en Madrid, y ca­
so análogo se produce en el sa­
neamiento.»

Exigencias

que
♦  «Atender a los mayores 
vicios de la ciudad obligará ; 
los impuestos de las 
municipales sean mayores, o bien 
que el Estado renuncie a parte

♦  «Faltan plazas de educación. 
Esto ha sido competencia del 
Ministerio de Educación. Pero en 
estos momentos el Ayuntamiento 
de Madrid, ante la gravedad de

Junto a las labores tradiciona­
les del Municipio se mantiene ca­
da vez con mayores exigencias 
las principales, que son:
♦  «Policía Municipal, que cuen­
ta en la actualidad con unos 
tres mil hombres, pero cuyos 
servicios habrá que elevar a cua­
tro mil y en los próximos días 
deberán doblarse y llegar a ocho 
mil.»
♦  «La recogida de basuras, que 
importa al año 1.800 millones de

La c iu dad  debe  crecer en 
ex ten s ió n  y  no  en  altura
El Gobierno debe ceder pite 
de sus impuestos al Municipii
El 8 5  por 100 de los viajes deberá 
hacerse en

ira  qi 
tienda 

e í serv 
edito 
niurn  

de urgí

En uno r i

m m m
pesetas, se precisa ampliar en 
300 millones y, dentro de diez 
años, debe subir a 4.000 millones,

mil hombres traki

O FRECESE  L ice n c ia  E xp lo tac ión  Paten.

355.243, método para produc ir hidró- 
x ído  de bario  e h id ro su líu ro  de ba­
r io  a pa rtir de i su lfu ro  de bario .

320.778, m étodo y  d isp o s it iv o  para la 
re co le c c ión  de m uestras en pa rtícu ­
la s  desde  una atm ósfera  gaseosa.

339.132, método para la  descontam ina- 
acero  inox i-

PATENTES
331.737, 

c ió n  <

cé lu la  e lectro -

paradas y
una
mé-

02.420, pe rfecc ionam ien tos en acopla­
m ien tos de tope cen tra l para veh ícu ­
lo s  fe rro v ia rio s .

58.410, pe rfecc ionam ien tos en la  cons­
tru c c ió n  de c ilin d ro s  de frenos para 
freno s neum áticos.

e ccionam ien tos en la  cons.

c ión

proce 
d e  p e lícu la  

334.724, 
m ática  

397.068, 
c ió n  de 
dracina y 

251.493,
prop iedades de

le 352.611 por: 
am ortiguada, 
de transfe renc ia

para la  obten- 
reacc ión  de h i. 
c a rb o n ilic o s . 

para investiga r 
una flu ido

c ió n  de cu rvas  de re la ja c ión  
p o la r iza c ión  m agnética nuclear 
fun c ión  de la  supe rfic ie  entre 
f lu id o  y  lo s  m ed ios que 

151.494, p roced im ien to  para
de t ie rra  atravesada

de la

a la  produc- 
h id róx ido  de

ced im ien to  y aparato para 
de c a s q u illo s  de co jine te s 

s in  qu ita r e l e je .
386.004, pe rfecc ionam ien to  en aparatos 

para la  e labo rac ión  de h ilados.
334.432, un d isp o s it iv o  accionado por 

motor e lé c tr ic o  a lim en tado a d isc re ­
c ió n  por d ife ren tes  ten s iones de en-

un proced im ien to  
none la  que llevan 

p ien so  granulan 
un aparato para 

je  e levan los

destru ir

paraun método 
fundido.

379.455, un p roced im ien to  para te ñ ir  po­
lím e ro s  a iq u e n ílic o s  arom áticos. 

379.571, un proced im ien to  para produc ir 
una com pos ic ión  de v id riado .

235.918. aparato para la  m ecan izac ión  
ch isp a s  de una p ieza  conductora.

241
243.225, pr* 

de gránulo 
sue lto s  de 
t ita  tíñame 

288.518, una 
neum áticos.

recubrim iento, 
de preparación 

> ag lom erados y  
! h ie rro , magne-

con stru cc ión  de 

con tro la r e l flu-

corte.

p roced im ien to  para la  produc- 
i una estructu ra  de techo com ­

puesta  de pane les m e tá lic o s  lam ina­
re s  de acero  preform ados.

332.142, método para e l tra tam iento  con. 
t inuo  con f lu id o s  de m a te ria le s  tipo 
te la  y s im ila re s  en m ovim ien to.

334.560, un p roced im ien to  para la  pre.
un com puesto  te trah id ro - 

l-qu inazo iinonas.
334.912, un  aparato para m ecan izar una 

p ieza  de traba jo  conductora de des­
carga e lé c tr ic a .

345.102, te la r  para r izo  con m ed io s para 
desp laza r la  orla.

345.586, p roced im ien to  de fa b ric a c ión  de 
un reactivo  para te s t se ro ló g ico  para 
e l d iagnó stico  de ia  s í f i l i s .

359.381. m e jo ras en lo s  conecto res e lé c­
tr ico s .

359.456, proced im ien to  perfeccionado de 
p ir ó l is is  de h idrocarburos.

372.677, p roced im ien to  y aparato de pu­
r if ic a c ió n  de aguas.

379.566, un d isp o s it iv o  de c ie rre  de 
cu rso r.

382.140, aparato in tercam biador de ca­
lo r  regenerador rota torio .

382.657, m e jo ras in troduc idas en un 
am ortiguador para cab le  de lin e a  de 
tran sm is ión .

394.041, p roced im ien to  para ia  obtención 
de i nuevo com puesto  orgán ico  te r d¡- 
flu o ro m e til 1, 2, 2, 3, 3-pentafluoro- 

- p ro p ílic o .
168.034, caja  de d is tr ib u c ió n  para in s ­

ta lac iones empotradas.
168.188, tapa para caja  de d is tr ibu c ión  

de in s ta la c io ne s  empotradas.
179.856, muro de tachada.
314.729, proced im ien to  para la  prepara­

c ió n  de sa le s  o rgán icas so lub le s  de 
y vanadio.

p roced im ien to  para la  prepára­
le un ca rbox ila to  de m olibdeno. 

372.885, p roced im ien to  para la  obtención 
de mono y d ip rop iien  g lic o i puros. 

374.073, proced im ien to  para la  prepara­
c ió n  de un d ié s te r de te re fta ia to  de 
b is .b id ro x ie t iio .

p roced im ien to  para la  prepara- 
de ó x ido  de p rop ileno.

proced im ien to  para 
de p rop ileno . 
d isp o s it iv o  para la  

ca ta lizador, en tubos de 
290.763. p roced im ien to  de 

bencenos am inados.
316.434, p roced im ien to  para la 

c ió n  de ó x id o s  de o le fina s .
337.356, p roced im ien to  para pr 

ó x id o  de e t ile n o  p rácticam ente 
d e  form aideb ido.

369.419, p roced im ien to  para recuperar 
a n ilin a  de e levada  pureza de una mez­
c la  cons isten te  esenc ia lm en te  en an i­
lin a  y feno l.

371.916, proced im ien to  para la  prepara­
c ió n  de e ste re s  g l ic ó l ic o s  de á c ido s  
oa rbox ílico s .

371.917, proced im ien to  para p roduc ir és- 
de e t ile n g lic o l,
p roced im ien to  para la  prepara- 

de e ste re s  g l ic ó l ic o s  de o le t i-

236.312, p roced im ien to  pa ra  la  produc­
c ió n  de p im a ric ina .

356.543, p roced im ien to  para la  prepara­
c ió n  de á c ido  7-am inocefa losporán ico  
y su s  derivados.

388.373, p roced im ien to  para la  tran sfor­
m ac ión  de un su lfó x id o  6-arnino sus. 
íitu id o -p e n ic ilá n ic o  en ia  fo rm a del 

o un derivado de l m ism o, 
p roced im ien to  para la  produc- 

in du s tr ia l de te j id o s  o  c in ta s.
, p roced im ien to  para la  construc- 
de depós ito s  enterrados, 

p roced im ien to  para la  produc­
c ión  de ácido  c ianú rico .

384.641. p roced im ien to  para la  obtención 
de f ib ra s  ino rgán icas  a pa rt ir de 
agen tes líq u id o s .

270.640. un p roced im ien to  para e l e s ­
m altado de o b je to s  de h ie rro  con e s ­
m a lte s  v id riados.

374.632. p roced im ien to  para la 
de com pos ic ion es he rb ic idas.

390.239, p roced im ien to  para el 
do de cuerpos ce rám ico s  de 

173.814, c in ta  entin tadora reu tilizab le  
para m áquinas de o fic ina .

372.911, p roced im ien to  y 
tex tu riza r p roductos texti 

344.894, p roced im ien to  de 
una a le a c ió n  capaz de  ̂
c a ra c te r ís t ic a  de tran s ic ión  
t ic a  a una tem peratura  prede te rm i­
nada.

180.164. cuarto de baño o  de aseo  pre­
fab ricado  para se r  ins ta lado  - como 
un idad  en ia  estructu ra  de un  ed i­
f ic io .

363.918, un p roced im ien to  para la  p re­
parac ión  de un inh ib ido r de incrustra- 
c iones .

333.812, pe rfecc ionam ien tos en la  con s­
tru cc ión  de ind icadores  de p o s ic ió n  
para un idades m ó v ile s .

391.091. un m étodo para detectar un 
com ponente de ña fíenos d e  una mez­
c la  f lu id a  de h id rocarburos.

393.260, un p roced im ien to  de ox idac ión  
pa rc ia l para la  p roducc ión  de gas de 
s in te s is .

385.748, un p roced im ien to  para la  pro­
du cc ión  de gas de s ín te s is .

392.241, un p roced im ien to  para la  h¡- 
d ro isom eriza c ión  de un hidrocarburo 
c4-C7 Isom erizab le .

393.476. un p roced im ien to  di 
v e rs ió n  de h idrocarburos.

391.831, un m étodo para la 
de un pozo subterráneo rr 

183.159, Empaquetadura de a n il lo  d e s li-

382.245, p roced im ien to  para co lo ca r re ­
m aches tubu la re s  con cabeza s in  ne­
ces idad  de entibar.

267.297, pe rfecc ionam ien tos en la  fa­
b rica c ió n  de co rsé s , ta jas o  prendas 
co rpo ra le s  aná logas para señoras. 

395,518, p roced im ien to  para la  e lim in a ­
c ió n  de re ve stim ien to s  o rgán icos d is ­
puesto s  sobre un soporte.

395.459, p roced im ien to  para la 
de so lu c io n e s  de 
conve rs ión  de

344.841, p roced im ien to  para la  a p lic a ­
c ió n  de re ve stim ien to s  sob re  a lum i­
n io  y su s  a leac iones .

300.824, pe rfecc ionam ien tos en la s  ca­
ja s  con  v á lvu la  de charne la  para bo­
t e lla s  de gas licuado .

338.126, p roced im ien to  para la  prepara­
c ió n  de una com pos ic ión  ve te rina ria  
para e l con tro l de la  h is tom on ias is .

338.127, p roced im ien to  para la  prepara­
c ió n  de una com pos ic ión  estim u ladora  
de l c re c im ien to  de an im ales.

p roced im ien to  de ob tención  de 
com pos ic ión  ve te r ina r ia  para e l 

~ h is to m o n ia s is . 
p e rfe cc ionam ien tos  en la  con s- 

p re s ión  rad ia l, 
p roced im ien to  para la  obten- 
• 2-a rilám ino -n itro -t ió len os . 

395.094. p roced im ien to  integrado para 
la  p roducc ión  de urea.

395.107, p roced im ien to  para preparar po. 
lim e ro s  so lu b le s  de e levado  peso mo­
le cu la r  a p a rt ir  de po lie no s  p o lic ic h .

conjugados.
360.103, d isp o s it iv o  para la  lim p ieza  

neum ática  de c ilin d ro s  guadores 
lib ra s  en m áquinas te x t ile s .

387.310, p roced im ien to  para extraer 
p o lvo  de una sa la  de m áquinas tex­
t i le s  y  d isp o s it iv o  para la  rea liza c ión  
de e s te  p roced im ien to .

334.861. pe rfecc ionam ien tos en la  cons- 
de d epós ito s  para f lu id o s  a

con es- 334.700, pe rfecc ionam i 
tra c c ió n  de p inzas

de

e l

con dos 
jando.»
♦  «La limpieza de calles y pil­
ques y jardines exige 1.200 hon 
bres, que aumentarán a 3.000 a 
los próximos años.»
♦  «Los servicios de ¡nwndia 
de Madrid se componen de sé 
parques, con un total de llSisi 
híeulos y 688 bomberos, deba 
subir a 12 parques en 1380.1 
en diez años alcanzar la tila 
de 300 vehículos y 2.000 tos 
bres.»
♦  «Los servicios de mercad» 
en los cuales el Municipio k  
tiene los mercados cen 
han quedado muy antieu 
el plazo de dos años s 
darán al sitio designado 
camadrid, en donde el 
miento (también a medi 
Estado) hará una inve 
cana a los setecientos 
de pesetas.»
♦  «El transporte de 
que representa la posesión 
el Municipio de la EMT, 
1.763 autobuses, que en el 
de un año se aumentarán
más y en diez años llegará 
5.000. Además, en plano 
habrá que resolver el 
Suburbano, que, desde 
de empresa privada, no I» 
donado bien y tendrá que 
explotado directamente P« 
Municipio

sa  organ izo 
c ien  ■ nacid- 
de V ec in o s  
bastión  de
ha posado

tes:

I San

E l pueblo 
so  o íic io l 
20.000 resi 
que le pobl

baja temperatura. 
292.537, ad ic ión patente

d isp o s it iv o  de m ontaje de 
de rueda de veh ícu lo . 

375.603, p roced im ien to  para 
de so lu c io n e s  de co lorante

perfecc ionam ien tos en la 
e lé c tr ic a s .

fe cc ionam ien tos en la  Cons- 
de in s ta la c io ne s  nucleares, 
-feccionam ientos en la  cons- 
de d isp o s it iv o s  de estan- 
e a n illo s  e yectab le s  para re­

de m an ipu lac ión  de ob jetos ra-

347.975, pe rfe cc ionam ien tos  en me 
¡e s  de nú c leo s  para reactores

perm anecer 
e spac io  di
tan reducid i 

tien i 
su  turne

municipio «• coordinación111 
el transporte de superficie-1 |

S IS »
lo m éd ico , c 
cuando  se  r 
se rv ic io s  pe
o s  ínteres 

a ce rca rse  p 
cuarte l d e  le 
v il y h ace r c

Urbanismo

lib re  286.405,

para

315.121, pe rtecc ionam ien lo s en la s  ar­
m as de fuego autom áticas.

322.455, pe rfecc ionam ien tos en depura­
doras de gases para separa r p a rt ícu ­
la s  d e  una co rr ie n te  gaseosa.

p roced im ien to  para la  prepara- 
i de áste res g l ic ó l ic o s  de o le fina s . 

p roced im ien to  para preparar 
l ic io n e s  enz im ática s  do  lavado.

te la r de agujas, 
ventana bascu lante .

_____ perfecc ionam ien tos en v
re s  autom áticos de ve lo c idad .

363.299, p roced im ien to  y máquina 
la  fa b ric a c ión  de pantalones y  pren­
das de v e s t ir  aná logas,

361.445, pe rfe cc ionam ien tos  en tas su s­
pensiones e lá s t ic a s  por a ire  para ve- 
h íe u lo s .

369.039, p roced im ien to  de fa b ric a c ión  de 
com pos ic ion es re s in o sa s  a  b a se  de 

po iiepóx ido .
p roced im ien to  para preparar re­
de o rgano lic icona . 
pe rfecc ionam ien tos en máqul- 

ara e l c ie rre  de ca ja s  de car-

36S ó ¡ r ,

perfecc ionam ien tos en la  cons- 
de reacto res nu c lea res en- 

o r un f lu id o  lic u a b le  a tem- 
am biente.

p roced im ien to  para la  rea liza- 
a re c in to s  estancos.

•feccionam ientos en la  cons. 
de e lem en tos com bustib le s

p roced im ien to  para e l in tercam ­
b io  iso tó p ic o  entre io n e s  de un m is ­
m o e lem ento .

181.648. bandeja m ú lt ip le  para e l enva­
sado de frutos.

Para in fo rm es e s ta s  patentes, d ir ig irse  
R eg istro  Prop iedad in du s tr ia l o  agen­
te  C L A B K E  M ODET & C O . M AD R ID .

♦  «Madrid tiene 
construcción intensiva, 
procedimiento anómalo 
está abandonado en 
dades del mundo. La 
denación abarca P™eW" 
toda la provincia de . 
no permitirá grandes ed> 
nes. En el p.azo

triple <'e u *
1 const'*! 

prinúP

vemos una 
una superficie 
tual, alejándose
nes de poca dci.o------ „
mente al noroeste y a* 
la Sierra.»

Circulación

♦  «La solución al P>'0̂  , 
la circulación ofrece ° , 
tientes: disuadir al Prop*'p¡ 
que circule con su co<* P

ofrecer, paralelante te, j(|
-----transportes cole "

200 deSólo el 70 por
se transporta en
habrá que subirla

2 0  A rriba Viern
Ayuntamiento de Madrid



madríd

lo s  vecinos de 
San Sebastián 
de los Reyes.,

ira que les 
tienda 

el servicio 
lédico 
cturno 

de urgencia

POR LA CIVIL
En uno rueda de P ren ­

sa  o rg an izada  por la re­
cién! n ac id a  A s o c ia c ió n  
de V e c in o s  de S a n  S e ­
bastián  de  lo s  R eye s  se  
ha  pasado  rev is ta  a  lo s  
p rob lem as m ás im po r­
tantes. S on  lo s  s ig u ie n ­
tes:

, Sanidad

E l pueb lo  t iene  un c e n ­
so  o f ic ia l de  m ás de 
20.000 res iden tes, a un ­
que la pob lac ión  de  he­
cho parece  so b rep a sa r 
los 30E000. Su  a s is te n c ia  
san ita ria  se  redu ce  a un 
consu lto rio , an t igua  c lín i­
ca  m un ic ipa l re fo rm ada , 
s  i n e sp e c ia lid a d e s  de 
ningún tipo. La  ven tila - 
c ió nB e s  m uy e s c a sa  y 
en verano es agob ian te  
pe rm anece r dentro . E l 
e spac io  d isp on ib le  e s 
tan  redu c ido  que  lo s  e n ­
ferm os tienen  que  e sp e ­
rar su: tu rno en la  calle'. 
E l s e rv ic io  de u rgenc ia  
está fo rm ado  por un s ó ­
lo m éd ico , que p ide  que, 
cuando  se  requ ieren  su s  
se rv ic io s  p o r la noche.
I o s  in te re sad o s  deben 
a ce rca rse  p r i m e r o  a l 
cuarte l de  la  G u a rd ia  C i­
vil y h a ce r que le acom -

A  veces tienen que con­
ducir ellos mismos la úni­
ca ambulancia del pueblo

pañe uno de  su s  m iem ­
b ro s  a d a r el a v iso . P a ­
ra q ile  no d esen tone  del 
am b ien te  genera l, en el 
pueb lo  hay una so la  am ­
bu lanc ia , p rop iedad  m u­
n ic ip a l, con  lo que el en ­
fe rm o en cu e s tió n  tiene 
que  paga r un a lq u ile r 
-para u tiliza r la . En  m u­
ch o s  c a so s , e l c o n d u c ­
to r no está  d ispon ib le , y 
es  la p rop ia  fam ilia  del 
en fe rm o qu ien  tiene  que 
e n ca rg a rse  d e  co nd u ­
c ir la .

v

Alcantarillado

E l p rob lem a  m ás g ra ­
ve  es el a lcan ta r illa d o . 
L a s  c a lle s  no tienen  s u ­
m ide ro s  su f ic ie n te s  (en 
a lg uno s  c a s o s  no tienen  
n inguno) y la s  in unda ­
c io n e s  son  frecuentes. 
La  c a lle  S ac ram en to  y 
la s  c e rca n a s  son  co n o ­
c id a s  p o r lo s  v e c in o s  
com o e l-  «barrio de  la 
hum edad». C u an d o  llue ­
ve, e l agua  penetra  en

lo s po rta le s  y en lo s  p i­
s o s  b a jo s  y cuando  se  
re tira  hay fo rm ada una 
capa  de  barro  que los 
m ism os v e c in o s  tienen 
que e lim inar. En la ca lle  
Perpe tuo  S o co rro , hace  
unas d o s  sem ana s  que 
lo s  bom beros tuv ie ron  
que  a cu d ir d o s  ve ce s  en 
un so lo  d ía  p o r lo s  m is ­
m os m otivos. En la ca lle  
Em ilio  Fe líu , en pa rte  por 
el m a l trab a jo  de  los 
ba rrende ro s, la s  a lc a n ­
ta r il la s  e stán  a tra n cad a s  
y  son  lo s  m ism os v e c i­
nos lo s  e n ca rg ad o s  de 
d e sa tran ca r lo s . Z o n a s  
ve rdes y -parques m u n i­
c ip a le s  no hay, y  s e  da 
el c a so  que  a lg uno s  pe­
queño s ja rd in e s  de ur­
b an iza c ion es , c o m o  el 
de  Lom aso l, se  han s e ­
cad o  porque  el A yu n ta ­
m ien to no ha dado aún 
la a com e tid a  de l agua 
para  regarlos.

La  s itu a c ió n  es peor 
en a lg uno s  b a rr io s  s i­
tu ado s  en la s  a fu e ra s  
de l pueblo . P a rt ic u la r­

m ente e l llam ado  barrio  
de La H o y a ,  form ado 
po r c a s ita s  ba jas, donde 
v iven 80 fam ilia s .

Impuestos
E l s e rv ic io  m un ic ipa l 

de  re caudac ión  p a sa  a 
v e ce s  va r io s  m eses  s in  
p resen ta r re c ib o s  y pa 
sa d o s  en p o c a s  sem a ­
nas. En el ba rrio  de La 
Hoya, ju sto  el m ás d e s ­
a tend ido , se  han pasado  
re c ib o s  de  hasta  1.400 
pese tas. Por o tra  parte, 
a l co n s tru ir la autov ía  
que une S an  S eba s tián  
con  A lco benda s , s e  han 
p a  s  ado  co n tr ib u c ion e s  
e sp e c ia le s  a lo s  vec inos 
de  lo s  b loques que la 
bordean . L o s  b loques 
ten ían  ya co n s tru id a  su 
p rop ia  a ce ra , una franja 
de  ja rd in c illo s , una f ra n ­
ja de  tie rra  y luego p! 
a rcén  y  la ca lza d a , por 
lo que  la au tov ía , según 
creen  lo s  a fe c ta do s , nc 
supone  un bene fic io  d i­
recto  para  e llos. P o r e s ­
te m otivo, se  han c o ­
m enzado a p re sen ta r a ‘ - 
g uno s  re cu rso s  negán ­
d o se  al pago de la s  c o n ­
tr ibuc iones.

Jo sé  A n d ré s  M A N Z A N O

r —

Se propone su construcción en Getafe

CEMENTERIO CON ACCIONISTAS
A9 cabo de veinte años deberá revertir a l Ayuntam iento

Los trámites burocráticos y administrativos se h a n  
constituido en auténtico -coco-, frente al próximo cur­
so escolar en Getafe. Hasta tal punto que, según infor­
mó el "delegado Provincial del M inisterio de Educación 
y Ciencia con el Alcalde de este Ayuntamiento, señor 
Arroyo, pese a estar aprobadas cuarenta aulas no se ha­
rán disponibles en uno o dos meses después de que el 
curso empiece. Este fue uno de los puntos que se expu­
sieron el Pleno del Ayuntamiento de Getafe, que. co­
mo solución de emergencia, votó un adelanto de se is m i­
llones de pesetas, valor de las primeras certificaciones, 
con la condición de que el Ayuntamiento los recobraría 
cuando el M inisterio tuviera las asignaciones.
J  La Administración Central no ha dado ninguna solu­

ción al problema del transporte. El Ayuntamiento de Ge- 
ie dio cuenta del mismo, mediante la publicación del 

Libro Blanco del Transporte».
Una moción del señor Caro propuso que se gestiona- 

a la adaptación de la línea férrea Madrid-Badajoz como 
suburbano para Getafe y Municipios lim ítrofes. '

■  /
Viernes 9 julio 1976

•  Los polígonos de actuación 1, 1 bis, 2, 3, 4 y 5, han 
sido aprobados por normas subsidiarias, en espera de la 
definitiva aprobación del Area Metropolitana de Madrid, 
a la espera, por ahora, de la reglamentación de la ley 
del Suelo.
•  La creación de un edificio municipal, Aula de Cultu­
ra, fue otra interesante propuesta que atiende a las ne­
cesidades de biblioteca, salón de actos y salas de ac­
tividades culturales.
O  Una sociedad privada elevó una petición para cons­
truir en Getafe un cementerio municipal en una zona 
particular, cerca de la carretera de Andalucía. La innova­
ción se basa en la contrapropuesta del Ayuntamiento: 
Que la instalación revierta a los veinte años del Ayunta­
miento de Getafe, contando, además, que la compañía 
haga una entrega de 50 millones de pesetas y. e! 1 por 
100 de la venta bruta de las acciones.

A. M.

N i que fuera  un m in istro . El 
O  señ o r A re sp a co ch a g a  expuso 

su  p rog ram a de  gestión  m u­
n ic ip a l, no an te  su s  co n ce ja le s , no 
an te  el p leno, no an te  la P rensó  m a­
d rileña , s in o  en una reun ión  en el 
C lu b  Am ericano . Eso  sí, so ltó  v e rd a ­
des com o puños. M á s  o m enos v ino 
a d e c ir  que o a la c iu dad  la ayuda 
el E s tado  o la s  c iu d ade s  m orirán  en 
m ontañas de b a su ra s  y fa lta  de s e r ­
v ic io s . E s tá  c la ro . La  gente  qu iere 
v iv ir  en c iudades. L a s  c iu d ade s  p ro ­
ducen  toda  c la se  de bene fic io s . Pero 
tam bién toda c la se  de  gastos. Y  e so s  
g a s to s  no hay qu ien  lo s  cub ra  con  

- l o s  so lo s  p resupuesto s e im puestos 
m un ic ip a le s . S i, com o  su cede  en M a ­
drid , se  tra ta  de la cap ita l de l pa ís, 
ap abu lla d a  de o b lig a c io n e s  — que son 
un honor, pero  una dura ca rg a—  la 
co sa  se  agrava . Y  re su lta  que lo  que 
se  p roduce  e s  el e fe c to  con trario . El 
E s tado  está  so ltando  a m arra s  y le 
de ja  cada  vez m ás ob lig a c ion e s  a la 
c iudad . A s í no vam os a n ingún lado.

Lo  de l P lan  P a rc ia l de A rava - 
ca  e stá  com o muy c la ro . Se 
tra ta  de  una ope rac ión  que s u ­

pone un a lto  bene fic io  p a ra  lo s  a c ­
tu a le s  p rop ie ta r io s  de  lo s  te rrenos 
a fe c tado s . S i este  p lan  hub iera s ido  
p rom ov ido  — com o la  m ayo ría—  a 
in s ta n c ia  de  lo s  in te re se s  p a rt icu la ­
res, se  en tenderían  la s  co sp s . Pero  
ha s ido  p rom ov ido  p o r la  G e ren c ia  
M u n ic ip a l de  U rban ism o, que tiene, 
com o ob lig a c ión  p rim ord ia l, el velar 
p o r lo s  ¡n te r-se s  genera les  y p rom o­
verlos. Com o lo s  in te re se s  genera les 
parecen  b r il la r  p o r su au sen c ia  — han 
prom etido  pen sa r a  ver s i encuentran  
a lguno y h ace r una no ta—  la  cu e s ­
tión queda en una s im p le  in te rrogan ­
te. ¿ C u á l fu e  el m otivo que m ov ió  a 
la ge renc ia  de U rban ism o  a ap roba r 
un P lan  que p rom oc ionaba  ún icam en ­
te in te re se s  p r iv a d o s?  E s  p o s ib le  que 
la  re spuesta  no se  co no zca  nunca. 
A fortunadam ente , e l A re a  M e tropo li­
tana  puede  denegar e l P ían  y rem i­
tírse lo , de vue lta , a l Ayuntam ien to . 
Pero  uno no es dem as iado  op tim ista  
en este  aspecto . A l tiempo.

A  D io s rogando y con  el m azo 
dando. H a n  com enzado  las 
ob ra s  de l P aseo  de  la D ire c ­

ción . ¿H a y  p ro ye c to ?  S e  rea liza  so ­
bre la m archa. ¿C u á l e s  el p resu ­
p u e sto ?  No e x is te  aún. Se  fabrica , 
tam b ién , sob re  la  m archa. Com o c o ­
m entó Lu is  P rad o s  de  la  P laza , las 
o b ra s  se  están  rea lizando  «a tumba 
ab ierta».

C é sa r D E  N A V A SC U E S
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SOBRE EL PLAN 
PARCIAL DE ARAVACA EXPLICACIONES INSUFICIENTES
Ayer, rueda de Prensa con el A lca l­

de, señor Árespacochaga. Antes de ter­
minar la misma tuvo que irse a una 
reunión en el C lub Americano y fue­
ron los delegados de Servicios los que 
contestaron a las .preguntas que allí se 
realizaron. El tema que se planteo en 
primer lugar fue el del Plan Parcial de 
Aravaca. Contestó el gerente de Urba­
nismo, señor Barviga.

— Fue aprobado por la Gerencia de 
Urbanismo en 1973. Hoy está en el Area 
Metropolitana para su aprobación defi­
nitiva si procede. La extensión total del 
plan abarca 974.525 metros cuadrados. 
La zona estaba considerada como de 
edificabilidad aislada. La realidad es 
que se h a n  construido merenderos, 
restaurantes y hasta algún ed ific io de 
oficinas. El plan, por tanto, reconoce al­
gunas situaciones de hecho. Lo que ha­
ce es mantener la m isma superficie 
máxima construible (un catorce por 
ciento) y  los m ismos metros cúbicos 
edificables (0,4 metros cúbicos por me­
tro cuadrado). La solución optativa del 
plan consiste en que se pueda ubicar, 
en una faja de sesenta a cien metros, 
a  lo largo de la carretera de La Coruña, 
viv iendas unifam iliares o restaurantes, 
oficinas, sanatorios u otros equipamien­
tos. Creemos que no se producirán em­
botellamientos, ya que e¡ flujo y reflujo 
de la gente que acudiría a estos cen­
tros funcionaría siempre al revés que el 
flujo y reflujo de tráfico de entrada y 
salida a la ciudad.

estamos realizando una clasificación de 
calles en la ciudad. Habrá las siguien­
tes vías:

O C irculación prioritaria: compo­
nen el esquema básico de la 
circulación. En e llas se concen­

trará el tráfico de medio y largo reco­
rrido. No se perm itirá en ellas ni el 
aparcamiento ni la carga y descarga 
durante el día.

©V ías locales: se perm itirá en 
ellas el estacionamiento y la car­
ga en determinadas horas y 

lugares.

©V ías para peatones: sin circula­
ción de vehículos. Se podrá au­
torizar la carga y descarga en 

determinadas horas.

©V ías de transporte público: ca­
lles o partes de calles destina­
das a los vehículos de transpor­

te co lectivo de viajeros o a los taxis.

©
V ías mixtas: reúnen las carac­
terísticas de dos o más de las 
anteriores.

Plan de Aravaca. ¿A quién benefician la s  ofic inas de la carretera de La Coruña?

Cambio de uso
— Señor gerente. El Plan General del 

Area Metropolitana y  las Ordenanzas 
Municipales prestan gran atención, no 
sólo a los volúmenes edificables, sino 
a los usos. ¿No es cierto que el uso 
que se pretende supone una mayor 
atracción de circulación que la de v i­
vienda unifam iliar que hoy rige?

— Sí. Eso es evidente.
— El Plan no se ha tramitado a Ins­

tancia de particulares. Ha sido la pro­
pia Gerencia de Urbanismo la que lo 
ha promovido. Por otro lado, lo que 
está claro es un gran beneficio inmobi­
liario para los propietarios de los so­
lares afectados. ¿Podría aclararnos cuá­
les son los beneficios generales para 
la ciudad que justifican el que la pro­
pia Gerencia de Urbanismo haya pro­
movido este plan?

— Entiendo que a la zona le favorece 
el que se la dote de nuevos servicios. 
Creo que no existe ningún perjuicio 
para la circulación...

— Señor gerente. No me refiero a los 
perjuicios que no va a producir la orde­
nación, sino a los beneficios que debe 
producir al interés general. ¿Cuáles 
son?

En este punto, e l A lca lde interrum­
pió al gerente y se llegó al acuerdo de 
dar una nota sobre los beneficios de 
interés general que podría producir es­
te plan parcial aprobado por el Ayun­
tamiento en 1973.

No se justificó el beneficio general de la orde­
nación
Se prometió una nota escrita en este sentido 
Posible construcción, al Norte, de una planta de 
incineración de basuras 
Las calles se clasificarán, según su utilización, 
y se dará prioridad al transporte público
En la rueda de Prensa de ayer se reiteró la peti­
ción de una explicación pública sobre las cuentas 
de la EMT, que cerró 1975 con un déficit de más 
de novecientos millones de pesetas

En este momento estudiamos unas 
ocien calles para ca lificar unas 25 de 
e llas como de circulación prioritaria. 
Puedo adelantarles que las primeras 
posiblemente sean General Ricardos) 
la vía Este-Oeste, que está constituid! 
por la calle de A lca lá hasta la Mondes.

— ¿Por qué no se perm ite el paso de 
taxis por el carril de la Gran Via?

— Los taxis pueden circular por los 
carriles cuando éstos tienen una circu­
lación menor de cincuenta o sc-sente 
autobuses por hora. En la Gran Via pa­
san más de ochenta. Estamos buscan­
do is le tas para que puedan coger y 
de ja r ' viajeros. Pero en el carril no 
pueden entrar.

Plan de Urgencia

hectáreas y media, está calificada con 
la ordenanza de aplicación 10-1-B y 
tampoco está expropiada. Parece que la 
mejor zona para uso público y jardine­
ro es precisamente la tercera, que ha 
de ser expropiada, aunque es posible 
que se admita la construcción de un 
ed ific io mediano (40.000 metros cúbi­
cos) en un extremo, a cambio de la 
cesión del resto de los terrenos

Basuras

Funcionarios
Se planteó el tema del incumplim ien­

to  de una sentencia del Tribunal Su­
premo en cuanto a las retribuciones de 
los funcionarios. El A lca lde y el delega­
do de Hacienda prometieron otra no­
ta aclaratoria detallada. En todo caso 
aseguraron que su incumplim iento se 
debía a  dificultades mecánicas, ya que 
e l montante económico de la reclama­
ción no era grande.

Parque de Tas C ruces
Se preguntó sobre el parque de jas 

Cruces, en Cafabanchel A lto . Consta 
de tres parcelas. La primera, de 3,33 
hectáreas, es  propiedad del Ayunta­
miento. La segunda, de  once hectáreas 
y media, está calificada como zona fo­
restal y  se  realizan los trám ites para 
expropiarla. La tercera, de otras once

El delegado de Medio Ambiente re­
partió unas notas sobre la reforma de 
la ordenanza de limpieza de las v ías 
públicas y basuras dom iciliarias. Hizo 
hincapié en los puntos más importan­
tes, como es la exigencia de recipien­
tes normalizados, ya sean cubos, sacos 
de papel o p lástico. Por último, plan­
teó — aparte de los sistemas existen­
tes de vertido en vertedero y  conver­
sión en abono orgánico—  el sistema de 
la incineración de basuras como solu­
ción final a las m ismas. Posiblemente 
se saque a concurso antes de un año 
la construcción de una, a l norte de la 
ciudad (produciría calor, quizá, para 
Tres Cantos), que solucionaría, de for­
ma racional, la e lim inación de todos 
los residuos, no sólo de Madrid, sino 
de su provincia, elim inando así cuan­
tiosos focos de contaminación.

na sobre el caso del Polígono Indus­
tria l de Manoteras — terminado en e 
año 1964 y aún no urbanizado— , e 
gerente de Urbanismo aseguro que el 
caso de las demoliciones de Antonio 
Leyva seguía su ritmo normal, aunque 
había una señora que se negaba a de­
jar entrar a los obreros encargados de 
la obra en su terraza. Aseguró que se 
séquirían los trám ites legales a  tra­
vés de la Junta del D istrito y  del Juz- 
qado de Guardia, s i era preciso, para 
llevar a  su término las demoliciones 
ordenadas por el Tribunal Supremo.

Avenida de Aragón

Bravo M o rillo
El delegado de C ircu lación y Trans­

portes, señor Estrada, afirmó que la 
circulación rodada había tenido un in­
cremento en su velocidad media üe 
un 30 por 100, en la ca lle de Bravo Mu- 
rillo, desde la implantación del carril 
bus-taxi, en el espacio ocupado antes 
por el aparcamiento y  la carga y  des­
carga. El señor Estrada llegó a afirmar 
que los responsables de la distribución 
de mercancías habían colaborado de 
buen grado con la prohibición de des­
cargar de día y hacerlo en los lugares 
previstos en las ca lles adyacentes. 
Confirmó la noticia de que las calles 
de Guzmán el Bueno y  Blasco de Ga- 
ray recibirían pronto un tratamiento si­
milar.

Después , de prometer una informa- - P a r a  que entiendan todo e l  plan 
clón  completa para la próxima sema- - d i j o  el señor Estrada— , les diré que

B
a s m m  J

Después de dar la noticia de que te ¡ 
bian comenzado las obras de pavim» 
tacióh en el paseo de la Dirección, :sj 
explicó que el Plan de Urgencia SI 
Obras, irá al Pleno municipal p rt» * |  
con ún presupuesto. El delegado de fe 
ciendá confirmó que se trata de neta 
sidades urgentísimas y el Consejo «l 
M in istros fue informado del probie *, 
aunque no llegó a tomar acuerdos 
bre el mismo. Dijo que si fuera nesi j  
sario se hipotecaría el patrimonio rr.|j 
nicipal para atenderlo.

Se puso sobre el tapete el cobros I  
contribuciones especia les en ia a»; 
da de Aragón — calle que proeed j I 
Obras Públicas— , cuando el Ay» fc 
miento acaba de recib ir la avenutó -H  
Valladolid del M in iste rio  como ces- 
gratuita. .. .

— El caso de la avenida de Arañil 
e s  distinto — afirmó el delega»'  | 
Hacienda— ; el M in isterio tenia-” 
obligación de arreglar la causo», i
que ha hecho el Ayuntamiento es1 ■
vertir aquélla en v ía  urbana, dot fl| 
la de aceras y servicios. Del eos 
tal de la o b ra - c ie n to  treinta mil» I 
de pesetas—  a los vecinos solo 
cobran cuarenta y cinco.

Por último — ya no estaba el A* 
de— , se prometió transmitir < “ 
Arespacochaga la petición de. u ^ ; 
p licación pública de las cuen ‘ qi< 
Empresa Municipal de 7ra ,o7S con|rl 
cerraron el balance de ,]975 jeF 
défic it de más de 900 millones

¡Foto PASm
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En lo  que hoy es 
parque d e  la  Arganzuela  

p en só  Canalización  
d e l M anzanares  

constru ir 
viviendas

• SI SE 
COMSERVA 
LA C A S A  
DEL RELOJ

LOAR UN PARQUE 
rA  V ILLA V ER D E

EN un reciente Pleno de la 
Corporación Municipal se 
acordó solicitar del Ministe­

rio de Obras Públicas una prórro­
ga de cinco años para la construc­
ción de nuevos Mercados Centra­
les. Mercomadrid. El Ministerio to­
davía no ha contestado a esa so­
licitud de ampliar el plazo, pero es 
de esperar que lo haga afirmativa­
mente. Por eso, la petición que 
alguien ha expresado recientemen­
te de que desaparezcan los Mer­
cados Centrales, no tiene sentido 
hasta que se terminen las obras 
de Mercomadrid, so pena de dejar 
a la ciudad desabastecida. Sí. es 
momento de plantear y estudiar la 
conservación del actual edificio del 
Matadero, conocido como C gso 
del Relo|.

El presidente de la Junta Munl 
cfpal de Arganzuela-Villaverde se 
ha sentido aludido, de forma ne­

gativa, por lo publicado en esta 
misma página el pasado día 18. 
sobre la posibilidad de conservar 
la Casa del Reloj como edificio pa­
ra la Junta Municipal de ese dis­
trito. a cambio de expropiar un te­
rreno en Villaverde para hacer un 
parque. Si esta Junta Municipal 
está necesitada de nuevas depen­
dencias, lógicamente tendrá que 
construirlas en algún sitio, y si se 
opta por aprovechar el edificio del 
actual Matadero, situado en lo que 
va a ser una zona verde prolon­
gación del Parque de la Arganzue- 
la. lo Justo es compensar al dis­
trito de esos metros cuadrados 
que perdería de zona verde. Para 
ello se podrían expropiar en el ba­
rrio de Villaverde los terrenos que 
necesitarían las nuevas dependen­
cias, pero destinarlos a  parque.

La historia de ios Mercados 
Centrales va muy ligada al tema

de las zonas verdes. Hace años. 
Canalización del Manzanares te­
nía el propósito de construir vi­
viendas en lo que había de ser 
Porque de la Arganzuela. El Ayun­
tamiento de Arlas se opuso a ese 
proyecto y llegó a un acuerdo pa­
ra, en un plazo de seis años, de­
rribar los actuales Mercados Cen­
trales y M a t a d e r o  y dejar 
esos terrenos para zona verde, 
prolongación de lo que después 
sería Parque de la Arganzuela. El 
Ministerio de Obras Públicas dio 
su conformidad, pero las gestio­
nes para construir los nuevos Mer­
cados Centrales sufrieron cierto 
retraso hasta que se firmó el 
acuerdo para construir Mercama- 
drid.

Sin embargo, para que los nue­
vos Mercados Centrales puedan 

prestar servicio necesitan solucio­

nar el problema de accesos. Y fal­
ta construir el tramo del Cuarto 
Cinturón que pasa por Entrevias, 
y que permitirá los accesos a 
Mercomadrid. Esto último ha 6Ído 
el motivo de que el Ayuntamiento 
haya solicitado la prórroga de cin­
co años al Ministerio de Obras 
Públicas, ya que el plazo fijado 
por ambos organismos, cuando se 
paralizó el proyecto de canaliza­
ción del Manzanares de construir 
sobre el Parque de la Arganzue­
la, y el Ayuntamiento se compro­
metió a derribar los actuales Mer­
cados Centrales y Matadero, fina­
liza en abril del próximo año. Las 
obras de ese tramo del Cuarto 
Cinturón han salido a concurso 
|unto a las de la autopista de pea­
je de Toledo y podrían estar ter­
minadas en un plazo de dos años.

Femando G.-ROMAN1LLOS

Explanación d e  te rrenos en Entrevias para constru ir los nuevos M ercados Centrales
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A CAUSA DE 
LA SEQUIA, 

LAS COSECHAS 
DE CEREALES 

SERAN 

INFERIORES 
QUE EN AÑOS 

PRECEDENTES

EUROPA se muere de 
sed. La prolongada se- 
quía hace temer a los 

agricultores del continente 
por sus cosechas. Gran Bre­
taña y Alemania Federal ya 
han anunciado que sus cose­
chas de cereales serán sensi­
blemente inferiores a las 
normales, y en Italia los ga­
naderos han hecho una tris­
te advertencia: «Si no llue­
ve, tendremos que empezar 
a sacrificar el ganado». Pero 
sigue sin llover y los ríos es­
tán secos, los incendios pro- 
liferan v en algunos países 
se cuida el agua de tal fo r 
ma que hasta podría empe­
zar a llamársela el «oro in­
coloro».

En las ciudades, el calor 
se sobrelleva de distinta for 
ma, más a la ligera... a la li­
gera de ropa, como en varias 
capitales alemanas, donde el 
nudismo ha hecho aparición 
en las calles. En Berlín Oes­
te y en Munich, es ya ñ o r 
mal la escena de las mucha­
chas que se tumban a tomar 
el sol, sin ropa alguna, en 
los parques, e incluso acu­
den a tomar refrescos en ca­
feterías de la forma mas 
fresca posible. Las autorida­
des, con una enorme com­
prensión de las dificultades 
que el ciudadano alemán en­
cuentra para aclimatarse a 
las altas temperaturas, no 
han perseguido ni multado, 
hasta ahora, a los desvesti­
dos.

Anécdotas fuera, les ofre­
cemos una serie de fotogra­
fías, testimonio de 1 acatás­
trofe en la Europa de la sed.

EUROPA
s ' S
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Aspecto de la región britán ica de East Anglia, una de 
las más afectadas por la sequía, y en la que se han 
colocado carte les destinados a impedir e l derrocha- 

m iento de agua. (C ifra  Gráfica.)

Varios barcos permanecen varados en el rio Rupel, de Bélgica, tres 
e l grave descenso de l agua. (C ifra  Gráfica.)
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Aspecto de l r io  Po, cuyo caudal desciende hasta el punto de producir la 
aparición de falsas •is la s ‘  en su cauce. (Ap-Europa Press.)

A lgunos estanques británicos, como e l de la loro-1 
grafía, se han secado totalmente. (C ifra  Gráticaj

M '

Un bombero alemán d irige  su cañón de agua a un bosque cercano a Frankfurt, en e l que se  produjo un grave incendio a
calor. (C ifra  Gráfica.)

mpo alemán s
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SU MAL HUMOR 
AUMENTA POR MOMENTOS

LOS FRANCESES, AGOBIADOS 
POR EL CALOR

• Diversos sectores laborales protestan por 
sus condiciones de trabajo

• Los bañadores han invadido las calles
El anticiclón de las Azores se va a  con­

vertir en el duque de Alba del m undo agrí­
cola, y así com o las m adres belgas recu­
rren  a  la invocación d e  ese coco que al 
parecer fue don Fem ando Alvarez de To­
ledo {«Niño, si n o  eres buena vendrá el 
duque de Alba»), los eclesiásticos trad i­
cionales, si es que aún quedan, recorda­
rán  en  el fu tu ro  a  este dichoso antici­
clón como el espantajo de toda su erte  de 
calamidades. E l anticiclón de  las Azores 
se h a  instalado en  el cielo europeo y  no  
lo m ueve nada, n i tan  siquiera esa co­
rrien te  de aire m arino que todos los días 
m uestran  los meteorólogos en  e l m apa del 
tiempo. P o r cierto, que estos expertos, 
como s i fuesen culpables de la sequía, 
aparecen en los noticiarios de televisión 
avergonzados, casi a  punto  de disculpar­
se p o r la  canícula. «Una corriente de aire 
m arino —explican, a l tiem po que m ues­
tra n  una flecha que e s  esa corriente— 
puede a tacar al anticiclón de las Azo­
res...»

Los únicos que hacen su  agosto en este 
m es de ju ñ o  son los industriales del agua 
m ineral, de  las aguas m inerales, que em­
botellan, distribuyen y venden a  u n  rit= 
m o endiablado. P or ejem plo. Envían tie­
ne su s  1.200 empleados en pie de guerra, 
y desde e l 15 de jimio, que comenzó la 
sequía, lanza un m illón de litros diarios. 
Los pedidos se h an  duplicado y  la publi­
cidad ha  desaparecido. H asta  no  hace 
mucho, los grandes fabricantes bom bar­
deaban a  la opinión con las ventajas de 
sus aguas.

Unas tenían virtudes adelgazantes, o tras 
facilitaban la digestión, algunas elimina^ 
ban todo  tipo de  toxinas y  todas eran 
como una bendición p ara  la  salud. Actual­
m ente n o  hace fa lta  la  publicidad, porque 
el agua, sea m ineral o  del grifo —que 
tam bién lo  es— sólo  tiene u n a  u tilidad: 
suprim ir la sed, apárte  el u so  externo, 
naturalm ente. Pero  m ientras los produc­
to res de aguas m inerales se ponen las 
botas, los fabricantes d e  bebidas n o  ah 
cohólicas tam poco se  van a  quedar des* 
calzos. Lo m alo e s  que en  e s ta  actividad 
hay u n  «anticiclón» peculiar que viene de 
Italia. Los italianos, que están  a  la que 
salta, h an  invadido e l m ercado francés de 
todo  tipo  de  zum o de fru ta s  y  y a  han  co­
menzado, com o con los vinos, las batallas 
de  la  competencia, aunque en  este  caso  se 
tra ta  d e  com bates publicitarios. Menos 
maL |

AUMENTA EL MALHUMOR

U na d e  las m ás desastrosas consecuen­
cias d e  ese dichoso anticiclón es la  d e  ha­
b e r excitado el m alhum or congénito de 
los franceses. «Es lógico —h a  dicho un 
m édico em inente— q u e  el com portam ien­
to  hum ano sea  u n  tan to  anorm al, ya que 
la  gente n o  está  habituada a  e s ta s  tem pe­

raturas.» E n  efecto, en  las com isarías em ­
piezan a  se r m oneda corriente las denun­
cias p o r causa ,de ruidos y  son num erosos 
los casos de ciudadanos que se han liado 
a  tires  con grupos de jóvenes q u e  disfru­
taban, a  su modo, de la brisa nocturna. 
Como ejem plo de  fu ro r canicular, valga 
c ita r  el caso de  un individuo que en  un 
centro de la  Seguridad Social, porque no 
le atendían bien, la em prendió a  punta­
piés con todo  lo  que se  le ponía p o r de­
lan te  -y tuvo que se r  reducido p o r los gen­
darm es. E n  general, la gente anda con 
cara de pocos amigos y  por una plaza de 
estacionam iento a  la  som bra o  p o r la  ne­
gativa de un com erciante a  vender m ás 
de dos botellas dé agua se organiza una 
m arim orena de alivio.

Los Bancos han  reducido sus horarios, 
así com o las com pañías de seguros. En 
Correos están  dispuestos a i r  a  la huelga 
para p ro testar contra las condiciones de 
traba jo  de ciertas categorías de personal; 
los servicios de transportes públicos de 
superficie están trastornados y cada día 
es m ás norm al el ver a  las gentes en ba­
ñador p o r las calles y las fuentes públi­
cas en función de piscina v ducha, sin  
que nadie sea capaz de prohibirlo.

LA SOLUCION DEL PC

Las torm entas h an  provocado numero: 
sos incendios forestales, así como inun­
daciones catastróficas allí donde se han 
producido precipitaciones de agua, m asi­
vas y  de breve duración. Cerca de Cham- 
bery se ha  intentado provocar la lluvia 
por el lanzamiento de unos 100 cohetes 
con yoduro de p lata  hacia unas nubes si­
tuadas a  dos m il m etros de  altu ra. El 
agua no  ta rd ó  m ucho en  caer. Pero  lejos 
de su  objetivo.

E n  esta  situación, que se acerca al 
caos cada vez m ás, aparece com o una 
brom a de m al gusto el proyecto del Par­
tido Com unista para com batir la  sequía. 
Los com unistas siguen la divisa de  F ierra  
d e  C oubertain: lo  im portante es pactici- 
par. Pero el anticiclón de las Azores no 
se a le ja  n i aunque le tiren  todas las edi’ 
clones del program a común.

E n  Un, los boticarios han  indicado que 
si el agua del grifo  tiene u n  sabor extra­
ño, nada m ejor que agregarle unas gotas 
de  esencias de m enta, limón, naran ja  o 
anís. Las sales M inadas del doctor Vee y 
las aguas de] Carm elo v  de  Melisa ban 
vuelto a  la actualidad. De todos modos, 
hay  quien .¡densa que p ara  d isfrazar el 
sabor del agua, nada m ejor que el vino 
tin to , sobre todo en estado puro, es decir, 
sin  agua.

Enrique LABQRDE 

(París)
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Fernández A  real, director de 

«La Actualidad Española»: 

«Esto es una tomadura de 

pelo»

«* m i.»  r.x ls ie  H  W -  
rio de Educación para realizar conva­
lidaciones los no licenciados. En la 
Facultad es un tema tabú. Los alum­
nos afirman que es «una trampa para 
regalar títulos».

v la Facultad 
de Ciencias de 
la Información

Sánchez Ocaña, director de 

«Tribuna Médica»: «El título 

no es un puesto de trabajo»

La opinión de los profesionales del 
periodismo es clara. Manuel Fernán­
dez Aiual, director de «La Actualidad 
Española», dice: «Las Facultades de 
Ciencias de la Información son una 
gran tomadura de pelo al país.» El se 
opuso desde un principio a la creación 
de estos centros universitarios de crea­
ción efe nuevos profesionales.

De la Serna, director de «In­

formaciones»: «Que trabajen 

en televisión»

PERIODISTAS
EIM LA PICOTA

ESTE año salen de las Facultades 
de Ciencias de la Información seis­
cientos nuevos periodistas. Con 

problemas graves. Seis decanos en cin­
co años, otros tantos planes de estudio, 
inseguridad, amenazas de cierre y falta 
de puestos de trabajo. En la Facultad 
de Madrid, cuatro mil alumnos estu­
dian la especialidad de periodismo. El 
señor Pérez de Armiñán, ex decano de 
Ciencias de la Información, estuvo a 
punto de no tomar posesión de su car­
go. El fue quien Introdujo la novedad 
de las tres ramas con planes «te estu­
dio autónomo desde el primer curso. 
«Tuve problemas en un principio con 
el Ministerio de Educación, nos expli­
caba el señor Armiñán, pero compren­
dieron que el estado de ánimo de los 
alumnos no permitía ningún aplaza­
miento en la reforma del plan de estu­
dios unitario.» El señor Armiñán inten­
tó la supresión del califica tico «comi­
sario» para ser solamente «decano», 
pero no lo logró. «El problema más 
grave de las Facultades de Ciencias de 
la Información es la falta de presu-

Alfredo Amestoy: «El perio­

dista no se fabrica en la Uni­

versidad»

puesto y de locales para realizar las 
prácticas necesarias como futuros téc­
nicos de la Información.»

Lo más grave es el probfcma que se 
presenta entre los licenciados y los no 
titulados. Los primeros quieren pues­
tos de trabajo al acabar la carrera. Los 
segundos dicen: «De aquí no nos mué-

LA SELECTIVIDAD

Ramón Sánchez Ocaña, director de 
«Tribuna Médica», está también en 
contra de las Facultades de Ciencias 
de la Información: «Los periodistas no 
se hacen como los periódicos, por ro­
tativa. Soy partidario de una escuela 
para posgraduados. Una escuela serie.»

Luego existe el problema de la «an­
tidad de alumnos, cerca de siete mil 
doscientos en Madrid. ¿Se deben regu­
lar las matrículas?

Onios de pl
Sánchez Ocaña dice que no: «Todo 

tipo de selectividad es coartar vocacio­
nes antes «le empezar una carrera. Lo 
ideal serla contar con un país de uni­
versitarios. no todos los titulados pue­
den ejercer, hay un proceso lógico de 
selección una vez acabado el ciclo uni­
versitario. El título no es, ni debe de 
ser, un puesto de trabajo.»

Fernández Area! tampoco está a fa­
vor de la limitación de plazas. «No 
se puede coartar la libertad del indi­
viduo. no se pueden limitar las plazas 
de un centro. El problema está en ha­
ber engañado a la juventud con patro­
nes falsos de lo que es un periódico y, 
en definitiva, de lo que es el perio­
dismo.»

Jesús de la Sema, director de «In­
formaciones», tampoco eme en ios es­
tudios universitarios del periodismo. 
«Este año tenemos seiscientos nuevos 
profesionales del periodismo. Y no hay 
plazas para todos ellos. En Televi­
sión, que e s  un centro estatal, ten­
drían que promover plazas para con­
tener la oferta de profesionales licen­
ciados.» De la misma opinión es el di­
rector de «A B C», José Luis Cebrián: 
«Dentro de ese número de alumnos es­
toy seguro de que no hay seiscientos 
profesionales. Televisión debería pen­
sar en una solución, es un centro es­
tatal con numerosos puestos de tra­
bajo. Recién estrenado el título no se 
puede afirmar nada de ese señor, debe 
trabajar y demostrar que es un pe­
riodista. El abogado lo es en  tanto lo 
demuestra ejerciendo. Es, sin duda, un 
panorama oscuro.»

un 
Artístteo 

El Jur

De la  S erna

El actual decano de Madrid es don 
José Luis Vareta. Tomó posesión re­
cientemente. No quiere hacer ningún 
tipo de declaraciones para no compro­
meter el futuro de sus gestiones en 
tomo a la Facultad. «Habrá una refor­
ma del actual plan de estudios», ha di­
cho.

Alfredo Amestoy, conocedor del paro 
forzoso, nos comenta: «El periodista 
no se fabrica en un Facultad o Escuela 
Universitaria. Nunca desaparecerá de 
mi mente la imagen del joven aprendiz 
recorriendo los lugares de noticia jim­
io al periodista experto y mayor. El 
periodista se hace en una redacción, 
trabajando. En los centros universita­
rios se aprenden unas teorías determi­
nadas, pero si éstas adolecen de prác­
tica, pierden todo su valor. Y, según 
tengo entendido, en las actuales Facul­
tades el hablar de prácticas es pedir la 
luna, ¿verdad?» Eso parece. (Pyresa.)

Ramón LOBO LEYDER

II1
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A lfre d o  A m estoy

Aunque no se había presentado al certamen

EL «VEGA-INCLAN
D E T
ANGEL PALOMINO

«Fíjese que yo no me había 
presentado a este premio, pero 
el |urada estimó oportuno con­
cedérmelo por mis artículos pu­
blicados en la Prensa nacional, 
dedicados a la propaganda y 
conocimiento del turismo», nos 
decía don Angel Palomino 
—autor de «Madrid: Costa Fle­
ming»—  en relación con la re­
ciente obtención del Premio Na­
cional de Turismo «Vega-lnclán 
1975», dotado con cien mil pe-
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j|E NA NUEVA NOVELA HUMORISTICA SOBRE
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colaboraciones en periódicos.
— ¿Cóm o ve usted ese  pro­

blema del matrimonio-no-legal 
en España?

— El problema está bastante 
generalizado. Por así decirlo, el 
divorcio existe en este país, 
aunque no está legalizado. La  
gente se  separa y vuelve a unir­
se  en otras circunstancias, con 
todos los problemas que, de ca­
ra a  las actuales leyes, trae es­
to  consigo.

— Angel Palomino, ¿es usted

partidario de la legalización del 
divorcio en España?

— No; no soy partidario; pe­
ro ya le  digo que es una reali­
dad, y que existe. Vam os, que 
está ahí. N o  obstante, tengo 
que decirle que en algunos ca­
sos creo  que es la única solu­
ción posible y, por supuesto, 
necesaria. Mire, yo he pensado  
siempre que el divorcio se plan­
tea y  surge por una f a l t a  de 
amor. Cuando esta falta de 
am or se  hace  patente y  se  da

en condiciones extremas, no 
hay m ás remedio que separar­
se. Creo que si en España si hi­
ciera un referéndum popular pa­
ra la legalización del divorcio, 
éste obtendría una gran canti­
dad de votos, pero sin la unani­
midad que algunos preconizan.

Y dejamos a don Angel Palo­
mino — lejos de Fleming—  con 
su premio y su trabajo, a  caba­
llo del mediodía, mientras espe­
ran dos cervezas.

J. M.

P  JADOS LOS PREMIOS DE «MISION RESCATE

iios de plata y diez menciones de honor

GE

da

p o r

En el Palacio de Exposiciones y Con- 
s  de Madrid fueron entregados 

«  premios y trofeos correspondientes 
las unidades seleccionadas del prp- 

"Misión Rescate”. Dicho pro- 
ama, que se realiza en acción conjun- 
de Radio Nacional de España y Ra- 

otelevisión Española, en colaboración 
n la Dirección General del Patrimc- 
o Artístico y Cultural del Ministerio 

Educación y Ciencia, celebra la dé- 
campaña actual.

La presidencia del acto estaba com- 
uesta por los señores Peñaranda, di- 
ctor general de RTVE; Ramos Losa- 

director de RTVE, y Rulz Elvira, 
ictor de Radio Nacional, así como 

un representante del Patrimonio 
ístlco Nacional.

El Jurado Nacional de “Misión Res­

kA V \
Restos arqueológicos de l antiguo poblado árabe de Ubrique

cate” otorgó los primeros trofeos de 
plata y menciones honoríficas a los 
participantes que por orden numérico 
se relacionan a continuación:

Trofeo de Plata, dotado con diez mil 
pesetas, al profesor-jefe y cartillas de 
la Caja Postal de Ahorros para ios mu­
chachos integrantes; al Grupo de Res­
cate número 208, del Colegio Nacional 
“José Antonio", de Ubrique (Cádiz), 
por el estudio y recogida de numero­
sos restos y útiles pertenecientes al po­
blado árabe que constituyó el antiguo 
Ubrique, con la Inherente localización 
del mismo; al número 570. de la Es­
cuela Nacional de Niños de Almañan- 
zas (Navarra), por el hallazgo, rescate 
y estudio de una serie de manuscritos 
de gran valor para el estudio de la his­
toria, geografía y tradición de la loca­

lidad; al número 617, de la Escuela 
Graduada de Pancorbo (Burgos), por 
el descubrimiento y estudio de nume­
rosos artistas canteros, inéditos y des­
conocidos, autores de la reparación de 
puentes y paredones en el camino real 
de Pancorbo y de los Puentes de Oña; 
al número 634, del Colegio Nacional 
Mixto "Ramiro de Maeztu”, de Puente 
Genll (Córdoba), por la. Identificación 
y valoración de una talla barroca de 
la Virgen, como obra inédita del es­
cultor Pedro Duque Cornejo Roldán; 
al número 648, del Colegio Nacional 
Mixto "Joan Mas", de Pollensa (Balea­
res), por el hallazgo y rescate de dos 
cruces de término abandonadas en el 
campo; al número 672, del Colegio Na. 
cicnal «Cervantes", de León, por la lo­
calización e identificación de un relle­

oIIp Ji  l M e í  s/g/o XVII, hallada y 
e l!rJCruz de Tenerife

Talla barroca de la Virgen, original d e l escultor 
Pedro Cornejo Roldán, hallada en Puente Genil 

(Córdoba)

Una de las tres aras romanas, descubierta en 
Oña (Burgos)

ve gótico, tallado en piedra, del si­
glo XIV, Inédito y no catalogado; al 
Grupo 704, de la Escuela-Hogar "San 
Salvador de Oña” (Burgos), por el ha­
llazgo y valoración de tres aras roma­
nas, un ara altar cristiana y otra y 
otros valiosos restos arqueológicos; al 
Comando de Rescate número 38, del 
Colegio “La Salle”, de Burgos, por el 
descubrimiento de los autores de un 
retablo del siglo XVIII, entre los que 
se destacan los hermanos Cortés de) 
Valle; a las Patrullas de Rescate nú­
mero 10, de Santa Cruz de La Palma 
(Islas Canarias), por el estudio y  res­
tauración de una talla policromada del 
siglo XVII, perteneciente a la escuela 
granadina; al número 13, de Oquendo 
(Alava), por la localización y estudio 
de cinco yacimientos arqueológicos de 
la Edad del Bronce, entre otras tan­
tas cuevas sepulcrales Inéditas, así co­
mo el hallazgo de pinturas murales ru­
pestres en otra cueva ya conocida, y al 
número 20. de León, por el doble ha­
llazgo de una lápida visigótica de épo­
ca tardía y una pila bautismal de la 
misma época o inspiración. A continua­
ción se otorgaron diez menciones de 
honor a otros diez Grupos por su la­
bor de investigación y hallazgos obteni­
dos. Asimismo recibieron el Emblema 
de Oro de “Misión Rescate" el ex Mi­
nistro de Educación y Ciencia, señor 
Lora Tamayo; don Martín Almagro 
Basch, director del Museo Arqueológi 
co Nacional, que no pudo asistir a la 
entrega; don José María Azcárate Ris- 
tori; don Antonio Vega Román, Alcal­
de de Ubrique (Cádiz), y don Salvador 
de Sancha Fernández. Recibieron el 
Emblema de Plata los directores de las 
revistas “El Magisterio Español”, "Es­
cuela Española", “Servicio" y «Tele- 
Radio”, así como don José Rabassa 5 
María José Almagro Gorbea. El acto 
finalizó con unas palabras del director 
general de Radiotelevisión, don Gabriel 
Peña Aranda, quien subrayó la impor­
tancia de la labor desempeñada por es­
tos niños, que por el momento llevar, 
recogidas más de 500 obras de preciado 
interés nacional. En "Misión Rescate" 
participan veinte mil trescientos se­
senta y seis muchachos de ambos se­
xos, comprendidos entre los nueve y 
dieciséis años, dirigidos por ochocien­
tos doce profesores y divididos en gru­
pos artísticos y arqueológicos.

J. M.
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«MESTER DE REBELDIA 
DE LA POESIA  

HISPANOAMERICANA»
Fieles a la afirmación de Mayakovsky, «los 

poetas deben fustigar el tiempo», mas de cien 
poetas hispanoamericanos levantan su pala­
bra airada en esta antología reunida y criti 
cada por el profesor de la Universidad de 
Carolina del Norte, el colombiano Ramiro La­
gos. Se titula «Mester de rebeldía de la poe­
sía hispanoamericana», Aunque existan los 
matices que perfilan las distintas geografías 
y circunstancias sociopolíticas, podría decir­
se, en líneas generales, que la mayor Pa“ e 
dé estos poetas han asumido, y algunos radi­
calizado la identificación entre poesía y re­
volución! A la actitud poética corresponde 
una actitud de combate. No hay que confun­
dir pues, buen número de estas voces re 
copiladas’p°r  Lagos con una ambigua exal­
tación contestataria que desemboca en la in­
hibición exculpatoria a través de una litera­
tura disociada de los hechos. Son escritores, 
seguimos hablando en términos generalizan­
tes, que a buen seguro se han hecho en mas 
de una ocasión la pregunta que la poeta pa­
lestina, Fadwa Tuqan, se plantea en uno de 
sus libros: «¿Protegeré a mi gente con pala­
bras? ¿Salvaré con palabras a mi pueblo. 
¿No es obsolutamente desprecióle sentarse a 
escribir hoy?». Se han hecho la pregunta y 
han hallado la respuestas necesarias para de­
cir con José Martí: «El verso ha de ser como 
una espada reluciente que deja a los espec­
tadores la memoria de un guerrero». Estas 
respuestas se hacen explícitas en sus versos 
y en su actitud cívica: «Frente el señor Pre­
sidente», «contra el colonialismo», contra los 
generadores de miseria y explotación. Los 
"poetas no pedían ser infieles a los impulsos 
de protesta y rebeldía latentes en Hispano­
américa ni aceptar la cancelación de la li­
bertad sustituida por la sumisión al pater- 
nalismo. Alguien podrá argüir que el «com­
promiso» del escritor limita sus posibilidades 
de creación y reduce el horizonte de la liber­
tad, pero la argumentación no dejaría de ser 
falaz. Ni el compromiso esteriliza, ni la li­
bertad individual tiene sentido si no confor­
ta y posibilita la libertad colectiva.

En cualquier caso, en esta antología resal­
tan las significaciones éticas y las dimensio­
nes cívicas de los poetas seleccionados. Tal 
como apunta Ramiro Lagos en la introduc­
ción: «La poesía de protesta puede no ser 
una poesía comprometida, pero es, ante to­
do, humana, humanitaria y solidaria». Las 
características de esta poesía de protesta po­
drían, quizá, sintetizarse así: A ntiim perialis. 
m o, con el común denominador del rechazo 
de ía «tutela» del «coloso del norte»; reacción 
frente a la ostentación del poder por una du­
dosa legitimidad de raíces familiares, de 
consolidación de grupos de presión, etcéte­
ra; m atiz c ristian o , evidenciado en testimo­
nios similares al del poeta mejicano Carlos 
Pellicer: «Esta es la hora de las palabras te­
rriblemente cristianas, las que "hieren, las que 
arden, las que aplastan».

Por lo que se refiere a las fórmulas expre­
sivas, los poetas seleccionados por Ramiro 
Lagos utilizan desde las formas más popula­
res hasta el canto épico y la arenga; desde el 
dinamismo de la ira hasta la desesperación 
de la fatalidad. Un todo coral que si. en oca­
siones y en cuanto a estética desentona, es 
porque ha cambiado el viejo lema parnasia­
no «sacrificar un ver mundo por pulir un 
verso», por este otro más esperanzador: «Sa­
crificar el verso para salvar el mundo». Poe­
tas del continente sudamericano que en lu­
gar de acariciar el corazón de los contempla­
tivos se lanzan a la acción, y sobre su fren­
te han escrito una leyenda: «Y le rajo la ca­
ra a mi opresor con poemas, lo mismo que 
navajas».

Javier VILLAM

OLIMPIA TORRES DESDEÑA LAS SALAS DE A l l í
«Son elitistas y restrictivas. Me interesa más exponer en colegios y barrios)

De O lim pia Torres han d icho muchas cosas: ex ­
presión figurativa, andalucismo, corrientes a frica­
nas ... O limpia Torres, veinte años, pintando desde 
los nueve, no entra en el juego de las galerías. Y 
no porque no haya tenido oportunidad de probar­
lo. O lim pia ha expuesto unas cuantas veces.

— No m e gustan las galerías, o mejor aún, no 
me gusta el mundo que rodea las galerías. Es una 
é lite , un ambiente a rtif ic ia l por completo. Y  el arte 
no puede se r esto. ¿Sabes lo  que estam os cons i­
guiendo con este mecanismo? Se  fomentan las in­
dividualidades. Ya  no pueden ex istir esas antiguas 
imágenes del maestro con sus d isc ípu los. N i s i 
quiera es posib le conseguir un grupo que trabaje 
conjuntamente. Es muy d ifíc il. No hay medios, eso 
es lo primero. Cada uno tiene que trabajar como 
puede y  del mejor modo posible.

— ¿Te está  costando sa lir  adelante?

— M ire , hoy por hoy, para un artista joven e s  d i­
f íc il poder llegar a conseguir un puesto. M adrid es 
un hervidero de gente relacionada con el arte. Pa-

Daniel Vega: «La noche que precede a la batalla»

UN ERROR SUBSANADO
Una de las notas más negras del aún ca­

liente recital «folk» de la Autónoma fue la 
actuación de Daniel Vega.

Vgga se equivocó por completo de mar­
co de expresión y pagó muy cara esta equi­
vocación. Fue repetidamente abucheado y 
él mismo reconocería en posteriores en­
trevistas que le habían engañado y que, 
efectivamente, lanzarse a la siempre peli­
grosa aventura de camtaautor, con un tras­
piés de este tipo, es un «hándicap» como 
la copa de un pino.

Para muchos despistados, Daniel Vega 
siempre será ese cantante precipitado que 
fracasó e nel recital «folk».

Sin embargo, rectificar es de sabios. Y 
lo mejor que podía hacer Vega para sa­
near su maltrecha imagen era demostrar, 
a todos aquellos a los que verdaderamen­
te interesa la cnnción española, que es 
capaz de salir adelante con buenas pro­
ducciones. Producciones que no podían re­
trasarse y que deberían ser positivas sin 
ningún tipo de paliativos.

Con «La noohe que precede a la batalla». 
Daniel Vega demuestra lo que tenía que 
demostrar. Es decir, que su paso por la 
Autónoma fue sólo un error. Funde uros 
textos de construcción casi periodística 
con una formas basadas £n el rock. Un 
rock duro en la cara A, para cobrar formas 
acústicas en la cara B.

Daniel Vega se sirve de un grupo que. 
tal vez en este sentido el disco esté des­
compensado se apoya más en la efectividad 
que en la creación.

De nuevo, la portada de la carpeta de 
«iLa noche que precede a la batalla» se con 
vierte en elemento básico del conjunto de 
la obra. El grabado de Máximo Moreno, 
autor también de la portada de «España, 
año 1975», del grupo Granada, alcanza a 
representar, con una fantasmagórica "  
sión de los jinetes de la Apocalipsis, todo 
el sentido que esta buena producción d- 
Daniel Vega pretende comunicar,

J . RIQUELME

ra la gente de provincias, pintores, escritores, etcé­
tera. M adrid v iene a representar algo asi como la 
Meca. ¿Y  qué pasa cuando llegan? Son uno más 
de los cuatrocientos ochenta parias artísticos que 

ruedan por aquí.

— ¿Cóm o hay que hacer llegar e l arte? ¿Para 
quién p intas tú?

— No nos vamos a engañar. Y o  no puedo decir 
que pinte para nadie. Sencillam ente, expreso lo 
que siento y  cuando necesito  hacerlo. Ah'ore, algo 
s í que tengo muy claro. Ei e rro r está en reducir el 
c írcu lo  de exposición, en situarse en medio de 
ese grupo enrarecido y poco natural. Yo quiero 
exponer en barrios, en co leg ios mayores Creo 
que es lo  más lógico, llevar e l arte  o  llevar tu ex­
presión donde, aunque no entiendan de un modo 
técnico, que a la hora de la verdad es lo  que me­
nos importa. L levar e l arte a todo e l mundo, "so es 
lo  que de verdad me interesa.

(Texto y fotos: Aurora MOYA
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nocne ae escneno
«TRES PLANES SIN  
D E S A R R O L L O » ,
EN EL TEATRO CLUB

E v a r is to  A ce ved o , d e sp u é s  de  h ace r un g e s ­
to  para  a p la c a r  lo s  a p la u so s  con  que  el p ú b li­
co p rem iaba  lo re p re se n ta c ió n  de  su  p rim era  
ob ra  p a ra  tea tro  g rande, a cu ñ ó  un «slogan» 
que no nos p a re ce  m anco: «Por la son risa  
h a c ia  el futuro.»  E s  uno fra se  ca s i a u to b io ­
g rá fica . P o rqu e  r iendo , son riendo , co m u n ica n ­
do su  c a p a c id a d  p a re  el hum or, la iron ía  y la 
te rnu ra , ha  h e cho  el p o p u la r e s c r ito r  su  c a m i­
no lite ra r io . Y a  lo  d e c ía  don  J a c in to  Benaven- 
te  a  tra v é s  d e l C r is p ín  de  «Los in te re se s  c re a ­
dos»: «Nada se  c o n ta g ia  ta n to  c o m o  e sta  
s im p a tía  de  la  risa .»  C onv iene  a n o ta r que  en 
el tea tro  C lub , e l co n tag io  fu e  genera l. L a s  
c a rc a ja d a s  b ro taban  de la s  b u ta c a s  a ca d a  
ch is te  que  so n a b a  en la  e scen a . A cevedo . que 
h ab ía  ob ten ido  a n te r io re s  é x ito s  en c a fé - te a ­
tro , d em ostraba  se r un a u to r de  cue rpo  e n ­
te ro , p o s tu lado r de  la r isa  «a m and íbu la  b a ­
tiente». E s to  era, si;: duda  a lg u na , lo  que se  
p ropu so  E va r is to . A s í lo  a firm aba  en su s  ú lt i­
m as p a lab ras: «Si lo  he co n seg u id o , que  la 
p a tr ia  m e lo p rem ie; s i no, que  la c r ít ic a  me 
lo  dem ande.» A lg o  se  co m en taba  en el v e s t í­
bu lo . du ran te  el en treacto , e ra  la m agn ífica  
co o rd in a c ió n  in te rp re ta tiva . C in c o  m u je res lle ­
n a s  de  p e rso n a lís im o  en can to  in co rpo ra ron  
lo s  c in co  p e rson a je s  fem en ino s. M a r is o l Ayu- 
so , en un pape l m uy d is t in to  a l de  aque lla  
« m uchacha  de l c a b e llo  rojo», en que la  v im os  
en  e s te  m ism o  teatro ; V irg in ia  M a rteo , u n a  ¡o- 
ven c ita  de lindo  tipo  y g ran  dom in io  escén ico ; 
F e rn and o  H u rtado , que  co m puso  el p e rsona je  
de  una a s is te n ta  enam o rad iza  y  cu rad o ra  de 
la  ta rtam udez  tra n s ito r ia  de l p ro tagon is ta . S u s  
g e s to s  fue ron  tan  e f ic a c e s  com o su s  p a la ­
b ras. A l l í  e staba , v iendo  el tr iun fo  de  lo h ija , 
su  pad re , D iego  H urtado. Y, c o n c lu id a  la  re ­
p re sen ta c ión , M a ry  C a rr illo  llegó  d e sa la d a  
de sde  e l R e ina  V ic to r ia , donde  a c tú a , pa ra  
co n s ta ta r lo . L il i M u ra t i d em ostró  su  segu r id ad  
de  g ran  a c tr iz , m ien tra s  Irene D a ina  era  una 
«viudita» co nq u is ta d o ra  o la que, co m o  a  la 
«E lectro» , de  O 'N e iil,  «le s ie n ta  b ien  el luto». 
E n tre  lo s  a s is te n te s  v im os  a 8 o b y  D sg lané , 
e l ex M in is tro  F em an do  Suó re z , Y o la n d a  Farr, 
J u lio  M a th ía s , A lm udena  C o to s , S a lv a d o r  V i­
ves, P ab lo  V illa m a r y m u cha  gen te  d e í p e r io ­
d ism o  y d e l tea tro . L a  n o ch e  d e  e s treno  d is ­
c u r r ió  así.

w  a * * S £ * s
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eltematielúía
INTERNACIONAL

YUGOSLAVIA: Con la condena a veinte anos de prisién

EL proceso contra e l disidente ¡W- 
goslavo V lad lm ir Dapcevic ha 
co incid ido con  e l v igésim o ani­

versario de l establecim iento de  un nue­
vo  tipo  de  re laciones con  la  Unión 
Soviética, basadas en  e l respeto a la 
independencia y  a  la  v ía  soc ia lis ta  au- 
togestlonaria desarrollada por e l ré­
gimen de Josep Broz Trio. Once m eses 
después de que desapareciese «m is­
teriosamente» de Budapest, Dapcevic 
ha s ido  encontrado culpable de alta 
tra ición por un tribunal de  Belgrado y 
condenado a la  pena de muerte, que 
le ha s ido  Inmediatamente conmutada 
por la de veinte años de  prisión. E l d i­
sidente — que es hermano de l v icepre­
sidente de l Parlamento federal—  rea li­
zó. según la  sentencia de l tribunal, «ac­
tiv idades kom inform istas» de 1956 a 
1975 en A lbania, URSS, Checoslova­
quia, Rumania, Polonia, Hungría, Aus­
tria, Francia y  Bélg ica, y  su objetivo 
era «atentar contra la  Integridad te ­
rritoria l de Yugoslavia y  som eter t í  
pa ís a  la tute la de una potencia ex­
tranjera».

E l vered icto  recoge dos tipos de ac­
tiv idades antiyugoslavas, atribu idas a 
Dapcevic: la s  destinadas a  desacred i­
tar a l régimen en e l exterior, mediante 
acciones como e l Intento de  creación, 
en 1974, de' «otro» partido comunista 
y  e l d iscu rso  pronunciado en  1960 en 
la  Conferencia  de Partidos Com unis­
tas de M oscú, en so lic itud  de  ayuda 
contra e l régim en tit is ta , y las d irig idas 
a minar los soportes de l s istem a y, en 
ú ltim a instancia, a  cambiarlo: contac­
to s con exiliados «kominform istas», pre­
paración de un levantam iento armado, 
etcétera. Hay un aspecto d e  la  sen ­
tencia que perm ite abrigar c ie rta s  du­
das respecto a la  identificación  «le esa 
«potencia extranjera» a cuya tute la ha­
bría  deseado som eter Yugoslavia e l d i­
sidente condenado: s e  trata de lo s  con­
tactos con  d ip lom áticos albaneses en 
Bucarest y a  la  supuesta afirmación «le 
que habría que ceder a  A lban ia  una 
parte «le la reg ión de Kossovo y de la 
República Federada de  Macerlonla. Y  
se p iensa que en e l extraño «affaire 
Dapcevic» han krtervenWo varios se r­
v ic ios de  espionaje extranjeros, Inclu­
yendo lo s  chinos. En todo caso, hay que 
hacer un poco de h isto ria  para apro­
ximarse, siqu iera m ínimamente, a  la 
comprensión «le la  s ituación en  Yu ­
goslavia y  a la  importancia «leí ju ic io  
seguido contra Dapcevic.

Los ««kominformistas»
E l actual régimen yugoslavo basa 

su supervivencia en un frág il equ ilibro 
que comprende posiciones de dureza 
tanto contra lo s  d is iden tes liberales, 
partidarios de una mayor democratiza­
ción  (M ilovan O jilas, M iha llo  M ihaiov. 
etcétera), como contra lo s  comunistas 
partidarios de una estrecha alineación 
y dependencia d irecta de la Unión So­
viética, que acabaría Irrem isiblemente 
con la  «vía yugoslava al socialismo» 
desarrollada por Tito, y  que supone un 
talante más «occidental» que e l de las 
democracias opu lares «leí Este  «le 
Europa.

En Yugoslavia, e l térm ino «kombifor- 
ista» ha ido desvirtuándose con el

CARPETAZO 
AL “AFFAIRE 
DAPCEVIC”

■  El disidente —secuestrado el 

mes de agosto en Bucarest— ha sido 

encontrado culpable de alta traición 

y «actividades kominform¡stas>

paso del tiempo, hasta ap licarse, de 
forma cas i indiscrim inada, a lo s  oposi­
to res «desde la izquierda ortodoxa» al 
régimen, pero la palabra tiene un arran­
que h istórico concreto y  preciso : la 
condena que e l Kom inform  (heredero 
de l Kom intern d isue lto  por Stalin du­
rante la segum ia guerra mundial) e fec­
tuó de l régimen tit is ta  en  1948, bajo la 
acusación de «revisionismo». P o r en ­
tonces, lo s  com unistas yugoslavos se 
escind ieron en  dos bandos y  a  lo s  de 
uno de e llos ( lo s  que estuvieron «le

acuerdo con la c itada resolución, adop­
tada en Bucarest) se le s  ca lif icó  des­
de entonces como «kominformistas», 
ai tiem po que se  le s  apartaba de  toda 
actividad pública y, en muchos casos, 
se  les condenaba por activ istas contra 
e l Estado. Fue entonces «mando D ap­
ce v ic  (Compañero de Tito en la gue­
rr illa  partisano) se  s ituó  en línea  de 
abierta oposición a Tito, m otivo por 
el cual fue juzgado y  condenado, s i 
b ien logró evad irse en  1958, para, cas i 
inmediatamen te, in ic iar la s  activ ida­

des «pie han conducido a su  rocambo- 
ie sco  secuestro  en Bucarest, a su nue­
vo  procesam iento y  su  encarcele; lien­
to.

E l Kom inform  fue «Hsuelto, las «ko- 
rainform istas» bajaron sensible ente 
en su s  activ idades contrarias a l régi­
men «le T ito y é ste  se  pe rfiló  co io lí­
der de l grupo de  pa íses neutra1 latas, 
tercerm undistas o  no alineados, i  his­
tó rica  v is ita  de  Krustchev a Degrado 
en 1955 supuso una reconc iliack ofi­
c ia l con la URSS y  un «lescensc en la 
represión contra lo s  «kominform: tas», 
que en  lo s  dos ú ltim os años ve,vio a 
surg ir con «letenciones y  enea.cela- 
m ientos num erosos. Las  nuevas gene­
raciones se  están  enterando ah ra de 
lo  que es e l «komlnformlsmo» (con una 
c ie rta  sorpresa), de  la s  preter iones 
de S talin  para som eter Yügosla :a, et 
cétera. Pero e l resurg im iento «le estos 
opositores al régim en no pare 3 ha 
berso confirmado. Hada ha w  .lto a 
hablarse desde d ic iem bre de h cele­
bración de  un congreso en e l iterior 
de l pa ís y, de  no haber sido ’ or el 
proceso contra Dapcevic, n i s'cpilera 
serían  noticia. E l «affaire», pe otra 
parte, ha ten ido un  e fecto  nege m  so­
bre la s  re laciones entre Yugos vía y 
Rumania. Los gobernantes de este úl­
tim o pa ís no pueden estar de acuerdo 
con ef secuestro  en e l interior de su 
te rrito rio  de un ciudadano ext anjero 
(Dapcevic habfa obtenido la  na ionali 
dad belga) «pie s e  encontraba an R“ 
manía com o sim p le  turista.

Los riesgos 
de la sucesión

No obstante, hay una chcun -aicii 
que arroja grandes som bras co ra « 
futuro de Yugoslavia y  sobre is  P05' 
b ilidades de  conservar su  indep no»- 
c ía  respecto a M oscú . Esta clrcinsta»' 
c ía  e s  la  avanzada edad «leí Presiden 
te  Tito, aunque, a  su s  ochenta y 
tro  años, se  muestre en un e s  do » 
salud envidiable y  desarrolle una *  
tividad po lítica  com pleta que neWf* 
frecuentes v ia je s  t í  extranjero. Tilo 
domina, t í  parecer, por comp eto el 
panorama po lít ico  de  su  país, pero" 
e s  seguro que haya resue lto  todos w 
problemas que supondrá su sucesio■ 
Será  d if íc i l encontrar un hom lre *P° 
encim a da  toda sospecha», capazo' 
superar todas la s  importantes diteren 
c ia s  naciona les (Yugoslavia es una'  
púb lica fe«leral con  se is  repúblicas > 
dos reglones autónomas) y  de nw* 
trar una cohesión «pie disuena * 
URSS de Intentar sacarse  una espm 
que lleva clavada tre inta años y 
devolver a  Yugoslavia a l redil de la 
todoxla. No hay que olvidar que 
pa ís se encuentra en la  zona de 
fluencia  sov ié tica  y  que una evento 
intervención (s im ila r a  las de Hu 9 
v  Checoslovaquia) se  contemplarla » 
Occidente con  Indignación, pero, £n 
posiblemente, s in  mover un d eu ­
este  sentido, e l proceso contra "  
cev ic  podría Interpretarse com oP 
ba de una cohesión y  una decisión  ̂
preservar la  independencia nací 
toda costa.

Luís MATIAS LOPEZ
Ayuntamiento de Madrid



extranjero

Portugal: en el futuro Gobierno
Italia: Triunfó la  jornada 

de l s ilenc io

LISBOA. (Efe.)— Frontalmente, el PCP — cuarto partido 
en la Asamblea—  y poco, menos el-PPD — segundo en la 
Asamblea y Gobierno en Azores y Madeira—  se oponen 
al público proyecto de Mario Soares de formar Gobierno 
de minoría, con independientes como máxima colabora­
ción extrasocialista.

V ie rn e s  9 ju l io  D f76

dico y pendenciero». Por otro 
porte, se ha aplazado el Conse­
jo de Seguridad que debía tra­
tar sobre el «raid» israelí.

OTROS DOS PAISES AFRICA­
NOS cuyos relaciones se fian 
deteriorado de tol modo c¡ue han 
lleagdo a lo ruptura, son. Sudón 
y Libio, a raíz de las ocusacio 
nes de Numeiry contra Gadafi, 
en el sentido de que Trípoli ha­
bía apoyado'a los participantes 
en e l intento de 'go lpe de Esta­
do. Ahora se ha anunciado que, 
por lo menos cincuenta políti­
cos sudaneses han sido deteni­
dos acusados de estor también 
implicados.

Chele ESCOBAR

Se unieron a la huelga los 
tipógrafos, vendedo r e s  
de Prensa y e l personal 
de radiotelevisión

Tres candidatos 
a prim er

esas alternativas puede de­
terminar crisis internas en 
el propio PS, partido poco 
calificable de "monopolíti- 
c o 1'.

Por otra parte, espigando 
la composición del electora­
do, que ha llevado a la pre­
sidencia al general Rama- 
llio Eanes, es evidente la 
decisiva contribución del 
PPD y del CDS, cosa que 
el Presidente de la Repúbli­
ca deberá tener en cuenta.

Por su parte, el CDS, acu­
sado por la izquierda de 
derechista, absoluto, pero 
cuyo electorado creció, y 
que muchos observadores 
consideran corno el gran 
partido conservador "mo­
derno" del futuro, no se ha

ROMA. (Efe.)—Italia amaneció ayer sin 
ninguna clase de información, como con­
secuencia de la huelga nacional de perio­
distas, a los que se han sumado los ti­
pógrafos y los vendedores de periódicos, 
asfcomo el personal de la radio-televisión.

Ni periódicos ni servicios informativos 
radio-televisivos fueron difundidos en la 
jornada de ayer, en señal de protesta pol­
las maniobras de concentración de cabe­
ceras que se registra en el sector perio­
dístico italiano, la amenaza de cierre para 
varios diarios y la incompleta realización 
de la aprobada reforma de la radio-tele­
visión. Asimismo, los huelguistas piden 
garantías para la libertad de Prensa y una 
Toma de conciencia de los partidos polí­
ticos, para llegar a un nuevo reglamento 
de la información, con garantías democrá­
ticas.

Los sindicatos, al proclamar esta huelga, 
han precisado que se trata sólo de una 
«primera jornada de movilización», para 
llevar al conocimiento de la opinión pú­
blica la crisis que la Prensa italiana atra­
viesa en estos momentos y que se conside­
ra corno la más grave de su historia.

«Estamos dispuestos incluso a afrontar 
períodos de austeridad —ha declarado 
Alessandro Cruzi, de la Federación Na­
cional de la Prensa italiana (sindicato pe­
riodistas)—, pero queremos que los edi­
tores correspondan con hechos, y no con 
palabras o maniobras.»

Asimismo, se ha hecho un llamamiento a 
los poderes públicos para «que afronten la 
real solución de los problemas, sin li mi­

tin nuevo Gobierno (que hará el 
número treinta y nueve en 33 
oños). Los medios políticos ita­
lianos señalan a tres hombres 
como candidatos al puesto de 
primer ministro: Forlani, actual 
ministro de Defensa; Cossiga, 
actual ministro del Interior, y An. 
dreolti, actual ministro de Ha­
cienda. Los italianos, mientras, 
se quedaron ayer sin noticias a 
causa de la «jornada de silen­
cio» decretada por el Sindicato 
de trabajadores de Prensa, por 
lo  que no salieron periódicos, 
las agencias no transmitieron, y 
tampoco hubo noticiarios en ra­
dio y televisión.

■ LA MUERTE del antecesor de 
Walter Scheel en la Presidencia 
de la República Federal Alema­
na, Gustav Heinemann, ha sido

acogida con pesar por todos los 
partidos políticos que, en sus 
ñolas de condolencia, han alu­
dido a su gran sentido democrá_ 
tico y a su rectitud. Había sido 
elegido Presidente en 1969 y 
desempeñó el cargo hasta 1974. 
Contaba setenta y seis años, y 
falleció a causa de una afección 
circulatoria.

LOS SUCESOS en el aero­
puerto ugandés de Entebbe, y 
el apoyo prestado por Kenya al 
comando israelí, han puesto o 
las relaciones entre Kenya y 
Uganda en un estado máximo de 
tirantez.

E l Gobierno kenyata, en una 
declaración o lida), a r r e m e t e  
contra e l Presidente Amin ca li­
ficándole de «uno de los más 
grandes dictadores, fascista, sá­

Reacción de
Cuando la dirección del 

Partido Socialista trabaja 
intensamente en la prepa­
ración de la “lista" ministe­
rial, y en la redacción del 
programa que deberá so­
meter a la aprobación par­
lamentaria, se divulgó ayer 
un extenso comunicado del 
Comité Central del Partido 
Comunista Portugués en el 
que, pese al desastre elec­
toral en las presidenciales, 
los comunistas que acaudi­
lla Cunhal mantienen la te­
sis de que la campaña 
“confirmó enteramente el 
acierto de no apoyar un 
Gobierno de socialistas so­
los".

El comunicado informa 
ue el Comité Central, tras 
nalizar la situación nacio- 
al que califica de “extre- 
adamente -compleja”, de- 

idió "proseguir infatiga- 
lemenle la lucha por la 
roximación, cnlendimien- 

o y acción común de co-

miiiistro

Cinco hombres, armados con melralle- 
tas y pistolas, asaltaron ayer la sede de la 
Asociación de Médicos Dentistas Italianos, 
en Milán, sin cometer, sin embargo, ningu­
na Clase de sustracción.

En las oficinas se encontraban, en el 
momento del asalto, siete empleados. Los 
asaltantes maniataron y amordazaron a 
los dependientes, encerrándolos en una de 
las habitaciones.

Cuando fueron descubiertos y liberados 
los empleados, se pudo advertir que. los 
asaltantes habían he.cho pintadas en las 
paredes de las oficinas, con el dibujo ca­
racterístico de la estrella de cinco puntas 
roja, firman BR (Brigadas Rojas).

socia listas y por independientes 
«aunque éstos, lógicamente, de­
berán estar de acuerdo con las 
tesis socialistas), e insiste en 
que es imposible un Gobierno 
sin participación comunista, por­
que las votaciones han demos­
trado el sentir del pueblo. Soa­
res, por su parte, ca lifica esta 
postura de «dogmática y sec­
taria». El segundo partido rna- 
yoritario del país, el Popular De­
mócrata, do manera menos 
abierta, también se opone a un 
Gobierno minoritario, mientras 
que el tercer partido de la asam­
blea, el Centro Demócrata y So­
cia l se reserva, de momento, su 
opinión.

EN ITALIA, el Presidente Leo- 
ne in iciará el lunes las conver­
saciones para la formación de

definido formalmente so­
bre el inminente Gobierno, 
a la espera d e l  Congreso 
que deberá celebrar a fi­
nes del corriente mes.

muni'stas y socialistas a to­
dos los aivelés”.

S ilenc io  de l CDS
En la práctica, el PCP, 

con una votación última de 
poco más del siete por 
ciento, significa poco en el 
contexto político portugués, 
pero tiene cuarenta diputa­
dos a la Asamblea Nacio­
nal, mientras que la iz­
quierda revolucionaria, que 
se agrupó tras la candida­
tura de Otelo Saraiva de 
Carvalho, con más del 15 
por 100 de la votación, ca­
rece de representación par­
lamentaria, más allá del 
único diputado de la extre­
mista UDP.

A nivel constitucional, en 
la Asamblea Nacional, el 
programa q u e  presente 
Soares requeriría de la "no 
oposición” cuanto menos 
del segundo y tercer gru­
pos parlamentarios —PPD 
y CDS— y cualquiera de

Soares

medios políticos italianos 
ñalan a estos tres hombres 
mo los candidatos con más 
-ib ilidades ble convertirse en 

primer ministro. Son, de izquier- 
ra a derecha: Amoldo Forlani 

ncuenta años, ministro de De- 
"ensa), Francesco Cossiga fcua­
renta y siete años, ministro del 
Interior, primo hermano del se- 
crC.ario general del PC, Enrico 
Berlinguer) y Giulio Andreoíti 
Icincuenta y siete años, minis­
tró de Hacienda). E l Presidente 
Leone iniciará sus consultas el 
próximo lunes, en la primera fa­
se  de las conversaciones paro 
formar el 39 Gobierno italiano. 

m m  lFoto U p iC ifra  Gráfica.)

!P*|yewo golpe de las  
Brigadas Rojas

"La idea del Partido Co­
munista de que sin su par­
ticipación no es posible la 
formación de un Gobierno 
de izquierdas, es dogmáti­
ca y sectaria", manifestó 
ayer Mario Soares, unos 
días antes de ser designado 
primer ministro portugués.

El secretario general del 
Partido Socialista ha hecho 
unas declaraciones al perió­
dico “A Capital", en las que 
reitera su propósito de for­
mar un Gobierno izquier­
dista, peto sin participa-

<!<->! D n e f i í lñ  C' n n a i im c .

ta.
"Somos un partido de iz­

quierdas. Se viene hablan­
do de una línea izquierdis­
ta y de una línea ortodoxa, ¡ 
en el seno del Partido So­
cialista. Yo diría, sin ern- 

:bargo, que lo que es orto­
doxo es la línea izquierdis- 

. ta", declaró Soares en la 
entrevista.

EL GENERAL RAMALHO EA­
NES, Presidente electo de Por­
tugal, tornorá posesión dentro 
de breves fechas (seguramente 
el día 13) e inmediatamente en­
cargará a Mario Soares, secre­
tario general del Partido Socia­
lista, que fqrme Gobierno. El lí­
der del PS yo está en la tarea, 
as í como en la de elaboración 
de un programa. Pero el Partl- 
do'Comunista, de forma abierta, 
se. opone a la creación de un 
equipo ministerial formado por

LOS COMUNISTAS INSISTEN NO HUBO
EN PARTICIPAR (* H F iH í )  PERIODICOS
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P or la m uerte de Gustav H eineniann

PESAR EIM ALEMANIA
• '  .

' ' y

extranjero

BONN. (Del corresponsal de ARRIBA y PyresaO— En la no­
che del m iércoles s i jueves falleció en una clín ica de la ciu­
dad de Essen, cuenca de! Ruhr, e| antecesor de Wa. er 
Scheel en la P re s id en ta  de la República, doctor Gustav Hei- 
n e m a n n .

A  la noticia de la muerte 
del que se propuso ser -un 
presidente del pueblo y para 
el pueblo», han reaccionado 
todos los partidos políticos 
con declaraciones de con­
dolencia, en las que se alu­
de al gran sentido democrá­
tico  y la rectitud del fa lleci­
do. Socialdemócratas, cris- 
tianodemócratas y liberales, 
as í como el canciller y el ac­
tual Presidente de la Repú­
blica, han ponderado la per­
sonalidad de Gustav Heine- 
mann, político de gran auste­
ridad consigo m ismo y de 
gran comprensión con I o s 
menos favorecidos.

Heinemann fue elegido 
Presidente en marzo de 1969, 
por la escasa mayoría de un 
voto sobre el candidato de-

BONN
De nuestro corresponsal 

CESAR  SANTOS

mocristiano Gerhard Schroe- 
der. Le habían precedido en 
la Presidencia de la Repúbli­
ca el liberal Theodor Heusa 
y el cristianodemócrata Hein- 
rich Luebke. A  d iferencia de 
éstos, Gustav Heinemann, re­
nunció a .presentar n u e v a  
candidatura al final del pri­
mer período presidencial de 
cinco años.

La carrera política del fa­
llecido dio comienzo al ser 
elegido alcalde de Essen, en 
1946. Un año más tarde era 
diputado en el Parlamento

Regional de Rhenania-West- 
falia, en Dusseldorf, y a tra­
vés del Partido Cristianode­
mócrata, del que era miem­
bro en aquellas fechas, hizo 
sus primeros pasos en la po­
lítica  federal en 1947. Fue 
m inistro del Interior en el 
primer Gabinete del canci­
ller Adenauer, cargo del que 
dim itió en 1950, por no es­
tar de acuerdo con la polí­
tica de rearme del viejo can­
ciller. Dos años más tarde, 
se daba de baja en la Unión 
Cristianodemócrata, y fundó 
el Partido Popular Alemán. 
Ante la imposibilidad de sa­
lir  adelante con su grupo po­
lítico, en 1957 ingresó en el 
SPD. Sus colegas socia lde­
mócratas sentían por Heine­
mann una profunda admira­
ción, y los adversarios polí­
ticos han destacado ya, an­
tes de ahora, el respeto que 
les merecía la integridad de 
Heinemann. A l formarse la 
gran coalición CDU-SPD, en

SCHMIDT, EN VIENA.— EJ canciller alemán Helmuht Schmidt, 
ha llegado a Viena en visita o lic ia l de tres d ias, durante la 
que celebrará conversaciones con su colega Bruno Kreysky. 
quien acudió a recibirle a l eropuerto. momento que recoge 

la totogralía de Ap

1966, se hizo cargo de la la 
cartera de Justicia, y acome­
tió  con energía la reforma del 
Código Penal. Su carácter 
antim ilitarista le valió inclu­
so algunas críticas durante 
sus años de Presidente, las 
Cuales amainaron ante la ola 
de simpatías que despertó 
en el pueblo. En los años 
cincuenta fue Heinemann 
uno de los políticos que más

enérgicamente se opuso al 
proyecto de organizar un 
ejército federal. Y  ni siquiera 
al final de su catrera políti­
ca hizo un tabú de las po­
cas simpatías que sentía por 
el uniforme. Los horrores de 
la guerra y su profunda reli­
giosidad eran el motivo de 
esa hostil actitud del polili 
co Gustav Heinemann frente 
al Ejército.

En la s  próximas e lecc iones podría pasar a la  opos ic ión

LA SOCIALDEMOCRACIA 
PIERDE VOTOS

Según  una  encuesta , e l 
b lo q u e  bu rgué s  cuen ta  
con  m á s  s im p a tía s

ESTOCOLMO. (Del corresponsol de ARRIBA y Pyresa.)— Los 
suecos empiezan o estar de socia lism o hasta la coronilla. Una re­
ciente encuesta efectuada por el Instituto de la Opinión Pública, 
con vistas a las elecciones parlamentarias de septiembre, corro­
bora una tendencia anti-socia lista  que venía marcándose desde 
hace algún tiempo. El bloque burgués — compuesto por los Parti­
dos Conservador, Centro y Liberal—  contabilizaría un total del 54 
por 100 de simpatías entre el electorado, mientras que el tándem 
saocialdemocracia-comunismo alcanzaría el 44,5 por 100. Si lo- ten­
dencia no se rompe de aquí a septiembre — y sólo un milagro po­
dría conseguirlo—  la socia ldem ocracía de O lof Palme se vería 
arralada a la oposición tras cerca de cuarenta años de ininterrum­
pido socialismo.

La encuesta revela los siguien­
tes porcentajes de los respecti­
vos partidos: Socialdemócrata, 
40,5; Comunista, 4; Conservador, 
19; Centro, 22; Liberal, 13. Hay 
que observar que se ha produci­
do un ligerísimo, retroceso de los 
centristas, respecto a encuestas 
de meses anteriores, con. para­
lelos avances de conservadores y 
liberales. En el plano socialista, 
los socialdemócratas también 
han conseguido enjugar ligera­
mente un anterior descalabro, 
pero el Partido Comunista ha re­
trocedido al 4 por 100, que es el 
porcentaje mínimo para autori­
zar su representación parlamen­
taria. Si los comunistas no con­
siguen superar ese 4 por 100 en 
septiembre, desaparecerán de la 
escena parlamentaria sueca y 
arrastrarán a la oposición a los 
socialdemócratas, por bien que 
éstos hayan salido de la pugna 
electoral.

ESTOCOLMO
De nuestro corresponsal, 
MODESTO DE LA IGLESIA

No hay que olvidar que, siem­
pre que se han acercado los me­
ses de elecciones, las encuestas 
han acusado retrocesos socialde­
mócratas —se diría que para 
despertar a los socialistas poco 
dados a votar—, pero el partido 
gubernamental siempre ha sali­
do adelante. En la última bata­
lla, hace tres años, la situación 
fue con todo tan apurada que 
Suecia se vio forzada a soportar

un parlamento incómodamente 
empatado a escaños, donde las 
leyes han tenido que votarse a 
favor o en contra por medio de 
un singular sistema de lotería. 
Gobernar y legislar por lotería 
es, qué duda cabe, una aberra­
ción democrática que hq causa­
do no pocos sinsabores al Ga­
binete de Olof Palme. Eso de 
que una bolita de madera, con el 
«sí» o el «no» aprobara o recha­
zar a las propuestas del Gobierno 
ha estado sonando a chirigota a 
lo largo de tres largos años, pro­
vocando en el extranjero poco 
gratos comentarios sobre las 
instituciones suecas. En evita­
ción de un nuevo período de lo­
tería por bolitas, el nuevo Parla­
mento de otoño constará de un 
número impar de escaños.

Batalla

Sea como fuere, para este oto­
ño se prevé una dura batalla 
electoral. El nuevo líder liberal

se ha lanzado a por todas, con 
«slogans» que animan a una polí­
tica social sin socialismo, con 
mayor defensa de los derechos 
individuales, mayor respeto a la 
persona, que es algo que en 
Suecia se está perdiendo en aras 
de la «equiparación» y la «soli­
daridad» propugnadas por el Go­
bierno, pensando éste tan sólo 
en un desmedido control social 
de todos los medios de produc­
ción y consumo. Los conserva­
dores también arremeten contra 
los socialistas acusándoles de ex­
cesos cuestionablemente demo­
cráticos. con el apoyo antiguber­
namental de millares de peque­
ños y medianos empresarios que 
ven con alarma otros tres años 
con Palme en el poder.

Los centristas, que son los que 
más carecen de perfil ideológico, 
están emperrados en la lucha 
contra la explotación de la ener­
gía nuclear, propugnando el 
desmantelamiento de centrales y 
la suspensión de planes de am­
pliación, aunque no son muy 
explícitos a la hora de ofrecer 
alternativas viables. Los social­
demócratas se han visto grave­
mente afectados por recientes 
escándalos _de d i s t i n t o  tipo: 
Ingmar Bergman y su fuga al 
extranjero.

Los suecos empiezan a estar 
interesados en experimentar con 
un Gobierno menos radical que 
el de Olof Palme, donde una 
profundización de las estructu­
ras sociales sin grandes aspa­
vientos corporativos e ideológi­
cos permita descansar, al menos 
por tres años, de cuarenta años 
de coctelera socialista. Un Go­
bierno burgués —dicen— puede 
hacerlo igual de bien y ya es ho­
ra de que los socialistas pier­
dan esa autosuficiencia en que 
les ha sumido tan largo período 
de ininterrumpida permanencia 
en el poder.

REUNION DEL SOVIET 
SUPREMO

^  Está presid ida por Leónidas Breznev
MOSCU. (Efe-Afp-Upí.)— La sesión de verano del Soviet Si 

mo de la Federación de Rusia — principal de las Repúblicus soté 
ticas—  se in ició ayer, bajo la presidencia de Leónidas Breznev.;? 
cretario general del Partido Comunista Soviético, y de Nicolás" 
gorny, Jefe del Estado, informa la agencia Tass.

La Asam blea examinará, espe­
cialmente, las tareas de los So­
viets locales y  de los órganos 
económicos de la Federación, a 
fin de aumentar la producción y 
la mejora de la calidad de los 
productores. Estos temas fue­
ron — entre otras—  decisiones 
adoptadas en el XXV Congreso 
del Partido.

El Soviet Supremo de la Fede­
ración de Rusia se reúne habi­
tualmente dos veces al año; 
una en diciembre, para la apro­
bación del presupuesto, y a prin­
cip ios del mes de julio.

ción de ayer que «grupos i  
adolescentes» intervinieron e 
los disturbios creados por í  
obreros el 25 de junio, en 
dad de Radom, tras anun 
una subida de precios de 
los de consumo.

«Muchachos y niñas de t 
o más años marcharon por 
ca lles de Radom junto con 
nes de taberna, rompiendo 
tales e incendiando vehiciq 
señala el rotativo.

CO M ECO N
BERLIN.— Los Jefes de Gobier 

no del COM ECON (Comunidad 
Económica del Este) continuaron 
ayer las deliberaciones iniciadas 
anteayer en Berlín Oriental.

El primer m inistro soviético, 
A lexey Kosyguin. abogó en su 
d iscurso por una cooperación 
económica más estrecha entre 
los Estados miembros. Los pre­
sidentes de las com isiones pre­
sentaron sus informes.

Se desprende del informe 'de 
la comisión de energía eléctrica 
que, en vista del aumento de la 
demanda, se aprovechara más la 
energía nuclear, pero todavía, en 
1990, buena parte de la energía 
eléctrica se obtendrá de plantas 
tradicionales, basadas e.n petró­
leo. gas natural y carbón, así 
como en plantas hidráulicas. Las 
existencias de agua e ígnito se 
aprovecharán en una mayor me­
dida. Actualmente se produce 
en centrales térm inas el 87 por 
100 de la energía eléctrica.

El Gobierno tuvo que 
tarse de la proyectada subida S 
60 por 100 del precio de los ?■ 
tícu los alim entic ios como cafil 
cuencia de los desórdenes, 
los que resultaron muertas '■ m  
personas.

El Gobierno dijo poste rio r^ B  
te  que los aumentos de PrKly -] 
serían aplicados con porcentaje- 
reducidos, después de cónsul ¡-J 
á la población.

Bélgica-Hungría

En torno a los sucesos 
de Polonia

BRUSELAS.— El ministro i b# 
de Asuntos Exteriores, «e j  
van Elslande, viajó ay®r ,a “ ,k 
pest para realizar una visita 
cia l de tres días de duraci ; 
Hungría y celebrar convers 
nes con su colega húngaro, 
gyes Puja.

E l viaje se inscribe en e¡ "¡J 
co de una toma de contac 
los países de Europa del , 
que llevó anteriormente a 
de la diplomacia belga a 
vía, Moscú, Praga, Bucar» 
Berlín Este.

En los medios d ip ion^

lo s  dict 
deneier 
Kenya >
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VARSOVIA.— El periódico «Zy- 
c ie Warszawy, decía en su edi-

a Hungría sirva para mep . 
relaciones comerciáis3
ambos países.

Vie
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[
extranjera |

Se ap la za  Ea reunión del 
[ C o n s e j o  d e  S e g u r i d a d  
[sobre la  in cu rs ió n  is ra e lí 
[en Uganda

NDRES. (Efe-Reuter.)— E l P res iden te  A m in  es e l m ayor de 
d a d o re s  de lo s  t iem pos m odernos, un fa sc is ta , un pen- 
ro y  un sád ico , d ice  una dec la ra c ión  d e l G ob ie rno  de

Kenya captada en Londres.

Con estos y otros conceptos 
el Gobierno de Jomo Kenyata 
responde a las acusaciones de 
Uganda sobre su complicidad en 
el rescate de los judíos y ciu­
dadanos israelíes de| aeropuer­
to deiEntebbe por parte de co­
mandos de esa nacionalidad.

Kenya rechaza la acusación 
formulada el m iércoles por el
Gobierno de Kampala, en la
cual señalaba que treinta avio­
nes se dirigían a Uganda desde 
aquel país.

Continúa diciendo la declara­
ción que *el Gobierno militar
está nuevamente acusando a
Kenya de agresión, en un des­
esperado intento de halagar a 
la opinión pública y en una per­
s istente campaña de odio».

• Este es el último ataque de 
un vecino pendenciero cuyo 
sentido de gobierno en los úl­
timos cinco años han sido la

brutalidad, la tortura y el asesi­
nato en masa de gente ino­
cente.»

Por su parte, Uganda continúa 
con el estado de alerta iniciado 
el m iércoles y aún no han ha­
bido reacciones ante lo decla­
rado por el Gobierno de Ke­
nya.

Fuentes diplomáticas han se­
ñalado entre los países amigos, 
mencionados por Radio Uganda, 
como dispuestos a ofrecer ayu­
da, se encontraría Libia. Este 
país habría enviado veinte «Mi- 
rage» de fabricación francesa pa­
ra reforzar el poderío aéreo 
ugandés.

Las mismas fuentes indicaron 
que es muy posible que el es­
tado de alerta haya sido una 
simple cortina de humo para en­
cubrir la llegada de los referi­
dos aviones.

Consejo de Seguridad
Con la citada declaración del 

Gobierno de Jomo Kenyata está 
clara cuá| será la posición de 
Kenya: ante el debate que se 
producirá en las Naciones Uni­
das por la acción de Israel y 
representa uno de los pocos en­
frentamientos a Am in registra­
dos en el continente africano.

E| Consejo de Seguridad no 
se reunirá hoy para considerar

la denuncia africana de agresión 
israe lí contra Uganda, debido a 
que el m inistro del Exterio»r de 
este país, Juma Abdala Odris, 
que desea participar, llegará con 
retraso.

El presidente del Consejo es­
te mes, Piero Vinci, de Italia, 
sostuvo consultas el miércoles 
con los distintos miembros del 
Consejo-

Tropas cubanas en Cabinda
WASHINGTON.— En el encla­

ve angoleño de Cabinda, rico 
en petróleo, hay unos 3.000 cu­
banos, en su mayoría soldados, 
dice "The Christian Science Mo­
nitor».

E| rotativo añade que "Contra­
riamente a lo que dice el Go­
bierno de Angola, hay cubanos 
en este enclave tropical africa­
no: uniformados, armados y  en

casi todos los lugares», según 
precisa e| artículo enviado por 
su corresponsal, June Good- 
w¡n.

Añade que los cubanos tienen 
dos bases: una militar, junto al 
aeropuerto comercial, y  otra, en 
la que fue base del ejército por­
tugués en la ciudad de Cabinda. 
El corresponsal asegura haber 
v isto personalmente ambas ba­
ses.

LIBANO: AVANCE FALANGISTA
A sp e c to  de  la  lo ca lid ad  de Rasd ikw ane r después de se r to­
mada por la s  fue rzas fa lang is ta s  tra s  lo s  15 d ia s  de ased io 
que ob liga ron  a lo s  p a le s t in o s  a re tro cede r hasta Tel A l  Zaa- 

tar. (C ifra  G rá fica .)

PEKIN : Miles de personas acompañaron 

el paso del cortejo

HONRAS FUNEBRES 
POR CHU TEH

La URSS ha enviado un m ensaje de condolencia 
al Gobierno chino

PEKIN. (Efe-Reuter.) —  El ca­
dáver de Chu Teh, héroe militar 
de la China, lia sido conducido 
ayer a través de las calles de 
Pekín, atestadas de un público 
silencioso y contristado, hacia 
el cementerio donde será incine­
rado.

Sus cenizas serán depositadas 
hoy en el Palacio Cultural del 
Pueblo, antiguo templo situado 
dentro de la ciudad prohibida.

Durante más de una hora las 
personas que atestaban las ca­
lles a, lo largo del recorrido ore­
visto han estado esperando el 
paso del cortejo fúnebre que 
trasladaba hasta su última mora­
da al «padre del Ejército rojo» 
chino, fallecido en Pekín el mar­
tes a la edad de 90 años.

Hasta el momento de su tras­
lado al cementerio, los restos 
mortales de Chu Teh habían 
quedado expuestos al público 
en el hospital, donde recibió el 
último homenaje del pueblo, 
mientras montaban guardia las 
más altas autoridades del país 
y «representantes de las ma­
sas».

Pésame soviético
La Unión Soviética ha envia­

do a China un mensaje de con­
dolencia por el fallecimiento de

Chu Teh, calificado de destaca­
do revolucionario internacional, 
informa la agencia Tass.

El pésame figura en el te le­
grama enviado por el Presidium 
oel Soviet Supremo a su equi­
valente chino el Congreso Na­
cional del Pueblo. Chu Teh, en 
su calidad de presidente de ci- 
cho Congreso, ostentaba el más 
próximo equivalente chino al 
cargo de Jefe de Estado.

«En el telegrama se resalta 
que la memoria de Cru Teh — le­
gendario comandante y luchador 
de la. libertad de China— , per­
durará siempre en los corazones 
del pueblo soviético», añade 
Tass.

A l propio tiempo expresa tam­
bién el telegrama las sinceras 
condolencias para los familiares 
del fallecido.

Cooperación
informativa

NUEVA DELHI. —  La primer 
ministro Indira Gandhi, inauguró 
ayer en esta capital una confe­
rencia de cinco días en la que 
participan m inistros de Informa­
ción y funcionarios de los órga­
nos informativos de 56 nacio­
nes, en la que se tratará dei 
intercambio de noticias entre 
los países no alineados.

SUDAN:
CINCUENTA
P O LIT IC O S ,
D ETEN ID O S

EL CAIRO.— Más de cincuen­
ta políticos sudaneses han sido 
detenidos como sospechosos de 
haber estado implicados en el 
intento de golpe de Estado con­
tra el Presidente Jaafar Numei- 
n¡, informa el periódico cairota 
«Al Ahram».

E| periódico dice que uno de 
los detenidos es A li Mahmoud 
Hassanein, abogado, que se hu­
biera convertido en e| primer 
ministro en el caso de haberse 
efectuado con éxito el golpe de 
Estado.

Añade que el primer ministro 
sudanés, Sadik Al-Mahd¡, que 
ha vivido en e| exilio durante 
más de cinco años, estaba des­
tinado a ser e| presidente de la 
oficina política, máxima autori­
dad del país.

El Presidente Numeiri m a n i­
festó hace dos días, en una con­
ferencia de Prensa, que el vier­
nes de la semana pasada Mah- 
di sobrevolaba Jartum, en espe­
ra de recib ir una seña| conve­
niente para aterrizar, mientras 
se libraba el enfrentamiento ar­
mado entre las tropas sudane­
sas y los mercenarios.

Ruptura con Libia
La agencia de información su­

danesa Suna dijo que los hom­
bres que tomaron parte en el 
intento de golpe de Estado del 
viernes de la semana pasada en 
Sudán formaban parte de unos 
1.600 mercenarios entrenados 
desde 1973, bajo dirección libia, 
en zonas remotas de Etiopía.

El Presidente sudanés, Jaafar 
Numeiri, ha acusado a Libia de 
haber organizado el fracasado 
golpe de Estado, y que los TTom- 
bres que intervinieron en el mis­
mo procedían de Libia, Etiopía, 
Chad, Zanzíbar y Tanzania.

El embajador de| Sudán en Li­
bia A l Rashied Abu Shama, re­
gresó el miércoles a su país 
tras la decisión del Presidente 
Numeiri de romper las relacio­
nes diplomáticas con su vecino 
país del Norte.

ARAFAT, 
A MOSCU

BEIRUT. (Efe-Ap.) —  El iíder 
palestino Yasser Arafat se dis­
pone a v is iia r Moscú, viaje que 
viene a dar solidez al criterio 
de que la Unión Soviética está 
tratando de poner fin al enfren­
tamiento entre Siria y los mo­
vimientos guerrilleros que lu­
chan en Líbano.

Radio Beirut, controlada por 
los guerrilleros y sus aliados iz­
quierdistas, anunció que Arafat 
se dispone a viajar dentro de 
unas horas, aceptando la invita­
ción hecha por el embajador ru­
so en Beirut, Alexander Solda- 
tov.

E| líder palestino no ha que­
rido hacer declaraciones, segu­
ramente para mantener su cos­
tumbre de no revelar sus movi­
mientos, a fin de evitar una po­
sib le captura por elementos is­
raelíes.
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NUEVAS AUTOMATIZACIONES 
TELEFONICAS

EN CIUDAD REAL Y CUENCA

Desde hoy viernes, día 9 de julio, los abonados 
al servicio telefónico de Madrid y  su Red Auto­
mática Provincial que deseen comunicarse con 
lo s de las localidades de las provincias de Ciudad 
Real y  Cuenca que se relacionan a continuación, 
han de marcar el Código Territorial seguido de 
los números que se indican y solicitar de la ope­
radora el del abonado que interese:

extranjero

Argentina: Según 
V ide la

CODIGO. V*
LOCALIDAD TERRITORIAL NUMERO

Mora! de Calatrava 926 32 03 00
Pedro Muñoz 926 54 10 50
Bajadas de Meló 966 11 14 04
Carrascosa del Campo 966 11 14 50
Fuentes del P. Naharro 966 11 03 08
Saelices 966 11 05 08

«N IN G U N  CRIMEN
IE»

¡5 C O M P A Ñ IA  T F .I.K F O N IC A  N A C IO N A L  D E  E S P A Ñ A
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A YU N TA M IEN TO  DE P ALM A DE M ALLORCA
NEGOCIADO DE CONTRATACION

El .Bo letín  O ficial del Estado- número 152 y e l de esta .Provin­
c ia - número 17.102, de fechas 26 de junio actual y 27 de maV° P JT

cíoKi ̂ e3capau d*e Brodaemjra.0 meI?ora cTre^aje ŷ3 canauza- 
CIONES ALUM BRADO  Y  SEMAFORICAS. MODIFICACIONES REDES 
AG U A  Y ALCANTARILLADO EN LA  SEGUNDA RONDA O VIA DE 
CINTURA coprenslvo de las calles LUCA DE TENT, CAPITAN VILA 
FAUSTO MORELL, GABRIEL LLABRES. BENITO PONS, DUQUESA DE 
LA  VICTORIA. PEDRO GARAU, GUILLERMO M ORAGUES y MODIFI- 
CACION DEL ACTUAL ALUM BRADO PUBLICO EN ESTA ULTIMA.

El tipo de licitación, en baja, es de 38.642.939 pesetas, y la ga­
rantía a constitu ir por los lid iado res es de 273.215 pesetas siendo 
la definitiva la que resulte de aplicar la escala mínima del a rt ic iK  
lo 82 del vigente Reglamento de Contratación, al importe del remate.

El plazo de ejecución de las obras es le OCHO MESES, fina li­
zando el de presentación de pliegos, el próximo día 20 de junio, 
a las 13 horas, celebrándose la apertura de los pliegos titulados 
.REFERENCIAS», el siguiente día 21, a las 12 horas, en estas L 
Consistoria les.

Lo que se publica para general conocim iento y a los efectos 
procedentes.

Palma de Mallorca, a 30 de junio de 1976.— El A lcalde Accidental 
(firma ilegible].

EXCM O. A Y U N T A M IE N T O  
DE LA INMORTAL GERONA

ANUNCIO
Para la licitación de las obras de! proyecto de alumbrado público 

de la ca lle Pedret (segundo tramo), pueden presentarse proposicio­
n e s  en la Secretaría Municipal hasta las trece horas del día 20 de 
ju lio de 1976.

Las circunstancias detalladas fueron publicadas en el «Boletín 
O fic ia l de la Provincia» número 61, de 20 de mayo de 1976, y  .B o ­
letín O ficial del Estado» número 152, de 25 de junio de 1976.

Gerona. 1 de ju lio de 1976.— El A lca lde (firma ilegible).

L s a  usfecí

«MARCA»
DIARIO DEPORTIVO

% El Presidente ha­
b ló en una cena de 
camaradería de las 
Fuerzas Armadas

BUENOS AIRES. (Efe.) —  El 
Presidente Jorge Videla. ha di­
cho que la. lucha contra la gue­
rrilla *se efectuará en todos los 
campos, además del estricta­
mente militar» y advirtió: «No 
se perm itirá la acción disolven­
te y antinacional en la cultura, 
en los medios de comunicación, 
en ja. economía, en la política o 
en el gremialismo».

«Los emboscados — añadió el 
Presidente—  tendrán que salir 
de sus cub iles- y prometió que 
■ ningún crimen, ninguna tra i­
ción. ninguna afrenta, quedarán 
impunes».

El Jefe del Estado hab'ló en 
representación de la Junta M i­
litar. cuyos otros dos integran­
tes estaban presentes, ante 500 
ofic ia les superiores, je fes y ofi­
c ia les de las tres Fuerzas A r­
madas, reunidos en la tradicio­
nal comida de camaradería que 
se realiza todos los años en las 
vísperas del aniversario de la 
Independencia nacional.

El Jefe dej Estado aludió en 
su exposición al presente cua­
dro político del país señalando 
que a las Fuerzas Armadas les 
toca en la actualidad, por impe- 
rip de las circunstancias, «el 
ejercicio de una desusada res­
ponsabilidad: por una parte, de­
ben conducir el proceso de re­
organización nacional; por otra, 
se  hallan empeñadas en la e li­
minación total del enemigo sub­
versivo».

El Presidente agregó: «La re­
organización nacional no es un 
sim ple lema o una mera consig­
na; es, -nada más y nada menos, 
que la recuperación de los va­
lores esencia les de la patria y 
el afianzamiento de sus Instituí 
dones, a través del orden, la 
moral y la autenticidad».

CHILE: CONSEJO 
DE ESTADO

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.) 
Ej recientemente creado Conse­
jo  de Estado, que actuará como 
supremo cuerpo consultivo del 
Presidente de la República en 
asuntos de Gobierno y  adminis­
tración c iv il, se  constitu irá el 
próximo m iércoles 14, según se 
anunció ayer.

La entidad forma parte de los 
órganos qué integran la «nueva 
institucionalidad» actualmente 
en estadio y  cuyas actas se 
promulgarán el 11 de septiem­
bre próximo.

S i llega a la  Casa Blanca

T a r t e r  c a m b ia r a
LA POLITICA EXTERII)
^  Reagan, en caso de perder frente a Fo 

podría presentarse como tercer candid

N U E V A  Y O R K . (D e l co rre sp o n sa l in te r in o  de ARRIBA y 
resa  l— N o  se  puede L legar a l c o g o llo  de una cuestión 
vaguedad, y no puede d is c ip lin a r s e  a un C ong re so  irrespo 
b le  y m a lgastado r s ituando  a un am igo indu lgente  en la 

i B lanca» , d ijo  e l a sp iran te  p re s id e n c ia l Ronald Reagan 
d is cu rso  a l pa ís , ab riendo  e l fuego  con tra  el.candidato d- 
cra ta  J im m y  C á rte r com o s i é l tu v ie ra  tam bién  aseg 
la  p o s tu la c ió n  repub lican a  fre n te  a l P re s id en te  Ford.

Sin embargo, debe señalarse 
por las posibles repercusiones 
futuras la declaración de Reagan 
a la tendencia en cadena nació, 
nal: «Millones de vosotros ha­
béis decidido que ninguno de los 
dos partidos representa aquello 
en lo que creéis. La respuesta es 
que todos votemos por nuestros 

_ yn o  por etiquetas el pró- 
noviembre.»

plantea la posibilidad de 
que Reagan, de fracasar en la 
aspiración presidencial frente a 
Ford en el Partido Republicano, 
la mantuviera como «candidato 
de una nueva coalición», de la 
que también habló.

Esta persistencia de Reagan en 
llegar a la Casa Blanca, que ya 
tiene antecedentes como el de 
George Wallace aspirando por el 
«American Party» después de que 
su Partido Demócrata no lo pos­
tulara —en todos los casos el 
intento de tercer partido ha fra­
casado—, aseguraría la elección 
de Cárter.

Todo el mundo aquí parece es­
tar convencido de que así será, 
no importa a quién postulen los 
republicanos, y la actualidad po­
lítica sigue concentrada en la se­
lección del vicepresidente para la 
candidatura demócrata.

La maquinaria del partido, con­
tra la cual surgió Cárter, e  in 
cluso la mayoría de 
que lo respaldan, tiene ya 
favorito, er frustrado 
senador Frank Churcb, quien por 
sus actividades senatoriales está 
familiarizado con cuestiones de 
política exterior y que, por lo 
tanto, cumple una de las prin­
cipales condiciones establecidas 
por Cárter, quien más que ele­
gir a otro vicepresidente parece 
estar pensando en reemplazar a 
Henry Kissinger y evitar que el 
futuro secretarlo de Estado sea 
su sucesor.

Fue Edmund Muskie, postulan­
te a vicepresidente, quien reve­
ló que Cárter piensa encargar a 
su vicepresidente de gestiones de 
las que en los últimos años se 
ha encargado Kissinger, en la es­
fera de las relaciones intemacío- 

«para que el Presidente no 
que situarse en la primera 
de fuego en cada crisis y 
tiempo para pensar antes 

de disparar sin apuntar».
Respecto a lo que será esa po­

lítica exterior. Cárter confirma 
en extensa entrevista en el «New 
York Times» las normas a que 
se atendrá.

Resulta curioso señalar que lo 
declarado por Cárter al «Times» 
y lo que dijo ante la Asociación 
de Política Exterior está refle. 
jado plenamente en una nueva 
obra de George Ball spbre «una 
política exterior norteamericana 
en este abigarrado mundo». Ball, 
que fue subsecretario de 
durante los Gobiernos ó 
nedy y Johnson, y suen 
uno de los posibles para 
la posición principal bajo 
dice en resumen que

Unidos deben dejar de jup, 
litarlos, y en vez de ma" 
deben dedicarse a dirigir, a 
trecha colaboración con los 
ses industriales del mundo 
como después de la 
Guerra Mundial.

Señala también BuU qi# 
Estados Unidos deben r 
sus mayores esfuerzos para 
dar a todo el mundo a 
los problemas que plantead 
rosr. de población, la p”" 

nuclear y el desorbitad* 
armamentista, j qi> 

ben obrar siempre sobre b 
se de normas morales y de 
dad, sin perder nunca el ’ 
del propósito.

Kissinger

Kissinger también habló 
Clúcago, ante la Asociaclóo 
Política Exterior, sobre los 
mos temas sobre los que la 
tado hablando Cárter, y no 
pondió a los ataques de 
que ha calificado su gesliíi 
política aventurera de Uaritn 
litario, aunque sí le soltó 
cuatro' indirectas sobre oso 
debido de términos, como 
do el oandidato demócrata 
de que se requiere «un n 
fuerzo arquitectónico con 
tiva creadora para bota' 
fuerte impresión de que 
pais anda a la deriva».

«La llamémosla estro» 
arquitectura —dijo K&y 
sea el proceso productor» 
lítica solitario o por c‘ 
país tendrá que continuar 
candóse a controlar la t 
del orden internacional 
guerra, basado primo1 
en la defensa contra la 
a un nuevo sistema w 
nal de derensa mutua y  
ración en todos los or»>

” Vik¡ng 
Se aplaza 

aterrizaje
P A S A D E N A  (Cali! 

KEEUU). Efe.)— Los o 
eos de la agencia es 
norteamericana han ap 
nuevamente, el aterwi’ 
ingenio espacial tV , 
en el planeta Marte, 
probar que el Iu9ar ,, 
para el descenso era 
siado abrupto.

B o b  MacMÜlan, P° 
de la NASA, dijo que e 
rrízaje había sido 
por lo menos tres ^  
comprobar, a traV.e ¡j, 
dar, que la zona eieg 
el aterrizaje, el Pr ., 
17, era demasiado 
tada.
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En lo factoría Río Tinto-Patino, de Huelva

TRES OBREROS, CARBONIZADOS
Explotaron los metales fundidos contenidos en una cuba de transporte 

Otro trabajador m uerto en Fasa-R enault (Valladolid)
HUELVA. (Cifra.)— Tres obreros han resultado muertos en un 
idente ocurrido en Ig factoría siderometalúrgica de Riotinto Pa- 

o, S. A „  ubicada en la zona del polo de promoción de esta ca­
pital, y  otro trabajador más se encuentra en estado grave como con- 

cuencia del m ismo siniestro.
El accidente se produjo al hacer explosión los metales fundidos 
tenidos en una cuba que, por fallo, según se cree, del sistema 

de suspensión, se deslizó hasta el suelo y entró en contacto con 
la humedad, saliendo proyectada gran cantidad dé escoria.
H  Los trabajadores que fallecieron, casi en el acto, en el accidente, 
han sido Manuel Martín González, de veintisiete años, casado; 
Antonio Garrido Rivero. casado también, y el maquinista Antonio 
Viejo.

Con heridas calificadas de gra­
ves resultó también otro obre- 
rolde la factoría, que fue inme­
diatamente trasladado a un cen- 
trd sanitario.

En el accidente ha habido 
también otros tres heridos, pero 
dejescasa consideración.
' '  * explosión de los metales 

hizo que las chapas 
i que cubren la nave de 
a y los cristales de las

. _______  saltaran por los aires.
Los daños materiales se elevan,

No obstante, se sigue mante­
niendo en principio la teoría de 
que los dos electricistas q u e  
perdieron la vida en el acciden­
te, habían subido a una grúa 
para reparar una avería, cuando 
se produjo un fallo en los meca­
nismos de suspensión, que pre­
cipitó el contenido de una cuba 
sobre escoria húmeda y provo­
có la explosión.

Se ha asegurado que la empre­
sa hará público hoy un comuni­
cado en el que espera poder in­

formar exactamente de las cau­
sas que motivaron esta explo­
sión, que ha conmovido sensi­
blemente a Huelva. El entierro 
de las víctimas se efectuará a 
las seis y media de esta tarde.

Fasa Renault:
Un muerto en 

accidente laboral
VALLADOLID, 8. (Pyresa.)— 

Sobre las 15,20 horas de ayer se 
produjo un accidente mortal en 
la pista de pruebas de la empre­
sa Fasa Renault. El empleado 
de limpiezas Daniel Castro Mar­
tín, de cuarenta y ocho años, 
casado y padre de tres hijos, 
que estando barriendo en la pis­
ta fue arrollado bruscamente 
por un “R-6" conducido por Jai­
me Ollé Alvarez, probador de 
primera prueba.

A consecuencia del golpe, el 
empleado de la contrata de lim­
piezas falleció en el acto.

Conjo: Entierro de las v íctim as rescatadas

EL NUMERO DE MUERTOS 
PUEDE ELEVARSE A DOCE

SANTIAGO DE COMPOSTELA. (Cifra.)— Se teme que el número 
de muertos registrados en el incendio del sanatorio psiquiátrico 
de Conjo se eleve a once o doce, según se pudo saber ayer de 
fuentes dignas de crédito.

£1 balance provisional de víctimas es de se is muertos, pero 
varios enfermos han desaparecido. Tres de éstos escaparon para 
sus domicilios; sin embargo, hay cinco o se is  que no aparecen y 
se teme que puedan haber muerto en el incendio.

Hoy, a las cinco de la tarde, 
tuvo lugar un funeral por los 
seis fallecidos, que fue oficiado 
por el párroco de la feligresía 
de Conjo, acto al que asistieron 
enfermos, personal del sanato­
rio, familiares y vecinos del ba­
rrio donde está enclavado el 
centro, así como el vicepersi- 
dente de la Diputación Provin­
cial.

Seguidamente se r e z a r o n  
unos responsos en el lugar don. 
de estaban los féretros, y a 
continuación recibieron sepultu­
ra los restos mortales de Luis

grúas

„ primera evaluación, a 
millones de pesetas, 

puedo-decir —ha mani- 
el director de la empre- 

Palacios— q u e  las 
transportaban normal- 

unas 20 toneladas de es- 
>n forma de metales fun- 

que ha debido fallar el 
io de suspensión, pro- 
la bajada de la cuba, 
de que estuvieran tres 
en aquel lugar estuvo 
porque los electricis- 

... subido a reparar al- 
que tuvo la grúa.”

“La explosión —añadió— ha 
sido totalmente fortuita e im­
previsible, la cuba no se cayó, 
se deshizo simplemente, pero al 1 
salir el líquido y tomar contacto 
conjla humedad, se produjo la 
explosión."

La fundición, de planta mo­
derna, lleva seis años instalada 
en la zona del polo onubense, y 
es este el primer accidente la­
boral que en e ll a se produce 
desde su creación.

Al lugar del accidente acudie­
ron los bomberos d e l parque 
municipal de Huelva, Policía 
Armada, efectivos de la Guar­
dia Civil y los trabajadores de 
otras secciones de la fábrica, 
todos los cuales colaboraron en 
la tarea de sofocar el siniestro.

El otro trabajador, herido al 
encontrarse en las cercanías, 
sufrió gravísimas quemaduras, 
temiéndose seriamente por su 
vida y que fue inmediatamente 
trasladado a la Residencia Vir­
gen del Rosario de Sevilla. Se 
trata de don Ramón Dóriga Ro­
dríguez, que pertenece a la plan­
tilla de'la empresa Pracesa, por 
cuenta de la cual realizaba tra­
bajos de refractarista, en la de 
R í® into  Patiño, según informa 
Europa Press.

Ha habido algunos otros heri­
dos con quemaduras de carác­
ter leve o daños en la vista de 
escasa consideración, estos úl­
timos, como consecuencia de la 
intensa nube que se produjo.

Se investigan las 
causas

Siguen las intensas inves­
tigaciones para esclarecer los 
motivos de la explosión, según 
ha manifestado el director y je­
fe de Seguridad de la fábrica.

Viernes 9 julio 1976

Canarias

PENA DE MUERTE PARA 
UN SUBDITO PALESTINO
•  A p u ñ a ló  a su  h e rm a n o  p o l ít ic o  m ie n tra s  d o rm ía

LAS PALM AS DE GRAN CANARIA. (Europa Press.)— Un subdi­
to palestino ha sido condenado a la pena de muerte por la Audien­
cia Provincial de Las Palmas, como autor de asesinato de un com­
patriota suyo, el 2 de junio de 1975. en la localidad de Telde (sur de

Gr3Según recoge la sentencia, Moflet Mohama Abdelatif apuñaló 
a su hermano político mientras dormía.

En la misma causa fue juz­
gada como presunta cómplice la 
esposa de la víctima y hermana 
del condenado. No obstante, la 
audiencia declaró la libre abso­
lución de ésta, al no haberse 
probado en modo alguno su par­
ticipación en los hechos.

El letrado defensor de Moflet 
Mohama piensa recurrir a la 
sentencia, si bien se sabe ya de 
antemano que la pena no será 
ejecutada. De acuerdo con el 
indulto, a raíz de la muerte del 
anterior Jefe del Estado, la con­
dena será conmutada por trein­
ta años de reclusión. Esta per­

muta priva al procesado de otros 
indultos sucesivos.

Detención por 
tenencia ilíc ita  
de explosivos

LA CC~ A. (Cifra.)—Manuel 
Santos Rey. de cuarenta y cinco 
años, fue detenido ayer por te­
nencia ilícita de explosivos.

La denuncia fue formulada a 
la Jefatura .Superior de Policía 
por la esposa de Manuel, Dorin- 
da Martínez Martínez, de cua­
renta y cuatro años.

BARCELONA

DOS SUBDITOS SUIZOS, DETENIDOS  
PO R  TRAFICO DE DROGAS

BARCELONA. (Cifra.)— Dos súbditos suizos fueron aprehendi­
dos por funcionarios del Grupo Especial de Estupefacientes de la 
BIC, acusados de posesión de drogas. , . .  „ „  „

Los detenidos fueron identificados como Cari Christoph Moor y 
S ilv ir Dueggelin. Se les ocupó en el momento de la detención, 
efectuada a la salida de unos aparcamientos subterráneos d e ja  
plaza de Cataluña, 1,600 kilogramos de -hachís» y  600 gramos de 
un alucinógeno denominado -psllocybe». excitante central del s is ­
tema nervioso simpático.

Los dos súbditos suizos ocu- - clonados manifestaron que los 
paban un coche matrícula de estupefacientes los habían ad- 
aquel país, en cuyo portamale- qulrido en Amsterdam. trasla­
tas se encontraba escondida ia dándose a España con la inten- 
droga. A  preguntas de los fun- ción de Venderlos.

Manuel se llevó a su casa dos 
cartuchos de dinamita, dos de­
tonadores eléctricos, cuatro pi­
las eléctricas y un rollo de cable.

El detenido, que trabajó como 
mecánico en una empresa de Al- 
cañices (Zamora), dijo haber en­
contrado los explosivos en un 
vertedero próximo a la playas de 
Bens.

Fue ingresado en prisión y los 
explosivos depositados en el Par­
que y Maestranza de Artillería.

Logroño:
Preocupación por 
desprendim ientos 

de rocas
CERVERA DE RIO ALHAMA 

(Logroño). (Cifra.)—En el pue­
blo riojano de Cervera de Río 
Alhama existe gran preocupa­
ción entre los vecinos por los 
desprendimientos- de rocas que 
se están registrando en la llama­
da -Peña de San Antonio».

Los desprendimientos se vie­
nen produciendo desde hace 
años, con amenaza para las 
personas que viven en la zona, 
e incluso los niños que suelen 
jugar en el lugar.

pi "asado martes, día 6, se re­
gistró el último desprendimien­
to, de un volumen de varias to­
neladas, que destruyeron com­
pletamente a un turismo. El lu­
gar de los derrumbamientos del 
monte «Castillo», está situado 
entre dos barrios de Cervera, 
con zonas de mucho tránsito.

Tras el último siniestro, que 
por fortuna no costó vidas hu­
manas, la preocupación entre los 
vecinos se ha incrementado, an­
te un problema cuya solución 
desborda las posibilidades del 
municipio, ya que requiere un 
presupuesto elevado la obra a 
realizar.

Pita, Enrique Quinteiro, Víctor 
Mella y Francisco Llórente.

Los de Jesús Romar Fandi- 
ño han sido reclamados por sus 
familiares, y recibirán sepultura 
en Cee, y ios de Jesús Hermi- 
da García, también reclamados 
por sus parientes, recibirán se­
pultura en Valdoviño.

Por otra parte, se anuncia que 
hoy mismo han dado comienzo 
las obras de reconstrucción y 
reparación, y que se utilizará 
una máquina excavadora para 
retirar los escombros.

Indonesia: A  causa de 
lo s  terremotos

Se cree que han 
muerto nueve 
mil personas
YAKARTA. (Efe-Reuter.) —  Se 

teme que hayan perecido más de
9.000 personas a consecuencia 
déi terremoto que originó gran­
des corrimientos de tierras y 
arrasó diecisiete comunidades 
en la región remota de la Nue- 
ca Guinea Indonesia.

El ministro de Bienestar So­
cial, Mintaredla, ha declarado 
que es posible hayan muerto
9.000 personas, sólo como re­
sultado de los corrimientos de 
tierras.

Las informaciones sobre lo 
ocurrido se han recibido gradual­
mente de la distante provincia 
de Irían, dos semanas después 
de registrarse el primer movi­
miento telúrico.

El primer temblor de tierra 
azotó una región montañosa el 
sábado 26 de junio, que fue se­
guido dos días más tarde por el 
de mayor intensidad, de 7 grados 
en la escala e Richter.

Se recuerda al respecto que 
el terremoto que azotó la región 
septentrional Italiana el pasado 
mes de mayo, que ocasionó más 
de 970 muertos, tuvo una inten­
sidad de 6,5 de !a escala de 
Richter.

La región de Irían Jaya, fue 
afectada en una zona de 2.800 
kilómetros cuadrados por una 
serie de movimientos telúricos, 
siendo e! último de ellos el do­
mingo pasado. La población, pre­
sa de pánico, escapó a las jun­
glas próximas.

Una localidad típica. Kurima, 
que habitua'lmente tiene sólo 66 
habitantes, desapareció total­
mente a causa de un corrimien­
to  de tierras, informa un porta­
voz oficial.
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El corazón de los artistas

- N o  sólo la gente del pueblo, como pregona te zarzuela 
castiza; también los artistas “tienen su corazoncito .

—¿Y quién más del pueblo que los intérpretes teatrales. 
Ellos traducen las emociones de las gentes, susj^storias, ¡Si­
gnas y penas. Y vuelven a comunicárselas rhediante el mila-

°  —Conformes. ¿Puede decimos a cuento de qué viene su re­

—Dos figuras de la escena, una de la ópera, otra del teatr 
de verso, han tenido percance on su corazón.

—La primera a que alude es, sin duda, la gran Montserrat

—Efectivamente. Cuando actuaba en Hamburgo sufrió, co­
mo saben ustedes, un amago de infarto. El hecho preocupó a 
todos sus admiradores, pero muy particularmente a los que 
tiene en Elda, donde cuenta con el afecto de la ciudad ente­
ra, que visitó dos veces consecutivas con motivo de los f e s ­
tivales de Opera.
_Este año, ¿acaso no actuará?
—La famosa soprano ha hecho saber a sus amigos de la 

ciudad alicantina su deseo de estar con ellos el próximo mes 
de septiembre. Allí ofrecerá su mejor interpretación al pue­
blo eldense y a su Patrona la Virgen de la Salud, a la que 
profesa gran devoción.
_Otro actor que sufrió un infarto cuando se encontraba

en Badajoz acompañado de su esposa, María Luisa Merlo, 
interpretando "Pato a la naranja”, es Carlos Larrañaga. En 
principio la noticia produjo la natural preocupación. Ahora 
los médicos, aunque Carlos continúa hospitalizado, afirman 
que está fuera de peligro.

Antología de teatro español en alemán

—Nuestro teatro sale al mundo. Si no siempre representa­
do, por lo menos impreso, que es un modo de dejar cons­
tancia.

El más definitivo acaso. Porque el libro es fuente a la que 
recurren los estudiosos. Y a veces también los empresarios 
interesados en la dramática de un determinado país.

—Ahora, la Henscheveriag, de Berlín, acaba de publicar 
vertida al alemán una antología de teatro español actual.

—Nuestro teatro clásico ya había sido traducido repetida­
mente y representado con los honores que merece en Ale­
mania.
_¿Qué autores y obras abarca esa antología?
—El volumen se titula «Spanische Stüccke”, trae un prólo­

go estudio del doctor Wolgang Schuch e incluye “Yerma", de 
Federico García Lorca; “Noche de guerra en el Museo del 
Prado”, de Alberti: “El cementerio de coches”, de Femando 
Arrabal; "El sueño de la razón” y «La Fundación”, de Anto­
nio Buero Vallejo; “Tierra roja" y «Guillermo Tell”, de Alfon­
so Sastre, y "Meridianos y paralelos”, de Melendres.

—No es mal muestrario de nuestra creación escénica.

C e lia  y el destape
—Después de verla en el final de fiesta de la comedia de 

Amestoy "El partido”, no habíamos tenido noticias de Celia 
Gámez. Ahora nos llegan desde Valencia.

—Celia despierta el mismo interés que siempre. Se tiene 
nostalgia de su ayer y de su presente. Porque su dinamismo 
y simpatía, y la juventud vital que nunca perdió, los une po­
derosamente.

—¡Y que lo diga usted! ¿Qué hace Celia en Valencia?
—Actuar. A pesar de sus propósitos de mantener una reti­

rada definitiva. Intervino en un par de galas en la ciudad del 
Turiá, pero tiene contratadas cuarenta para este verano.

—¿No volverá a la revista?
—Ha dicho que tras estas galas montará un gran espec­

táculo y con él se retirará definitivamente.
—Celia creó en esa segunda etapa de su arte que se cen­

tra en los años cuarenta, un tipo de "revista al que podían ir 
las señoras". Quiero decir decente, de buen gusto, donde se 
excluia la ordinariez...

—Es cierto. En Valencia le han preguntado su opinión so­
bre el destape y ha respondido que lo acepta “en mujeres 
jóvenes y bien formadas”, y agrega: “Pero se están destapan­
do todas. Y eso no es bonito, ni por ellas ni por el público.” 
Al preguntarle si alguna vez ella se había destapado, dijo: 
«Sólo he enseñado las piernas.”

Escuela del género

HA MUERTO JUAN ANTONIO 
GAYA ÑUÑO

Deja m ás de cincuenta volúm enes 
d e  H is t o r ia  y c r í t i c a  d e  A r t e

MADRID. (Europa Press.)— Ha 
muerto en Madrid don Juan An­
tonio Gaya Ñuño, quien estaba 
considerado como uno de los 
primeros historiadores y críticos 
de arte españoles.

La noticia de su muerte no se 
hizo pública hasta ayer por ex­
preso deseo de la fam ilia. A l en­
tierro as istió  únicamente su es­
posa, la poetisa Concha de Mar­
cos, y también una hermana del 
fallecido.

—Otra virtud de Celia Gámez fue la de promocionar a per­
sonas que luego han sido grandes figuras del teatro.

—Es verdad. Con ella surgieron, jovencísimas, Conchita Ve- 
lasco, Vicky Lagos y Licia Calderón.

—Y apunta con orgullo que en sus revistas actuaron como 
“boys” Tony Leblanc, Femando Fernán Gómez y Manolo Gó­
mez Bur, que luego habrían de ser primeríslmas figuras del 
teatro.

—Y que siempre recuerdan a Celia como admirable, bella, 
fulgurante maestra.

EL CONSUETA

Nota b iográfica
(De nuestra Redacción.) Juan 

Antonio Gaya Ñuño nació en 
Tordelcuente. Soria, en 1913. 
Por la Universidad de Madrid 
estaba doctorado en Filosofía y 
Letras y había sido profesor en 
la Universidad de Puerto R ico y 
conferenciante por diversos paí­

ses de Europa y América. Dedi­
cado a una incesante tarea de 
investigación y anális is del a r­
te, su ingente obra se agrupa en 
más de medio centenar de vo­
lúmenes, que convierten a Gaya 
Ñuño en un escritor indispensa­
ble para el conocim iento de la 
Historia del A rte. C rít ico  inde­
pendiente y poco dado al hala­
go, abordó en.«La pintura espa­
ñola del s ig lo  XX* la d ifíc il ta ­
rea de valorar y analizar e l ver­
dadero alcance de la pintura en 
España en los primeros setenta 
años del siglo. En esta obra se 
estudian casi quinientos pinto­
res. Dos de sus más recientes 
publicaciones son: «Picasso* e 
«Historia de la critica  en Espa­
ña». Pero la personalidad inte­
lectual de Gaya Ñuño no term i­
naba en su dedicación al arte. 
En más de una ocasión afirmó

que su «verdadera vocación er.l 
la de narrador, la de escritor d;: 
cuentos*. Consecuente con e s fe f  
vocación, escrib ió varios libre: 
de narraciones, entre ellos «E [i 
santero de San Saturio*, «Histo¡ 
rias de cautivos», «Tratado i: 
mendicidad» y «Los gatos sal»I 
jes*. Juan Antonio Gaya Nij 
escrib ía con un estilo enérgicaI 
bronco a veces, austero siempn 
Eludía toda retórica en benel¡fi; 
de la claridad y justeza expia­
tiva.

Sin pi 
sigue en 
tífica tra 
Juan Ten 
de conqu 
tizando 1 
que hoy

H abían sido robadas de una erm ita  leonesa

RECUPERACION DE VARIAS 
OBRAS DE ARTE

Para que 
héroe de 
ambos ce 
secreto i 
deja con 
de Mara 
se le con 
slderacio 
que puei 
objetivo 
nes. Perl

O Están valoradas en diez millones de péselos
E n  el m es de  ju n io  p a sad o  se  p rodu jo  un 

rob o  en  la e rm ita  de  la  V irg en  de  la  V ega , 
lo c a lid a d  d e  C im a n e s  de  la V ega , León , d e s ­
a p a re c ie n d o  s ie te  p in tu ra s  en ta b la  con  su s  
co rre sp o n d ie n te s  f r is o s  y re lie ve s , to do  e llo  
p e rte n e c ie n te  a l re ta b lo  p r in c ip a l de  la  c i­
ta d a  e rm ita , ob ra  re a liz a d a  por un d is c íp u ­
lo de  B e rru gu e te  en  e l s ig lo  XVI y  que, s e ­
gún  ta s a c ió n  o f ic ia l de  la D ire c c ió n  G e n e ­
ra l de  B e lla s  A rte s , t iene  un v a lo r  de  unos 
d ie z  m illo n e s  d e  pese tas.

Al tenerse conocimiento de este hecho en la BIC. 
funcionarios del grupo octavo, especializados en la 
investigación de este tipo de delitos, se hicieron 
cargo de las gestiones para la recuperación de las 
obras sustraídas. . .

Las investigaciones han dado resultado positivo 
al localizar a la persona que, a un precio bastante 
inferior a su valor e ignorante de la ilícita proce­
dencia de las mismas, las había adquirido de un 
individuo desconocido, presumiblemente uno de 
los implicados en el robo.

Los objetos de arte sacro recuperados son los 
siguientes:

Siete pinturas al óleo sobre tabla de 1.20 por <UU 
metros, representando escenas de la Virgen Ma­
ría y de la infancia de Jesús: «El Nacimiento de la 
Virgen», «El Nacimiento del Niño Jesús». «La 
Anunciación», «La visitación de la Virgen a Santa 
Isabel», «Adoración de los Reyes Magos», «Presen­
tación del Niño en el Templo» y «Descanso en la 
huida a Egipto». Cinco frisos o apliques que esta­
ban adosados a la parte superior de las citadas 
tablas y cuatro relieves representando a ios doce 
apóstoles, también pertenecientes al retablo.

Una vez constatada, sin lugar a dudas, la auten-

intelecto 
aunque 
en ella, 
está car; 
yección 
rrilla, v; 
cendiení 
nismo. 1 
mo ince; 
con Tali

ñero. N i 
rio. Se
sas sabr 
a grifo c 
la visita 
tagonist; 
media. I 
regocijo 
Tenorio’

ticidad de las obras recuperadas, que lian sido;................. — r -- ............  IÚ0J
ioradas en más de diez millones de pe»cta=, -g 
sido reintegradas a su lugar de origen.

EDICION FACSIMI 
DEL «CODIGO 
DE ALEPPO»

O  Fue escrito novecie^1 
años antes d e  Jesucris

JERUSALEN (Efe-Reuter).-Una cd,c'“  . . 
símil limitada del Código de A,^ ¿ e(lad J B  
crito de casi tres mil anos de amu, ^ «
trata del Antiguo Testamento, acau
publicada en esta ciudad. _

Considerando como el mas antu ° c ; ja 
tante manuscrito del Antiguo r  n̂oOaí-’Sl a m e  u r a i u i v i i . v
Código fue escrito alrededor del U  ° ]a |
de la Era Cristiana y ha consti p o  ^
de todas las Biblias hebreas publica
entonces.

Para 
Je Kipli 
ta de ur 

kiplii 
elícula 

el direc 
en tante 
aventur. 
porta, ] 
—o al r 
res obt 
aventur
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criticas

El diólogo '‘útil" —el necesario para que los persona­
jes se entiendan, aparte de lo exigido por el mensaje 
humorístico personal del autor— es directo, vivo, to­
mado del tiempo y la realidad. Los cantables de Anto­
nio de Jaén, sobre música de García Segura, muy bien 
intersticiados. Al éxito contribuyó la interpretación. 
En línea de igualdad en el aplauso vale citar a Juan 
José Otegui en “Juanito Tenorio"; Marisol Ayuso pn 
“Margot”, la despampanante secretaria; Pepe Moreno, 
un “Ciríaco” entre dos aguas, de «naturaleza" insinua­
da, sin llegar a la caricatura; “Chichi”, vivazmente in­
corporada por la joven actriz Virginia Mateo, solte- 
rita “progre" que deja al “ligón” con un palmo de na­
rices; “Edu", la asistenta regenerada y decidida a guar­
dar su virtud al grito de “¡boda sí, cama no!”, de la 
que hizo una verdadera creación Fernanda Hurtado; 
«Emilia”, la casada pragmática, cuya interpretación 
bordó Lili Murati; “Felipe”, fontanero afortunado, al 
que dio cumplida evidencia escénica Mario Martín, y 
"Olga”, la viuda subyugante a la que Irene Daina apor­
tó toda su belleza y categoría de actriz. En las voces 
en “off" escuchamos a Asunción Aranda, Alejandra Lo- 
rena, Mariano Romo, Manuel Martín y Angel Román. 
La dirección, eficaz, correspondió a José Francisco Ta- 
marit. Hubo risas, carcajadas y aplausos al final de los 
cuadros, al término de la obra y subrayando algunas 
graciosas ocurrencias durante la representación. Al fi­
nal, Evaristo Acevedo habló para dar las gracias y tras­
ladar el éxito a la dirección e intérpretes.

Julio TRENAS

PLANES SIN 
DESARROLLO»,

de Evaristo Acevedo 
(TEATRO CLUB)

$in proponérselo —o proponiéndoselo acaso— Evaristo Acevedo 
sigue en este que él califica como "juguete cómico” la pauta cien­
tífica trazada por los ensayos de don Gregorio Marañón sobre don 
Juan Tenorio y el filósofo ginebrlno Amiel. De un lado, el espíritu 
de conquista —amorosa se entiende—, y de otro, la timidez. Y ma­
tizando la ambivalencia, esa tan traída y llevada pedagogía sexual 
que hoy abarca desde el parvulario a los “ligones” profesionales.

deja

que

Para que la simbiosis resulte más completa entre el 
héroe de Zorrilla y el cantante '“pop" de Evaristo, en 
ambos cabe detectar una “veta” de “chico de la banda”, 
secreto del éxito amoroso donjuanesco —la mujer se 

¡^conquistar por quien se le parece— en la teoría 
arañón, y «tabla de salvación" cuando las cosas 
.omplican en el personaje de Acevedo. Estas con- 
_ciones marginales no lo son tanto si se piensa’ 
puede despertarlas una pieza teatral cuyo único 

objetivo es el humor y la carcajada sin complicacio­
nes. Pero el autor, a su pesar, es hombre dé cultivado 
intelecto y hasta en sus bromas cabe la profundidad, 
aunque no tanta como para que podamos ahogarnos 
en ella. El tema donjuanesco, tómese como se tome, 
está cargado de enjundia. Acevedo lo enfoca en pro­

generacional. No estamos ante el héroe de Zo- 
vamos a vivir la peripecia de uno de sus des­
ates: algo asi como un “fin de raza” del donjua- 

La peripecia escénica está planteada con rlt- 
cesante. Evaristo Acevedo empezó sus devaneos 

falía a través del café-teatro. “Tres planes sin 
olio" conserva en cierto modo la técnica del gé- 

[No es imputación peyorativa. Todo lo contra­
rio. Se trata de un divertimiento donde ocurren co­
sas sabrosas y que da lugar a que el ingenio chorree 
a grifo abierto. A pesar de que la pieza se inicia con 
la visita de un fontanero de posibles, que será el pro­
tagonista de la única "conquista” práctica de la co­
media. El grifo roto se arregla, pero no se cierra, para 
regocijo del público, el de la gracia del autor. "Juanito 
Tenorio” va por el mundo con su guitarra eléctrica ha-

yecc
fruía

D IO
con

ciendo desfallecer a las mujeres, cimentando su gloria 
sobre “long plays” y «misivas” encendidas, pero en 
realidad es un hombre tímido, que aun dotado de 
dientes “no se come una rosca". Se comprenden los 
esfuerzos de “Margot”, su espléndida secretaria, divor­
ciada tres veces y dispuesta al reenganche matrimo­
nial, aunque absolutamente neutral en el trato con su 
jefe. La timidez de “Juanito" —ahí la sombra de Amiel 
en la versión de don Gregorio— le impide —a pesar 
de su apellido— “realizarse” sexualmente. “Margot", 
que está en todo, se ha convertido en su profesora y 
preparadora de conquista. Tres de ellas nutrirán el 
desarroUo de la pieza. Evaristo Acevedo las homolo­
ga a los signos convencionales de la quiniela futbolís­
tica; «soltera” (uno), "casada" (dos) y “viuda” (X). Lo 
que ocurre en cada uno de estos "tres planes" es lo 
más divertido de la comedia, y no voy a contarlo. Su 
desarrollo se frustra por las causas más insólitas y da 
pábulo a complicaciones con las que el protagonista 
no contaba ni el espectador tampoco. Tratándose de 
un cantante, la guitarra eléctrica funciona hasta el 
corto circuito, aunando la pimpante alegría musical a 
las incontenibles ingeniosidades que brotan de labios 
de los personajes. Estas se refieren a las situaciones 
producidas en escena, pero también, y muy pródiga­
mente, a los acontecimientos políticos, llegando en es­
to a la más inmediata actualidad (incluidos hasta los 
que se producían la noche del estreno). Hubo a este 
propósito chistes que arrancaron el aplauso. Para mi, 
el cuadro más teatralmente construido es el último. Los 
anteriores, repito, participan del aire de "café-teatro”.

Valoración: 7

«EL HOMBRE QUE PUDO REINAR»
U n a  c o l i s ió n  in f r u c t u o s a

■
Titulo: -E l hombre que pudo reinar*.— Titulo orginal: 

•The man who be king*.— Nacionalidad: Norteamericana. 
Director: John Huston —  Guión: John Huston y  Gladys 
H ills, sobre un relato de Rudyard Kipling.— Fotografía: 
O lwald Morris.— Música: Maurice Jarre.— Color y  Pa- 
navisión.— Principales intérpretes :Sean Connery, M i- 
chael Caine, Christopher Plummer, Saeed Jaffrey, Sha- 
kira Caine. etcétera.— Distribuida por Suevia F ilm s.—  
Estrenada en el cine Capítol.

Valoración: 7

Para llevar al cine un tema 
de Kipling, y más cuando se tra- 

de un tema tan profundamen­
te kiplinguiano como el de esta 
película, no parece John Huston 

director más apropiado. Y no 
n tanto en cuanto a la parte de 

aventura que la historia com­
porta, pues Huston es siempre 
—o al menos lo es en sus mejo­
res obras— un cineísta de la 
aventura, sino en cuanto al ta-
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lante con que esa aventura se 
contempla. En -Kipling, la aven­
tura está al servicio de otros 
temas: el orgullo de ser inglés 
y de construir el imperio inglés, 
por encima de todos, mientras 
en Huston la aventura va siem­
pre ceñida por un sentimiento 
de frustración que puede llegar 
a ser de melancolía. Para Ki­
pling, la aventura es algo posi­
tivo; para Huston, la aventura

termina siempre en un escar­
miento.

«El hombre que pudo reinar» 
acusa la colisión entre ambos 
conceptos. Una colisión que re­
sulta finalmente infructuosa, al 
m e n o s  cinemotográficamente, 
porque la película se sitúa en un 
territorio híbrido y no es kiplin- 
guiana —como podía serlo «Tres 
lanceros bengalíes», aunque no 
estuviera basada en ninguna 
obra de Kipling—, y para ser de­
cididamente hustoniana le so­
bran las aportaciones de Kipling, 
por mucho que un tratamiento 
humorístico —dentro de lo que 
ahora llaman «desmitificación»— 
intente atenuarlas. Pero desmiti­
ficar no es tarea fácil y hay que 
tener un aliento poético tan. po­
tente como el del mito para lle­
varla a cabo con ciertas garan­
tías de éxito y que no quede re­
ducida a una chuscada más o 
menos oportunista y circunstan- 

'  cial. Huston carece de tal alien­

to, aunque posea otras dimen­
siones loables.

Alguna vez se ha escrito que, 
en general, Huston es más «ilus­
trador» —excelente, maravilloso, 
contundente, pero ilustrador— 
que un creador cinematográfico. 
Algunas recientes películas suyas 
parecían haber superado esa 
frontera, aunque otras la con­
firmasen, como es el caso de és­
ta. En efecto, en cuanto la pe­
lícula comporta de ambientación 
conseguida con recursos varia­
dos pero no barrocos, su catego­
ría es innegable (el magistral 
arranque de la película, todo su 
desarrollo en cuanto es de Ki­
pling, lo confirman). Pero cuan­
do se presenta la contribución 
de Huston a la historia —dejan­
do a un lado la eleccción eviden­
temente intencionada de los ac­
tores—, la verdad es que la pe­
lícula decae, porque, curiosa­
mente, esa contribución no se 
plantea cinematográficamente, 
sino que es, más que nada, lite­

raria. Y ciertamente en tal terre­
no, Huston no es Kipling, como 
era previsible.

En cuanto «El hombre que pu­
do reinar» se ciñe al texto de 
Kipling, su interés es mayor. 
Cuando se aparta de él, decae ci­
nematográficamente y la aventu­
ra pierde su encanto y su magia. 
De todas maneras la película 
tiene interés, amenidad y encan­
to. Pero deja una sensación de 
película frustrada, de producto 
híbrido, de poesía que se inten­
ta destruir. (Consignemos, a tí­
tulo anecdótico, el carácter de 
exaltación de la masonería co­
mo fuerza contribuyente al es­
plendor del imperio inglés que 
contiene la película. Natural­
mente, los actores están a tono 
con su fama y con su imagen 
previa: la parte del león se la 
llevan Connery y Caine, y la so­
sería está a cargo de Plummer.

M arce lo  AR R O ITA -JAU R EG U I
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Segunda de los sanfermines

MANDARON LOS TOROS
PAMPLONA, 8. (De nuestro 

cronista taurino enviado espe­
cial.) — En lo bueno y en lo 
malo los toros de don Juan 
Guardiola Soto han impuesto su 
ley, sin apenas dejar margen a 
la iniciativa de los toreros, sal­
vo en aquellas ocasiones, ajenas 
por completo a la lidia, en que 
Francisco Ruiz Miguel demostró 
sus dotes histriónicas y su ca­
pacidad de relaciones públicas. 
Toros bonitos y serios, hondos 
y con aparato, sin que llegaran 
a desmerecer el tercero y el 
quinto, algo terciados y recogi­
dos, los seis cumplieron en va­
ras reglamentariamente a juicio 
del presidente y del público en 
general, que vieron complacidos 
cómo cada toro cumplía tres 
reuniones, casi siempre por su 
cuenta, tanto en las entradas co­
mo en las salidas. Con ésto ya 
queda dicho que la intervención 
de los matadores fue la acos­
tumbrada, la de dejar hacer a 
unos y a otros, sin preocuparse 
de la medida, racionalidad o du­
ración del castigo, que. en todos 
vino a ser excesivo, aceptándole 
el primero muy bien; el segundo 
con alegría inicial y reservas y 
hasta solturas finales; el terce­
ro sin fuerza y resistiéndose; el 
cuarto con cabeceos y encogi­
mientos, pero sin irse; el quinto 
poco más o menos, o sea con 
mansedumbre y leves distancia- 
mientos al sentirse herido, y el 
sexto con voluntariedad al prin­
cipio y escasísimo o nulo em­
pleo después. En conjunto, y pa­
ra lo que se vé en la mayoría 
de las plazas, la corrida de don 
Juan Guardiola ofreció en la 
fundamental prueba del hierro un 
espectáculo de buen ver.

Manuel Cortés no supo qué 
hacer en ningún momento de su 
actuación, ni con el capote, ni 
con la muleta. El bravo primero 
no fue de su agrado, ni cuando

al abrir la faena con un muleteo 
de castigo embestía pronto y co­
dicioso, ni cuando, ya aplomado, 
tardaba un poco y no anunciaba 
los viajes con la claridad que, 
por lo visto, quería un Manolo 
Cortés cauteloso, dubitativo y 
bailarín. Con el cuarto las pre­
cauciones y la pasividad del de 
Gines —sin acento en la e— es­
tuvieron más justificadas, pues 
el toro andaba un poco, tenía un 
punto de violencia, echaba la 
cara arriba y por el derecho ade­
lantaba mucho y peligrosamente. 
Pero como Cortés, en su no sa­
ber qué hacer no supo ni estar 
mal, la cosa acabó muy feamen­
te, con el toro crecido y ya ga­
zapón y el torero desasistido del 
menor acierto. En el uso de las 
espadas necesitó de más de me­
dia baja en la muerte del pri­
mero, y de tres pinchazos, me­
dia y dos descabellos para la 
de| cuarto, en la que le dieron 
un aviso.

Francisco Ruiz Miguel, se  tra­
bajó el triunfo por los caminos 
del histrionismo, la demagogia y 
las relaciones públicas. En el 
segundo brindó la faena a toda 
la plaza, pero con especial dete­
nimiento y cariño a las peñas, 
que luego serían continuo desti­
natario de otros brindis gesticu­
lantes —a casi uno por pase— 
miraditas y hasta breves discur­
sos, todo haciéndose el simpati- 
cote, el dicharachero y el men­
digo. en lo que llegó al penoso 
extremo de. a la muerte del to­
ro, animar descaradamente al 
público para que pidiera la ore­
ja, una oreja que pidieron poquí­
simos, pero que el enchisterado 
usía de turno no dudó el conce­
der, rindiéndose a los gritos y 
negándose a la razón. Ruiz Mi; 
gue] recibió la oreja como si 
fuera de justicia, con una irres­
ponsabilidad que repetiría en el 
quinto toro, al pretender una 
vuelta al ruedo a la que hubo de 
renunciar. Aparte de lo dicho, 
Francisco Ruiz Miguel desapro-

E SPO N T A N E O  POLITICl
en cuyo capote y  cam isa se le ía  •Am nistía y libertad», que se 
corrida de la Fe ria  de San Ferm ín (Europa Press.)

Un pase de l espontáneo político, 
zó  a la plaza durante la segunda

vechó por completo al buen se­
gundo, deshilvanándole una fae­
na de efectismos y concesiones, 
goteada y movida, sin calidad 
sobre la derecha, frustrada so­
bre la izquierda, barata en los 
adornos y llena de pausas y de 
páseos, en una suma de defec­
tos que rizando el rizo aún su1 
peraría con el quinto, a lo largo
de uno de los peores destoreos ..._ -------- —-------------------_ _ _ _ _  _____
que recordamos, despegadísimo I D f
sobre el pico de la muleta, a ba- 1 !.I U I ^ . » ---------------1 . .ih.
se  de tirones y de latigazos y 
un continuo baile de enmiendas 
y retrocesos. Mató al segundo 
en menos de media pasada y 
una casi entera, y a| quinto de 
una estocada caída.

pre en torero, con valor y mo­
dos, con deseos y finura no 
apreciados por un público bu­
llanguero. Si el tercero iba a sal- 
titos, vacilante, como resentido 
y quedándose antes de cumplir 
medias embestidas, el sexto ni 
siquiera podía amagarlas. Una 
buena estocada y dos descabe­

llos acabaron con e| terc¡« 
un pinchazo y media tuir' 
sexto, que antes ya sel 
tumbado, y pronto, pcn 
cuenta.

Pesos; 508, 500 , 472, 5K,i 
y 525.

Jo sé  A n to n io  MEDR,

Raúl Aranda se vio vencido por 
la nulidad de sus dos enemigos, 
que mandaron negativamente, 
aunque Aranda estuviera siem-

MONTSALVATGE VIST) 
POR ENRIQUE FRANCI

MIRADOR DE LA ESTAFETA
PAMPLONA, 8. (Por teléfono, especia l para 

ARRIBA, por Gironella.J— Rápida y veloz ca ­
rrero de los toros sevillanos de Guardio la en 
el segundo encierro de los sanferm ines pam­
ploneses, que transcurrió sin incidencias no­
tables, aunque se d io la particu lar noticia 
de que, quizá por primera vez, por lo menos 
dos mujeres llegaron confundidas entre los 
mozos que corrían unos metros por delante 
de los astados sevillanos. Otra mujer, ésta 
de nacionalidad extranjera, se encontraba 
también en la calle, aunque no llegó a co­
rrer, en la llamada Cuesta de los Carniceros, 
poco después de que los toros hubiesen 
abandonado los corrales de Santo Domingo.

En total, e l encierro duró dos m inutos y 
treinta y siete segundos, y con anterioridad 
al m ismo se habían tomado ciertas precau­
ciones ante la ca ída  de algunas gotas que 
presagiaban tormenta. Luego la carrera 
transcurrió rápida y las primeras ca ídas se 
producían hacia la mitad de la Cuesta de 
Santo Domingo, cuando un manso de color 
negro, que ayer ya había dado mucha gue­
rra, atropelló a un grupo de mozos, resultan­
do dos de ellos ligeramente conmocionados, 
y  que fueron más tarde atendidos en el 
Hospital M ilitar, sin que registrasen más que 
unos golpes y  se les aplicase pintura de mer- 
cromina.

En la plaza del Ayuntamiento el manso de­
jó sentir su  peso al pisotear a  otros mozos, 
y por la ca lle de la Estafeta se  corrió con 
gran belleza, sin Incidencias, con los toros

estirados, pero perfectamente controlados 
por los cabestros.

Momentos de tensión, a  la entrada del ca ­
llejón de la plaza, donde poco antes de que 
llegasen los «guardiola» se formó un peli­
groso montón, pero cuando se presentaron 
los astados el callejón estaba limpio y, por 
lo tanto, los toros, a punta de capote de los 
dobladores, fueron directamente hasta los 
toriles. Aquí también el manso de referencia 
centró cierto peligro al acometer a un nu­
meroso grupo de corredores, pero todo que­
dó en el susto. En la enfermería de la pla­
za fueron atendidos de contusiones y ero­
siones diferentes mozos, uno de e llos de na­
cionalidad australiana, Jeff Resmik. con po­
sib le fractura del antebrazo izquierdo, que 
fue evacuado al Hospital Provincial, donde 
luego se confirm aría esta lesión, y  el otro 
mozo. Gustavo Erviti, con contusión abdom i­
nal, que también fue evacuado al Hospital 
Provincial.

Entre los espectadores destacados del en­
cierro de esta mañana cabe señalar la pre­
sencia del presidente de la Academ ia de Es­
critores Rusos, Ju lián Semenou, quien ha 
pasado dos d ías en Pamplona, conociendo 
los sanferm ines e ilustrándose para escrib ir 
una obra literaria que se titulará «Mi encuen­
tro con las tierras de Hemlngway». El escri­
tor ruso esta misma mañana ha emprendido 
viaje de regreso a M oscú, llevándose una 
grata Impresión de las fiestas pamplonesas, 
y  una bota de vino con caldo de la tierra.

Las biografías y  estudios 
sobre lo s  compositores espa­
ñoles de cualquier época no 
son precisamente abundantes 
y menos cuando se  refieren 
a autores aún vivos. Peor to­
davía, cuando existen dejan 
en ocasiones mucho que de­
sear. Por ello, la  aparición de 
un libro sobre un composi­
tor español importante hecho 
con profundidad y  conoci­
miento por un especia lista de 
categoría, es un aconteci­
miento m usica l de primer or­
den. Y  eso es precisamente 
lo  que ocurre con e l libro 
•Montsalvatge- que Enrique 
Franco acaba de publicar-en 
la co lección de A rtis tas  Es­
pañoles Contemporáneos.

A .. sus sesenta y cuatro 
años, Xavier Montsalvatge es 
la personalidad musical más 
acusada y fé rt il de su  gene­
ración en nuestro país y, de­
jando aparte a patriarcas co­
mo Mompou, Ernesto Flalffter 
o Rodrigo, con los que por 
edad o d isim ilitud de estéti­
ca no es comparable, e l más 
importante compositor vivo 
con que cuenta España. Au­
tor de numerosas obras, im ­
portante periodista que fue­
ra d irector de •Destino-, 
Montsalvatge logró a partir 
de sus •Canciones negras- 
una difusión universal, d ifu­
sión que han ahondado otras 
obras como e l •Concierto 
breve-, las •Invocaciones a! 
crucificado- o la  •Sonata

concertante-, por no 
más que unos pocos . 
píos. Dotado de una grana 
pacidad de síntesis, Morir 
vatge es un ecléctico en 
más noble sentido de h 
labra y, precisamente fti 
capacidad de impregne: 
ha s ido  capaz de seg 
camino propio y aleja 
lo s  cantos de sirena de 
o aquella estética.

Enrique Franco ha 
en su •Montsalvatge* 
bro asombroso. Con 
concentración y ame 
traza un retrato prolr- 
documentado del bombé,> 
documentado que pienso! 
a l propio compositor 
bido asombrarle algún« 
de los inclu idos en la®)] 
grafía. Naturalmente, f ;  
escritor musical va mas m  
de la pura biografía y 1 ; 
ofrece un estudio amm 
certero de las obras y6 J i 
sign ificación y aporte 
te autor. Una gran c¡[“ 
de datos respecto a i 
nes criticas ajenas, “ ; 
haustiva lista de obras,\ i 
cografia, ediciones y 
grafía completan un lib 
no sólo resulta una veto 
ra delicia, sino también- 
seria  e importante coa 
clón al mejor pon^Z¡i, 
de nuestra música acto ■ 
este caso, a  traves L> 3 
de sus primeros nombre |

Tomás MAl$

----------
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A sam b le a  de  la R F E F  ha s id o  m a ra ton iana , pero a lgo  
m ás b reve  que  la d e l p a sad o  año . Em pezó  a la s  d ie z  de  la 
m añana, s e  h izo  un a lto  a  la s  tre s  m enos cu a rto  p a ra  c o ­
mer y con tinuó  d e sd e  la s  cu a tro  qu in ce  hasta  la s  ve in te  

tre in ta  horas.

Se  con sum ie ron  v a r io s  litro s  de aguo  p a ra  re fre sca r las 
ga rg an ta s  de  lo s  que  h ic ie ron  uno de  la p a lab ra , que no 
fueron d em as iado s , a fo rtunadam ente .

Loa seis primeros puntos del 
orden del dia pasaron sin pena 
ni gloria, habiendo que destacar 
el discurso que fue leído por el 
presidente, quien significó que 
no era un acto protocolario, si. 
no una reunión de trabajo. X lo 
fue. Señaló también las caracte­
rísticas de la pasada temporada 
que se clausuraba con el acto, 
entre las que se destacó la trans­
parencia informativa a todos los 
niveles. Cincuenta reuniones de 
las comisiones de trabajo a lo 
largo de la temporada, en las 1ue 
han intervenido acti v a m e n t e 
trescientas personas vinculadas 
al mundo del fútbol. Tocó el te­
ma del Mundial del 82, en el que 
se trabaja sin desmayo; el de los 
oriundos inventados, en el que 
agradeció a los dos clubs vascos 
su interés por regularizar las 
muchas irregularidades. Habló 
de los resultados, que calificó de 
aceptables, del fútbol español 
a nivel internacional. Se trató en 
el discurso también del tema de 
los árbitros y se aseguró que la 
Federación velará por el perfec­
to funcionamiento del controver­
tido tema. Ilabló de las instala­
ciones y de los propósitos de 
reorganizar el fútbol, haciendo 
hincapié en que las propuestas 
que se elevaban al Pleno habían 
sido hechas a través de comi­
siones de trabajo que las elabo­
raron con todo cuidado.

Lafjlbmisión consultiva de me­
dios de comunicación ha tomado 
la decisión de elaborar un bo­
letín informativo para una ma­
yor agilidad en la información 
de los temas federativos. Finali­
zó haciendo referencia a que ha­
bía trasladado su deseo y el de 
la asamblea al delegado de De­
portes para que el cargo de pre­
sidente de la Federación fuera 
designado como consecuencia de 
una votación de la asamblea.

Una vez leídos los balances y 
presupuestos correspondientes al 
ejercicio anterior, cerrado al 31 
de diciembre del 75 y adelantado
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el relativo a los seis primeros 
meses de este año y el presu­
puesto para la próxima tempo­
rada <509.400.000), se procedió a 
la elección del representante de 
los clubs de Segunda División en 
la Junta directiva, que recayó en 
Antonio Alvarez Rodríguez, del 
R. C. Deportivo de La Cortina.

Se pasó al tema más conflic­
tivo del orden del día, que cons­
taba de tres temas. Calendario, 
sorteo del mismo para la Pri­
mera División y formación de 
los cuatro grupos de Tercera.

Como se sabe, hoy por hoy 
existen cuatro grupos de veinte 
equipos y se ha producido un in­
cidente ai renunciar el Motrico, 
campeón de su grupo de la Re­
gional al ascenso, por falla de 
recursos de todo tipo para mi­
litar en la Tercera División.

Se propuso que ascendiera en 
su lugar el Turing de Rentería, 
quien fue el mejor clasificado, y 
se votó para conocer la opinión

Habrá dos grupos de Segunda B 
compuestos por 20 equipos

En Tercera, seis grupos nada más
Propuesta del Valencia: que 
los extranjeros jueguen la Copa

de la asamblea entre la inclusión 
de ese equipo en el grupo se­
gundo, además de la reorganiza­
ción de los grupos según diver­
sas interpretaciones, entre las 
que cabe destacar la del repre­
sentante del Compostcla, que so­
licitó fuera aprobada una mo­
ción en la que los equipos cas. 
tellanos se enfrentarían con los 
gallegos para que éstos no tu­
vieran que hacer largos despla­

zamientos al País Vasco, mucho 
peor comunicado que Castilla con 
Galicia.

Se votó, y merced a los vo­
tos de los equipos de Primera y 
Federaciones Regionales, extra­
ñamente antagónicas con sus 
clubs, venció la propuesta de 
grupos de la Federación por am­
plio margen, aunque se especi­
ficó que si los votos hubieran si­
do solamente de los miembros 
de la Tercera División ésta ha­
bría sido rechazada.

La reestructuración

La reestructuración de la cate­
goría nacional, que se estudió 
tras ser aprobados sin discusión 
los puntos de Reglamento de 
Competiciones Juveniles, normas 
complementarias al Título VI del 
Reglamento para aplicación en 
partidos y competiciones organi­
zadas y reguladas por Federacio­
nes Regionales, límite de edad 
en jugadores aficionados y modi­
ficaciones al régimen jurisdiccio­
nal, se pasó a discutir la modi­
ficación de la categoría nacional.

Frente a la propuesta de la 
mesa de una Primera de veinte 
clubs, dos Segundas, A y B, de 
veinte cada una, y ocho de Ter­
ceras, se sometió a votación la 
del presidente del Real Unión, 
señor Dorronsoro, que quedó

aprobada y compuesta por una 
Primera de 18, un grupo de Se­
gunda de' 20, dos grupos de Se­
gunda B de veinte y seis grupos 
de Tercera, en los que ascende­
rían automáticamente los gana­
dores a los dos grupos B de Se­
gunda, que estarían constituidos 
en razón de proximidad geográ­
fica.

Ai mismo tiempo se aprobó 
que los clubs de Tercera cate­
goría sólo podrán tener cuatro 
jugadores, que en el momento 
de la inscripción cuenten más de 
veintitrés años, si bien quedó el 
tema sobre la mesa para que 
fuera estudiado por la Comisión 
de Fútbol Profesional, cuya for. 
inación también fue aprobada.

Para adecuar la propuesta 
aceptada a la próxima tempora­
da en la que regirá el sistema 
actual, en ella no descenderán 
los equipos de Tercera y los nue­
vos grupos se nutrirán de ellos 
y de los mejores clasificados de 
la categoría regional.

Los extranjeros 
a la  Copa

El Comité Nacional de Arbi­
tros propuso diversas modifica­
ciones del Reglamento y fue la 
más discutida la de responsabi­
lizar a los clubs en caso de in­
cidentes de responsable descono­
cido. Por votación a mano alza­
da no fue aprobado ese punto.

Ei Valencia presentó una pro­
puesta para que los jugadores 
extranjeros pudieran jugar la Co­
pa. El Athletic de Bilbao la re­
chazó junto con la Real Socie­
dad. Se sometió a votación no­
minal y fue aprobada, por lo que 
la moción será elevada a la 
DND, que es la que tiene com­
petencia, para su ulterior deci­
sión.

El tema, importante, quedó so­
bre la mesa para que lo trasla­
dara a la DND y tras su dete. 
nido estudio se adoptará la de­
cisión correspondiente.

La sesión se levantó a las 20,30 
de la noche, entre prisas para 
llegar a Barajas y a las estacio­
nes de ferrocarril y con un gran 
cansancio en el cuerpo de todos 
los asistentes.

J. R EG A D ER A
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E n  io s  p a s i l l o s

“ ¡C o m p i 0, Venelo ,
ced o, tr¡is p a iso.. 1”

•  •

m m m s -

En los pasillos y antesalas, cafeterías y escondrijos del hotel 
Meliá se fraguaban todos los fichajes del mundo. Aquello era real­
mente un mercado en el que los intermediarlos no sentían el me­
nor reparo en comprar y vender. Entrenadores sin trabajo que char­
laban con presidentes y directivos, y los hombres claves de cier­
tos clubs estaban desarrollando al máximo sus condiciones de re­
laciones públicas. Los comentarios en voz alta eran para todos los 

gustos.

Jensen, con un pie 
en el Madrid

Fue noticia del día entre los 
directivos blancos el que apare­
ciera el nombre de Jensen co­
mo hombre extranjero del Real 
Madrid. La noticia que daba 
ayer ARRIBA hizo hacer comen­
tarios a más de uno y el norn-» 
bre del danés sonó con insisten­
cia. Y  ciertamente se confirmó 
lo  que decía ayer: Jensen es 
uno de los tres hombres que 
están en la lista blanca. Los 
contactos con Jensen se  han 
realizado ya hace bastante tiem ­
po y el Madrid está a la espera 
de que todo quede concluido si 
no está ya el contrato firmado 
como se decía en el pleno.

M ientras tanto el presidente 
del Betis se  quitaba de enmedío 
dos problemas que también aca­
paraban la atención de los pre­
sentes, por una parte el caso 
A lm ería y por otra la del guar­
dameta Campos.

— En el caso Almeria-Tarrasa 
no tenemos nada que decir p o r 
que no somos culpables de na­
da. El A lmería nos debia una 
cantidad y m ientras no nos la pa­
gase nosotros no traspasábamos 
al jugador. Tenemos una obliga­
ción con nuestros soc ios y 
m ientras nos debiesen dinero no 
podíamos dar la carta de liber­
tad. En cuanto al caso^Cam- 
pos, no sucede absolutamente 
nada. El jugador pertenece al 
Betis y ha estado cedido al Va- 
lladolid. Se ha cumplido el con­
trato y Campos vuelve al Betis.

Quiñi y la  parrala
El caso Quiñi también esta­

ba en candelero. Don Agustín 
,  Montal, sonriente y bonachón, 

con sus propuestas a cuestas y 
hablando de democracia: -Los 
soc ios por sufragio universal-de­
ben e leg ir al presidente, eso es 
lo mejor” . Ños confirmaba el in­
te rés del equipo azulgrana por 
fichar a Quiñi.

— Hemos realizado una oferta 
de 35 m illones de pesetas por 
Quiñi y e s  e l equipo asturiano 
el que debe pronunciarse. Yo sé 
lo que d icen en la Prensa. Pa­
ra nosotros, qué duda cabe, Qui­
ñi es un jugador interesante y 
queremos que juegue con nos­
otros.

El presidente de| Spórting de 
Gljón no estaba en Madrid.

vende?
— El que Quiñi hable supone 

o ir algo que todos sabemos, pe­
ro nosotros pensamos en lo que 
representa Quiñi para el Spór­
ting, en la idea de retornar a 
Primera D ivisión, en que es un 
hombre bien pagado e ídolo de 
la afición gijonesa y hemos op-

♦ Jensen se reafirma como ex­
tranjero del Madrid: esta en 

la terna

♦  El Atlético se interesa por 
D’Alessandro y  Manzanedo

m m

V  í W m  i

♦ Arrúa ya es del Madrid, aun­
que el Valencia insiste, y Ra­

mos persigue a Zalba

♦ Rezza no se traspasa; Rsal, sí

♦ Propuesta del Burgos: Jua- 

nito a cambio de Guerini y 
Vitoria

!®fe, f
1 1 1 ,1

— Yo primero soy burgalés y 
luego madridista; e l M adrid  ha 
pedido los serv ic ios de Juanito 
y yo estoy dispuesto a venderlo, 
hemos pedido a Guerini y a  V i­
toria, pero al parecer M iljan ic no 
quiere desprenderse de ellos. 
Nosotros pagamos s i hace falta, 
pero por el momento no hay 
acuerdo. M ientras tanto, Marcel 
Domingo está en Paraguay f i­
chando a dos jóvenes promesas, 
uno de 19 y otro de 21 años, que 
vendrán al Burgos ya de fijo- 
M ientras tanto no se llegó a un 
acuerdo con Toppmoeller y se 
está en tratos con un delantero1 
centro que radica en Zurich y 
que puede firm ar de un momen­
to a otro. ¿Manzanedo? Varios 
equipos quieren sus servicios, 
uno de e llos el A tlético-

El señor Ibañez, presidente 
del Málaga, y tremendamente 
comedido en sus declaraciones 
tío quería cogerse los dedos, pe­
ro era noticia. Esteban se vende 
y el Barcelona lo quiere.

— Pero s i hace se is  meses só­
lo sabia correr y ya vale treinta 
m illones. Ese ch ico vale cada 
hora más dinero, no sé  por qué 
lo vamos a vender ahora cuan­
do se está formando y es im­
portantísimo para el Málaga. 
Pueden decir claramente que Es­
teban es un auténtico monstruo 
del fútbol. No tenemos prisa en 
venderlo.

- Y  el Málaga quiere a Corral 
y a Santamaría, y en Madrid se 
ha charlado de ese tema. ¿No 
es cierto?

— Buscamos un portero y si 
podemos decir que Santamaría y 
Corral nos interesan, pero no 
hay nada.

— ¿Y el Costa del Sol?

— Se están vendiendo ya las 
entradas y abonos. El Costa del 
Sol se hará y es una falsa no­
tic ia  lo que se ha dicho. Parti­
ciparán Torpedo. Peñarol, Real 
Madrid y Málaga.

¿Comprenden por qué no enten­
demos su política? Había no 
obstante hombres que lo repre­
sentaban. Charlamos con uno de 
e llos, él señor García Salas. El 
señor Salas me confirmó la no­
tic ia que ya se había dado: 
Quiñi no será traspasado.

— Efectivamente, la directiva 
de| Spórting ha dictaminado 
que no se vendan ni Quiñi ni 
Churruca y mucho tendrán que 
cambiar las cosas para que ésto 
suceda.

— Pero, ¿ha hablado el juga­
dor ante esa junta de compro-

tado esa medida. Que no sabe­
mos s i e s  buena o mala, pero 
que nos parece acertada. ¿Que 
s i tenemos défic it? No necesi­
tamos dinero porque no tene­
mos déficit, quizás lo  tengamos 
en la próxima temporada, pero 
por el momento, no tenemos 
problemas.

E l Burgos quiere 
a Guerin i y V itoria

El presidente del Burgos, se­
ñor Martínez Valero, quiere ven­
derle al Madrid a Juanito.

M ientras tanto los de S e gu i­
da también hacen sus ofertas. A  
la hora de la comida y muy jun­
to s en la m isma mesa, estas 
tres personas: Marcelino Gil. 
Francisco Cosm e y Santos Cam­
pano. Dicho en otras palabras 
Rial casi es ya rayista. M ientras 
tanto Rezza no se vende.

— ¿Es así don Francisco Cos­
me?

— Pues s i. Rezza es inlrc 
rible.

— ¿El A tlé tico  se intereso;» 
D ’Alessandro?

— Varios equipos han sá_ 
do sus servicios, pero no qj 
pronunciarme, aunque el iy 
co s í se interesó por nía 
portero.

-¿Ria l?

-No quiere estar en ell. 
manca y estamos dispuesto 
venderlo, por eso es tren 
ble.

Arrúa, entre Madiií 
y Valencia

En la mesa continua el s 
Zalba y el millonario RariBif 
medio del asunto Niño 
Los dos presidentes coi 
juntos y más tarde desápi 
ron juntos del comedor | 
charlar y «tomar calé» 
rumor era otro, aunque i 
confirmaba. Arrúa ya es deií 
drid. Nosotros no decim 
quitamos nada, aunque 
le íd a  está pegando tuerte.

M ientras tanto, don 1 
Gómez ofrecía  a Megido c| 
lo menos lo tiene en ca

-N o  quiero cerrarle las?, 
tas a nadie, s i pagan lo q»rt 
remos por él, Megido saWil 
Granada. Para mi es el #  
tremo derecho que ten 
España.

El señor M iiguella, se 
técnico del Hércules. in| 
bió palabras y telélonosc 
defio ll y Ben Bareck, p<- 
y nuevo entrenador del ijL 
Y el presidente del Ovies| 
ñor Velasco, anda cun f  
c o i el Oviedo que quiere' 
a vueltas.

— Ahora estamos pe» 
de lo que pase con el V* 
Con el Barcelona no hubo e 
do y esperamos que I» 
el Valencia. Con el Atletwjí 
hemos hablado nada y soj; 
comentarios los que se esi 
ciendo.

Y en este tono y ba,| 
muchos millones, todos ¡ 
compraron y vendieron, 
ooche más de un c°nl,“ ; 
firm ó en Madrid. Habra QJj 
perar unos días y l°s 
dos se verán.

PRIMERA JORNADA DE Uí
V a len c ia -C e lta , Zaragoza-R . S oc iedad , Burgos-Espal 

S e v illa -E lch e , H é rc u le s -B e t is . Barcelona-Las 
A th le tic= Rácing , Sa lam anca -R ea l M ad rid . Atlético 
d rid -M á laga .
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PYRlNF.es 2.000. (Servicio especial de Alfil.) —  Raymond 
Delis le  (treinta y tres años), uno de los corredores más 
constantes en los once años que lleva de profesional, rea­
lizó un doble sensadonal en Pyrinées 2-000 hoy, en la de- 
cimoseg inda etapa de| Tour.

Tras destacarse en el puerto de Jau, a unos 75 kilómetros 
de la meta, llegó en solitario, arrebatando al belga Van Impe 
el maillot amarillo. En Pyrinées 2.000 superó a| español Me- 
néndez en 4-59, a| italiano Panizza en 5-4 y al pelotón en casi 
siete minutos.

B Ganó en Pirineos 2.000 y es nuevo líder de la carrera
B Galdos perdió su primera gran oportunidad, pero 
Menéndez, segundo en la etapa, compensó de la decepción

En Thuir. por donde Maer- 
[ tens pasó en cabeza delante 
. de Deleplne, el segundo pe- 
l lotón se encontraba a 45 se- 
I gundos.

Los españoles Galdos. Pe- 
[ sarrodona y López Carril, 
i con el portugués Martins, 
i encabezaban la persecución.
¡ Poco después (kilómetro 45), 
Pollentier. Van Spri n g e I.

| Beon y Bertoglio quedaron 
1 distanciados del primer oe- 
[ lotón.

En el kilómetro 52. los co­
rredores de Vélez a lcanza­
ron  su objetivo y enlazaron 
con los veintiocho de ca­
beza.

Con el viento en contra, 
os corredores escalaron a 

[ritmo lento el puerto d'Aus- 
jSieres. En el último kilóme­
tro, Bellini, Osler, Martins y 
Kuiper demarraron y pasaron 
por la cima (kilómetro 91) 
con veintitrés segundos de 
ventaja sobre el grupo con­
ducido por Van Impe, Mele- 
ro v Poulidor.

En el descenso, los cuatro

primeros fueron absorvidos 
por el pelotón. Después, Le- 
geay se destacó y en el con­
trol de avituallamiento de 
d'Axat (kilómetro 102), su 
ventaja era de 2-35. Poco 
después, Perret sa lió  en per­
secución de Legeay.

En las primeras rampas 
del puerto de Jau, Bellini, 
Delisle, Pollentier y Menén­
dez escaparon del pelotón. 
El español y el francés de­
marraron nuevamente, y  a 
ocho kilómetros de la cima. 
Perret estaba a dos minutos 
de Legeay,- Delisle y Menén­
dez a 2-15 y el pelotón a tres 
minutos.

Delisle fue ei primero en 
alcanzar a Legeay y se d is­
tanció a  cuatro kilómetros 
de ia cima. El normando co­
ronó el puerto con 1-40 de 
ventaja sobre Perret y Me­
néndez; 2-05 sobre Legeay, y 
5-40 sobre el pelotón. Delis­
le, séptimo en la c lasifica­
ción general, a 4-17 del líder 
en ese momento era virtual 
maillot amarillo del Tour.

En el descenso. Delisle 
perdió parte de su ventaja 
y Menéndez acortó distan­
cias poco antes de Prades 
(kilómetro 163). Perret se en­
contraba entonces a 1-50 y 
el pelotón a 3-50, y Van Im- 
pe recuperaba el liderato.

A  veinticinco kilómetros de 
la llegada, Legeay se encon­
traba a 50 segundos, Perret 
a tres minutos, el trío Sez- 
nec-Selepine-Rots, a cuatro

— Van Impe, ¿único adver­
ado?
— Se habla de que Van Im- 

pe y yo vamos a librar un 
gran duelo. Pero estoy con­
vencido de que Bernard The- 
venet, si encuentra la forma, 
es capaz de conseguir una 

¡ gran victoria, como el año 
pasado, y de tomar cuatro 

; o cinco minutos de un solo 
golpe. Nos tiene habituados, 
en el pasado, a estos éxitos. 
Puede surgir eso. Es más, no 
tendría nada de particular 
que un escapado de los s¡- 

' tuados entre los quince pri­
meros de la general consi­
guiera un «ecart» de cinco o 
se is  minutos. Un Kuiper, un 
Delisle, los italianos Berto­
glio, Baronchelli, Bellini, los 
españoles López Carril y 
Galdos son capaces de be­
neficiarse de tal aventura.

Luis Ocaña recibió en Port 
Barcares, con ocasión del se-

minutos y el resto a 5-30. 
Delisle era líder de nuevo.

En seguida comenzó la su­
bida a Pirineos 2.000. Inme­
diatamente, Delisle aistanció 
a Menéndez. Detrás de él, 
Delepine cedió terreno y es­
peró al pelotón, que había 
perdido numerosos hombres 
y cuyo retraso era de siete 
minutos,

Panizza emprendió la per­
secución en la subida y des­
bordó a varios corredores,

que fueron rebasados tam­
bién por el pelotón. Unica­
mente Panizza y Menéndez 
se encontraban entre Delisle 
y el grupo principal.

En los últimos diez kilóme­
tros, la batalla se desenca­
denó en la cabeza. Thevenet 
demarró y Poulidor respon­
dió y el resto de los favori­
tos siguió su rueda.

Delisle entró en solitario. 
Menéndez consiguió el se­
gundo lugar y Panizza fue 
tercero. El pelotón entró a 
6-58 de Delisle, que es el 
nuevo maillot amarillo.

Caída
A 300 metros de la llega­

da, Maertens, Thevenet, La- 
bourdette, Pesarrodona y Be­
llini cayeron. Perdieron pues­
tos y no pudieron beneficiar­
se del reglamento, que prevé 
que los corredores acciden­
tados deben ser clasificados 
con el mismo tiempo del gru­
po en el cual se encontra­
sen, salvo en aquellos casos 
en que la llegada termine en 
montaña (caso de la etapa 
Pirineos 2.000).

ZOETEMELK LO ADVIRTIO
| «Cualquiera puede dar la sorpresa», 

había dicho el holandés
PIRINEOS 2.000. (De nuestro enviado especial de ARRIBA 

y Pyresa, Porrino.)— Muy atento y preocupado por su con­
dición fís ica , Joop Zoetemelk hace el siguiente balance:

«Por la mañana, 66 kilos; por la noche, 63; esto es una 
etapa de montaña para mí: tres kilogramos de diferencia. 
Esta regularidad indica una buena condición.»

— ¿Qué más?
— Este Tour nos reserva, en lo que queda, sorpresas.

gundo y último descanso del 
Tour, la v isita de su rubia 
esposa, Joassiane. Presencia 
reconfortable para Luis como 
asimismo es reconfortable 
constatar que a pesar de los 
recientes malos resultados 
sigue siendo muy popular.

— No comprendo qué me 
sucede. Me siento muy bien. 
Me encontraba bien desde 
la salida. Ya sé que al final 
de la Vuelta a España, y en 
el Dauphine Libere me mo­
lestó la ciática, pero antes 
de esto, marchaba bien. Por 
eso tenía confianza en entrar 
bien en los A lpes. Sin em­
bargo, en Alpe d'Huez, y  an­
tes en el Izoard, perdí una 
preciosa ventaja. ¿Misterio;?

Por último. Ocaña nos <¡ce 
que posiblemente en los Pi­
rineos será otro corredor.

— Espero hacer una buena 
carrera a partir de Saint Gau- 
dens.

CLASIFICACIONES
Clasificación 
de la etapa

1. Raymond Delisle (Fran­
cia), 6-47-32 (promedio; 
30,255 k/.).

2. Antonio Menéndez (Es­
paña), 6-52-31.

3. W ladimiro Panizza (Ita­
lia). 6-52-46.

4. Bert Pronk (Holanda), 
6-53-56.

5. M ichel Pollentier (Bélgi- 
gica), 6-53-58.

6. Luiano Conatti (Italia), 
6-54-19.

7. Joop Zoetemelk (Ho­
landa), 6-54-29.

8. José Luis Viejo (Espa­
ña), mismo tiempo.

9. G ianbattista Baronchel­
li (Italia), 6-54-30.

10. Raymond P o u I i d o r 
(Francia), mismo tiem­
po.

Las españoles

11. Torres, 6-54-30.
15. Ocaña, id.
16. López-Carril, id.
17. Galdos, id.
30. Pesarrodona, 6-54-58.
43. Melero, 6-58-17.
47. Martínez - Heredia, 7-00- 

14.
48. Casas, id.

67. Perurena, 7-06-06. i r Jobo Wolder, 204-04-07.
71. Lazcano, id. 12. M iko Gribaldy. 204-09-
75. Lasa, id. 57.
76. Martos, id. 13. Lejeune, 204-11-41.
88. Uribezubia, 7-08-32.

Han abandonado; 
Santiago Graciano. 
José Grande.

Clasificación
general

Clasificación 1. Raymond Delisle (Fran­
cia), 67-27-23.

de la Montaña 2. Luden Van impe (Bélgi­
ca), a  2-47.

1. Van Impe, 80. 3. Joop Zoetemelk (Holan­
2. Bellini, 77. da), a 2-47.
3. Zoetemelk, 64. 4. Raymond P o u I i d o r
4. Kuiper, 53. (Francia), a 4-17.
5. Galdos, 44. 5. Francisco Galdos (Es­
6. Martins, 42. paña), a 4-45.
7. Poujidor, 37. 6. Bernard Thevenet (Fran­
8. Delisle, 36. cia), a 4-53.

Clasificación Los españoles,
por equipos en la general

1. Peugeot Esso, 203-03-13.
2. Kas, 203-06-18.
3. Gan Mercie, 203-07-34.
4. Super Ser, 203-12-29.
5. S c ic  Fiat, 203-17-06.
6. Gitane Campgnolo, 203- 

19-25.
7. Jollyceram ica, 203-29-46.
8. Landria Velda, 203-33- 

26.
9. Brooklyn, 203-46-26.

10. Ti Raleigh, 203-59-45.

11. López Carril, a 7-59.
16. Pesarrodona, a 9-46.
20. Ocaña, a 13-38.
23. Torres, a 16-13.
33. Martos. a 26-44.
35. Viejo, a 30-28.
36. Martínez Heredia, a 30- 

33.
37. Lasa, a 30-35.
40. Menéndez, a  32-41.
52. Casas, a 49-14.
69. Melero, a 57-52.

V ie rn e s  9  ju l io  1976
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ESTA NOCHE PERICO PUEDE 
SER CAMPEON DE EUROPA

ZARAGOZA. (Alfil.)— Todo está pre­
parado para e! combate de boxeo va­
ledero para el Campeonato Europeo de 
los pesos ligeros, que disputarán hoy 
en la plaza de toros ds Zaragoza el 
actual campeón. Fernand Roelands, y 
el aspirante. Perico Fernández, ex 
campeón del mundo.

Ayer ha sido un día de descanso 
para los boxeadores. A  mediodía se 
ha celebrado una recepción en el 
Ayuntamiento, a  la que han asistido 
todos los púgiles que tomarán parte 
en la velada asi como numerosos crí­
ticos deportivos y muchos aficionados.

E l A lca lde de la ciudad. M iguel Me­

rino Pinedo, gran aficionado y ex pre­
sidente de la Federación Aragonesa 
de Boxeo, pronunció unas palabras, 
en las que expresó su  satisfacción 
por acoger en el seno de la Casa 
Consistoria l tan nutrida embajada de­
portiva y deseó que en el combate 
venciese el mejor, s i bien, como es 
lógico, deseaba que el mejor fuera 
Perico Fernández. Le contestó con 
breves palabras el presidente de la 
Federación Belga de Boxeo, quien 
agradeció la recepción e h izo votos, 
también, para que ganase el mejor.

Seguidamente fue servido un vino 
de honor, en el que Perico Fernán­
dez y Fernand Roelands tuvieron oca­

sión de verse por primera vez frente 
a frente, m ientras se observaban aten­
tamente cuando se  estrechaban las 
manos en un primer contacto de 
fuerzas.

Aunque ambos púgiles esperan una 
victoria por k. o., la impresión gene­
ralizada entre los aficionados zarago­
zanos es que vencerá Perico Fernán­
dez. en primer lugar porque se ha en­
trenado a conciencia para este com­
bate. y en segundo, porque, a l pare­
cer, Roelands boxea muy descubier­
to y, aunque es un buen encajador, la 
pegada de Perico Fernández es de­
moledora.

E L  «REPO SO » DEL 
GUERRERO.—  Car­
los Monzón oasea 
por las calles de 
Roma de la mano 
de su Susana G i­
ménez. que es bas­
tante más mona y 
más dulce que Ro­
drigo Valdez. Des­
pués de la  paliza 
del otro día con el 
colombiano, no vie­
ne mal esta «cura 
de reposos con la 
célebre Susana.

EL DELEGADO DE LA
JUVENTUD, CON LOS 
ALEVINES DE PILOTOS

El. CASO MARTINEZ, OTRA VEZ ACTIIALIIIII
Ayer se efectuó, en la Magis­

tratura de Trabajo número 9 de 
las de Madrid, vista de la de­
manda interpuesta por Josefa 
Márquez Moste iro. en nombre 
de ésta y en el de su hijo, con­
tra el C lub A tlé tico  de Madrid, 
e l Real Betis Balompié, e l Fon­
do de Garantía de Accidentes 
de Trabajo y el Servicio de 
Reaseguros de Accidentes de 
Trabajo.

La señora Márquez es viuda 
del jugador de fútbol M iguel 
Martínez Febrero, quien perma­
neció en coma en la c lín ica de 
La Concepción, de Madrid, des­
de 1964 hasta septiembre de 
1972. que fa lleció .

C ita en su  demanda la se­
ñora viuda de Martínez dos ac­
cidentes que tuvo su marido ju­
gando en el Betís. contra el Bar­
celona y contra el Pontevedra, 
las dos productoras de sendas 
conmociones cerebrales. Y  lue­
go el accidente defin itivo, ocu­
rrido en la noche del 11 de ju­
lio. en el hotel donde se hos­
pedaba el Atléntico. en Monte­
video. en gira por Hispanoamé­
rica. donde quedó en total y ab­
soluta insconsciencia. cayendo

Ayer, en Magistratura, 
se v io  la  demanda in­
terpuesta por su viuda 
contra e l A tlé tico  de 
Madrid, e l Betis y el 

INF
en estado de coma, del que yá 
no se recuperó.

Y  relata que el A tléntico se 
ocupó de trasladar a Martínez 
desde Montevideo hasta la c lí­
nica de La Concepción, en Ma­
drid, haciéndose cargo de todos 
los gastos hasta ju lio de 1967. 
Agrega la demandante que e lla  
pagó los gastos de la clín ica 
hasta agosto de 1968 y que a 
partir de septiembre siguiente, 
hasta la muerte del jugador, los 
abonó la Delegación Nacional de 
Educación F ís ica y Deportes.

La demandante invoca senten­
c ias del Supremo y del Tribu­
nal Central de Trabajo, en las 
cuales se  declara el carácter 
del contrato de trabajo en las 
relaciones de ios futbolistas pro­
fesionales con sus C lubs. Dice 
que su marido fa lle c ió  por ac­
cidente laboral y so lic ita  que

la Magistratura lo declare s, 
condenando a los demándala 
a pagar las pensiones corres­
pondientes de viudedad y orlar 
dad a la demandante y a ss 
hijo, más las ¡ndemnizac¡«¡ 
señaladas por la ley para los 
mismos, cuando los hechos i», 
vocados hayan constitudo acó 
dente de trabajo.

En estrados comparecen V 
propia demandante, acompañas 
de su abogado, Eduardo Ajurií 
Por el Betis. el letrado Ju? 
Mauduit Ca lle r: por el FondoS 
Garantía y e l Servicio d eRease 
guros de Accidentes de Trata 
jo . e l abogado del Instituto !¡í 
cional de Previsión, Felino Har 
nández Aguilar. y  por el A® 
co. e l abogado Arturo Manriqui

Los abogados de los denos 
dados so lic itan la ssupensí 
del ju ic io  por no haber sido ó 
tada la Mutualidad Nacional;; 
Futbolistas, a la cual podría» 
berle una responsabilidad ea-'B 
asunto.

El señor A juna se muest' - 
acuerdo con lo alegado. !'■_B 
ju icio es suspendido para c* 
a la mencionada Mutualida;' | 
hacer nuevo señalamiento 
septiembre próximo.

s a m a r a n c h : «p r e o c u p a  la
SEGURIDAD DE LOS ATLETAS)

M an u e l V a len tín  G am azo . 
D e legado  N a c io n a l de  la  J u ­
ven tud , v is itó  la s  in s ta la c io ­
n e s  d e l J a ra m a  in te re sá n d o ­
s e 'p o r  e l d e sa rro llo  d e l p r i­
m er c u rs o  d e  au tom ov ilism o  
d ep o rtivo  que  a ll í s e  ce le b ra  
in te rcam b ia n d o  im p re s io n e s  
co n  lo s  jó venes  p ilo to s  p a r t i­
c ip an te s .

E s te  p r im e r cu rso  de  a u to ­
m ov ilism o . e n cuad rad o  com o 
una  a c t iv id a d  m ás den tro  de 
la  «ope ra c ión  A rc o  Iris», e s ­
tá  In teg rado  p o r  50 jóvenes 
e sp año le s , q u iene s  du ran te  
c a to rc e  d ía s  re c ib irán  c la se s  
te ó r ic a s  y p rá c t ic a s .

E l in te ré s  d e  lo s  p a r t ic i­
p a n te s  se  cen tra  en  la s  c la ­
s e s  te ó r ic a s  que  re c ib en  a

ca rg o  de  «ases» d e l vo lan te , 
té c n ic o s  d e l m o to r y  tóela 
una gam a d e  e sp e c ia lis ta s , 
q u iene s  han  pue sto  d e s in te ­
re sad am en te  to d o s  s u s  c o ­
n o c im ie n to s  a l s e rv ic io  de  
e s te  p r im e r c u rs o  de  a u to ­
m ov ilism o .

L a s  c l a s e s  te ó r ic a s  se  
co m p lem en tan  co n  p rá c t ic a s  
co n s is te n te s  en c a r re ra s  que  
se  re a lizan  en  au tom óv ile s  
n u e v o s  y  pe rfe c tam en te  
e q u ip ad o s  p a ra  e s ta  c la se  
d e  ca rre ra s .

E l a c to  d e  c la u su ra  tend rá  
lu g a r e l s á b ad o  d ía  17, f in a ­
liz a n d o  co n  una  g ran  ca rre - 
rra  fina l, a s is t in d o  a l m ism o  
e l D e leg ado  N a c io n a l d e  ta 
Ju ven tud  y  a lta s  p e rso h a li-  
d a d e s  de l m undo  d e l m otor.

BARCELONA. (Alfil.)—«Confío 
en la buena voluntad de todos 
para que pueda resolverse este 
problema de última hora que se 
ha presentado en los Juegos 
Olímpicos de Montreal», mani­
festó el vicepresidente del COI, 
Juan Antonio Samaranch, mo­
mentos antes de tomar el avión 
en que se traslada a Canadá.

«El Comité Olímpico reconoce 
los territorios y por ello el equi­
po de Formosa, que responde al 
nombre de República China, re­
cibió la invitación y los pasa­
portes olímpicos del comité or­
ganizador. Nos ha sorprendido 
por ello la postura dei Ministe­
rio de Asuntos Exteriores del 
Canadá negando la entrada a los 
integrantes de dicho equipo. A 
primera hora de la mañana, el 
Comité Olímpico tiene prevista 
una reunión en la que se estu­

diará el estado del problema y 
esperamos que pueda solucio­
narse.»

—¿Existe la posibilidad de que 
este problema pudiera llevar a 
la suspensión de las Olimpía­
das?

—No creo que se suspendan 
los Juegos Olimpicos. Una Olim­
píada que va a obligamos a tra­
bajar de firme y en la que sen­
timos gran preocupación por la 
seguridad de sus participantes. 
Mi responsabilidad va a ser mu­
cha, ya que horas antes de que 
se inicien los Juegos pasaré a 
ocupar el cargo de vicepresiden­
te primero del COI.

—¿Qué represe n t a r á n  estos 
Juegos para España?

—Confío en una buena actua­
ción; si no en las disciplinas 
más claramente olímpicas, como 
atletismo y natación, en otros

deportes creo que se 1°»r3rf 's¿¡ 
sultados muy destacados í 
prendentes para muchos.
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(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

COMIENZAN LAS 
TEMPERATURAS VERANIEGAS

MADRID. 8. (Servicio especial de Pyresa.)— Durante las ÚU 
timas veinticuatro horas se ha registrado nubosidad variable 
en la mayor parte del país, con nieblas matinales en pun­
tos de Galic ia y Cantábrico, as i como en algunos puntos 
aislados de Levante. Se han registrado precipitaciones dé­
biles en el Cantábrico y Ga lic ia  y puntos de la cabecera 
del Ebro, sin a lcanzar cantidades destacables.

Las temperaturas comienzan a se r iguales a las normales 
que corrseponden a esta época del año, destacando los 37 
grados de Sevilla. Córdoba y Murcia como máximas, y 
ios 10 grados de mínima en León.

TEMPERATURAS
EXTREMAS

EN  ES PA Ñ A
La Coruña, 17, 27.
Pontevedra, 18. 24.
Santander, 18, 23.
Bilbao. 15, 24.
San Sebastián. 17, 22. 
Valladolid, 14, 29.
Soria, 13, 28.
Toledo, 21, 30.
Salamanca, 14, 28.
Avila, 14, 28.
Madrid, 19. 30.
Badajoz, 16, 36.
Pamplona, 16, 33.
Zaragoza, 19, 28.
Barcelona, 18, 30.
Tarragona, 18, 29.
Valencia, 22, 30.
Alicante, 22, 30.
Córdoba. 13, 37.
Palma de Mallorca, 21, 30. 
Ibiza, 22, 31.
Santa Cruz Tn., 22, 27.
Las Palmas G. C., 20, 26.

E N  E S PA Ñ A
Oslo. 18. 23.
Estocolmo, 10, 13.
Londres, 16, 31.
Amsterdam, 16, 27.
Berna, 16, 28.
Bruselas, 15, 31. 
Copenhague, 12, 25.
París, 16, 31.
Lisboa, 16, 29.
Berlín, 15, 28.
Bonn, 14, 32.
Roma, 19. 29.

actos para hoy

A  L A S  13 H O R A S
■  «Factores inmunológicos en la esterilidad conyugal», por el 
profesor R. E. Mancini. Hospital Je  la Cruz Roja.

A  L A S  20 H O R A S
Curanderismo y espiritismo afro-brasileño», por Antonio 

egido. Centro Asturiano. Arenal, 9.
Conferencia sobre firmas y métodos de oratoria. Jorge Li- 
aga Rizzi. Nueva Acrópolis. Conde de Romanones, 5.

a n a

VIII P R E M IO  «C IU D A D  D E  S E V IL L A »

Para libros de investigación, ensayo o monografía relaciona­
dos con cualquier aspecto de la ciudad de Sevilla. Podrán 

nviarse originales al Negociado de Cultura el Ayuntamiento 
avillano hasta el día 15 de agosto. La cuantía del premio es 

Je doscientas mil pesetas y la extensión mínima de los tra­
e o s  concursantes, de ciento cincuenta folios. Asim ism o se 
stablece en esta convocatoria un premio para monografía 
bre «El barrio de la morería de Sevilla», dotado con cin- 

uenta mil pesetas.

-E R T A M E N  PO LIT ICO  S O B R E  EL  G U A D A L Q U IV IR

La Junta de Fomento de Sanlúcar de Barrameda, en colabo- 
ción con el Ayuntamiento y el Ateneo sanluqueño. celebrará 
n concurso literario el día 23 de agosto, con motivo de la 

II Fiesta de la Exaltación al Río Guadalquivir.
El primer premio, de cincuenta mil pesetas y diploma, será 

ara un poema inédito, cuyo tema sea la exaltacióu al río 
uadalquivir, poema con libertad de metro y rima.
El segundo premio, de treinta mil pesetas y diploma, se 

torgará a otro poema que ha de versar sobre costumbres, 
ersonajes populares, leyendas o episodios históricos corres- 
ondientes al valle del Guadalquivir o a  alguna de sus re­
iones.
El plazo de admisión de dichos trabajos, que serán rem iti­

os al secretario del Ateneo sanluqueño, termina el día 9 de 
gosto.

P IO  CIEGOS 3 4 5

TELEFONOS
DE

URGENCIA

•  BOMBEROS: 232 32 32.

•  TAXIS: 741 19 00.

•  AEROPUERTO DE BARAJAS: 
205 43 72.

•  I N F O R M A C I O N  RENFE: 
733 30 00 - 733 22 00.

O  TELEBEN (telegramas por te ­
léfono): 232 88 00 - 232 69 06 
222 29 51.

•  POLICIA: 091.
•  POLICIA MUNICIPAL: 092.
O  INFORMACION GENERAL Y  

SERVICIOS DEPERTADOR: 
098.

•  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: 734 55 00.

•  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 232 33 66.

•  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 244 52 07.

•  INSTITUTO NACIONAL DE 
CARDIOLOGIA: 241 91 69.

•  AMBULANCIAS: 252 32 64.
•  TELEFONO DE LA ESPERAN- 

7 ZA: 459 00 50.
•  INFORMACION DEPORTIVA: 

097.
•  INFORMACION HORARIA: 

093.

Viernes 9 julio 1976

L A  CONTAM INACION

Dos factores están influyendo decisivamente en los niveles 
de contaminación que está registrando la atmósfera madri­
leña: de una parte, los fenómenos meteorológicos que en for­
ma de tormentas descargan a última hora de la tarde sobre 
la capital, y de otra, el descenso que han sufrido los niveles 
de emisión a causa de la masiva salida de habitantes en bus­
ca del reparador descanso anual.

De los dos factores expuestos en las últimas veinticuatro 
horas ha influido más decisivamente el climatológico. A  últi­
ma hora de la tarde del día de ayer aparecieron fenómenos 
ventosos que limpiaron la atmósfera de impurezas, arrojando 
éstas fuera del recinto urbano. La situación de contaminación 
se puede calificar de moderada

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— Almansa, 11; ave­
nida del Generalísimo, 35: Hermano Gárate, 6; Poblado Val- 
dezarza, bloque 40; Pinos A ltas, 16 (Tetuán); Soto del Real, 1 
(carretera Pardo-B.0 Fuencarral); Valdérrodrigo, 54 (Saconia).

UNIVERSIDAD-MONCLOA.— Joaquín María López, 19 (esqui­
na Blasco Garay); plaza Galaxia (entrada Fernando el Católi­
co, 84); Quintana, 20; A lberto Aguilera, 19.

CHAMBERI.— Río Rosas, 50; Luchana, 14 (próxima glorie­
ta Bilbao).

CENTRO-LATINA— Hortaleza, 96; Barquillo, 7; paseo Ca l­
vo Sotelo, 39 (edificio Colón); Veneras, 4 (próxima Santo Do­
mingo); Reyes, 15; Aniceto Marinas. 106 (entrada avenida de 
Valladolid. 69).

CARABANCHEL-EXTREMADURA.— Iglesias, 12 (entrada Ge­
neral Ricardos, 13); Avefría, 2 (ent. Camino Viejo Leganés, 98); 
calle de la Laguna, 48 (antes 144); Aceuchal, 1 (esq. Zaida, 
número 56); plaza de la Emperatriz, 10 (C. Alto); Navalmoral 
de la Mata, 40 (San Ignacio Loyola); Escalona, 62 (C.‘  Sta. 
Elena-Parque Aluche); Galicia, 23 (Col. Casa Campo-Campa­
mento); Lucero, 44 (barrio del Lucero); Ampelido, 8 (Magin 
Calvo); paseo de Extremadura, 200.

ARGANZUELA-VILLAVERDE.— Paseo de los Olmos, 18 (jun­
to a Puerta Toledo); paseo Santa María de la Cabeza, 167; Ge­
neral Marva, 9; paseo de Yeserías. 69 (Puente Praga); ave­
nida Rafaela Ybarra, 24 (antes Camino Viejo Villaverde); Mar­
qués de Jura Real, 21 (alt. Santa María de la Cabeza, 122).

CHAMARTIN-HORTALEZA-CANILLAS.— Avenida de La Haba­
na, 6; Rodríguez Marín, 11 (esquina Oria. 32); V íctor de la 
Serna, 31; V íctor Andrés Belaunde, 23 (antes Menta); Luis 
Cabrera, 82 (ent. López de Hoyos, 140); Parque Colina, blo­
que 8 (prolongación avenida Ramón y Cajal); Torregrosa, 23 
(detrás López de Hoyos, 478); Zona Residencial El Bosque, 
chalet 11, manzana 23; Barrio Santa María, torre 2, local 12; 
Tiberíades, 4, bloque 4 (carretera Canillas a Hortaleza).

VENTAS-SAN BLAS CANILLEJAS.— Fundadores, 6; Ricardo 
Ortiz, 12 (Ventas); Villaescusa, 10 (ent. por avenida de Daro- 
ca)- Esteban Mora, 34 (junto parroquia Santísima Trinidad); 
Alcalá, 326 (Metro Quintana); Sequillo, 12; avenida de Ara­
gón, 82; plaza de San Cristóbal (Ciudad Pegaso).

SALAM ANCA.— Martínez Izquierdo, 48; Diego de León, 22; 
José Ortega y Gasset, 47 (antes Lista); Alcalá, 173 (esquina 
Mo.ntesa); Goya, 55. „  ,

RETIRO-MEDIODIA.— Los Madrazo, 1 (esquina CedacerosJ; 
Argumosa, 19; Ferrocarril, 31; Doctor Castelo, 26; Walia, 21 
(Colonia Retiro). . . ,,

VALLECAS (PUENTE DE).— Doctor Lozano, 7; avenida Mon­
te  Igueldo, 20; Villalobos, 125 (final Camino Bajo Palomeras); 
avenida de Buenos A ires, 10 (próx. iglesia San Pablo); Her­
manos Trueba, 37 (entrada Martínez de la Riva, 139); Sere­
na, c/v. Campiña (Galerías Entrevias).
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Ingeniero superior, preferible industrial, necesita 
empresa siderometalúrgica radicada en Coslada pa­
ra ocupar la jefatura de la oficina técnica. Se re­
quiere experiencia en oficina técnica de empresa 
dedicada a fabricar bienes de equipo. Horario in­
tensivo y jornada de lunes a viernes. Retribución a 
convenir (R. M. 391.160 A).

Licenciado en Químicas precisa importante labo­
ratorio para su departamento de producción. Se re­
quiere una experiencia mínima de tres anos y do­
minio de las técnicas de planificación y jefatura de 
producción. Remuneración a convenir (referencia 
M. 391.517 A-l).

Ingeniero industrial necesita prestigiosa empresa 
de aire acondicionado para función técnico-comer­
cial. No es necesaria experiencia. Libre del servi­
cio militar. Sueldo muy interesante (R. M. 391.656 A).

Ingeniero químico solicita empresa de fabricación 
y venta de ceras. Con experiencia en métodos y 
tiempos. Preferible con conocimientos de aerosoles 
y del idioma inglés. Retribución a convenir, según 
valía y experiencia (R. M. 391.414 A).

Licenciado en Farmacia precisa prestigioso labo­
ratorio para su departamento de control. Se re­
quieren tres años de experiencia en control espec- 
trofotográfico y cromatográfico y amplios conoci­
mientos del idioma inglés. Remuneración a conve­
nir (R. M. 391.517 A).

Economistas necesita agencia contable. Preferible 
una experiencia en organización de empresas, aná­
lisis funcional o proceso de datos. Imprescindible 
hablar y escribir correctamente el idioma ingles. 
Sueldo a convenir, según experiencia y aptitudes 
(R. M. 391.571 A).

1  JL JL  ̂ 3 ) Técnicos j f i

á m i1 medios

Profesores titulados de auto-escuela se precisan 
para Madrid y Alcalá de Henares, preferible con 
experiencia. Incorporación inmediata. Sueldo muy 
interesante (R. M. 391.245 A).

Ingeniero técnico industrial solicita importante 
empresa de aire acondicionado para función técnico- 
comercial. No es necesaria experiencia. Servicio 
militar cumplido. Sueldo muy interesante (referen­
cia M. 391.656 A-l).

Delineante proyectista y delineante industrial de 
segunda, con dos años de experiencia mínimo, ne­
cesita importante empresa de equipos navales. SueL 
do a convenir. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 391.599 A).

Programador solicita importante empresa de,.ser- 
vicios. Con conocimiento del lenguaje RPG-II y del 
ordenador IBM —sistema 3— a discos. Libre del 
servicio militar. Sueldo a convenir (R. M. 391.508 A).

5) Personal

Oficial contable necesita empresa internacional. 
Se requiere mucha práctica en libros oficiales y 
buenos conocimientos contables y del idioma in­
glés. Jornada laboral de cinco días. Sueldo según 
valía y experiencia (R. M. 390.684 A).

Contable con experiencia y libre del servicio mili­
tar precisa importante empresa metalúrgica. Cate­
goría de oficial y formación a nivel de bachiller 
superior. Incorporación inmediata. Sueldo a con­
venir, según valía y aptitudes (R. M. 388.517 A).

Contable con experiencia para importante grupo 
financiero. Se estimarán conocimientos sobre valo­
nes. Servicio militar cumplido. Condiciones econó­
micas a convenir (R. M. 388.713 A).

Promotores de ventas precisa importante empresa 
de bebidas. Preferible, pero no indispensable, intro­
ducido en el sector. Con vehículo propio y dispues­
to a viajar con frecuencia. Sueldo fijo más comi­
siones y dietas. Incorporación inmediata (referen­
cia M. 391.405 A).

Técnico comercial para empresa dedicada a ins­
talaciones eléctricas, preferible con experiencia en 
ventas y conocedor del ramo. Libre del servicio 
militar y con permiso de conducir clase B. Sueldo 
muy interesante (R. M. 391.375 A).

Vendedores con personalidad y dinamismo y ve­
hículo propio precisa importante empresa de pin­
turas industriales. Con experiencia en ventas de 
este sector. Jornada de lunes a viernes. Remunera­
ción muy interesante (R. M. 388.816 A).

Delegado de ventas necesita empresa del sector 
del automóvil. Se requiere experiencia en ventas y 
conocer el mercado de recambio de automóviles. 
Vehículo propio y estar dispuesto a viajar con fre­
cuencia. Sueldo fijo más incentivos y dietas (refe­
rencia M. 389.655 A).

6 ) Adtoinistra-
-

Mecanógrafos/as necesita importante empresa de 
artes gráficas. Se exige mucha experiencia y un 
alto nivel de velocidad de mecanografía. Formación 
a nivel de bachiller elemental. Remuneración muy 
interesante. Horario intensivo (R. M. 391.124 A).

Taquimecanógrafa con dos años de experiencia y 
amplios conocimientos del idioma francés solicita 
importante empresa de ingeniería. Formación a ni­
vel de bachiller superior. Horario flexible. Retri­
bución muy interesante (R. M. 391.432 A).

Mecanógrafa con experiencia para importante em­
presa siderometalúrgica, situada en barrio de Sala­
manca. Formación a nivel de bachiller superior. 
Sueldo a convenir. Incorporación inmediata (refe­
rencia M. 391.665 A).

Auxiliar administrativo precisa importante com­
pañía de seguros. Preferible, pero no necesario, con 
experiencia en puesto similar. Incorporación inme­
diata. Sueldo a convenir (R. M. 388.665 A).

Auxiliar administrativo, con dos años de experien­
cia y formación a nivel de bachiller superior, para 
prestigiosa perfumería. Horario partido. Sueldo a 
convenir (R. M. 388.731 A).

Oficial administrativo necesita empresa dedicada a 
alquiler de automóviles. Imprescindible poseer per­
miso de conducir clase B y amplios conocimientos 
del idioma inglés. Preferible con experiencia en 
puesto similar. Sueldo a convenir (R. M. 388.759 A).

Perforistas-verifica dores rara  importante empresa 
de obras públicas. Con dos años de experiencia y 
libres del servicio militar/social. Sueldo a conve­
nir. Incorporación, inmediata (R. M. 388.955 A-l).

Secretaria necesita importante escuela de idiomas. 
Con dominio total de mecanografía y buenos co­
nocimientos del idioma inglés. Formación a nivel 
de bachiller superior. Sueldo a convenir, según va­
lía y experiencia (R. M. 389.084 A).

Sí

Especialistas en equipos de repografía, con ex­
periencia y a nivel de oficial de 2.a y conocimien­
tos en electrónica. Imprescindible servicio militar 
cumplido y poseer carné de conducir. Semana de 
cinco días, formación a cargo de la empresa. Suel­
do a tratar (R. M. 391.115 A).

Chapistas automóviles oficial 2.* para taller de 
reparaciones. Con experiencia a demostrar. Condi­
ciones a tratar según valía (R. M. 391.133 A).

Asistentes técnicos para fábrica multinacional de 
motocicletas. Nivel de oficial 1.* mecánico. Con 
demostrable experiencia y dispuestos a viajar. Suel­
dos elevados, según valía de los aspirantes (referen­
cia M. 391.209 A).

Peluquera oficiala 1.” para gran peluquería de se­
ñoras de calle Alcalá. Horario normal del ramo. 
Condiciones económicas a tratar (R. M. 391.218 A).

Camarero ayudante para restaurante muy acre­
ditado y céntrico. Se precisa muy urgente. Horario 
normal partido. Sueldo a convenir (R. M. 391.179 A).

Camarero ayudante, con experiencia a ser posi­
ble, urge en restaurante de mucho prestigio en 
barrio de Salamanca. Horario y sueldo a tratar (re­
ferencia M. 391.227 A).

Encargado de ebanistería, con práctica y expe. 
riencia a probar, para fábrica de carpintería en 
pleno centro de Madrid. Horario de 9 a 2 y de 16 
a 19. Sueldo a convenir (R. M. 391.094 A).

Limpiadoras para restaurante madrileño. Jornada 
horario partido. Sueldo a tratar sobre las 14.000 al 
mes. (R. M. 391.085 A).

Ebanistas oficiales de 1* para taller de carpintería 
de sólido prestigio en esta capital. Servicio militar 
cumplido y experiencia necesaria. Horario normal 
partido. Sueldo a tratar (R. M. 391.106 A).

Montador electricista oficial 2.- para empresa de 
construcción antigua. Servicio militar cumplido y 
experiencia en el oficio. Sueldo a tratar (referen­
cia M. 391.272 A).

Carpinteros oficiales 1* y 2.a, forjadores oficia­
les 1.a, encargado general de obra se précisan con 
urgencia en empresa de construcción. Se demos­
trará la práctica y experiencia. Condiciones eco­
nómicas a convenir. Contrato temporal por termi­
nación de obra (R. M. 391.638 A).

Oficial 1.* de chapa para taller mecánico en Ma­
drid. Inútil sin experiencia mínima de dos anos. 
Jornada partida .Sueldo a convenir (R. M. 391.601 A),

Técnicos electrónicos de mantenimiento para em- 
iresa de verificación y reparaciones electrónicas de 

Madrid. Horario de 8 a 3. Sueldo a tratar (referen­
cia M. 391.544 A).

Cinco jefes de equipo fontaneros se requieren con 
premura en empresa de aire acondicionado de Ma­
drid. Experiencia a probar. Sueldo a tratar (refe­
rencia M. 391.450 A).

Oficiala manicura con mucha experiencia y se­
riedad profesional urge en establecimiento de alta 
peluquería de damas. Horario de 930 a 19 Sueldo 
interesante a convenir, según valía (R. M. 391.611) A).

Dependienta aprendiza para comercio de venta de 
tejidos en calle de Preciados. Horario comercial. 
Sueldo a concertar (R. M. 391.320 A).

Ayudantes de construcción, con experiencia, para 
trabajo en Madrid. Horario y suelda a convenir 
(R. M. 391.663 A).

Confeccionadora de pelucas, ayudanta, para fábri­
ca de pelucas, bisoñés y peluquines, imprescindi­
ble experiencia. Sueldo a convenir (R. M. 391.339 A).

Conductor de camión con carné de conducir de 
primera especial. Urge en empresa montajes elec­
tromecánicos. Experimentado. Contrato por obra. 
Sueldo sobre las 25.000 pesetas. Horario normal 
(R. M. 391.357 A-l).

Mecánico de taller oficial I.* para trabajo en Ma­
drid. Experiencia y servicio militar cumplido. Suel­
do a convenir (R. M. 391.357 A-2).

Oficial I.* mecánico de vehículos, especialista en 
Diesel y gasolina. Contrato por obra. Necesario «j1 
experiencia. Sueldo a concertar (R. M. 391.357 A-Ji-

Oficiales electromecánicos se precisan en empre­
sa extranjera afincada en España para trabajar en 
Madrid. Experiencia de dos a tres años. Sueldo se­
gún valía de candidatos a las plazas laborales (tere- 
rencia M. 391.414 A).

Maquinistas de excavadora oficial 1.a o 2.*, con ex­
periencia. Se precisa en compañía de constniccwn. 
Sueldo sobre las 30.000 pesetas mes (R. M. 391

Chapistas oficiales 1.a para taller de chapa y Pj"' 
tura en pleno corazón de Madrid. Servicio nuw 
cumplido y seriedad profesional. Sueldo a conv - 
nir sobre base convenios (R. M. 390.602 A).

Albañil para arreglos y conservación y un guarda 
nocturno se precisa en empresa de enseñanza, 
tuada en Pozuelo de Alarcón. Contrato fijo. H 
rio y sueldos a convenir (R. M. 391.713 A).

Las personas interesadas en estos Puf st°s_nr
trabajo deberán dirigirse, personalmente o u
escrito, enviando datos personales y P™r“ ‘Ue 
nales al Servicio Sindical de Jirando
del General Pardlñas, 5. Madrid-1), ind 
la referencia correspondiente.
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CAZAR. -  Hoy, 7 y 10,45: 
Suay presenta la famosa y 

-tida revista Las cariñosas 
| Lozano y Arroyo). Música 
naestro Alonso. Con Linda 

„ Paco de Osea, Pepe Ruiz 
h'ioma Cela. Herlinda Feijoo. 
ra Vila Wilma Núñez. Direc- 
r  artística: Adrián Ortega. 
LFIL. — (Pez, 10. 2318152.)

7,30 y U noche: Las cria- 
I(de Genet). Ultimos días. 
ILEOUIN. (San Bernardo. 5. M etro 
[ Dom ingo. T. 2475131.1— Todos los 
(19.30 y 23: Las hermanas de Bur-

Ju c h e s . — (Cedaceros, 7. 
,91. Metro Sevilla.) Hoy, a 
B,30 y 11 horas, presenta el 
btáculo teatral que mayor 
fés ha despertado esta tem­
ida. Aclamado unánimemen- 
Br toda la crítica: Hablemos 
fizón quitado (de Guillermo 
tile, W. Vidarte, J. A. Ceimos 
armen Lagar). Cuatro acto- 
§ue con su arte interpretati- 
pn ovacionados noche a no- 
foor el público y por los 
Bes profesionales de nues- 
¡scena. Dijo "Cambio 16": 
i obra hizo coincidir a toda 
¡tica, diciendo: es un espec- 
b excepcional." Horarios 
fiuilla, de 11 a 1 y de 5 a 11. 

anticipada.
fcELO (Barce ló , 11. M . Tribunal. 
Í480697-)— Jueves, v ie rnes V do- 

■¿21: sábados. 23 (m ié rco le s , des- 
f f i  De la buena crian za  de l gusa-

BVENTE. (P laza de Vázquez de M e 
I M . José An ton io . T. 2221864.) 
¡lo s d ía s . 19.30 y  23: La doble 

del doctor Va lm y.
DERON. — 7, 10,45: Ca- 
.esenta a la supervedet- 
|y  Ventura en la fastuosa 
losiva revista Lo tengo ru­
tón Rubén García, Luis

i. l rón, Eva Sorell, Adela Ar- 
mengól y el Ballet Addeliness 
Girl

— Hoy, 7,30 y 11 noche: 
.planes sin desarrollo. De 
Sto Acevedo. Con Marisol 

Juan José Otegui, Fer- 
, Hurtado, José Moreno, 
fia Mateo, Mario Martín. 
_ colaboración de Lili Mu- 
Ictriz invitada: Irene Dai- 
Oirección: José Francisco 
rit.
EDIA. — Hoy viernes, 
he: Camelamos naquerar, 
.rito gitano lanzado con 

____ itez, sensibilidad y auten­
ticidad!” "Cambio 16". Funcio­
nes: Lunes, miércoles, jueves y 
viernes, 11 noche. Sábados, 7,30 
y 11 noche. Domingos, 7,30. Lo­
calidades de 200 a 50 pesetas.

FIGARO. — ( R e f rigerado.
2391645.) Hoy. 7,30 y 11 noche: 1-a 
c a r r o z a  de p l o m o  can­
dente y El combate de Opa­
los y Tasia (de Francisco Nieva). 
Dirección: José Luis Alonso. 
"En el escenario irrumpe el más 
desvergonzado lúdico y brutal 
alarde de sexualidad que me ha 
sido dable contemplar en un 
teatro español." ("Gaceta Ilus­
trada”). Fernando Lázaro Carre- 
ter, de la Real Academia Espa­
ñola.

LARA -  (Teléfono 2211631.) 
7,30 y 11: El retrato de Dorian 
Gray. Dirección: Pablo Villamar. 
Domingo, despedida de la com-

LATINA. — (Refrigerado. Te­
léfono 2652835.) Empresa Colsa- 
da. Hoy, 7 y 1030: Compañía ti­
tular de revistas con el es­
treno de la revista cómico- 
fantástica de sexy-ciencia-ficción 
El desnudo de Venus o La Venus 
erótica. Una revista sin tapujos 
para 197(7 Supervedette frivola, 
Lidia Moreno. Primer actor y di­
rector: Quique Camoiras. La re­
vista de las sorpresas. Con un 
espectacular alarde de mujeres 
sexy en el formidable ballet ¡n- 
g.es Budding Generation y las 
alegres chicas de Colsada. Loca­
lidades a la venta con cinco 
días.

MARAVILLAS. -  (4465730.)
Hoy, 7,15 y 11: ¡Quinto año de 
éxito! Pedro Osinaga con Ana 
María Vidal y Enrique Cerro en 
Sé infiel y no mires con quién. 
El éxito de los éxitos. Con Julia 
Caba Alba como la Srta. Smith. 
¡Arrolladoramente cómica! El 
especláculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA. — (Aire acondi­
cionado. Prim, 11. Tel. 2318467.) 
Hoy, 7 y 11: Cía. de Actores Aso- 
y 11: Cía. de Actores Aso­
ciados presenta Los chicos de la 
banda (de Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpili- 
cuela. Reparto, por orden de 
aparición: Miguel Ayones, Hu­
go Blanco, Manuel Andrés. 
Juan Santamaría, Adolfo Ali­
ses, Juan Carlos Rangel, Antonio 
Alfonso, Emilio Soriano, Juan 
Lizarraga. Dirección: Jaime Az- 
pilicueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas.

MUÑOZ SECA. — (Refrigera­
do. Plaza de) Carmen. 2219047.) 
Hoy, 7,30 y 11: Exito inenarra­
ble de Erotissimo... show. ¡Una 
comedia musical verde y diver­
tida con todo el erotismo eu­
ropeo a su alcance! Le diverti­
rá.

ZARZUELA. — Compañía Líri­
ca Española. ¡Dos últimos días! 
Hoy, 7 tarde, presenta: Los ga­
vilanes. 10,30 noche, función ex­
traordinaria de Marina con la 
actuación de Dolores Travese- 
do, Evelio Esteve, Martín Grijal- 
ba y Rubén Garcimartín. Buta­
ca para esta función, 350 pe­
setas.

(E ílt/

NUMERADA
ALBEN IZ. (Paz. 11. M . S o l. Te lé fo­

no 2220200.)—Todos lo s  d ia s . 16,30. 19 
y  22,30: dom ingo, m atina l, a la s 11: El 
dragón vue la  a lto .

A LC A LA -P A LA C E . (A lca lá . 90. M . Go- 
ya. T. 2254608.)— Todos lo s  d ías: Sonri­
sas y lágrim as.

A M A Y A . (G ra l. M a rt ín e z  Cam pos. 9. 
M e tro  Ig le s ia s . T. 4484169.)— Lunes a 
v ie rnes. 16,30. 19 y 22.30; sábado y do­
m ingo. 16. 19 y  22.30: M a lile r  (Una som­
bra en e l pasado).

AVENIDA. -  (2217571.) 4.30, 
7, 10,45: Alicia ya no vive aqut 
Ellen Burstyn, Kris Kristofer- 
son. Technicolor. D i r ección: 
Martin Scorsese. Oscar de Hol­
lywood a la mejor actriz: Ellen 
Burstyn. Octava semana.

BENLLIURE. — 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra

de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BENLLIURE. -  4,30: Y si no 
nos enfadamos. Terence Hill, 
Bud Spencer. Color. Tolerada.

BILBAO. (Fuencarral. 118. T. 4475897.) 
Todos lo s  d ías. 19 y  22,30: Sa lom ón y 
la reina de Saba.

8ULEVAR. (A lbe rto  Agu ile ra . 56. M e . 
tro A rgue lle s. T. 2472680.)—Todos los 
d ías, 16.30. 19 y 22,30: Pascual Duorto.

CALLAO . (P l. C a lla o . 3. M . Ca llao . 
Tel. 2225801.)— Lunes a v ie rnes. 19; sá ­
bado y domingo, 16,30. 19 y  22,45: La 
reencarnación de Peter Proud.

CAPITOL, (Avda. Jo sé  An ton io . 41. 
M etro C a lla o . T. 2222229.) —  Lunes a 
v iernes. 19 y 22,45; sábado y domingo, 
16. 19¿ y 22.45: E l hombre que pudo 
reinar.

C A R LO S  III. (Goya, 5. M . Serrano. 
Tel. 2750002.)— Todos lo s  d ía s . 18.30 y 
22: La hora 25.

CARTAGO. — (Bravo Muri- 
llo, 28. 7, 10,30: El gran dicta­
dor. La obra maestra de Char­
les Chaplin. Dieciocho años y 
catorce acompañados.

CARTAGO. — (Bravo Muri- 
Uo, 28.) 4,30: Y si no nos enfa­
damos. Terence Hill. Bud Spen­
cer. Color. Tolerada.

COLISEVM. -  7 y 10,30: 
Mi hombre es un salvaje (Yves 
Montand y Catherine Déneuve). 
Eastmancolor. M a yores die­
ciocho años.

COND E DUQUE. (A lbe rto  Agu ile ra , 4. 
M etro  S8n 8ernardo. T. 4484870.1— To­
dos lo s  d ías, 16,30. 19 y 22.30: Ma- 
nuela.

CO N SULAD O . (A tocha. 38. M . Antón 
M artín . T. 2394747.)— Lunes a v ie rnes. 
19 y  22,30; sábado y dom ingo. 16,30. 
19 y  22,30: Sa lom ón y la re ina  de Sa­
ba.

ESPAÑOLETO. (Fernández de lo s  R ío s , 
núm. 67. M . M ono ica . T. 2445492.) —  
Lunes a v ie rnes. 19 y 22.30: sábado y 
dom ingo. 16.15. 19 y 22: Tormento.

FUENCARRAL. — 7, 10,45:
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

G R A N  V IA . (Avda. Jo sé  An ton io . 66. 
M e tro  plaza de España. T. 2471029.)—  
Lunes a v ie rnes. 19 y  22,45; sábado y 
domingo. 16,30. 19 y 22,45: E l hermano 
m ás lis to  de She rlo ck  Holm es.

LOPE DE V EG A . (Avda. Jo sé  Anto­
n io . 55. M . Santo  Dom ingo. P laza  do 
España. T. 2472011.1— Lunes a v iernes. 
19 y 22.45: sábado y dom ingo. 16.30, 
19 y 22.45: Son r isa s  y lágrim as.

LU C H A N A . (Luchana. 38. M . B ilbao. 
Te l. 4460039.)— Lunes a v ie rnes. 19 y  
22.30; sábado y dom ingo. 19 y 22.30:
Rebelde s in  causa. __

MOLA.—4,30, 7, 10,45: Walt Dis­
ney Production presenta Merlín 
el encantador. ¡Un deslumbran­
te espectáculo! Technicolor. To­
lerada.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10,30; El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 4,30: Y si no 
nos enfadamos. Terence Hill, 
Bud Spencer. Color. Tolerada. 

PALACIO DE LA MUSICA.—
4.30, 7, 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PA LA C IO  DE LA  PRENSA . (P l. Ca llao . 
M etro  C a lla o . T. 2227394.) —  Lunes a 
v ie rnes, 19 y  22,45; sábado y  domingo.
16.30, 19 y 22,45: La otra alcoba. 

PALAFO X . (Luchana, 15. M . B ilbao  y
Ouevedo. T. 4461887.1—Todos lo s  d ías,
16.30, 19 y 22.45: Je suc r is to  Superstar.

PAZ-TO.DD-AO. -  (4464566.) 
7, 10,45: Culpable sin ros­
tro. Con Micbael York, Richard 
Atenborougl), Trevor Howard. 
Director: Michael Anderson. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA . (Princesa. 63. M . A rgue­
lle s .  T. 2443811.1— Todos lo s  d ia s . 18.30 
y 22: La hora 25.

PROYECCIONES. (Fuencarra l, 136. Me. 
tro s B ilbao  y Ouevedo. T. 4492782.)

Lunes a v ie rnes. 19 y 22.30: sábado y 
domingo. 16.15. 19 y 22.30: .Q u ién  pue­
de motor a un niño?

RIALTO. -  (Refrigerado.)
7. 10,30: T a r d e  de perros
Al Pacino. Mayores dieciocho 
años. CuaTTo mes.

REAL C IN EM A . (P l. Isabel II. 7. M e ­
tro Opora. T. 2485918.)— Laborables. 19 
y  22; sábados y festivos , 19 y 22,30; 
fe s t ivo s . 16.30. 19 y 22: E l poder del 
deseo.

RICHMOND. (Goya. 25. M . Serrano.
T. 2255275.) —  Lunas a v ie rnes, 19 y 
22.30; sábado y domingo, 16.30, 19 y 
22,30: Rebelde s in  causa.

ROXY A . (Fuencarral, 123. M e tro s  B i l­
bao y Ouevedo. T, 4461624.)— Lunes a 
v iernes. 19 y  22,45; sábado y domingo.
16.30. 19 y 22,45: La trastienda.

RO XY 8 . (Fuencarral, 123. M e tro s  B il­
bao y Ouevedo. T. 4461623.)— Lunes a 
v ie rnes. 19 y  22,45; sábado y domingo.
16.30. 19 y 22.45: Royal Flash. 

SA LA M A N C A . (Conde de Peñalver. 8.
M etro  Goya. T. 2260823.)— Lunes a v ie r­
nes. 16.30. 19 y 22.30: sábado y  dom ln. 
go, 16,30. 19 y 22,45: A q u í, Montecar- 
lo: a tención con esos dos.

TORRE DE M AD R ID . (P rincesa, 1. M e ­
tro plaza de España. T. 2455094.)— Labo­
rab les. 19 y 22: v íspe ra s  y  fe s t ivo s . 16. 
19 y 22.45: Rebelde s in  causa.

VELAZOUEZ. (Velázquez. 85. M . Veláz- 
quez. T. 2263467.)— Lune3 a v ie rnes, 19 
y 22.45; sábado y dom ingo. 16.30. 19 y 
22.45: La reencarnación de Peter Proud.

VER G ARA . (Goya. 67. M . Velázquez y 
Goya. T. 2267472.)— Lunes a v ie rnes, 19 
y  22,45; sábado y domingo. 16,30, 19 
y 22,45: Sa lom ón y  la  re ino de Saba.

CONTINUA
A LB A . (Duque de A lba . 4. M . Tirso 

de M o lina . T. 2270785.)— Laborables y 
fe s t ivo s , continua desde la s  10 horas 
de la mañana: Kazablan y  Tarzán y el 
teso ro  Kawana.

A LV I. (Joaqu ín G a rc ía  M ora lo . 132. 
M etro  R io  Rosas. T. 2548955.)— Labora­
b les. continua desde la s  17; ie s t lvo s . 
numeradas. 16,30. 19 y 23,30: A  la Le­
g ión  le  gustan las m ujeres.

A M E R IC A . (Paseo de las D e lic ia s . 83. 
M etro  D e lic ia s . T. 2278028.) —  Labora­
b le s  y fe s t ivo s , continuo desde las 16: 
¡Qué nos Importa la  revo lución! y La 
soga de la  horca.

APOLO . (Fernández de lo s  R ío s . 34. 
M etro  Ouevedo. T. 4476818.)— Laborables 
y festivos , continua desde la s  16: Tar. 
zán y e l n iño de la  Jungla y  Los tro ­
tamundos.

A R A G O N . (A lca lá . 334. M . Oulntana. 
T e l. 2675452.) —  Laborables, continua 
desde las 16.30: (estivo s, numeradas.
16,30. 19 y 22,30: Kung-Fu contra los 
s ie te  vam p iros de oro e Im posib le  para 
una so lterona.

ARG EN TINA . (G ran San B las. M . San 
B la s. T. 2065307.)— Laborables y (e s ti­
vos. continua desde las 17: Por qué 
se  asesina a un magistrado y E l c lan 
de lo s  nazarenos.

ASTORIA . [Paseo de Extremadura, 9. 
Autobuses 31. 33 y 36. T. 4646490.) —  
Laborables, continua desdo la s  16.30: 
fe s t ivo s , continua desde la s  16: Kung-Fu 
contra lo s  s ie te  vam piros de oro y Los 
ju s t ic ie ro s  de! O este .

AZU L. (Avda. Jo sé  Anton io . 76. M e­
tro p laza  d e  España. T. 2479940.)— Con­
tinua desde las 10,30 de la  mañana. (Sin 
determ inar.)

BAH IA . (Cartagena, 30. M . D iego de 
León . T. 2464697.)— Laborab les y (e s ti­
vos. continua desde la s  16: H e ld i en la 
montaña.

BECOUER.— Lunes a m iérco les: Dom ln. 
go sangriento y  Perfume de mujer. Jue­
ves a sábado: La consp irac ión  y F r ía ­
mente s in  m otivos persona les. Dom in­
go: Pelham  1. 2. 3, y  Un hombre Ha. 
mado Caba llo .

BR1STOL. (M e lqu íades B lenc ln to . 8 
M etro  Puente de V a lle ca s . T. 4782343.1 
Laborab les y fe s t ivo s , continua desde 
la s  17: Dos hombres en la  c iudad y 
Sex o no sex.

C A N A D A . (V ia  Carpetana, 147. Auto­
bús 17. T 4610625.)— Laborables, com í, 
nua desde las 17: sábados y festivos, 
continua desde la s  16 (martes, cerra- 
do l: Capri y  Los ju s t ic ie ro s  de l Oeste 

CAN C ILLER . (A lca ld e  López Casero , 
núm. 15. M . Carm en. T. 4043471.)— La. 
borab les. continua desde las 17; fe s t i­
vos. numeradas. 10.30. 19 y  22.30: A  la 
Legión le  gustan la s  mujeres.

CAND ILEJAS . (Plaza de Lúea de Te­
na. 7. M . Palos de M oguer. T. 2284792.) 
Laborables y festivos , continua desde
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la s  16 horas: Los ases inos del karale 
y Camas blandas, ba ta lla s  duras.

CAPRI. (N arc iso  Serra . 8. M . Menén- 
dez Pelayo. T. 2523528.) —  Laborables, 
continua desde las 16.30: festivos , con­
tinua desda las 16: Joe y M argherito  y 
La esca le ra  de caracol.

CARRETAS. — (C lim atizado.)
10 mañana: E ! astronauta y  E l 
látigo.

CARLTO N . (Aya la, 95. M . M anuel Be­
cerra. T. 40141 27.)— Laborables y fe s t i­
vos. continua desde la s  17. ISIn deter­
m inar.)

CAR O LIN A . (Bravo M u r illo . 202. Me. 
1ro Estrecho. T. 2793139.)— Laborables y 
(e s liv o s , con tinua desde las 16.30: El 
retorno de W a lpu rg ls  y  E l f in  de She lla .

CERVANTES. (Corredera  Baja, 39. M e ­
tro  N ov ic iado . T. 2228109.)— Todos los 
d ia s , continua desde las 16.30: M or­
tadela y C la ra  e s  e l precio.

C IU D AD  LINEAL. (López de Hoyos, 
núm. 207. Aut. 9. T. 2590704.)— Labora­
b le s  y fe s t ivo s , continua desde las 17: 
No le  puedes f ia r n i de la  cigüeña y 
Dos hombres en la ciudad.

C O IM E R A . (Avda. Oporto. 41. Au to ­
bús, 55. T. 2608935.) —  Laborables, con. 
tinua desde laa  17: fe s t ivo s , desde las 
16: Las fie ra s  y A  D ios rogando y con 
lo s  puños dando.

CO NCEPC IO N . (P l. V irgen  del Rome­
ro. M . Oulntana. T. 4048647.) —  Labora­
b le s  y fe s t ivo s , continua desde las 16: 
Los ases inos de l karate y  Cam as blan. 
das, b a ta lla s duras.

CO ND AD O . (Bravo M u r illo . 121. M e ­
tro Cuatro  Cam inos. T. 2331528.)— Labo­
rab les y fe s t ivo s , continua desde la s  15: 
D os hombres van a m orir y  Espadas 
sangrientas.

C O P AC A BA N A . (A lm endra les. 37. A u ­
tobús 6. T. 2691082.) —  Laborables, con­
tinua desde la s  17; v íspe ra s  y festivos , 
continua desde las 16: Las f ie ra s  y A  
D ios rogando y con lo s  puños dando.

CR ISTAL. (Bravo M u r illo . 120. Metro 
Cuatro Cam inoa. T. 2345107.) —  Labo­
rab le s  y fe s t ivo s , continua desde las 
15: Besos para e lla ,  pueñelazos para 
lodos y  La le y  de l karate. 

CH AM ART IN .— Cerrado.
EL PILAR . (Aven ida Betanzos, 37. Au­

tobuses 42 y 49. T. 2011020.)— Labora­
b le s . continua desde las 17,10: fe s t l. 
vos. desde  las 15.15: S e is  gendarmes 
en luga Y  le  llamaban Satanás.

EMPERADOR . (Fernández de lo s  R íos, 
núm. 59 .M . Ouevedo. T. 2431151.) — 
Laborables y festivos , continua desde 
las 16. Lunes a m iérco les: C leoaptra  y 
E l adúltero. Jueves a domingo: Yo  soy 
Fulana de Tal y  Fench Connetlon II.

ESPAÑA. (Sebastián A lvaro . 12. Su­
burbano Campamento. T. 2181703.)— La­
borab les. continua desde la s  16,30; fe s ­
t ivos . desde la s  15.45; m atina les Infan­
t ile s . 11. Lunes: Tony Arzenta y Amor 
anónimo M ié rco le s  a v ie rnes: Los cu­
c h illo s  de l vengador y  Los novios da 
la muerte. Sábado y  dom ingo: M ilán , 
la P o lic ía  p ide ¡u s t lc la  y Joven y be lla , 
deshonrada con honor.

ESPRONCEDA. — (Festiva l 
Walt D isney). 4.30: Campeones 
de la risa  y La is la  del fin  del 
mundo. Tolerada.

ESPAÑ A  C IN EM A . (G ra l. R icardos, 4. 
Autobús 34. T. 2695670.) —  Laborables, 
continua desde las 16.30; festivos , des­
de las 16: E l Zorro  ju s t ic ie ro  y La es- 

EUROPA . (Bravo M u r illo . 160. M . Es. 
trecho. T. 2331048.) —  Laborab les y (es­
t ivos . continua desde la s  16: La3 f ie ­
ras y A  D io s  rogando y con lo s  puños 
dando.

EXTREM ADURA. (Paseo Extremadura, 
nóm. 153. Autobuses 31 y 36. Teléfo­
no 4641092.) —  Laborables y  festivos, 
continua desde las 17: A  la  Legión le 
gustan la s  m ujeres y V idas  opuestas. 
FALLA. (Co leg ia la , 9. M . T irso  de 
M o lina . T. 2281710.) —  Laborables, des. 
de la s  17; v íspe ra s  y festivos , continua 
desde la s  16: Los ases inos de l karale 
y Cam as b landas, b a ta lla s duraa.

FAN TASIO . (José Ortega y  Gasset. 63. 
M etro  L ista. T. 4017171.) —  Laborables, 
continua desde la s  16.30: fe s t ivo s , fres 
ses iones numeradas: C r ia  cuervos...

FAT IM A . (Avda. Nuestra Sonora do 
Fótim a, 15. M - Suburbano. T. 4610423.) 
Continua desde las 17: Por qué se  ase­
sina  a un m ag istrado y E l c lan  de los 
nazarenos.

FELIPE II. (Fuente de l Berro. M . Go­
ya. T. 4014478.)— Laborables, continua 
desde las 16.30: festivos , desde las 16: 
Las proteg idas e Inocentes con manos 
suc ias.

FLORIDA. (G ra l. R icardos. 103. Auto­
buses 34 y  35. T. 4710402.) —  Labora­
b les y  fe s t ivo s , continua desde las 17: 
A  la  Legión le  gustan las muleres.

FUNDADORES. — (C lim atiza- 
ilo. Fundadores. 9. F ina l Goya.) 
5: V a lo r  s in  recompensa y  Los 
tram posos (Tony Leblanc). Tole­
radas.

G A LA X IA . (M a ría  Teresa Sáenz de 
Hered la. Autobús 28. T. 2566540.)— Labo­
rab les. continua desde las 17: le stivo s. 
continua desde la s  16. Lunes a jue­
ves: Bubu de Montparnase y La ronda 
de l p lace r. V ie rnes a domingo: E l d ía . 
b lo  sobre ruedas y Los b lancos co lm i­
llo s  d e  A la ska .

G O Y A . [Monte O liv e t t i. 5. M . Va­
lle ca s . T. 4670234.) —  Laborables, con­
tinua desde la s  16,30; fe s t ivo s , continua 
desde las 15.30: Las amazonas contra 
Supermán y Agárrzm e e se  fantasma.

G R A N A D A . (Avda. Menéndez Pelayo, 
núm. 131. M . Menéndez Pelayo. Te lé­
fono 2514624.) —  Laborables y festivos, 
continua desde la s  16: Tarzán y e l mno 
de la  jungla  y Los trotamundos.
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IMPERIAL. — (Tel.. 2223427.) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Production presenta 
[Berlín el encantador. iUn des- 
lusbrante espectáculo. Technico- 
lor. Tolerada.

IDEAL. (Ooctor Cortezo . 6 . M . T irso  
de M o lin a . T. 2390947.)-Todos lo s  d ía s , 
con tinua desde  la s  16.30: M cq  y  La e s­
ca le ra  de ca raco l. ,

INFANTE. _ (Paseo Santa  M a r ía  de la 
Cabeza. 12. M . A tocha. T. 2280094.) —. 
Laborab les y le s t iv o 3 . con tinua desdo 
la s  17: A  la  Leg ión  le  gustan la s  mu.

' e jO R G E  JU A N . [Jorge Juan. 98.
G oya . T. 2261945.) —  Laborab les, 
nua desde  la s  16.30; fe s t ivo s .
‘la s  16: Po r qué se  a se s in a  a un 
irado  y  E l c la n  de lo s  nazarenos.

JU A N  DE AU ST R IA . (G ra l. M o la . 291. 
Au tobuses 16. 51. 29 y 40. T. 4580248.) 
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua  desde 
la s  17: F i le  sto ry .

K U R SA L . (V ia  Carpetana. 145. Auto- 
búa i7  T 4651239.)— Laborab les, con ti­
nua desde  la s  17; fe s t iv o s , dos se s io j 
nes  num eradas: No  te puedes f ia r  n| 
de la  c igüeña  y  D o s  hom bres en la
c iudad . '

L A S  V E G A S . [Herm anos G a rc ía  No- 
b le ¡a s . 17. M .  C iudad  L in ea l. T. 2671109.)
Laborab les y fe s t iv o s , con tinua  desde
la s  16,30: B o rsa lln o  y E l lib ro  d

anLEN X . (Paseo de la  F lo r id a  13. M e ­
tro  Norte. T. 2410087 ) -  Labo rab les y 
fe s t iv o s , con tinua  desde  la s  »7. L a s  g la ­
d iadoras y  E l caso  de Thom as C row n 

LEPANTO . (A lc a lá . 376. M . Pueb lo  Ni 
vo T 2675270.)— Laborab les, continua 
desde la s  16.30; fe s t iv o s , con tinua <*»*- 
de la s  16: Leoke y  E l « lo ve - feroz.

L ICEO . (M á rce lo  U se ra . 2. Aulobu: 
s e s  6  47 y  23. T. 2606886.) -  Labora 

con tinua desde  la s  16 30; fe s t iv o s  
se s io n e s  numeradas: S a lom ón  y  m

“ u D O 3 (Bravo M u r ll io .  200. M .  E s t r j  
cho . T. 2702413.) -  Labo rab les y fes­
t iv o s . con tinua desde  la s  17. A  la  Le 
g lón  le  gustan la s  m u jeres.

L ISBO A . (Paseo de Extrem adura. .. 
Autobús 31. T. 4634704.) —  Laborab les, 
con tinua desde la s  17: fe s t iv o s , dos 
s iene s  num eradas. 17 
para am ar hasta m ed ianoche y  Dos

brLOpe¿  D E°H O Y Ó S . (López de Hoyos, 
núm. 71. A u t . 9.. T. 2613833.) -  Laborar

— ^

fe s t iv o s , con tinua desda  rL  ios nuños 
r03 y  A  D io s  rogando y con io s  pu

^MADRID. — Continua 10 ma­
ñana. Estreno en ^oble progra­
ma: El asesino esta entre tos 
trece y Tony Argenta Ambas co­
lor. Cinemascope- Mayores die­
ciocho años.

MADRID- — Lunes próximo 
Continua 10 mañana. Estreno en 
doble programa: Aventuras de 
un cabaUo blanco y un amo, y 
recuerdos del futuro y regreso 
a las estrellas. Ambas color- Ci­
nemascope. Tolerado.

M ETROPOLITANO . (Avda. Reinai V ic ­
to ria  12. M .  Cua tro  C a m in o s  Teléfo 
no 2330550.) —  Laborab les y fe s t ivo s , 
con tinua desde la s  16: Po r qué s e a s e ­
s in a  a un m ag istrado  y  E l c iar, de lo s  
nazarenos.

M O N TERA . (M ontera . 42. M . Jo sé  Hri- 
ton io  y  S o l. T. 2211663.) -  Laborab les 
y ¡es tivo s , con tinua destíe  la s  i i -  
mañana: Sa lom ón y la  re in a  de Saba. 

MONTECARLO. — F a m ilia r
4JO- El tesoro de Tarzán y Os­
car (Una maleta, dos maletas, 
tres maletas) (Louis de Funes). 
Noche: 10,45: Pasión. Inman 
Bergman. Mayores.

M O R ASO L. (P rad lllo . 4 . M .  P ro spe ri­
dad. T. 4155847.)— Laborab les y  fe s t ivo s , 
con tinua desde  la s  17: Un extranjero  
en Sacram ento y E l co rsa r io  negro.

M O R A T A LA Z . (Hacienda d e  Pavones, 
núm. 5. G lo r ie ta  Pablo G ue rn ica . Telé­
fono 4393055.) —  Labo rab les, continua 

5.30; v íspe ra s  y  fe s tivos  
le  la s  16: Las f ie ra s  y  A  

y con lo s  puños 
M U N D IA L . (A lc a lá . 382. M 

Nuevo T 2673652.) —  Laborab les.
Unua desde la s  16.30; fe s t iv o s , desda 
Ia3 16: La m uerte lle g a  a la s  d ie z  y  El 
caso  de Thom as C row n.

MURILLO. — 4: Temporada 
salvaje y Venga a tomar café 
con nosotras.

N AR VAEZ . (Narváez, 42. Au t. 61. Te­
lé fono 2742431. )—  Laborab les y  fe s t i­
vo s . con tinua  desde la s  17: F i le  story.

N IZ A . (M a rce lo  U se ra . 86. A u t. 47. 
Te l 2696693.) —  Laborab les y  fe s t ivo s , 
con tinua desde  la s  16.30: Po r qué se  
a se s in a  a un m ag istrado  y  E l c la n  de 
lo s  nazarenos.

ODEO N . (Encom ienda. 16. M . T irso  
de M o lin a . T . 2286431 .) -L a b o ra b le s  y 
fe s t iv o s , continua desde  la s  17: u o s  
hombrea en la c iudad  y  C e lo s , amor 
y  M ercado  Com ún.

OPORTO . (A v . O porto . 14. Au tobús 55. 
T 2693176.)— Laborab les, con tinua dea- 
de las ' 17: fe s t iv o s , dos se s io n e s  nu 
meradas, 17 y 20,30: S ex  o  no sex y 
Dos hom bres en la  ciudad.

P A R IS . (C a r lo s  M a r t ín  A lv a ré z . 45. 
Au t. 24. T. 4771130.)— Laborab les y fes­
t iv o s . con tinua desde  las 16.30: Les

tra fican te s  y E l lib ro  de l buen ame r.
PAVO N . (Em bajadores. 9 . M . Latina.

I .  2272315.)— Laborab les y fe s t iv o s , con­
tinua desde  la s  16: Por qué se  a ses ina  
a un m ag istrado y E l c la n  d e  lo s  na.

PLEYEL. (M ayor. 6. M .  S o !. Teléfono 
2225474.)— Laborab les y  fe s t iv o s , con ti­
nua desde la s  10: Am enaza en la  som ­
bra y  Cabalgando a l in fie rno .

POSTAS. (Postas. 7 . M .  S o l. T 
no 2317327.) —  Labo rab les y  f "  
continua desdé  las 10: F ib ra  de
te s  y E l m is te r io  de la s  doce  s i ------

PRINCIPE PIO. — (Refrigera­
do.) 3,30: Lacombe Lucien (To­
dos no fueron héroes) y Pupa, 
Charlie y su gorila. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

PROGRESO . (T irso  de M o lin a , 1. M e­
tro T irso  de M o lin a . T. 2273816.)— La- 
borab les. con tinua desde  la s  17; fe s ­
t iv o s . num eradas, 16.30. 17 y  22.45: Lu.

C°OUEVEDO . (Bravo M u r ll io .  5. M . Que- 
vedo. T. 4489822.)— Laborab les y fe s t i­
vo s . con tinua desde  la s  15: E l c o n t i­
nente perd ido y E l m ejo r regalo.

REGIO . (Raim undo Fernandez V i l a- 
ve rde  10. M . Cua tro  C am inos. T e le ­
fono 2346018.) -  Laborab les, continua 
desde la s  17; fe s t iv o s , num eradas, 16.30, 
19 y  22: Sa lom ón y  la  re ina  de Saba.

REX. (Av. Jo sé  An ton io . 43. M . San­
to  Dom ingo. T. 2471237.)-Laborab les y 
(e s tivo s , con tinuo desde la s  11: 
cac io . . . «

RIO - (M e lqu íades B ienc in to . 9 . -----
tro V a lle ca s . T. 4778340.}— Labo rab les y 
fe s t iv o s , con tinua desde la s  16: Fibra 
de va lie n te s  y  E l m is te r io  de la s  doce 
s i l l a s .

R O M A . (G ra l. M o la . 270. A u t . 51. 
y  16. T. 2593863.)— Laborab les y 

i.  con tinua desde  la s  16: L- 
Srcotes: E l ú lt im o  cup lé  y 
S o l hermana Luna. Jueves a 
Los padrinos y  A la rm a: vuelo 

secues

la s  17; sába- 
desde la s  16. 
¡en c ía  prema- 

de

se s io n e s  num eradas. 16,30. 19 y 22; 
Sa lom ón y  la  re ina  de Saba.

V ISTA  ALEG RE . (Cam ino  V ie jo  d e  La- 
ganés. 100. A u t. 55. T. 4715072.)— La­
borab les, continua 
dos y  fe s t iv o s , c 
Cerrado  e l marte 
tr im o n ia l y  E l
Hong-Kong. -

V O Z . (A lé a la  184. M . V en tas. Te
(ono 2458299.)—Laborables, continua des. 
de las 16.30: festivos, continua desde 
las 16: E l clan de los nazarenos y t i  
comando dei dragón.

SALAS 
E S P E C Í A L E S

itiUbóll uuví.
R O YA L . (López de Hoyos. 142. Auto- 

-  - -1 1 7 7 0 — Laborab les y fes- 
desde  la s  17: Y  le  11a- 
y  Le segu ían  llam ando

SA IÑ Z  DE B A R A N D A . (S a ¡^  de Ba­
randa. 26. A u t . 2  y 61. T - 27467390—  
Laborab les y fe s t iv o s , continua desde 
las 16: Tarzán y  e l n iño de la  |ungia 
y L o s  tro tam undos. „  .

S A LA B ER R Y , (G ra l. R ica rdos 54. Au . 
ib u se s  34 v 35. T. 47143050— Labora: 
Ies y fe s t iv o s , con tinua desde  las 

15.30: Los cuatro  m osqueteros y  El 
ontinente  perd ido.
S A N  B L A S . (Herm anos G a rc ía  Nob le - 

la s . 79. A u t . 38. T. -20424320— Labora­
b le s  y fe s t iv o s , con tinua de sde  las_ 17: 
No  te  puede3 lla r  n i de la  c igüeña y 

o s  hom bres en la  ciudad.
SAN C A R L O S .— Continua des­

de las 4: El amor del capitán 
Brandon y El comando del dra­
gón. Dieciocho años.

S A N  PU L . (San Pol de M a r. 1. Au­
tobús 41. T. 2419039.) —  Laborab a s y 
(e s tivo s , con tinua  desde  la s  17  ̂ Honor 
sto ry  y Un cap itán  de qu in ce  anos.

S A N  R EM O . (A lc a lá . 200. M etro  
T. 2461878.)— Laborab les y 

de sd e  la s  16.30: Las 
de noche y Una

S A V O Y . (Marqué3 de V iana , 15. M . 
Tetuán. T. 2791847.)— Laborab les y fes­
t iv o s  continua: A  la  Leg ión  ie  gustan 

s  m u je re s  y  Y o  v ig ilo  e l cam ino. 
SE V ILLA . (Abtao. 4. M . P ac if ic o . Te. 

lé fono  2511358.) —  Laborab les, 
desde  la s  16.30: fe s t iv o s . <
16 Lunes a m ié rco le s: La que ría s  y 
Huracán sobre M é jic o . Jueves a  dom in­
go: Las ratas no duermen de noche y 
Una ing le sa  rom ántica.

S IM A N C A S . (C a s t il lo  M ad rig a l de las 
A lta s  Torres. A u t. 79. T . 2S48B15_)— La­
borab les, con tinua desde la s  16.30; fe s ­
t iv o s . desde  la s  16: Hong-Kong tre s  

"  a l Kung-Fu y  La e3-

A LEXA N D R A . (San Bernardo. 29 M . 
N ov ic iado . T. 2422912.) -  Labo rab les y 
(estivo s, continua desde  la s  t i  de la 
mañana: W om en in  love.

BELLAS ARTES. -  (Refri­
gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: lhe 
new land (La nueva tierra). 
Color. De Jan Troell. Con Max 
von Sydow y Niv Ullxman. 
V. O. integra subtitulada. Pa­
ses, 11,10, 2. 4,50, 7,30 y 10,20.

C A L IFO R N IA . (And rés M e lla do . 53. 
M . M on c loa . T. 2440058.J— Pases:
19 y  22,45: Los e fe c to s  d a  lo s  ray03

Sac iD a C A M PE A D O R . (G ra l. M o la . . . .  
M  Ve lázquez. T. 2762161.)— Laborab les 
y  fe s t iv o s . 11. 16.15. 19 y 22.15: La 
naran ja m ecán ica . ,

D RUGSTO RE  C IN E M A . (Fuencarra!. -- 
M .- B ilb a o . T.' 2328643.)— Laborab les y 
fe s t iv o s , con tinua  desde la s  11 d e  la 
mañana. Pases: 11. 12.53 14,46 16,39. 
18,32. 20,25 y  22.18: Un lugar idea l

,raD U PLEX .' (Sa la  I. Genera l O raa 
M .  D iego  d a  León . T. 2620002.)— Todo3 
lo s  d ía s : con tinua  desde  la s  17. ira 
ses: 17. 19. 21 y 23: Oon Juan en

EL CAM AR O TE . (Goya. 43. M .  Ye- 
lázquez. A u t. 21 y 53. T. 2760180.)—  
Todos lo s  d ía s . 23.30. Lunes 5. estreno 
de Hop, o ié  show .

LA  FO N TAN A . (O rense. 11. le lé fo no  
4560005.)— 1: Esto e s espectácu lo  

ISM A E L. (P laza de Santa  A na . 9 . A u ­
tobús M -6  T. 2329093.1— 11.30 y  1.30: 
Sexy  show . M a rte s , descanso.

K IN G  BOITE. (Jo sé  An ton io , 34. En 
trada po r M esonero  Rom anos. M . José 
A n ton io  T. 2321524.1— 11.15 y 1: Cor- 
nudo, apaleado y con tento. Lunes, des­
canso  de la com pañ ía.

LO N G -PLAY . (P l. / « V á z q u e z  de M e ­
lla  2. M . Banco. T. 2310111-2329069.)—
1.30: Ind lre c tís im o . Dom ingo, descanso.

M U S IC -H ALL , TOP LESS. ( P a d r e * 1-  
fré  3.- T 4153014.)— A b ie rto  de 23 15 a 
3 30. Dom ingos, descanso. Show  Angel 
azul in trodu cc ión  de su s  nuevos núme­
ro s  La Pantera Rosa y Fever 

TOP LESS (Padre X lf re  3. A u t - 43 
T 4153014.)— A b ie rto , ta rdes, -d e  19 a 
22. N oches, ao le rto  de 23.30 a 3.30. 
Con e l nuevo show  de T ip  y C o ll.  
M u s ic -H a ll.  '•Todos lo s  d ía s . 1.30: t i  
show  dei Ange l A zu l, ahora con lo s  nue­
vo s  números: Roxy. Jean H arlow  y  M e in . 
Herr.

XAIRO - MUSIO - HALL. — 
(Paz. 11- Teléfonos 2312440, 
2320121. Electrónicamente clima- 
tizado.) 11 noche baile con dos 
grandes orquestas. 1,30: Rocío 
Dúrcal Júnior y su gran show. 
Tardes baile de juventud.

SALAS 
0 £  FIESTAS

a 3. D om ingos descanso  de la  como, 
ñ ía . A nge l A zu l. Pases: todos los di>- 
1.30.

SUNSET PR IN C ESA . (Princesa. 5. u. 
tro P laza  de Esparta. Autobuses | ¿  y r¡ 
Te l.. 248 53 63.)— A b ie rto  de 23,30 a]' 
Pases: 23.30 y 1.30. Con espectáculo 
a p a rt ir  d e l d ía  4. -H o t C ity .. Cerrajj 
lo s  dom ingos por descanso de ¡g 
partía.

TABLAOS
FLAMENCOS

Superm án 
ca le ra  de 

TETUAN 
Tetuán. T 
t i vos.
m illo  ..............

TEXAS  (José 
dad L in ea l. T. 
conti

'(B ravo  M u r llio . 238. M etro
2791274.)— Laborab les y fe s-

ja  desde  la s  15,30: C o l.  
y  E l león d e  Teba3.

de l H ie rro . 57. M . C iu - 
2671000.) —  Laborab les, 

16:30; íe s t lv o s . des­
de la s  16: G uerreras ro la s  y Los jus­
t ic ie ro s  de l O este . .

T IV O Lt. (A lca lá , 80. M . Genera l Mo- 
T 2255575.1— Laborab les y festivos , 

con tinua desde  las 16.30: H e ld l en la 
montaña.

UNIVERSAL CINEMA. -  (Te­
léfono 4018686.) 5: Gran progra­
ma doble: Le llamaban Trinidad 
y Le seguían llamando Trinidad 
(Terense Hiil, Bud Spencer). 
Tolerada. \  _

U SE R A . (G . G im eno . 5. A u t. 47. Te­
lé fono 2695051.)— Labo rab les y fe s t ivo s , 
con tinua desde  la s  16: Kunq-FÚ contra 
lo s  s ie te  vam p iro s de oro y  Los Jus­
t ic ie ro s  de l O este . „  . .  „ „

VALLEH ERM O SO . (Donoso C o rté s . 22. 
Au t. 61. T. 4490123.1— Laborab les y fes­
t ivos , con tinua desde  la s  17: E l lib ro  
de l buen am or y  S co rp io .

V EN EC IA . (Pedro Laborde. 8. A u t. 58. 
T. 2031218.1— Laborab les, con tinua desde  
la s  17; fe s t iv o s , desde  la s  16: Lunes 
a jueves: Una m u jer de cabaret y  La 
ronda de l p la ce r. V ie rn es a 
E l hombre de l va lí
cruzada. . ___ , ,

VER SALLES . (Bravo M u r ll io .  309. M. 
Valdeacederas. T. 2706052.)— Laborab les, 
con tinua desde la s  17: fe s t iv o s , num e­
radas, 16,30. 19 y 22: Sa lom ón y  la

^ V IC T O R IA ^ ÍF ra n c isco  S ilv e la , 48 M . 
D iego de León. T. 2555416.1— Laborab les, 

desde las 17; fe s t iv o s , tre s

DUPLEX . (Sa la  2. C eno ra l O raa. 57 
M .  D iego  de León . T. 26200023-^Todoa 
lo s  d ía s : con tinua desde  la s  17. ,Pase3.
17 19 45 V 22.30: La  nueva t ie rra .

C A L ÍLEO . (G a li le o . 100. Au t. 12. Te­
lé fono 2536024.) -  A r a b l e s ,  continua 
riendo las 16. Pases: lo .  17.48. ía .w .

?q v  23 22: Reed. M é x ic o  Insurgente. 
GAYARRE- -  (Refrigerado.) 

Continua 5: Lily, aime-moi (U- 
lv amame). De Maurice Bugow- 
son. Con Rufus, Zou Zou y Ju- 
liette Greco. V. O. Erancesa sub- 
titulada. Cortometraje El ídolo. 
Pases, 5,10, 7,05 , 835, 1030, 

INFANTAS. -  (Refrigerado.) 
Continua 430: NashviUe. Un fú­
me de Robert Altman. Oscar 
1975 z. la mejor canción. Pases, 
4.30, 7,25. 1030- ■

PALACE. -  (Refrigerado.) 
Continua- 5: Slaugterhouse Five 
(Matadero 5). De George Roy 
Hill. Con Michael coacks y Va- 
Ierie Perrine. V. O- íntegra sub­
titulada. Color. Premio especial 
Cannes. Pases película: 5, 7, 
9,05, 11,05.

PENALVER — (Refrigera­
do.) Continua 5: La Raulito. 
De Lautaro Murua. Con Mari- 
lina Ross. Duilio Marzio. East- 
maneolor. Pases película: 530, 
7.10. 9, 10.50.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Continua 1130 a -6. Numerada,
7 y 10,45: Tommy (de Ken Ru- 
sell). Con The Who. Basada en 
la ópera rock de Pete Towns- 
hend. Con Oliver Reed, Ann 
Margret, Roger Daltrey. Elton 
John. V. O. subtitulada. Pases 
película, 11,45, 130. 4.

ROSALES. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra (de 
Methody Andenov). Con Katia 
Paskaleva. V. O. integra subti­
tulada- '(Ciento nueve semanas.) 
Pases película: 5,05, 7,10, 9.10, 
11,15.

U R Q U IJO  (M a rqués de U rqu i)o . 23. 
M . A rgu e lle s  T. 2482037.)— Laborab les 
y fe s t iv o s , 15.30, 18.45 y 22: La ca ída  
de lo s  d io ses .

« r f é - l e o l f o /

va lle  m a ld ito  y  La ú ltim a

ALES . BOITE-TEATRO. (Venera3. 6. M . 
San to  D om ingo . T. 2473062. Au t. M-3)—  
1: E l p a ja r illo  y  la vaca , da Ram ón 
Centeno . Con Inka M a r ía . D irec to r: Eu­
gen io  G a rc ía  To ledano.

B IO M BO  C H IN O . (Isabe l la  C a tó lica . 
6 M  Santo  D om ingo . T. 2485081.82.)—  
Todos lo s  d ia s . 24: To e r  mundo a 
gueno. 1.15: La pera m ecán ica , de En­
r ique  Bariego  y  André3 Pajarea. Con 
A n g e llta  Pon t y p rim e ras f ig u ra s  de la 
escena  y TV . 3: Sexy-show .

BOITE E L  PINTOR. (G oya. 79. M etro 
G oya . T. 2755070.)— 11.30 y 1.30: E l 
(nuevo) ú lt im o  tango d e  M a r lly n  Mon- 

. roe y  Rodo lfo  V a len tin o  en -E sto  aa 
' H o llyw ood -, de Romano V illa lb a . Do­

m ingo, descanso.

A L A Z A N . (Paseo de la  C a ste lla na , 24.
Au t. t 4y 27. T. 2760017.)— A b ie rta  de 
22.30 a 3.

B IO M BO  CH IN O . (Isabe l la  C a tó lica .
6 . M .  San to  D om ingo . A u t. t  y  2 . Te­
lé fono  2485081.)— A  la a  22.45: b a ile  con 
orquesta . A  la s 24; To e r mundo e 
gueno. A  la s  15: La pera  m ecán ica . A  
la s  3: Sexy  show .

C H ELSEA . (Cue3ta d e  Santo Dom in­
go 18. M .  Santo  D om ingo . T. 247t025.) 
A b ie rta  de 22.30 a 3.30. Sábados, hasta 
la s  4. E spectácu lo  exc lu s ivam en te  se—  
V ie rn e s  y  sábados. 0.30. 1.45 y 3.

C IS N E  NEG RO . (Cartagena, 89. Me 
Cartagena. Autobú3 1. T. 245 71 67.) —  
A b ie rta  de 19 a 22 y da 23.30 F "
Va las 4.30. los días laborables, y t 
ta las 4.30 h. las vísperas y festivos. 
Espectáculo -sexy- y grandes atrácelo- 
nes.

FLO R ID A  P A R K . (Pa3eo de Coches 
de l R e tiro .) -  ERETAO  ETAO  ETAO 
de l eR t iro . Au tobuses 2 . 15 y  52. te lé ­
fono 273 56 86.)— A b ie rta  de 21.30 a 3.30. 
Restuarante ab ie rto  desde  fas 21.30. Gon 
e l b a lle t españo l de M ig u e l Sandobal y  
a tra cc iones in te rnac iona le s . A r t is ta  Inv i- 
tada: M a s s ie l (del 6 a l 10 .In clus ive ).

G A U C H O  (Bo lte  de l Rancho C r lo ljo . 
Km . 17 de la  carre te ra  da La Coruna.
T.. 637 00 08.1—Tocad iscos. A b ie rta  des­
de la s  19 hasta  la s  3.30 do  la  madru­
gada s in  Interrupción.

G A Y  C LU B . (Paseo de l Prado. 48. M e ­
tro  A tocha . Au tobuses 10 27, 37 y  45.
T. 4683344.)— A b ie rto  de 22.30 a 3.30. 
Con e l e spectácu lo  -Loco . lo co . lo co ...- , 
con  Paco España. Paco e l B e llo  y Ye .

J 'H A Y . (José  An ton io . 54. M t Santo 
D om ingo y C a lla o . Au t. t .  33, 46 y  75.
T. 247 t1 30.)— A b ie rta  d e  19 a 3.

K A Z A M . (Lagasca. 103 (Sa lam anca). 
A u t. M -2  2. 19 y 51. T. 255 03 65. A b ie r­
ta de 23.30 a 3.30. P resen ta  3u -Sexy  
Show 3-.

L A D Y 'S . (F lo r Ba|a, 1 (Centro). M e­
tro C a lla o . T. 2487071 .J— A b ie rta  de 2J 
a 3. Cerrado  desdo  e l d ía  21 de ju ­
n io  hasta el m es de sep tiem bre.

LIDO  (A lca lá . 20. M e tro s  S o l y  S e v i­
lla . T. 232 07 12.)— A b ie rta  de 22.45 a 
3.15. Con la  segunda p roducc ión  de 
M an o lo  Codeso; -Em m anue l-.

M ICH ELETA . (C o s ta n illa  de lo s  An- 
qe le s. 20. Centro .)— M t. Santo  Dom in. 
ño. T. 241 12 64. A b ie rta  d e  23.30 a 3.30 
P resen ta  e l Sexy  -Sh ow -,

M O LIN O  RO JO . (Tribu le te . 16. Lava- 
p iá s .)  —  M e tro  Lavap ié s . T. 228 01 62. 
A b ie rta  de 19 a 21,45 y de 23.30 a 
3,30 h. C am b io  de espectácu lo  cada 
qu in ce  d ía s . -S e x y  Show - y variedades.

M O R O C C O . (M a rqués de Leganes. 7. 
M e tro s  Cartao y Santo D om ingo . Te le , 
fono 232 00 12.)— A b ie rta  de 22.30 a 3.30. 
E spectácu lo  -se x y - .

PAVILLO N . (Ja rd ines de l R e tiro  Re­
t iro .)— M t Re tiro . Aut. 2. 15 y 52. Te­
lé fonos 274 14 31 y 273 11 59 Restau­
rante ab ie rto  a p a rt ir  de la s  21.30. 
E spectácu lo  a p a rt ir  d e  la s  23.15. A b ie r­
to hasta  la s  3.30. En esta  sem ana ac­
tuará M a r ía  D o lo re s  Pradera.

R IV IERA , L A . (M uslc-.ha ll. restau ran­
te ). Puente Segovia . Te lé f. 265 24 15 y 
265 10 12. E l b a lle t de Pepe ontes H igh 
S o c ie ty . The W a lg a rg is  (cóm tcos). y  co ­
mo a rt is ta  in v itado  Ch ich o  G o rd illo  
(show -m an). _ . . .

SA R AT O G A . (D octo r Cortezo . 1. M e ­
tro T irso  de M o lin a . T. 239 80 99.) 
A b ie rta  de 23 a 3.30. Dom ingos: b a ile  
de 17.30 a 22. E spectácu lo  -s e x y -  .Va­
riedades. _ . .

S C A R LA T A , EL. (Desengaño. J2 . M e ­
tro Jo sé  An ton io . Te lé fono  232 21 60.)—  
A b ie r ta . de 23 a 3,30. y dom ingo, de 
18,30 a 22 y  de 23 a 3.30. Espectácu lo

S?O P  LESS. (Padre X lfré . 3. Te lé fo­
no 415 30 72.)— Ab ie rta , ta rdes de 19 a 
22. Noches, ab ierta  de 23.30 a 3.30. Con 
e l nuevo - sh o w - de T lp  y  C o ll.

TOP LESS. M U S IC  H ALL . (Padre X l­
fré  3. T. 415 30 14.)— A b ie rta  de 23,15

A R C O  D E  CU CH ILLER O S . (Cuchille™ 
e tro  S o l. A u tobuses 23.17. 35. 3 v j 

Teléfono 266 31 09.) —  Abierto lofe 
lo s  d ia s  de 23 a 3. Precio: 325 pe» 
tas. Cuadro flam enco  de ballaores a  
‘ •'.aria Lu isa  S e v il la  com o primera lign  

are la de ba llaores: M a r isa  y JuanA%
10. y J u lio  V a ile jo . s o lis ta  de quilín 
C AN ASTER O S . (B a rb ie r i. 10. M. Or­

ea. Te lé fono  231 91 72.) —  Abierta & 
23.30 a  3.30. P re c io : 500 pesetas. Ea 
pectácu lo : Fernando G a lv e  y  tres 
fa rras. Lo la  O rtega. La Caracola, u 

ronce. A tra cc ión : E l Gü ito. Anata 
ueno. Juan ito  B il la r . Paco (guitarrista 
C A FE  CH IN 1TÁS. (Torija , 7. M. 

to Dom ingo. Te lé fonos 248 51 35 | b  
247 50 11.) — A b ie rto  de 21 a 3. 6 ' 
na a la  carta . Cudaro flamenco fe , 
casa  y grandes a tracciones .Con I f e l  
che  Esm era lda . Se rran lto  y Tomii ¡ 
M adrid . C ie r ra  lo s  domingos.

C O R R A L  DE L A  M O RERIA . (Me..,. 
número 27. Au tobuses 31, 50 y 65. Ii 
Ifono 265 11 37. A b ie rto  de 21 a il 
C uad ro  flam enco de la  casa, con Isl* 
Pantoja. Lucero  Tena y Camborio.

C O R R A L  DE L A  P A CH ECA . (Juan i  
m ón J im énez. 26. Autobús 27. Tefe, 
no 457 50 22.)— A b ie rto  de 23 a 3. (hi­
d ra flam enco  de la  casa. José y i 
rum beros.

C U E V A S  D E  N EM ESIO . I C m  , ....
M e tro  Latina: Te lé f. 265 11 70.)-»'»!- 
to de 11 a  3.30. Cuadro flamenco. ts-I 
taor fandangu llle ro : Paco Te 

L A S  B R U JA S . (Norte. 15. Metra S i  
v ic ia d o  y San Bernardo. Au 
y  M -3 . Te lé f. 222 53 25.) —  Abiertoo:
23 a 3 . Cantaores: Hermanos 
laor: D iego  Pantoja. Bailaora y 
ra: La Venta. P rim era  figura: 0n»f] 
F ie rro . Y  la  gran cantaora Carnet i 
reno.

TORRES B E R M EJA S . (Mesonero P*i 
nos 15. M .  C a lla o . Autobuses M-S.U-'
2  y ' 1. T e lé f. 231 03 53.) -  Ablem:
21.30 a 3. Cuadro Ifamenco de la t 

V ILLA  RO SA . (P laza da Santa Ana.'. 
Centro .) M e tro  S e v illa . Autobuses. Sl|
6 y  26. T e lé f. 231 90 81. Abierto de!l 
a 3. Cuadro flam enco  da la casa. 
M a r ía  A lb a ic ln  y Ca lde ra  da Saín». í  
c a  (cantaor).

Nota: Todos lo s- loca les c e r r a * » *  
hora  m ás tarda con motivo del l*n| 
de verano.

v f í í h /

CANO
CANODROMO

(Teléfono 4712100. Via 
tana, 57. Aparcamiento 
pió.) Carreras de galgos 
ta. Totalizador de ap 
Laborables, sábados 1 
vos, 7 tarde. Matinales » 
vos, 11.30 mañana.

PLAZA IDE TOSBjj 
DE MADRID

Domingo II, siete lar* 
Gran corrida de toros oiga® 
zada por la Asociación" 
cional y Montepío de 
narios Titulares de W 
PED IRA  LA  LLAVE A 1 
BALLO  LA  BELLISIMA '4 |;| 

TISTA SEVILLANA 
ISABEL PANTOJA

6 toros de don FraWS¿fJ 
y Hrdos. D. Carlos Van t 

PALHA
Gregorio Téhar

«EL INCLUSERO- 
RICARD O  DE FA8M 

JUAN JOSE 
V icto ria  9. — AB°NA 

Viernes 9, úe 1° * 1 i 
9. PUBLICO: Sabado U , 
10 a 1 y de 5 a 9. Don' 6^,
do 10 a 2. Plaza 
do 10, de 5 a 9. °° l ' ’ 
de 10 en adelante-

4 6  Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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«PARTICIPAREMOS EN 
EL DIALOGO OFRECIDO 
OR El PRESIDENTE»

• "Siempre que sea un avance 
en el camino de la restauración 
de las libertades ciudadanas"

MADRID. (Logos.)—El Partido 
Socialista Democrático Español 
(PSDE), de cuyo líder principal, 
donl Antonio García López, se 
dice q u e  ha tenido contactos 
con i Presidencia del Gobierno 
durante la gestación del nuevo 
Gobierno, ba facilitado un co­
municado en el que dicen:

“Este nuevo Gobierno no pue­
de ser ya el de la reforma del 
franquismo, sino el de la con­
cordia entre todos, como ha pro­
metido su Presidente, y el del 
cambio constitucional claro, fir­
me y pactado.

Pero los temores y esperan- 
lúe han acompañado el 
raimiento del nuevo Go- 

obligan a éste a tener en 
i las siguientes realidades:

. . . is indispensable que se 
inicie! un diálogo público y for­
mal entre el nuevo Gobierno y 
las fuerzas de la oposición de­
mocrática.

2. Urge que el proceso tími­
damente iniciado de restaura­
ción de las libertades ciudada­
nas se acelere de tal forma que 
la opinión pública y los partidos 
y organizaciones políticas que la 
encauzan sean consultados so­
bre las leyes que representen el 
proceso electoral.

3. El próximo referéndum 
debe ser un plebiscito de todos 
ios españoles sobre la reforma 
democrática de la Constitución, 
que apruebe la ley de Sucesión 
y-sea un punto de partida de la 
nueva legalidad democrática, 
por esta razón el nuevo Gobier­
no debe consultar a las princi­
pales corrientes políticas sobre 
el contenido y la forma de orga­
nizar el referéndum.

4. Es indispensable que el 
Estado recupere de manera fir­
me y clara el control de todos 
los órganos encargados del man­
tenimiento del orden público y 
de represión y limitación de los 
derechos ciudadanos, y termine 
así esta etapa de crecientes abu­
sos que los españoles vienen su­
friendo en los últimos tiempos.

5. Es necesaria una inmedia­
ta amnistía de todos los presos 
políticos, cuyas actividades no 
hayan costado vidas humanas.

El Partido Socialista Demo­
crático Español (PSDE), siem­
pre al servicio del pueblo, par­
ticipará en todo diálogo que sea 
un avance en el camino de la 
restauración de las libertades 
ciudadanas, incluido el que ha 
ofrecido el Presidente del Go­
bierno a las fuerzas de la opo­
sición.”

Declaración de 
Causa Ciudadana

blico tui escrito de declaraciones 
que se refieren al nuevo Gobier­
no, y que dice:

— Es un hecho destacado que 
haya sido nombrado un Gabine­
te representante de una alterna­
tiva generacional importante, al 
margen de personalismos y me- 
sianismos históricos.

— La capacidad política y 
competencia de las nuevas ge­
neraciones sólo se puede poner 
en duda desde posiciones per­
sonalistas.

— No es justo criticar a un 
Presidente que se defme a sí 
mismo como circunstancial y 
transitorio, y del que no se co­
noce aún su programa de Go­
bierno.

— Es el actual un Gobierno 
provisional y, en calidad de tal, 
debe propiciar la participación 
de todas las fuerzas políticas.

— Es misión fundamental del 
Gobierno elaborar una política 
económica concreta para la 
transición hacia una democra­
cia.

Manifiesto de CONS

MADRID. (Pyresa.)—«La par­
te más olvidada de la historia 
de la Falange corresponde a 
aquellos aguerridos, aunque in­
cipientes Sindicatos-obreros fa­
langistas, que lograron mante­
ner en alto una aténtica y popu­
lar bandera nacional sindicalis­
ta”, reza uno de los párrafos del 
manifiesto hecho público ayer 
por la Central Obrera Nacional 
Sindicalista (CONS) en el trans­
curso de una rueda de Prensa 
que pouía fin a una serie de re­
uniones celebradas en Madrid.

A dichas reuniones asistieron 
96 delegados, representantes de 
21 provincias.

Próxima Asamblea 
Nacional de ANEPA

El próximo martes, día 13, la 
asociación política ANEPA cele­
brará su segunda asamblea na­
cional, en la que adoptarán un 
nuevo nombre, posiblemente el 
de Alianza Social Popular o Par­
tido Democrático Liberal.

MADRID. (Europa Press.)— 
Causa Ciudadana ha hecho pú-

El presidente de ANEPA, se ­
ñor Thomas de Carranza, ha de­
clarado, respecto al nuevo Go­
bierno, lo siguiente: «Deseo al 
nuevo Gobierno, de tan modes­
to espectro representativo y  for­
mado por cauces tan poco de­
mocráticos, ya que no ha habi­
do consultas previas, que con 
su gestión pueda salvar estos 
dos graves obstáculos de o ri­
gen..

H ACIA  LIMA 
D EM O CRACIA  

«ESCALONADA»
(«Washington Post»)

WASHINGTON. (Ele.) —  La 
composición del nuevo Gqbier- 
no español supone uno «claro 
desviación» del Régimen que el 
Rey Juan Carlos heredó de 
Franco, y pone fin o uno crisis 
política que amenazó la «credi­
bilidad y estabilidad» de la Mo­
narquía, dijo ayer el «Washing­
ton Post».

En una crónico de su corres­
ponsal en Madrid, el periódico 
informa que el Gabinete está in­
tegrado por «jóvenes democris- 
tionos liberales» que han pro­
movido la transición hacia la 
democracia o un ritmo «escalo­
nado».

Tros la negativa de los M in is­
tros reformistas del Gobierno 
de Arias Navarro y de los diri­
gentes de la oposición modera­
do a formar parte del Gobierno. 
Suórez buscó hombres de su 
generación «cuyos ideas y cu­
yo lenguaje están a tono con el 
Rey», dice el diario.

Considera «significativo» que el 
nuevo Gabinete no incluya o 
ningún miembro de lo Falange 
n¡ del Opus Del.

«CARIZ CRISTIANO 
DEMOCRATA 
DE CENTRO 
DERECHA»

(«O  Dia»)
LISBOA. (Pyresa.)— «El nuevo 

Gobierno español — escribe el 
periódico «O Día» (independien­
te de derecha)—  que conducid 
rá a España a las elecciones 
generales, que se espera tengan 
lugar el próximo año, tiene un 
cariz cristiano demócrata de 
centro derecha». Un poco más 
adelante añade que Marcelino 
Oreja, Ministro de Asuntos Ex­
teriores, es considerado como 
el más liberal entre las nuevas 
caras.

Por su parte, «Diario de Noti­
cias (pro-partido socialista) tra­
ta del tema en primera página, 
y a  través de su corresponsal 
en Madrid. En opinión de és­
te «el Gobierno Suórez va a ser 
duramente combatido por el 
«búnker» del franquismo, así co­
mo por los tecnócratas del 
Opus Dei. Efectivamente — aña­
de— , al contrario de lo que pen­
saban casi todos los observa, 
dores extranjeros, todo esto no 
fue una maniobra de los tecnó­
cratas (...), incluso se piensa 
que no le será difíc il entablar 
contactos con la oposición de­
mocrática. Muchos de los futu. 
ros M inistros hace ya tiempo 
que los vienen manteniendo».

Proyecto de mandato de negociaciones con España

APROBADO POR EL 
COMITE DE LA CEE
♦  Si no surgen problemas, será tratado por el 

próximo Consejo de Ministros de Asuntos 
Exteriores

BRUSELAS, 8. (Del correspon­
sal de ARRIBA y Pyresa. Angel 
Marcos.) —  La Comisión de la 
Comunidad Económica Europea 
ha aprobado el proyecto de 
mandato de negociaciones con 
España Sobre el contenido del 
mismo, que la Comisión presen­
tará al Consejo de Ministros, el 
portavoz de la Comisión no ha 
querido dar detalles. Sólo se 
trata, declaró el portavoz, de 
una cierta ampliación, tanto en 
el sector agrícolo como en la 
liberalización industrial, de las 
diferentes proposiciones. Al 
mismo tiempo, añadió que, es­
tas proposiciones se sitúan den­
tro de ¡as perspectivas de adop­
tación del tratado existente en­
tre España y la Comunidad de 
seis a la de nueve miembros, y 
que la proposición que la Co­
misión hace al Consejo de Mi- 
nistros^ no tiene ninguna rela­
ción con el desarrollo actual de 
la política interior en España. 
La preocupación de la Comi­
sión, que es la de la Comuni­
dad. es de poner fin o una s i­
tuación irregular en el sector 
comercial entre los «nueve» y 
España.

Proceso

lociones entre España y la CEE 
se iniciaron en 1964 con unos 
conversaciones exploroto r i a s 
que duraron dos años. En el 
mes de julio de 1967, el Conse­
jo de M inistros de los «seis* 
autorizó a la Comisión poro ne­
gociar un acuerdo comercial 
preferencial con Españo. Estos 
negociaciones terminaron en 
junio de 1970, con la firmo de 
un acuerdo que entró en vigor 
el primero de octubre de 1970. 
Este acuerdo, que está todavía 
en vigor, cubre un período de 
seis años, durante los cuales, 
ambos países, se conceden re- 
dúcciones tarifarias, limitados 
en listas de productos específi­
cos. En junio de 1972. dada la 
multiplicación de acuerdos de 
todo género con los países dei 
área mediterránea, lo Comuni­
dad decide elaborar un acerca­
miento global con el conjunto 
de estos países. Este acerca­
miento. aprobado a finóles de 
1972. consiste en ofrecer una 
zona de libre cambio, acompa­
ñado de importantes concesio 
nes en el sector agrícola y. pa­
ra los menos desarrollados, una 
cooperación financiera.

Precedentes
El proyecto de mandato ha 

pasado, en la mañano de ayer, 
al Comité de Representantes. 
Permanentes, donde será some­
tido por un grupo de técnicos, 
que si no encuentran dificulta­
des de orden mayor, que obli­
guen a consultar con sus res­
pectivos Gobiernos, pasaría, di­
rectamente, a la aprobación del 
Consejo de Ministros de Asun­
tos Exteriores, que se celebrará 
en Bruselas los días 19 y 20 
próximos. El próximo mes de 
octubre podrían iniciorse las ne­
gociaciones. que se espera no 
sean largas ni complicadas, y 
el acuerdo podría firmarse an­
tes de terminar el año. En el 
texto del mandato, del que dá­
bamos referencia en días pasa­
dos, se mantienen las conce­
siones agrícolas del protocolo 
adicional de 1974. En cuanto al 
sector industrial, la Comunidad 
solicita de España entre un cin­
cuenta y un cincuenta y cinco 
por ciento de desarme, y ofrece 
del setenta al setenta y cinco 
por ciento, ambos de media 
ponderada. Sigue existiendo la 
posibilidad de inclusión de pro­
ductos CECA (Comunidad Eco­
nómica del Carbón y del Acero). 
La confección de este proyecto 
de mandato, que acaba de apro­
bar la Comisión, ha venido pre- 

-ced ida por una serie de reunio­
nes exploratorias entre las de­
legaciones española y comuni­
taria, presididas, respectivamen­
te, por los señores Ullastres y 
De Kergorlay, cuyo último en­
cuentro se celebró el pasado 2 
de junio, en Bruselas. Las re­

El primer encuentro de los 
negociaciones con España, den­
tro de leuadro de acercamiento 
global, se celebra de julio a o c ­
tubre de 1973. Lo Comisión so­
licitó del Consejo de M in's'ros 
un mandato suplementario, que 
se aprueba en julio de 1974. 
Las negociaciones se iniciaron 
en noviembre de 1974. Lo Comu­
nidad propuso lo supresión de 
los derechos de aduana sobre 
los productos industriales pora 
el primero de julio de 1977. y 
Espoñu debería eliminar los su­
yos, para enera de 1980, con 
posibilidades de extensión has­
ta el primero de enero de 1982. 
La Comunidad solicita concesio­
nes específicas destinadas, es­
pecialmente a su posible am­
pliación. La delegación españo­
lo, después de solicitar un pla­
zo suplementario de Jos años, 
subordino la supresión efectiva 
de los derechos de aduano es­
pañoles. sobre los productos in­
dustriales procedentes de ¡a 
Comunidad, a o realización de 
uno zona de libre cambio para 
los productos agrícolas. En es­
ta ocasión, la Comunidad no 
aceptó la proposición de Es­
paña.

Con motivo de la visita del 
entonces Ministro de Asuntos 
Exteriores, señor Areiiza. Espa­
ña retiró su petición de libre 
cambio y solicitó una adopta­
ción del acuerdo de 1970, a los 
nueve actuales miembros, con 
vistas a una solicitud de adhe­
sión como miembro de pleno 
derecho.
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IGNACIO GARCIA 
LOPEZ VISITO 

A L  PRESIDENTE 
DE LAS CORTES
MADRID. (Pyresa.)— «Todavía 

es pronto para hacer manifes­
taciones», ha manifestado a un 
redactor de Pyresa el M inistro 
Secretario General del M oví 
miento, Ignacio García López, a 
última hora de ayer tarde, y des­
pués de la visita que había rea. 
lizado al Presídete de las Cor­
tes españolas y del Consejo del 
Reino, señor Femández-MIran- 
da, en el despacho ofic ia l de es. 
te último.

E l señor García López perma­
neció con el Presidente de las 
Cortes veinte minutos aproxima­
damente, y manifestó a Pyresa 
que se trataba de una visita de 
protocolo.

Por haber intentado pu­
b lica r e l lib ro  «Fanny 

G irl»

500.000 PESETAS 
DE FIANZA A 
RAMON AKAL

MADRID. (Cifra.)— E l editor 
Ramón Akal compareció ayer 
ante el Juzgado de Instrucción 
número uno de Madrid acusado 
de un delito de escándalo pú­
b lico  por haber intentado la pu. 
b licación del libro «Fanny Girl», 
obra del inglés Loveland.

El Juzgado le fijó  una fianza 
de 500.00 pesetas.

BILBAO: M A NIFESTA C IO N  PR O  A M N IST IA
BILBAO. (Europa Press.) —  A 

partir de las sie te y  media de 
ayer tarde, entre 150000 per­
sonas se congregaron en la pla­
za del Arenal, en el centro de 
Bilbao, desde donde iniciaron 
una manifestación previamente 
autorizada por el Gobierno C i­
v il. por las distintas calles cén­
tricas de la ciudad, en pro de 
la amnistía para los presos po­
líticos y para pedir la readmi­
sión de los despedidos en las 
distintas empresas de la provin­
cia.

Los manifestantes llevaban 
numerosas pancartas con textos 
alusivos a los motivos de la 
manifestación. Algunos de los 
carte les incluían frases como 
«Nosotros también estamos re- 
presaliados», «Amnistía para to ­
dos. Readmisión de despedidos», 
«Los fam iliares de los presos 
políticos nos solidarizamos con 
los despedidos», y  «Unete a nos­
otros el próximo domingo, a las 
12 de la mañana en la plaza de 
Basauri».

Denegados dos actos 
pro* am nistía 

en Madrid
MADRID. (Cifra.) —  Un acto 

pro amnistía previsto para hoy 
día 9, a celebrar en el cine 
«San Pol», y  convocada por la 
asociación de ex presos y  re- 
presaliados políticos, ha sido 
desautorizada por la autoridad 
gubernativa.

Fundamenta la autoridad la 
prohibición en que «al co inci­
dir en el tiempo con otras con­
vocatorias de diversas asocia­
ciones, podría dar lugar a gra­
ves alteraciones del orden pú­
blico, no obstante la buena vo­
luntad de los promotores».

Los promotores del acto, en 
una nota hecha pública ayer In­
dican que volverán a solic itar 
la celebración del m ismo para 
una fecha próxima y  explican 
que las palabras del Presiden­
te Suárez obligan a pensar que

s i «el respeto al adversario» va 
a se r real y sincero, podremos 
contar con que la nueva so lic i­
tud sea admitida y autorizada.

Por otra parte, la Po lic ía pro­
hibió un acto público en favor 
de la amnistía que, a las ocho 
de la tarde de ayer iba a tener 
lugar en la biblioteca popular 
«Jesús Obrero», del madrileño 
barrio de Simancas.

En la reunión se iba a dar 
lectura, fundamentalmente, a una 
declaración de la organización 
de vecinos de San Blas-Siman- 
cas, organizadora del acto, acer­
ca de la necesidad de conquis­
tar unas auténticas libertades 
democráticas, previa concesión 
de una amnistía general.

Gijón: M an ifestación 
autorizada de 
m etalúrg icos

GIJON. (Pyresa.)— Más de diez 
mil metalúrgicos se  han mani­
festado a última hora de la tar­
de de ayer por varias ca lles gi- 
jonesas, en convocatoria realiza­
da por la Unión de Técnicos y 
Trabajadores del Sindicato del 
Metal, para so lic ita r un Conve­
nio Colectivo unitario para todo 
el sector, mejora de las pensio­
nes de jubilados, readmisión de 
despedidos, así c o m o  libertad 
s ind ica l..

Los manifestantes portaban 
numerosas pancartas, y una co­
misión de la UTT, con brazaletes 
rojos, era la encargada de man­
tener el orden, que ha sido com­
pleto en todo momento, sin que 
tuviese que intervenir en ningún 
instante la fuerza pública que v i­
gilaba la manifestación.

Autorización de una 
m anifestación a los 

vecinos de Palomeras 
Bajas

MADRID. (Europa Press.) —  La 
autoridad gubernativa ha autori-

Correos: Si hoy se reincorporan

AUMENTO DE 3.000 PESETAS
O ferta  del d irector general de Correos

MADRID. (Europa Press.)—Las autoridades estudiaron durante 
una reunión celebrada a últimas horas de ayer tarde, la posibili­
dad de militarización del personal de Correos, decisión que, al pa­
recer, ha quedado aplazada por espacio de veinticuatro horas, a 
la'espera de que vuelva la normalidad al servicio, según informan 
fuentes competentes.

Durante la reunión, celebrada en el Ministerio de la Goberna­
ción, fueron estudiados los distintos aspectos del problema susci­
tado por la huelga del personal de Correos —extendida práctica­
mente a nivel regional—, así como el ofrecimiento de 3 000 pesetas 
de aumento en los salarios mensuales de todos los funcionarios, 
con efectos de 1 de julio, condicionado a 'a vuelta al trabajo.

En lo que se refiere al centro de Madrid, fue el propio director 
general, don Juan Echevarría, quien se personó en el departamen­
to de Cartería para comunicar la oferta. La llamada Asamblea na­
cional de trabajadores de Correos había solicitado, entre otras rei­
vindicaciones, 6.000 pesetas de aumento para todo el personal.

Las referidas fuentes han señalado también la hipótesis de que 
en caso de persistir la situación de huelga de este personal, hoy 
volvería a plantearse el tema de la militarización.

E! paro de funcionarios de Correos afecta a los centros de unas 
veintiocho provincias.

zado una manifestación a ia aso­
ciación de vecinos de Palomeras 
Bajas, en Madrid, e l próximo 
día 13, martes, según se ha in­
formado a Europa Press en me­
dios allegados a la citada asocia­
ción.

La autorización ha sido notifi­
cada a la primera firmante de la 
solicitud, doña Cristina Sobrino, 
en relación con los problemas de 
viviendas del barrio, urbanización, 
escuelas y guarderías. La mani­
festación partirá de la avenida 
de Palomeras y terminará, en la 
ca lle del Arroyo del Olivar, esqui­
na a la de Sierra del Cadi.

Prohibido un co loquio 
s ind ica l

MADRID. (Cifra.)— Cerca de un 
centenar de personas fueron d is­
persadas por la Polic ía cuando 
intentaban as is tir a un coloquio 
sobre «El Sindicato que los tra­
bajadores necesitamos» — que 
había sido suspendido por orden 
gubernativa—  y que iba a ce le­
brarse en un cine al aire libre, 
en la barriada de Orcasitas. No 
se produjeron detenciones.

En esta reunión-coloquio, orga­
nizada por diversos Vocales Na­
cionales del Metal, se trataba de 
exponer a los trabajadores la ac­
tual situación socio-económica, la 
Reforma Sindical y el Congreso 
Sindical.

Suspendida una 
conferencia a García 

Trevijano
MADRID. (Cifra.) —  La autori­

dad gubernativa ha suspendido 
una conferencia de García Tre­
vijano, sobre el tema «Amnistía 
v situación política actual», a ce­
lebrar en los locales parroquia­
les de Nuestra Señora de Fáti- 
ma, en Getafe.

El acto había sido organizado 
por la Asociación  de Am as de 
Casa de G e t a f e ,  apoyada por 
Coordinación Democrática.

El Conde de Barcelona

PUEDE SER DADO DE 
ALTA EL DOMINGO

BARCELONA. (Logos.)—Desde 
la c lín ica Barraquer el marqués 
de Casa Sola ha facilitada 
siguiente parte:

«Su Alteza Real el conde de 
Barcelona se recupera perfea 
tómente, esperando que puede 
ser dado de alta hacia el próxi­
mo domingo. No obstante, se 
mantiene la precaución faculta, 
tiva de no recibir visitas.» Fie 
ma el parte el doctor Alfredo 
Muiños.

M inistro de Comercio

AUM ENTAR  LA CAPACIDAD 
EXPORTADO RA

•  Prim eras declaraciones de l señ or  
Liado Fernández-lirrutia

MADRID. (Cifra.)—"Dentro de las dificultades evidentes por las 
que atraviesa nuestra balanza de pagos, y que constituyen una 
preocupación del Departamento de Comercio, creo que es tarea 
urgente acometer nuevas vías que posib.liten un aumento ele la 
capacidad exportadora del país", señaló a preguntas de un redac­
tor de Cifra el nuevo Ministro de .Comercio, don José Lladó Fer- 

nández-Urrutia, poco después de incorporarse a su despacho ofi­
cial. . . .  ..

El señor Lladó, que inmediatamente .mcio contactos con altos 
cargos del Departamento, señaló que es la hora' de poner manos a 
la obra de conseguir un volumen de ventas al exterior en conso­

nancia con ese décimo lugar que España ocupa entre las poten­
cias mundiales.

José Lladó, que es miembro del grupo Parlamentario Indepen­
diente y figuró entre los promotores de FEDISA, declinó formu­
lar declaraciones políticas, ya que el Gobierno va a efectuar en bre­
ve una declaración programática en este campo.

Con respecto al seotor de los consumidores, que caía bajo su 
competencia en el cargo que hasta ahora venía ocupando como Sub­
secretario de Mercado Interior, el señor Lladó se declaró decidi­

damente partidario de un fortalecimiento de estas asociaciones sin 
paternalismos. "Creo que las asociaciones de consumidores deben 
salir de la base para que sean efectivas, y el papel de la Adminis­

tración ha de limitarse a prestarles asesoramiento y apoyo», dijo al 
respecto.

XL ANIVERSARIO 
DEL PSUC

Fue ofrecida una comí 
da a la  que asistier 
num erosos represe» 
tantes de lo s  medios 

informativos
B A R C E LO N A , 8. (Resumen í  

agencias.)— Con motivo de ce» 
brarse el cuarenta aniversoiii 
del Partido Socia lista Unificad] 
de Cataluña, se celebró en B« 
celona una comida, a la qn 
asistieron numerosos represe! 
tantes de los distintos medra 
informativos, y en la que lo t» 
ganizaclón de medios de comí 
nicación del PSUC hizo públia 
una declaración en la que« 
manifiestan «decididamente yi 
el derecho a la libertad de t. 
formación, derecho por el cid 
hemos luchados y seguimos» 
chando con todos los medios 
nuestro alcance».

Asim ismo, la Organización 
Medios de Comunicación 
PSUC reivindica el derecho 
pueblo catalán de disponer 
medios Informativos privados 
estatales; el derecho de 
las organizaciones sociales, 
dicales, po líticas a f1 
mantener sus órganos de e_ 
sión y difundir, sus ideas, 
esto, según esta deciar 
comporta la supresión abs 
de cualquier tipo de trabo •' 
información, en especial lo 
sura.

Asim ismo, la Organización  ̂
Medios de Comunicación
una llamada a todas la s ' 
nizaciones profesionales, s* 
cales y po líticas para implo 
desde ahora, una nueva ole» 
va para la libertad de ¡nfo 
ción.

Prohibición del 
Gobierno Civil

El Gobierno C ivil de BareeV 
na ha prohibido la celeb'»'. 
del acto central que el P=u 
bía programado en Barc 
para la semana del 10 al in  
motivo de su cuarenta o 
sario. .

Los responsables de es 
tido político, tras expreso' 
protesta por lo que califico" 
«arbitraria decisión» non 
testado su propósito de 
este mismo acto el zs “ j 
lio  en la población franco 
Argeles, cerca de PerP'9 randd 

Por otra parte g sucV  
banderas roías del P=>u « 
colgadas ayer tarde¡en ^  
extremos de la plazaad®. 
ña. Una de ellas fue .„ inglü 
en e( ed ific io  de El Co te f 
y fue retirada por '°s 
empleados.

Ayuntamiento de Madrid



, ' :■ DE Ch inchón  puede decirse  
que muy pocos conjuntos 
urbanos de esta p rov in c iJ  

se  o frecen a  la v is ta  del excu rs io ­
n ista  con el p intoresqu ism o con 
que su  geografía  presenta a  la v. 
lia. A l a som arse  desde la a lta  ex­
p lanada de  su ig lesia  ya  so rp ren ­
de el gran anfiteatro  que enm ar­
ca  su  t íp ica  P laza  M ayor, con v i­
v iendas de dos y tre s  p isos, con 
fa chadas de ga le rías po rteadas . 
E l pueblo tiene ca lle s  y p la zas es­
pac io sas y de gran tip ism o, c o ­
mo las del Pozo, Pa lac io , San  Ro­
que, Santulón, San  Antón, etc. En 
la v illa  s iem pre hubo un com er­
c io  floreciente  y  d iversos y ho / 
d ispone de exce len tes restauran­
tes, com o el E l M esos y la s Cue­
va s de l Vino, fam oso po r su s a sa ­
dos.

E l térm ino está bañado por e- 
río  Tajuña, u tilizándose su s  aguas 
para  el riego, lo m ism o que la üe 
multitud de norias y fuentes que­
dan un aspecto  s ingu la r a su  agro. 
Son ap rec iados su s vinos, aceites, 
fru tas y legumbres, destacando, 
asim ism o, los cu ltivos de a lo  y 
especia lm ente la fab ricac ión  ae 
aguardientes, que le han dado fa ­
ma.

l n  d e  H e m a t í a

LA EXCURSION

La ig lesia  parroquia l se  a lza en 
ia parte a lta  de la v illa  y destaca 
po r su s enorm es proporciones. E s  • 
tá ded icada  a Nuestra Señora de 
la Asunción , y su ed ificación  se 
in ic ió  en 1537 con la aportación 
de  los vecinos, del conde de Ch in ­
chón y de  su hermano el arzób ls 
po de Zaragoza, term inándose en 
1626. Su  estilo  es gótico  en los 
arranques y sem irrom ánico en su 
term inación. En el a lta r m ayor se 
ve un notable cuadro que repre­
senta la Asunción , obra de Goya, 
que la ejecutó en 1812.

O tro monumento d igno de v is i­
ta rse  es la C asa  de la Cadena, 
¡unto a Ja p laza y en el s itio  deno ­
m inado Puerta de la V illa . En e lla 
se  a lojó  Fe lipe V  a  ra íz  de la gue 
rra de Suces ión . O tro s e d if ic a s  
d ignos de m ención son e í conven­
to de la s C la risas , la erm ita de 
San Roque, del s ig lo  XI. y la de 
Santa  Ana.

En la parte su r  de la pob lación 
se  a lza  el ca stillo  de los Condes, 
constru ido en el s ig lo  XV, grave­
mente dañado po r el paso def 
tiempo. Hoy queda de esta fo rta ­
leza los arranques, foso, escudo 
y restos d e  dos torreones. Un 
puente de piedra, que antes debió 
se r levad izo, une la gran exp ía- 
nada que hay frente al castillo  con 
éste, pasándose inmediatamente 
al gran patio  de arm as. Parte a s  
la s m ura llas y algún torreón fue­
ron hace unos años habilitados 
para  v iv iendas de la guardesa.

Abandonando Ch ichón cam ino 
de M adrid  se  encuentra, sigu ien­
do la ca lzada  que parte a dos 
k ilóm etros de  la cqrretera, el c a s ­
tillo  d e  C assaso la , que data del 
s ig lo  XV . S e  encuentra en un ce ­
rro rodeado de m onte de encinas 
y chaparros.

Com o recuerdo h istó rico  cabe 
c ita r la Senda G a liana, ca 'zada  
rom ana que v iene de  C irue los (To­
ledo), pasando po r Aranjuez, C o l­
m enar de  Ore|a y  T itú le la , utilizán­
dose en va rios lugares corno ca ­
ñada.

Ayuntamiento de Madrid
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Martes: «A C A D A  
UNO LO SUYO» (cWe 
still Kill the Oíd Way»), 
1967. Un intento serio 
de hacer cine con algu­
na intencionalidad, con 
un reparto que habla 
por sí solo: Irenes Pa­
pas, Gian María Volon- 
te, Gabríelle Ferzetti y 
Carlos Ferro. El direc­
tor es el Italiano Ello 
Petri, m u y  cercano 
Ideológicamente a lo s  
actores por él elegidos 
y el tema gira en tomo 
al análisis de un caso 
de conciencia en la Si­
cilia de la época en la 
que se produjo la pe­
lícula: el médico y el 
farmacé u t i c o  de un 
pueblo siciliano s o n  
asesinados a tiros du­
rante una partida de ca­
za. Uno de ellos había 
sido amenazado ante­
riormente por diferentes 
anónimos. En seguida 
sonr detenidos los pri- 
m e r o s  sospechosos, 
pero uno de los habi­
tantes del pueblo no en­
cuentra convincente la 
explicación de los he­
chos y comienza a ha­
cer sus propias Indaga 
dones.

A las diez de la no­
che. Primer programa.

Miércoles: «L’amour a 
vingt ans», «Les Mis-

tons» y «Antoine Doi- 
nel».

En la primera pelícu­
la, Truffaut sólo realizo 
un sketch, que se pro­
yecta este día dentro 
del ciclo dedicado al di­
rector, junto a los otros 
dos cortos que, asimis­
mo, se ofrecen. Aoarte 
de la calidad que todos 
estos títulos tienen, mo 
tivo suficiente para ser 
recomendados,

A las diez y media de 
la noche. Segundo pro­
grama.

Jueves: «OPERACION 
CICERON» («Five Fin­
gere»). 1952. Película 
dirigida por Joseph L 
Mankiewicz e Interpre­
tada por James Masón, 
Danielle Darrieux, Mi- 
chael Rennie y Waller 
Hampden. U n a  pieza 
clásica del cire de es­
pionaje que es impres­
cindible ver. La acción 
transcurre en 1944: Tur­
quía es un país neutral. 
Ulises Diello, ayuda de 
cámara del embajador 
británico en A n k ara, 
vende a los alemanes 
valiosísima Información 
capaz de decidir el cur­
so de la guerra. Su tra­
bajo se conoce en ia 
historia del espionaje 

’T - . como «Operación Cice­
rón».

RECOMENDADO
E l programa «ENCUENTRO CON LAS AR­

TES Y LAS LETRAS, ha dem ostrado ya so ­
bradam ente que podem os verlo sin  m iedo a 
perder e l tiem po, pues nos encontram os an­
te un trabajo cuidado c  interesante, con pe** 
sonajes que tienen algo que decir. Tanto es 
a sí que yo les  recom iendo que lo  vean m ien­
tras dure, que nunca se sabe. En e l program a 
d e hoy encontram os lo s siguientes apartar 
dos:

Prim er encuentro con  una generación, pre­
senta en  esta  ocasión un m ontaje cinem ato­
gráfico realizado en Barcelona, en tom o al 
pintor Juan José Guillén, con com entarios y 
entrevistas de Joaquín Barceló.

Francisco Izquierdo charla con Jesús Tor- 
hado sobre su s facetas de pintor, eacuKpr jr 
dramaturgo.

«V einte ejercicios d e figuración y  fingi­
m iento» : N iebla realiza, sobre textos d e Váz­
quez M ontalbán, una exposición d e artes 
plásticas a  p ie forzado. H a sid o  realizado en 
Barcelona,

Cuarteto Renacim iento, en  busca d e teso­
ros: Actuaciones d el cuarteto y  entrevista a  
Elena E scob ar con su  d irector Ramón 'Pera­
les y  con e  1 tenor José Foronda.

230 APERTURA Y PRESENTACION
231 AVANCE INFORMATIVO.
235 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. 'Primera edición 
330 HOY POR HOY.
430 OBERTURA PARA ORQUESTA
7.00 APERTURA Y PRESENTACION
7.01 AVANCE INFORMATIVO.
7,05 LA SEMANA.
830 NOVELA. "Dos mujeres", de Ge,.

trudis Gómez de Avellaneda (a 
pítulo VII).

930 TELEDIARIO. Segunda edición 
935 TOUR DE FRANCIA. Resumen ó, 

la  etapa de hoy.
10,10 INFORMATIVO.
10,50 BOXEO. Campeonato de Europa 

de los Pesos Ligeros Perico leí 
nández-Roelands, desde Zaragos 

1130 TELEDIARIO. Tercera edición 
12,15 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA
8,30 PRESENTACION Y AVANCES 
831 ENCUENTROS CON LAS ARTE! 

Y LAS LETRAS.
10.00 NOTICIAS EN EL SEGUN 

PROGRAMA.
1030 EL HUMOR DE CAROI. BUll 

NETT.
11.00 BARNABY JONES.
12.00 ULTIMA IMAGEN.

Sábado 10 de je io
PRIMER PROGRAMA

230 APERTURA Y PRESENTACION 
2,31 AVANCE INFORMATIVO.
235 PORTAVOZ.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición. 
330 NACIDA LIBRE. «La directoral

su avión». (Intervenciones diit: 
sas de la doctora Blanca, que»; 
desplaza tripulando su prop; 
avioneta a visitar difer ntes te 
bus, atendiendo a los nativos i  
éstas, dentro del tiempo limitac 
de que disponen.)

430 ¡Abrete, sésamo!
5.00 SESION DE TARDE. «Vacacic 

de verano».
635 AVANCE INFORMATIVO.
7.00 DIBUJOS ANIMADOS.
7,15 LA LLAMADA DE LAS ÜR0

DIDADES. «Islas Madi póri 
7,45 PAPA, QUERIDO PAPA. «Lar 

dad desnuda». (Ana va 1 T M  
en el teatro representando el ?
peí de Julieta. En una de las*
cenas, sin embargo, siguiendo 
instrucciones del director, ttaj 
que aparecer desnuda, cosa 
que, por supuesto, se opone 1 
padre.)

8.15 MUSICA Y ESTRELLAS.
9.00 INFORME SEMANAL.

10.00 NOTICIAS.
10.15 TOUR DE FRANCIA. Resumen*! 

la etapa de hoy.
1030 PALMARES TV.
1130 KOJAK. «Garantía de comí 

ción». (La muerte de un P01 
de patrulla obliga a Kojak 
todo su equipo a seguir tras 
pista de un coche robado. M) 
descubre que 'hay una reto" 
entre los coches robados y el 
co que ha financiado su comF 
pero también encuentra una > 
plicable falta de interés en 
operar por parte de las victima-

1235 REFLEXION.
SEG U N D O  PROGRAMA

830 PRESENTACION Y AVANCE*
8 31 REOUERDO DEL TELlpdrj

. » <prnsituada <■
8.31 RECUERDO DEL —

«El caballo sarraceno;. (Pn! 
parte). (En Villa Rosa, 
Roma, se reúnen los cinco 
cieros más poderosos oei 
invitados por el dueño de 
que se encuentra gravemente

930 FLAMENCO. Paco Antequera-
935 NOTICIAS.

10,00 OPINION.
1030 AUDITORIUM.
1230 ULTIMA IMAGEN.
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Cines
SLAUGHTERHOUSE FIVE. de George 

oy H lll (e l derecho a la evasión de 
na sociedad opresiva); c ine  Palace.—  
OMEN IN LOVE, de Ken Russell (la 
nsualldad de la novela de Lawrence 

lega a las barrocas Imágenes de Rus- 
e'i); cine Alexandra. —  UNA  IGLESIA 
OMANTICA, de Joseph Losey (en cla- 
e de comedia, la m aestría de Losey); 
¡nes San Remo y  Sevilla.— SALOM ON 

LA  REINA OE SABA , de King Vidor 
el talento cinematográfico del maes- 
ro V idor triunfa sobre los condiciona-^ 
¡entos de la superproducción); cines 
ilbao, Consulado, Garden, L iceo, Mon- 
era. Regio, Vergara, Versa lles y Victo- 
ia.

Teatro
_ LA  DOBLE HISTORIA DEL DOCTOR 
VALM Y, de Antonio Buero Vailejo; di- 
-rector, A lberto  González Vergel; teatro 
Benavente. —  HABLEM OS A  CALZON 
QUITADO, de Gu ille rm o Gentile; d irec­
tor, Guillerm o Gentile. —  LOS CHICOS 
DE LA  BANDA, de M art Crow iey; di­
rector, J. Asp llicueta.

Restaurantes
Ampliamos la relación de restauran­

tes que dábamos ayer, centrándonos 
en las especia lidades francesas, a pe- 
ción de unos lectores: RUE ROYAL, 
cinco tenedores (Marqués de V illa- 
magna, 1).— LA BRASSERIE, tres tene­
dores (General Oraa, 5).— L A  M ARMI- 
TE, tres tenedores (plaza de  San Ama­
ro, 8).— LE BRISTOQUET, tres tenedo­
res (Conde, 4).— LE NORMANOIE, tres 
tenedores (carretera de Burgos, kilóme­
tro 34,4. El Molar).

fiECOlVIEIMDAMOS
A l margen de toda publicidad, y con la  colaboración de asesores Inde­

pendientes, ofrecemos a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcimiento. Queremos que, dentro de la natural brevedad el 
campo de elección sea muy variado, desde la  exigencia cultural a la pura 
presentables mpre' C ar0 esfa' en térmlnos de general corrección y gustos

Manuela MARTINEZ ROMERO

Museos
Estamos en la mejor época para visi­

tar Museos y en Madrid tenemos abun­
dancia donde elegir. Sugerimos para 
hoy el MUSEO ARQUEOLOGICO NA» 
CIONAL, en su especialidad, uno de los 
mejores del mundo y también se  lle­
va la palma en cuanto a instalación 
(Serrano, 13); abierto de 9,30 a 13,30. 
La reproducción de la cueva de Alta- 
mira también se  puede visitar desde 
16 a 20, excepto el domingo. Precio: 50 
pesetas. Con carné de estudiante, en­
trada libre.

Piscinas
PISCINA MUNICIPAL DE LA ELIPA 

(avenida de la Paz, sin número. Telé­
fono 439 30 44). Autobuses 28 y P-13. 
Abierta de 10 a 20 horas. PBscio: 60 
pesetas. N iños, 25 pesetas. —  PISCINA 
MUNICIPAL DE MORATALAZ (Enco­
mienda de Palacios, sin número. Telé­
fono 773 63 24). Autobuses 8 y  71. 
Ab ierta de 10 a 20 horas. Precio; 60 
pesetas. Niños, 25 pesetas. — PISCINA 
MUNICIPAL DE SAN  BLAS (avenida de 
Hellín, sin número. Téiéf. 206 93 51).

mero. Téiéf. 244 53 05). Autobús 46, 
desdé. A lcalá esquina José Antonio. 
Ab ierta  de 10 a 20 horas. Precio: 40 
pesetas. Abono dos meses: 600 pese­
tas. Abono temporada: 1.500 pesetas 
(con carné universitario o posgradua­
dos).

Discos

Autobuses 4, 38 y 70. Abierta de 10 a 
20 horas. Precio: 60 pesetas. Niños, 25 
pesetas.— PISCINA MUNICIPAL DE VA- 
LLECAS (Arroyo del Olivar, 61. Teléfo^ 
no 203 06 08). M etro  Portazgo. Autobu­
se s  10. 54 y  58. Abierta de 10 a 20 ho- 
horas. Precio: 60 pesetas. Niños. 25 pe­
setas.— PLAYA  VICTORIA (Travesía M. 
Zayas, sin número. Teléf. 2?9 10 78). 
Metro Tetuán. Ab ierta  de 11 a 21 horas. 
Precios: laborables, 90 pesetas; festi­
vos, 175 pesetas. Niños: laborables y 
festivos. 50 pesetas. —  SAN MIGUEL 
(Verdad, sin número. Teléf. 269 56 07). 
Metro Marqués de Vadillo. Abierta de 
10,30 a 20 horas. Precios: 'laborables. 
85 pesetas; festivos, 135 pesetas.— SO­
MONTES (carretera de Ei Pardo. Teléfo­
no 216 10 34). Autobuses a Ei Pardo, 
desde la ca lle de Hilarión Eslava. Ab ier­
ta de 9 a 20,30 horas. Precios: labora­
bles, 80 pesetas; festivos, 135 pesetas. 
TABARCA  (kilómetro 13,200 de ia carre­
tera de Aragón. Teléf. 205 35 30). Auto-, 
buses desde la Cruz de los Caídos. 
Ab ierta  de 10 a 20 horas. Precios: labo­
rables, 80 pesetas; sábados, 100 pese­
tas; festivos, 175 pesetas. Niños: la­
borables, 35 pesetas; festivos, 50 pe­
setas.— SEU (Juan de Herrera, sin nú-

DOLORS LAFflTTE: .Helio Dolorsl 
(Edigsa). — BRUCE SPRINGSTEEN: -The 
wild. the ¡nnocent 8  the Street shuffle- 
(CBS). — TODO RUNDGREN: «Utopia 
another Uve» (Hlspevox).

Para los niños
Los parques de la ciudad, las p isc i­

nas, cualquier lugar al aire libre, y me­
jor con abundante arbolado, es bueno 
para los niños. Una v is ita  a l Zoo y  al 
Parque de A tracciones suelen levan­
tar grandes entusiasmos en la ch iqui­
llería. Y  por sn llueve, como suele ocu­
rrir casi todas las tardes, éstas son al­
gunas de las películas toleradas de la 
cartelera madrileña:

AG ARRAM E ESE FANTASMA, de Ar- 
thur Lubin; cine Goya. —  UN CAPITAN 
DE QUINCE AÑOS, de Jesús Franco; 
cine San Ppl. —  LOS CAM FEONES DE 
LA  RISA, de W alt Disney; cine Es- 
pronceda. —  TARZAN Y  EL NIÑO DE 
LA  JUNGLA, de Robert Gordon; cine 
Apolo, Bahía, Sáinz de Baranda

Y además...
Actuación de la Banda de Infantería 

de Marina, en la Meseta ^e.Orcasítas, 
a las 22 horas (calle de San Nicanor. 
20).—Teatro de la Zarzuela: LOS GAVI­
LANES, en función de tarde, y MARINA, 
en función de noche.—Ciclo «Penóme 
nos de efectos mixtos», á  las 20 horas, 
en el Centro Asturiano (Arenal, 9).

SALTO DE 
C A B A LLO

Niím. 1.548
Empezando por la 

casilla número 1 y 
terminando en la 25 
procediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensamien­
to.

1
! Y SAR DA A SAR

2 4
T O S ! Y P E N D E L MOS

P E ÑO • GJJE SU S

Z O N F L I C UN F I N CO

SUE A L HA CON CCN

SOLUCION

(a ieadsaqeqs) .¡so}3||¿uoa sns e X uozejoo |ap 
jBsad |B u ij  souiep ouans un uoo anb jesuad /J>

PROBLEMA DE AJEDREZ

DEFENSA INDIA DE REY

1. P4D, C3AR, P3CD; 3. P4A, 
A2C; 4. C3A, P4AO; 5. P xP , C x P ;  
6. P3CR, C2D; 7. A2C, P4R; 8.PXP, 
C xP; 9. D4T+, A3A; 10. CRxC, 
AxD; 11. AxC,  las blancas han 
calculado mal y se  han embarca­
do en una combinación absoluta­
mente falsa. Ver diagrama. Jue­
gan negras y con ia mayor senci­
llez dejan decidida la lucha a su 
favor. ¿En qué forma maniobraría 
usted para conseguir tal objetivo 
a la mayor brevedad?

SOLUCION DEL ANTERIOR 
1. T4CD, PxT; 2. OSD, mate. 
1. T4CD, RxP; 2. T3C. mate. 
1. T4CO, PxP; 2. 08D, mate. 
1. T4CD. TxP; 2. D3T, mate.

V. PALOMINO

C R U C IG R A M A
IMuím. 1.550

1 2 3 4 - 5  6 7  8

HORIZONTALES.— 1: Conducía la nave.— 2: 'Período de tiempo. A l re­
vés, me dirijo a un punto.— 3: A l revés, verbal. Existe. D ivinidad egipcia. 
4: Familiarmente, sujeto regalón y delicado.— 5: Punto cardinal. Adorna. 
Consonante.— 6: Campeón. Vocales fuertes. Símbolo del radio.— 7: Lista 
de embarque. A l revés, establecim iento de bebidas.— 8: D ícese de la 
mujer de poco entendimiento.— 9: Está. S ig las comerciales. Vocales. 
10: Punto cardinal. Amanecer. Símbolo del sulfuro.—-1-1: Dibujante, muy 
frecuente en estas páginas.

VERTICALES.— 1: 'Hacerles permeables.— 2; Se  d irigiría. Estáis. S ím ­
bolo del carbono.— 3: 'Nota musical. Adverbio. Novecientos cincuenta. 
Interjección.— 4: Punto cardinal. 'Al revés, conjunto de reglas para hacer 
bien una cosa. Tierra rodeada de agua por todas partes.— 5: Consonante. 
Pecho. Prohibición.— 6: Interjección. Negación. Símbolo del radio. Cam­
peón.— 7: C ierto metaloide. Enseñada. Vocal.— 8: Progresabais.

SOLUCION

siBqezueAV :g— \y epay orog 
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Ya digo. La potitica tiene el pecho de 
cristal. Cuando Solís fruncía el ceño, se 
tambaleaba el Régimen. A ver. La única 
vez que se vio sonreír en público a Cortina 
Mauri, a Kissinger se le retiró la leche, con 
perdón. En ocasiones. Carro enarcaba las 
cejas y se detenía hasta la «Marcha Ver­
de». A falta de missiles agua-aire, las cejas 
de Carro eran nuestra «forcé de frappe». 
La afición — la que hay, para qué nos va­
mos a engañar—  se fía, a veces, más de 
un gesto que de un discurso. De «un ade­
mán en el aire», que decía León Felipe. Los 
políticos, después de desayunarse el sapo 
de Clemenceau, escogen la corbata, pero 
no pueden escoger el gesto. El único que 
tenía gesto fijo e inencogible era López 
Rodó, pero López Rodó no se desayunaba 
con un sapo, sino con «Potitos», en una 
bandeja de plata a las siete de la mañana. 
¿Da su permiso el señor Ministro? En tiem­
pos de imperio, aquí, el Poder tenía cara 
de póquer. La que tiene ahora la Oposi­
ción. vamos. Sólo sonreían cuando entraba

el secretario: «Señor, ahí están los perio­
distas.» Como dijo aquella noble, aristócra­
ta española:

— Pobrecitos, que pasen y que coman.

Bueno, pues así estaba la política ayer 
por la mañana en el mundo: Fanfani, alar­
mado; Pietro Ingrao, comunista el pobre, 
preocupado; el almirante Sanguinetti, ca­
zurro; Cárter, hastiado; Steel, bravucón, y 
Kossiguin, escéptico. Eso es que no ha­
bían leído aún «El País». Creo que después 
de la contraofensiva de Belchite, nunca 
habíamos corrido mayor peligro. No sé 
cómo vamos a salir de ésta, según he 
leído. El caso es que los porteros de sus 
casas dicen que los nuevos Ministros son 
buena gente. Algunos, de derechas de toda 
la vida, y tienen a los niños veraneando 
y todo. Yo sospechaba del de Educación, 
porque encima de pensar vive en la calle 
Ségre, que ya se sabe, ¿no?, pero parece 
que la noche de su nombramiento estaba 
a las doce en la cama y recibió a un com­

pañero de «El País» y todo, en vez de 
cuchar Radio Praga, que es lo que 
escuchar, ¿dónde vamos a parar. 
Ministro? Claro, que de los gestos 
puede uno fiar, y a lo mejor lo de 
es más que fachada. Ayer, al 
samurai de los que se han hecho el 
kiri ministerial comía, con su equipo, 
«Club 24», y todo eran abrazos, 
parabienes, vichisoisses y a la 
poco hecho. En este país es el ritual 
caduta degli dei. que dice Visconti: 
el capitoné, se despide hasta dentro 
cinco años el coche oficial y se abraza 
al sucesor, mientras se escucha el 
rrón basto de siempre.

— ¡Colócanos a todos, Pepe!

Luego, encima, se pone la 
sale quien sale con una muleta 
turalmente—  pidiendo amnistía y

Ahí los quiero ver.
Ayuntamiento de Madrid




